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S É C U R IT É  D U  R E V E N U  A G R IC O L E

L es m o d ifica tio n s so n t rep o rtées d ’u n e  an n ée
André Belzile

L es m o d ifica tio n s au  sy s tèm e can a ­

d ien  d e  sécu rité  d u  rev en u  ag rico le  so n t 

rep o rtées d ’u n e  an n ée . E lle s d ev ra ien t 

m a in ten an t en tre r en  v ig ueu r en  av ril 

2 0 0 0 . L ’en ten te  féd é ra le  p rov in c ia le  d e  

p a rtag e d es co û ts ac tu e llem en t en  

v ig u eu r a d o n c é té p ro lo n g ée d ’u n e  

an n ée . L es m in is tre s  d e  l ’A g ricu ltu re  d u  

p ay s en  o n t d éc id é a in s i lo rs d e leu r 

ren co n tre an n u e lle , à N iag a ra o n th e  

L ak e , les 1 5  e t 1 6  ju ille t d e rn ie rs.

Un délai supplémentaire

Il y a c in q an s , les m in is tres d e  

l’A g ricu ltu re d u C an ad a e t d es p ro ­

v in ces s ’é ta ien t en ten d u s p o u r m e ttre  

en  p lace  en  av ril 1 9 9 9  u n  n o u v eau  sy s­

tèm e  d e  sécu rité  d u  reven u . L ’ap p roch e  

re ten u e é ta it ce lle d e la p ro tec tio n  d u  

rev en u g lo b a l d e l’en trep rise . M ais d e  

d é la is en  d é la is, le s p ro v in ces n e so n t 

p as p rê te s à im p lan te r d ès l’an p ro ­

ch a in  u n e  n o u v e lle  fo rm u le .

L es m in is tre s d e l’A g ricu ltu re d u  

C an ad a  e t d es  d ix  p ro v in ces o n t d éc id é

d e rep o usse r d ’u n e an n ée l’éch éan ce . 

C ’e s t d o n c l’ex e rc ice 2 0 0 0 -2 0 0 1 q u e  

v isen t m a in ten an t le s p ro v in ces e t le  

féd é ra l p o u r m o d ifie r le sy stèm e . L es 

co m p o san te s  d u  n o u v eau  file t d e  sécu ­

rité  se ro n t u n  C o m p te d e s tab ilisa tio n  

d u rev en u n e t (C S R N ) p ro b ab lem en t 

m o d ifié , l ’a ssu ran ce  réco lte  e t d es p ro ­

g ram m es co m p lém en ta ire s g é rés p a r 

ch aq u e  p ro v in ce .
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A C T IV IT É S  C H A M P Ê T R E S

F e s tiv a l d u  m a ïs

L a n e u v iè m e  é d it io n  d u  F e s tiv a l d u  

m a ïs  d e  Saint-Damase (S t-H y a c in th e )  

b a ttra s o n  p le in  le s 1 e r e t 2 a o û t 

p ro c h a in . O n  in v ite  to u te  la  fa m ille  à  

u n e  t ire  d e  tra c te u r , u n e  t ire  d e  p o n e y s  

e t u n  c o n c o u rs  d ’h a b ile té  s u r  tra c te u r . 

L e s g e n s p o u rro n t é g a le m e n t v is i te r  

u n e  e x p o s it io n  d u  p a tr im o in e  a g r ic o le  

e t a s s is te r à u n  e n c a n  d e tra c te u rs  

m in ia tu re s . B ie n  s û r , to u s p o u rro n t 

a u s s i d é g u s te r  d u  m a ïs  s u c ré , e t c e , à  

v o lo n té . P o u r o b te n ir  d e  l ’in fo rm a tio n , 

o n p e u t re jo in d re L e s A m is d u  

P a trim o in e  a g r ic o le  a u  (4 5 0 ) 7 9 7 -3 4 8 3 .

F ê te  d e s  m o is so n s

L a lo c a lité d e Saint-Maurice de 

Champlain a u ra  d e s  a irs  d e  fê te  le s  7 , 8  

e t 9 a o û t p ro c h a in , p u is q u ’e lle  c é lé ­

b re ra le s F ê te s d e la m o is s o n . D è s  

l ’é p o q u e  d e  la  N o u v e lle -F ra n c e , la  fê te  

d e  la  g ro s se  g e rb e  e s t  c é lé b ré e  lo rs  d e  la  

f in  d e s  ré c o lte s .  O n  re c ré e ra  d o n c  l ’a m ­

b ia n c e d e c e tte é p o q u e a v e c d e s  

d é m o n s tra t io n s d ’a r t is a n s e t d e  

tra v a u x  à  l ’a n c ie n n e  c o m m e  le  b a tta g e , 

le  fa u c h a g e , le  « s to u c a g e »  e t le  v a n ­

n a g e . D ’a u tre s  a c tiv ité s  p o u r  le s  p e ti ts  

e t le s g ra n d s s o n t p ré v u e s a u  p ro ­

g ra m m e  te lle s  q u e c o n c o u rs , b a la d e s  

a v e c  c h e v a u x  d e  tra it , s o iré e  c o n te s  e t  

lé g e n d e s , e x p o s it io n  d ’o u ti ls  e t d ’in s ­

tru m e n ts e t b u f fe t  c a m p a g n a rd .

1 5 °  a n n iv e rsa ire  

d u  F e s tiv a l d e  

m o n tg o lf iè re s

L e F e s tiv a l d e m o n tg o lf iè re s d e  

Saint-Jean-sur-le-Richelieu, q u i a u ra  

l ie u  d u  8  a u  1 6  a o û t, fê te  c e tte  a n n é e  

s e s 1 5  a n s  d 'e x is te n c e . C e n t c in q u a n te  

m o n tg o lf iè re s d o n t u n e  v in g ta in e d e  

fo rm e s s p é c ia le s  e t e n  p ro v e n a n c e  d e  

d iv e rs p a y s , s e ro n t p ré se n te s p o u r  

l ’é v è n e m e n t.

L e s e n v o lé e s a u ro n t lie u  le m a tin , 

v e rs  6 h 0 0 , à  p a r t ir  d e s  p a rc s  d e  la  v il le  

e t le  s o ir , v e rs  1 8 h 0 0 , à  p a r t ir  d e  l ’a é ro ­

p o r t m u n ic ip a l d e S a in t- J e a n -su r - le -  

R ic h e lie u . L e s  v is i te u rs  p o u rro n t é g a le ­

m e n t p ro f ite r d e  la  p ré s e n ta tio n  d e  la  

2 0 ' é d it io n  d u  C h a m p io n n a t c a n a d ie n  

d e  m o n tg o lf iè re s . D u ra n t le s  n e u f  jo u rs  

d e  fe s t iv ité s , il y  a u ra  a u s s i d e  l ’a n im a ­

tio n  e t  d e s  a c tiv ité s  p o u r  le s  p e ti ts . J e u x  

g o n f la b le s , la b y r in th e  g é a n t, m a n è g e s , 

a m u s e u rs  p u b lic s  s e ro n t s u r  p la c e  p o u r  

le s  a m u s e r.

F ê te s  g o u rm a n d e s

L e s 1 5 e t 1 6 a o û t p ro c h a in  s u r la  

F e rm e D a jo  à  Maniwaki a u ra  lie u  la  

F o ire a g r ic o le d e la V a llé e -d e - la - 

G a tin e a u . I l y  a u ra  d ’a b o rd  p lu s ie u rs  

c o n c o u rs  p o u r  le s  é le v e u rs  d e  la  ré g io n  

d o n t u n  d e  tra i te  p o u r  le s  p ro d u c te u rs  

la i tie rs .

L e  s a m e d i s o ir , le s  g e n s  s o n t c o n v ié s  

à a lle r d é g u s te r d e s p ro d u its d e la  

ré g io n  lo rs  d e s  F ê te s  g o u rm a n d e s . O n  

p o u rra g o û te r d e s m e ts fa its à b a s e  

d ’é m e u , d ’a g n e a u , d e  b o e u f , d e  p o rc , 

d e m ie l, d e s iro p d ’é ra b le , d ’a il 

b io lo g iq u e , e tc . U n e  d é g u s ta tio n  d e  v in  

d e  f ra ise s , d ’h y d ro m e l e t d e  t isa n e s  e s t 

é g a le m e n t a u  p ro g ra m m e .

P o u r o b te n ir p lu s d e re n s e ig n e ­

m e n ts , o n  p e u t c o n ta c te r V iv ia n n e  

P a ré  a u  (8 1 9 ) 4 6 5 -2 7 4 1 .

Loïc Hamoti

L e s a u d ie n c e s d e la R é g ie d e s  

m a rc h é s  a g r ic o le s  a u  s u je t  d e  l ’a c c ré d i­

ta t io n  d e  la  n o u v e lle  A s so c ia tio n  d e s  

e n c a n s in d é p e n d a n ts d ’a n im a u x  

v iv a n ts  d u  Q u é b e c  s e  p o u rs u iv ro n t le  

v e n d re d i 2 1  a o û t.

C e tte  n o u v e lle  a s s o c ia tio n  re g ro u p e  

h u it  m a iso n s  d ’e n c h è re s  q u i  v e u le n t s e  

d is s o c ie r d e  l ’a c tu e lle  A s s o c ia tio n  d e s  

m a rc h é s  p u b lic s  d ’a n im a u x  v iv a n ts  d u  

Q u é b e c  p a rc e  q u e  c e tte  d e rn iè re  s ’o p ­

p o s e  a u  p ro je t d e  ra tio n a lis a tio n  d e s  

e n c a n s .d e  la  F é d é ra tio n  d e s p ro d u c ­

te u rs d e b o v in s . L ’is s u e d e c e s a u ­

d ie n c e s s e ra  d o n c  d é te rm in a n te  p o u r  

le  p ro je t d e  ré o rg a n isa tio n  d e  la  m is e  

e n  m a rc h é  q u ’e n te n d  m e ttre  d e  l ’a v a n t 

la  F é d é ra tio n . R a p p e lo n s  q u e  c e  p ro je t 

v is e  e s se n tie l le m e n t à  ré d u ire  le  n o m ­

b re d ’e n c a n s h e b d o m a d a ire s p o u r  

a u g m e n te r le n o m b re d e tê te s à  

c h a q u e  v e n te  e t  a in s i , s t im u le r  l ’in té rê t  

d e s  g ro s  a c h e te u rs  d e  l ’e x té rie u r .

Poursuite contre la Fédération

L ’A s s o c ia tio n  d e s m a rc h é s p u b lic s  

d ’a n im a u x  v iv a n ts  d u  Q u é b e c , c o m m e  

e lle  e n  a v a it d é jà  fa it p a r t , a  d é c id é  d e  

n e  p a s a tte n d re  la  f in  d e s a u d ie n c e s

p o u r o u v r ir u n  s e c o n d  f ro n t ju r id iq u e . 

E lle a e n e ffe t d é p o s é e n c o u r  

s u p é r ie u re d e S a in t-H y a c in th e u n e  

re q u ê te  e n  in jo n c tio n  p e rm a n e n te  e t 

u n e  p o u rs u ite  e n  d o m m a g e s  e t  in té rê ts  

d e  2 5 0  0 0 0 $  c o n tre  la  F é d é ra tio n  d e s  

p ro d u c te u rs q u ’e lle  a c c u s e d e  s ’ê tre  

l iv ré e  à  d u  « m a ra u d a g e »  a u p rè s  d e  c e r­

ta in s  d e  s e s m e m b re s . U n e  p ro c é d u re  

p e rç u e  c o m m e  u n e  te n ta tiv e  d ’in tim i­

d a tio n  p a r  la  F é d é ra tio n .

La question de la représentativité

A p rè s a v o ir  e n te n d u  la  d e m a n d e  e n  

a c c ré d ita t io n , le  2 5  ju in  à  Q u é b e c , la  

R é g ie  d e s  m a rc h é s  a  e x ig é  d ’e n te n d re  

le s  m o tif s  d e  c h a c u n  d e s  e n c a n s  d is s i ­

d e n ts  lo rs  d ’u n e  s e c o n d e  jo u rn é e  d ’a u ­

d ie n c e s , f ix é e le 3 ju il le t , à  D ru m - 

m o n d v il le . D e s re p ré s e n ta n ts d e  

l ’A s s o c ia tio n d e s m a rc h é s p u b lic s  

d ’a n im a u x  v iv a n ts  d u  Q u é b e c  e t d e  la  

F é d é ra tio n  d e s  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  

o n t a u s s i é té  e n te n d u s . L a  q u e s tio n  d e  

la  re p ré s e n ta tiv ité  re sp e c tiv e  d e s  d e u x  

a s s o c ia tio n s a b ie n  s û r é té  a u  c e n tre  

d e s  d é b a ts , q u i s e  p o u rs u iv ro n t le  2 1  

a o û t, p a r l ’a u d it io n  d u  p ré s id e n t d e  

l ’a c tu e lle  a s s o c ia tio n , P a u l B e rn a rd , 

d e s E n c a n s d e la fe rm e d e S a in t-  

H y a c in th e .

L’implantation pourrait être graduelle au QuébecÉ V É N E M E N T S  À  V E N IR

9 a o û t, 9 h 0 0 , p iq u e -n iq u e d e  

l ’A s s o c ia tio n  d e s é le v e u rs lim o u s in s  

d u  Q u é b e c , s u r le  s i te  d e  l ’e x p o  a g r i­

c o le , Bedford

1 2  a o û t, 1 2 h 3 0  à  1 6 h 3 0 , d é m o n s tra ­

t io n s  d e  n o u v e a u té s  p o u r le s  g ra n d e s  

c u ltu re s (m a c h in e r ie s , c u ltu re s e t 

ré g ie  d e  c u ltu re ) , à  la  F e rm e e x p é r i­

m e n ta le , 1 1 3 4  ro u te  2 1 9 , L’Acadie (Eli 
cas de pluie, la journée sera remise au 

lendemain.)

1 4 a o û t, 8 h 3 0 , jo u rn é e p o r te s  

o u v e r te s à  la  fe rm e J o s e p h -R h é a u m e , 

a u  C e n tre a g ro n o m iq u e , Ste- Croix 

( In sc r ip .: (4 1 8 )6 5 6 -3 7 4 2 ) .

2 0 -2 1  a o û t, C o n g rè s  d u  b o e u f 1 9 9 8  

o rg a n is é  p a r le C o n s e il d e s p ro d u c ­

tio n s a n im a le s d u  Q u é b e c  in c ., H ô te l  

F o u r P o in ts , L a v a l (In s c r ip tio n  a v a n t 

le 6  a o û t) In f : Q u é b e c e t e n v iro n s  

(4 1 8 )5 2 3 - 5 4 1 1 ; e x té r ie u r d e  la  ré g io n  

d e  Q u é b e c  1 -8 8 8 -5 3 5 -2 5 3 7 .

SÉCURITÉ

S U IT E  D E  L A  P A G E  1

Les suites de St-Hyacinthe

L e m in is tre d e l ’A g r ic u ltu re d u  

Q u é b e c , G u y  J u lie n , a  s o u s c ri t à  c e tte  

o r ie n ta tio n  q u i  lu i  la is se  u n  p e u  p lu s  d e  

te m p s  p o u r  c o m p lé te r  la  ré fo rm e  q u ’il  a  

e n tre p r is e .

I l y  a  u n  a n , le  m in is tre  m a n d a ta it  u n  

c o m ité  d e  tra v a il, p ré s id é  p a r le  s o u s -  

m in is tre  a d jo in t M a rc  D io n , p o u r lu i 

s u g g é re r d e s m o d if ic a tio n s a u x  p ro ­

g ra m m e s q u é b é c o is d e s ta b il is a t io n  

d e s  re v e n u s  a g r ic o le s . L e  n o u v e a u  p ro ­

g ra m m e  d e v ra it ê tre  b a s é  s u r  le  c o n c e p t 

d u  re v e n u  g lo b a l d e  l ’e n tre p r is e  a g r i­

c o le . E n tre - te m p s , à l’is s u e d e la  

C o n fé re n c e  d e  S t-H y a c in th e e n  m a rs  

d e rn ie r , le  g o u v e rn e m e n t d u  Q u é b e c  a  

m is s u r p ie d  u n  g ro u p e s u r l ’a p p u i 

f in a n c ie r . C ’e s t c e g ro u p e q u i fe ra  

f in a le m e n t u n e re c o m m a n d a tio n  a u  

m in is tre J u lie n . L e g ro u p e  s e p e n c h e

e n tre  a u tre s s u r le  ra p p o rt d u  c o m ité  

D io n .

G u y  J u lie n  s o u h a ite  q u e  le s  e n te n te s  

fé d é ra le s p ro v in c ia le s q u i s e ro n t 

s ig n é e s p o u r  l ’a n  2 0 0 0  lu i la is s e ro n t la  

f le x ib il i té  re q u is e  p o u r im p la n te r le s  

re c o m m a n d a tio n s d u  g ro u p e  s u r l ’a p ­

p u i f in a n c ie r. E n tre  a u tre s , o n  s ’a t te n d  

à  c e  q u e  le s  m o d if ic a tio n s  à  la  s ta b il is a ­

t io n  s o ie n t im p la n té e s g ra d u e lle m e n t. 

D e  la  s o r te , e n  a v r il 2 0 0 0 , le  Q u é b e c  

n ’a u ra it p a s e n c o re  u n  v é r ita b le  p ro ­

g ra m m e b a s é  s u r le  re v e n u  g lo b a l d e  

l ’e n tre p r is e  a g r ic o le .

Entente reconduite

L ’a c tu e lle e n te n te fé d é ra le -p ro v in - 

c ia le  s u r le  p a r ta g e  d e s  c o û ts  d e s  p ro ­

g ra m m e s d e p ro te c tio n  d u re v e n u  

d e v a it  s e  te rm in e r  le  3 1  m a rs 1 9 9 9 . L e s  

m in is tre s  o n t c o n v e n u  d e  la  re c o n d u ire  

p o u r  u n e  a u tre  a n n é e . D e p u is  1 9 9 6 , le  

p a r ta g e  d e s c o û ts to ta u x  (s é c u r ité  d u  

re v e n u  e t  a s s u ra n c e  ré c o lte ) a u  p a y s  e s t  

d e  6 0 %  p o u r  le  g o u v e rn e m e n t  fé d é ra l  e t

4 0 %  p o u r le s  p ro v in c e s . A u  Q u é b e c  la  

p ro p o r tio n e s t trè s d if fé re n te . L a  

p ro v in c e  e s t b e a u c o u p  p lu s  im p liq u é e  

f in a n c iè re m e n t n o ta m m e n t à  c a u s e  d e  

s e s  p ro g ra m m e s d ’a s s u ra n c e  s ta b il isa ­

t io n . D e s o rte  q u e  Q u é b e c  p a ie  à  p e u  

p rè s  7 5 %  d e s  c o û ts  e t  O tta w a  2 5 % .
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Pierre St-Yves

C O L L A B O R A T IO N  S P É C IA L E

T R O IS -R IV IÈ R E S  - L a  g rè v e  e s t f in ie  

p o u r  le s  7 0 0  tra v a ille u rs d e  la  p a p e te rie  

W a y a g a m a c k  d e T ro is -R iv iè re s , m a is  

e lle  se p o u rsu it to u jo u rs p o u r le s d ix  

a u tre s u s in e s d u g ro u p e A b itib i-  

C o n so lid a te d  a u  Q u é b e c  e t e n  O n ta rio . 

L e s  sy n d iq u é s  d e  T ro is -R iv iè re s  o n t m is  

f in  à  le u r  g rè v e  d e v a n t la  m e n a ce  d e  fe r­

m e tu re  d e  l’u s in e .

I ls  o n t v o té  p o u r  le  re to u r  a u  tra v a il a u  

te rm e d ’u n e  a sse m b lé e  d ’in fo rm a tio n s  

q u i su iv a it l ’é c h e c d e la te n ta tiv e d e  

ra p p ro c h e m e n t d u  sy n d ic a t e t d e la  

d ire c tio n  p a r le m é d ia teu r F e rn an d  

M a tte a u . L a d ire c tio n  d e  W a y a g a m a c k  

a v a it a c c ru  la  p re s s io n  su r le s g ré v is te s  

e n a n n o n ç a n t la se m a in e d e rn iè re  

q u ’u n  a rrê t d e  tra v a il a u -d e là  d u  m o is  

d e  se p te m b re  c o m p ro m e tta it sé rie u se ­

m e n t la  su rv ie  d e  la  p a p e te rie . E lle  a ff ir­

m a it p e rd re  d e n o m b re u x  c lie n ts q u i 

s ’a p p ro v is io n n a ie n t m a in te n a n t e n  

p a p ie r p o u r a n n u a ire té lé p h o n iq u e  

c h e z  le s  c o m p é tite u rs .

L a p re ss io n  d e la d ire c tio n  a p o rté  

f ru it . L u n d i a p rè s-m id i le s  h o m m e s d e  

m é tie r e t le s  o p é ra te u rs  o n t v o té  à  2 3 5  

c o n tre  1 5 7  p o u r  le  re to u r  a u  tra v a il. L e s  

p a p e tie rs  s ’é ta ie n t d é jà  p ro n o n c és  p o u r  

la  f in  d e  la  g rè v e  d e u x  se m a in e s a u p a ­

rav an t.

L a d ire c tio n a v a it p ré a la b le m e n t 

g a ra n ti q u e le s tra v a ille u rs b é n é ­

f ic ie ra ie n t d e s m ê m e s c o n d itio n s d e  

tra v a il q u e c e lle s q u ’o b tie n d ra ie n t le s  

tra v a ille u rs  d e s  a u tre s  u s in e s  d u  g ro u p e  

A b itib i-C o n so lid a te d . L a c o m p a g n ie

Pierre St-Yves

C O L L A B O R A T IO N  S P É C IA L E

T R O IS -R IV IÈ R E S - L e g é a n t q u é b é ­

c o is  d u  fro m ag e , L in o  S a p u to , c o n tin ­

u e à  d iv e rs if ie r se s a c tiv ité s c e tte  fo is  

e n  se  la n ç an t d a n s  l ’in d u s trie  d e s  p â te s  

e t p a p ie rs . M . S a p u to  v ie n t d ’a c q u é r ir 

d e la fa m ille P e rro n , la c o m p a g n ie  

U n ifo rê t d o n t il é ta it a c tio n n a ire e t 

a d m in is tra te u r .

C ’e s t la  c o m p ag n ie  Jo lin a  C a p ita l d e  

M . S a p u to  q u i a  a c q u is u n  im p o rta n t 

b lo c  d ’a c tio n s d e  U n ifo rê t. A u x  te rm e s  

d e  la  c o m p le x e  tra n sa c tio n , M . S a p u to  

d e v ie n d ra l’a c tio n n a ire m a jo r ita ire  

d a n s  l ’e n trep r ise .

U n ifo rê t é p ro u v e  d e  sé rie u ses  d iffi­

c u lté s fin a n c iè re s d e p u is p lu s ie u rs  

m o is a ffic h a n t d e s p e r te s d e  3 5 ,8  M $  

e n  1 9 9 7 . L a  d ire c tio n  a v a it a d o p té  il  y  a  

q u e lq u e s m o is u n p la n  d e re d re sse ­

m e n t e t d e  ré d u c tio n  d e s  d é p e n se s  d e  

1 0 M $ p o u r l’e x e rc ic e 1 9 9 8 , le q u e l 

im p o sa it d e s g e ls d e sa la ire d a n s la  

m a jo r ité  d e s  u s in e s  d u  g ro u p e .

U n ifo rê t e x p lo ite  u n e  u s in e  d e p â te  

e t u n e  sc ie rie  à  P o rt-C a rtie r, u n e  sc ie -

n ’a c e p e n d a n t ja m a is v o u lu g a ra n tir  

q u e  d e s  in v e s tis se m en ts  se ro n t ré a lisé s 

d a n s la m o d e rn isa tio n d e l’u s in e d e  

T ro is -R iv iè re s c o m m e le ré c la m a it le  

sy n d ic a t.

Fin du front commun

L a d é c is io n d e s sy n d iq u é s d e la  

W a y a g a m a c k  a é té a c c u e illie  fro id e ­

m e n t su r le s lig n e s d e p iq u e ta g e d e s  

d e u x a u tre s u s in e s d u g ro u p e e n  

M a u ric ie , la  B e lg o  d e  S h a w in ig an  e t la  

L a u ren tid e d e G ra n d -m ère . L e s g ré ­

v is te s  d ise n t c o m p re n d re  le u r  c o llèg u e s  

d e  T ro is -R iv iè re s m a is n e  c a c h e n t p a s  

le u r d é c e p tio n q u e le fro n t c o m m u n  

d e s 1 1 u s in e s d u  g ro u p e  A b itib i so it

r ie  à  P é r ib o n k a  e t u n e  u s in e  d e  p a p ie r 

c o u c h é à T ro is -R iv iè re s . L ’a rr iv é e d e  

L in o  S a p u to  d e v ra it s ig n ifie r  l ’in je c tio n  

d e  2 5 M $ d a n s le s u s in e s d u  g ro u p e  

n o ta m m en t d a n s la p a p e te r ie  T rip a p  

d e  T ro is-R iv iè re s q u i e sp è re to u jo u rs  

re la n c e r la m a c h in e  n u m é ro  5 . D é jà  

3 3  M $ o n t é té  in v e s tis d a n s  l ’u s in e  d e  

P o rt-C a rtie r, c é d é e p a r C a sca d e s , q u i 

d o it p ro d u ire  3 0 0 ,0 0 0  to n n e s d e  p â te  

p a r a n n é e .

L e  S y n d ic a t d e s p ro d u c te u rs  d e  b o is  

d e la  M a u ric ie  d o u te  q u e  c e  c h a n g e ­

m e n t m o d if ie se s re la tio n s a v e c la  

c o m p a g n ie . U n ifo rê t n e  s ’a p p ro v is io n ­

n a it p lu s d a n s la ré g io n d e p u is  

p lu s ie u rs m o is d é jà . L e s a m o n c e lle ­

m e n ts  d e  b ille s  d e  b o is  d a n s  la  c o u r d e  

l ’u s in e d e T ro is-R iv iè re s a v a ie n t d is ­

p a ru  d e p u is  q u e  le  m o u lin  p ro d u isa it à  

p a r tir  d e  p â te  d e  b o is  p ro v e n a n t d e  l ’u ­

s in e  d e  P o rt-C a rtie r.

L e p ré s id e n t d u  S y n d ic a t, M . G ille s  

L e fe b v re , d é p lo re d ’a ille u rs q u e la  

c o m p a g n ie  a it p u  o b te n ir  le  b o is  e x c é ­

d e n ta ire  d u  c h a n tie r d u  b a rra g e  d e  la  

r iv iè re  S te -M a rg u e r ite , c e  q u i p e r tu rb e  

le s  d o n n é e s  d u  m a rc h é .

m a in te n an t e ffrité . I ls c ro ie n t m a in ­

te n a n t q u e l’e m p lo y e u r v a te n te r la  

m ê m e s tra té g ie a v e c le s g ré v is te s d e  

C h a n d le r o ù  l ’u s in e  e s t é g a le m e n t c o n ­

s id é ré e  d a n s  u n e  p o s itio n  p ré c a ire . L e  

re to u r a u tra v a il c h e z W a y a g a m a c k

Loïc Hamon

L a p re s s io n  e x e rc é e  p a r le s  c o n so m ­

m a te u rs , à  la  su ite  d e  la  c a m p a g n e  d e  

p ro m o tio n  o rc h e s tré e  p a r  le s  sy n d ic a ts  

d e  p ro d u c teu rs , a  e u  ra iso n  d e  P ro v ig o  

e t M é tro . E lle s  o n t e m b o îté  le  p a s  à  IG A  

e t a u x  in d é p e n d a n ts e n  fa isa n t d e  la  

p la c e su r le u rs ta b le tte s p o u r la  

p o m m e  d e  te rre  n o u v e lle  d u  Q u é b e c .

L e c o o rd o n n a te u r d e la c a m p a g n e , 

o rg a n isé e  p a r le s sy n d ic a ts d e S a in t-  

J e a n -V a lle y fie ld e t d e L a n a u d iè re ,  

J e an -F ran ç o is S a m ra y , a  in d iq u é q u e  

l ’o b je c tif p r in c ip a l, q u i c o n s is ta it à  

« p o s itio n n e r»  la  p o m m e d e  te rre  n o u ­

v e lle  d u  Q u é b e c  su r le s m a rc h é s p lu s  

tô t e n sa iso n , e s t a tte in t. « A c tu e l­

le m e n t, le s p ro d u c te u rs a rrac h e n t d e  

4 0 0  à  4 5 0  to n n e s p a r jo u r!» Il se  v e n d  

p o u r e n v iro n  4  M  $ , so it 1 3  0 0 0  to n n e s  

d e p o m m e s d e te rre n o u v e lle s d e s  

É ta ts -U n is  d a n s le  se u l m o is  d e  ju ille t 

a u  Q u é b e c . L a  ré c o lte  q u é b é c o ise , q u i 

a c o m m e n cé le 2 0 ju in  c e tte a n n é e , 

a v a it d ’o rd in a ire  d e  la  d if fic u lté  à  tro u ­

v e r sa  p la c e  su r  le s  ta b le tte s .

La nouvelle aux nouvelles

S e lo n  lu i, l ’im p a c t d e la p ro m o tio n  

d a n s le s m é d ia s , n o ta m m e n t à  la  té lé  

e t à  la  ra d io , a u ra  e u  ra iso n  d e s ré ti­

c e n c e s d e s m a rc h é s d ’a lim e n ta tio n . 

« E n ra iso n  d e le u r m in c e p e lu re , le s  

p o m m e s d e  te rre  p r im e u r d u  Q u é b e c  

so n t a rra c h é e s  à  la  m a in .

C e  q u i fa it q u ’e lle s so n t u n  p e u  p lu s  

c h è re s q u e le s v a r ié té s a m é ric a in e s

so u la g e é v id e m m e n t le s m ilie u x  d ’a f­

fa ire s d u g ra n d T ro is-R iv iè re s q u i 

a p p ré h e n d a ie n t la  fe rm e tu re  d é f in itiv e  

d e  l ’u s in e . « C e  se ra it é v id em m e n t u n e  

p e r te tra g iq u e p o u r la ré g io n  » . e x ­

p liq u e  le  p ré s id e n t d u  sy n d ic a t d es  p ro ­

d u c te u rs d e b o is d e la M a u ric ie , M . 

G ille s L e fe b v re . « P o u r n o u s c e n e  

se ra it p a s  a u ss i d ra m a tiq u e  q u ’o n  p e u t 

le c ro ire p u isq u e n o u s p a rv e n o n s à  

p e in e à ré p o n d re à la d e m a n d e d e s  

p a p e te rie s  d ’A b itib i d a n s  la  ré g io n . »

« E n v iro n 5 0 ,0 0 0 m è tre s c u b e s d e  

b o is  d e s  p ro d u c te u rs  d e  la  ré g io n  v o n t à  

la  W a y a g a m a c k . A d v e n a n t u n e  fe rm e ­

tu re  d e  l’u s in e , c e t a p p ro v is io n n e m e n t 

a u ra it é té  a c h e m in é a u x  a u tre s  u s in e s  

d a n s  la  rég io n  q u i u tilis e n t d é jà  1 0 0 ,0 0 0  

m è tre s  c u b e s .»  C e tte  d if fic u lté  à  ré p o n ­

d re  à  la  d e m a n d e  tie n t a u  fa it q u e  le s  

p ro d u c te u rs so n t d e  m o in s e n  m o in s  

d é p e n d an ts  d e  l ’in d u s trie  d e s p â te s e t 

p a p ie rs p o u r é c o u le r le u r b o is , p ro ­

d u isa n t d a v a n ta g e  p o u r  le  sc ia g e .

S e lo n  M . L e fe b v re , c ’e s t c e  q u i p e rm e t 

a u x  p ro d u c te u rs d e n e p a s ê tre tro p  

é p ro u v é s p a r la  g rè v e q u i sé v it e n c o re  

d a n s  le s  d e u x  a u tre s  u s in e s  d ’A b itib i e n  

M a u ric ie .

m
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c u e illie s  à  la  m a c h in e . L e s  c o n so m m a ­

te u rs o n t c e p e n d a n t b ie n ré p o n d u . 

A p rès le re p o rta g e a u  té lé jo u rn a l d u  

sa m e d i 1 1 ju ille t, le s g e n s se  so n t lit­

té ra le m e n t m is à ré c la m e r d e s  

p o m m e s d e  te rre  n o u v e lle s  d u  Q u é b e c  

à  le u r  é p ic ie r .»

L a c a m p a g n e , fru it d ’u n  p a r te n a ria t 

a v e c l’U P A  e t le M A P A Q , a u ra a u ss i 

p e rm is d e se n sib ilis e r le s é p ic ie rs , a  

n o té  M . S a m ra y . « N o u s  n e  d e m a n d o n s  

p a s d ’a v o ir to u te la p la c e su r le s  

ta b le tte s m a is a u m o in s d ’a v o ir la  

n ô tre . O n  so u h a ite  à  p lu s lo n g  te rm e  

fa ire  d e  la  p o m m e  d e  te rre  p r im e u r u n  

lé g u m e  sa iso n n ie r  c o m m e  le  m a ïs .»

D ’ic i u n e  d iz a in e  d e  jo u rs , la  ré c o lte  

d e la p r im eu r d e v ra it s 'a c h e v e r d a n s  

S a in t-Je a n -V a lle y f ie ld , d 'ic i d e u x  

se m a in e s  à  S a in t-A m a b le , m a is  il re s te  

e n c o re  le  d e u x  tie rs d e  la  ré c o lte  d a n s  

L a n a u d iè re .

L in o  S a p u to  p re n d  le  
c o n trô le  d ’U n ifo rê t

P O M M E S  D E  T E R R E

L e s  c o n so m m a te u rs  
o b tie n n e n t la  p rim e u r
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ACTUALITES

H O R T IC U L T U R E  O R N E M E N T A L E

U ne su b v en tio n  sèm e la  b isb ille
Loïc Hamott

H o rtip arc , u n  reg ro u p em en t d 'en tre ­

p rises d u sec teu r d e l’h o rticu ltu re 

o rn em en ta le d e la rég ion d e L av al, 

d em an d e au  m in istre d e l’A g ricu ltu re , 

G u y Ju lien , d e rev o ir sa d éc isio n d e  

fin an cer le p ro jet d e n o rm alisa tio n  d e  

l’in d u strie .

D an s u n  co m m u n iq u é ém is le lu n d i 

2 0 ju ille t, le p résid en t d ’H o rtip arc, 

A la in F o rg et, s ’in te rro g e su r la p erti­

n en ce  e t su r la  v a leu r d es résu lta ts  d ’u n  

te l p ro jet q u i se lo n lu i v a à « co n tre - 

co u ran t» d u d év e lo p p em en t d e l’in ­

d u strie .

« A lo rs q u e l’o n  p arle d e m o n d ia lisa ­

tio n  d es m arch és, d ’u n e  d érég lem en ta­

tio n g én éra le , o ù l’o n assis te à d es 

ch an g em en ts tech n olo g iq ues m ajeu rs 

q u i ex ig en t u n e cap ac ité  d ’ad ap ta tio n  

e t u n e  g ran d e flex ib ilité , ce  p ro je t p eu t 

av o ir p o u r effe t d ’é rig er d es o b stac les 

au  d y n am ism e e t à  l ’in n o v a tio n  d e  l’in ­

d u strie  h o rtico le au  Q u ébec .»

L e p ro jet, in itié p ar la F éd éra tio n  

in te rd isc ip lina ire d e l’h o rticu ltu re  

o rn em en tale  d u  Q u éb ec (F 1 H O Q ), co n ­

sis te à d o ter l’in d u strie d e n o rm es 

co m m u n es d an s c in q  sec teu rs , so it les 

p ép in iè res , les g azo n n ières , les se rres , 

l’am én ag em en t p ay sag er e t l'en tre tien  

d es v ég é tau x . L es n o rm es ac tu e lles  

d a ten t d e 1 9 8 2 e t certa ins sec teu rs en  

so n t d ép o u rv u s. E n fév rier d ern ie r, le  

m in istre Ju lien a acco rd é u n e aid e  

fin an ciè re p o u v an t alle r ju sq u ’à  

2 5 0 0 0 0 $ su r tro is an s p o u r m en er à

«Ce qu’on dit au ministre, a précisé en 
entrevue le nouveau directeur général 
d’Hortiparc, Gilbert Gardner, c’est qu’il 
y a sûrement des projets plus pertinents 
pour le développement économique de 
l’industrie, compte tenu des ressources 
financières limitées, que celui de revoir 
des normes qui risquent d’être 
caduques lors de leur adoption.»

b ien ce p ro je t d an s le cad re d u p ro ­

g ram m e d ’a id e à la co n certa tio n . L e 

m an d at a  é té  co n fié à  l’In stitu t q u éb é­

co is d u d év e lo p p em en t d e l’h o rticu l­

tu re  o rn em en ta le .

S e lo n  H o rtip arc , le  sec teu r d e  la  p ro ­

d u c tio n  v ég éta le  n e  p eu t se  co m p arer à  

la p ro d u c tio n m an u fac tu riè re d e p ro ­

d u its in ertes q u i o n t fa it l’o b je t d ’u n e  

n o rm alisa tio n p o u r d es ra iso n s d e 

san té e t d e sécu rité p u b liq u es. L a 

d iv ersité d es co n d itio n s su r le te rri­

to ire , n o tam m en t c lim atiq u es, se  p rê te  

d iffic ilem ent à u n e n o rm alisa tio n  

n a tio n a le , a jo u te -t-o n .

E n  o u tre , m êm e s ’il s ’ag it d e  n o rm es 

v o lo n ta ires , ce lles-c i sero n t co n trai­

g n an tes p o u r l’in d u strie , cra in t H o r­

tip arc , p u isq u ’u n e fo is ap p ro u v ées p ar 

le B u reau d e la n o rm alisa tio n , elles 

d ev ien d ro n t o b lig a to ires p o u r l’o b ten ­

tio n  d es co n tra ts d es v illes e t d es g o u ­

v ern em en ts .

M . F o rge t so u h a ite q u e « le m in istre  

acco rd e p lu tô t la  p rio rité  à  d es ac tio n s 

v isan t à  accro ître  e t à  facilite r la  d iv er­

s ifica tio n , la  p ro d u c tio n , la  p ro m o tio n  

e t la d is trib u tio n d es p ro d uits e t se r­

v ices h o rtico les tan t su r les m arch és 

in té rieu r q u ’ex té rieu r» .

H o rtiparc  est u n  o rg an ism e san s b u t 

lu cra tif v o u é au d év e lo p p em en t éco ­

n o m iq u e d e  l’in d u strie  q u i d it reg ro u­

p er q u e lq u e 7 0 en trep rises d u  sec teu r 

h o rtico le d e la g ran d e rég ion m o n ­

tréa la ise . L e reg ro u p em en t a lan cé en  

d éb u t d ’an n ée u n e cam p ag n e au p rès 

d es en trep rises d u sec teu r p o u r fi­

n an cer so n  p ro je t d e  co n stru c tio n  d ’u n  

cen tre p erm an ent d ’ex p o sitio n s h o rti­

co les e t d e ja rd in s, à L av a l, au  co û t d e  

1 8 M $ . L es p ro m o teu rs d u p ro je t 

co m p ten t su r u n fin an cem en t à p arts 

éga les p ar l'in d u strie , la  V ille  d e L av al, 

le  g o u v ern em en t d u  Q u éb ec e t le  g o u ­

v ernem en t d u  C an ad a .

S ain t-Jean -P o rt-Jo li d éfen d  so n q u ai
Gaétan Nadeau

C O L L A B O R A T IO N  S P É C IA L E

L e q u ai d e S ain t-Jean -P o rt-Jo li fa it 

l’o b je t d ’u n e âp re lu tte . P êches et 

O céan s C an ad a , so n  p ro prié ta ire , esti­

m e q u e la fréq u en ta tio n d u lieu est 

d ev en u e d an g ereu se . U n e é tu d e au ra it 

rév é lé q u e la stru ctu re est à ce p o in t 

a ttaq uée  q u ’o n  risq u era it la ru p tu re à  

to u t m o m en t. L e g o u v ern em en t féd é­

ra l a d o n c ch o isi d ’y  in sta lle r u n e c lô ­

tu re  p o u r in te rd ire  l’accès au x  p ié to n s 

e t aux  v o itu res . L es au to rités  lo ca les n e  

l’en ten d aien t p as a in si. U n e v éritab le 

g u érilla se  d éro u le  d o n c  av ec , en fo n d  

d e scèn e , u n q u a i q u in q uag én a ire e t 

u n e m arin a to u te récen te q u i s ’y  

ad o sse .

On y tient

L e C o n seil m u n ic ip a l d e S a in t-Jean - 

P ort-Jo li a fa it sav o ir, h au t e t fo rt, q u e  

le q u a i av a it v a leu r p a trim o n ia le , e t 

q u e n ’é ta it p as en co re n é le fo n c tio n ­

n a ire  q u i v ien d ra it d é tru ire  l’o rg u e il d e  

to u te u n e p o p u latio n . O n  a m is à  p ied  

d ’œ u v re d es a rtistes q u i en co m b rèren t 

le q u a i d e p ièces m o n u m en ta les . B ien  

m alin sera it l’en trepren eur q u i p ar­

v ien d ra it à le d ém o lir san s p o rte r o u t­

rag e  à  ces o eu v res. O ttaw a a co n to u rn é 

le  p ro b lèm e en  in sta llan t u n e  c lô tu re .

M ais l’a ffa ire  n e  se  fit p as san s h eu rts . 

L e d ép u té m in istre  d e  M o n tm ag n y , M . 

G ilb ert N o rm an d , a d û se d ép lacer 

p o u r ca lm er le  jeu  e t p erm ettre  l’in sta l­

la tion d e la clô tu re tan t h o n n ie . 

Q u elq u es jo u rs p lu s ta rd , q u e lqu es  

b o n n es âm es d e S ain t-Jean -Po rt-Jo li,  

su p p ortées p ar leu rs ta len ts en  

m en u iserie , o n t co n stru it u n m a-

Ottawa a contourné 

le problème 

en installant 

une clôture

g n ifiq u e  esca lie r q u i en jam b e in o p in é­

m en t la clô tu re d u d ép u té d e 

M o n tm ag n y . G ran d  fracas m éd ia tiq u e , 

il v a  d e  so i.

Sécurité, développement, argent

P o u r le  d ép u té  d e M o n tm ag n y , il fa l­

la it d ’ab o rd s ’assu rer q u e l’en d ro it 

o ffrait certa in es g aran ties d e sécu rité . 

Q u an t à la rén o v a tion d u q u ai, c ’est 

u n e affa ire d e g ro s so u s : o n p arle  

d ’u n e so m m e v arian t, se lo n les in te r­

lo cu teu rs , en tre 2 .5 M $ et 4 M $ . L e 

d ép u té  féd éra l a im era it d o n c réfléch ir 

à  la  p o rtée  d ’u n  g este  aussi co û teu x . M . 

N o rm an d ch erch e u n e so lu tio n q u i 

p o u rra it, p ar la su ite , tro u v er ap p lica­

tio n en d ’au tres lieu x  e t c irco n stan ces  

s im ila ires.

L e C an ad a é tan t le p ay s q u i co m p te  

le  p lu s  d e  cô tes , c ’est au ssi ce lu i q u i a  le  

p lu s d e p ro b lèm es d e q u ais . D éjà à 

K am o u rask a , à  q u e lq u es k ilo m ètres d e  

S a in t-Jea n -P o rt-Jo li, o n p arle  d e co n ­

stru ire  u n e  m arin a . L e q u a i lo ca l est en  

p iteu x é ta t et b arré p ar u n e c lô tu re  

to u t au ssi féd éra le  q u e ce lle d e S a in t- 

Jean -P o rt-Jo li...

O n  v ien t d e co n stru ire à S a in t-Jean - 

P o rt-Jo li u n e m arin a q u i rem p o rte u n  

v if su ccès. O n esp ère d év e lo p p er l’en ­

d ro it p o u r en fa ire u n ax e d ’esso r 

to u ris tiq u e . M ais la m arin a est p ro ­

tég ée p ar le  q u a i. P o u r m ain ten ir ce tte  

p ro tec tio n , O ttaw a p ro p o se u n em ­

p ierrem en t.

À  S a in t-Jean -Po rt-Jo li,  o n  se  b a t av ec  

u n e rare v ig u eu r. U n v illag e q u i v it 

to u rn é  v ers le  fleu v e , q u i lu i d o it to u t, y  

co m p ris so n id en tité  e t ses m alh eu rs , 

n ’accep te p as d e ro m p re le lien  

p h y siq ue q u i u n it l’h o m m e au fleu v e , 

g ran d p o u rv o y eu r d 'âm e. O n n e v eu t 

p as la  p erd re  en  ce tte  p artie  d e  la  C ô te- 
d u -S u d .
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U n e so rtie  q u i 
la isse  p erp lex e

L a so rtie p u b liq u e d ’H o rtiparc co n ­

tre  la  m ise à  jo u r d es n o rm es d e  l’h o r­

ticu ltu re o rn em en ta le la isse p erp lex e 

le p résid en t d e la  F éd éra tio n  in te rd is­

c ip lin a ire d e l’h o rticu ltu re o rn em en ­

ta le d u Q u éb ec (F IH O Q ), G aétan  

H am el.

C e d ern ie r a ffirm e n e  p as s ’ex p liq u er 

ce tte « v o lte -face» d ’H o rtip arc face au  

p ro je t in itié  p ar sa  féd éra tio n  e t accep ­

té  p ar to u te  l’in d u strie  rep résen tée  à  la  

tab le filiè re . « L es g en s d ’H o rtip arc  n e  

v eu len t p eu t-ê tre  p as d e  n o rm es p o u r 

les fleu rs an n u e lles , s ’in te rro g e-t-il; les 

n o rm es ac tu e lles n ’o n t p o u rtan t jam ais 

em p êch é les en trep rises d 'in n o v er. 

P o u r u n o rg an ism e q u i so u h a ite fa ire 

d e L av a l u n S ilico n e V alley  d e l’h o rti­

cu ltu re , c ’est d iffic ile à co m p ren d re . 

Im ag in ez si d e g ro s ach e teu rs s ’in for­

m en t d es n o rm es e t q u ’o n  leu r d it q u ’il 

y  en  a p as...»  N o to n s q u e le tie rs d e la  

p ro d u ctio n q u éb éco ise d ’an n u e lles  

p ro v ien t d e la  rég io n  d e  L av a l.

M . H am el so u lig n e q u e ce so n t les 

ex ig en ces d es ach e teu rs p riv és co m m e 

p u b lics q u i se rv en t d e n o rm es ac tu e l­

lem en t. C ’est ce  q u i fa it selo n  lu i q u ’o n  

se re tro u v e d ev an t certa in es ab erra ­

tio n s co m m e d es p o ts d e m êm e v o ­

lu m e au x d im en sio n s p o u rtan t d is­

sem b lab les o u  d es fleu rs d e  ca tég o ries 

in férieures étiq u e tées d e p rem ière  

q u a lité ... « Il est g ran d  tem p s d e p arle r 

la m êm e lan g u e d an s l’in d u strie , tan t 

p o u r o ffrir u n e g aran tie au x co n so m ­

m ateu rs e t p o u r fac ilite r les éch an g es 

d an s la  filière  h o rtico le  q u e  p o u r se  p o ­

sitio n n er su r les m arch és ex té rieu rs .»

L a F IH O Q , b asée à  Q u éb ec , reg ro u p e 

1 3  asso c ia tio n s p résen tes  d an s l’in d u s­

trie , d u p ro d u c teu r au x g ro ssis tes en  

p assan t p ar les p ay sag istes . L.H.

U n e fac tu re  d e  
9  0 0 0 $  an n u lée

L es d ém êlés d e D en is et S y lv ie  

P o u lio t d e S te -Ju stin e  d e  N ew to n av ec  

le fisc q u éb éco is n ’au ro n t fin a lem ent 

p as tro p  m al to u rn é . D an s so n  éd itio n  

d u  1 1 ju in , L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  

rap p o rta it l ’h is to ire d e ce co u p le d ’a ­

g ricu lteu rs à tem p s p artie l au q u e l 

R ev en u Q u éb ec réclam ait d es im p ô ts 

d e  9  0 0 0 $  p o u r les an n ées 1 9 9 4 ,1 9 9 5  e t 

1 9 9 6 . C o m m e ils av a ien t d éd u it d es 

p ertes d ep u is 1 9 9 0 , les fo n c tio n n a ires 

d e  R ev en u  Q u éb ec av a ien t co n c lu  q u e  

leu r en trep rise  n e p o u v a it p as esp érer 

fa ire  d es p ro fits . Ç a  d ev en a it d o n c  au x  

y eu x d u fisc u n  h o b b y p lu tô t q u ’u n e  

v éritab le en treprise . O n leu r re fu sa it 

les p ertes d éd u ites p o u r les tro is 

an n ées m en tio n n ées p lu s tô t.

D eu x sem ain es ap rès la p aru tio n d e  

l’a rtic le , les P o u lio t receva ien t cep en ­

d an t u n ap p e l té lép h o n iq u e d es p lu s 

ag réab le . O n  les in fo rm ait q u e , fin a le ­

m en t, R ev en u  Q u éb ec co n sid éra it q u e  

leu r en trep rise ag rico le é ta it v iab le e t 

d o n c q u 'o n an n u la it la fac tu re d e  

9 0 0 0 $ . L es P o u lio t o n t d o n c p u  fa ire 

leu r fo in ce tte an n ée av ec l’esp rit u n  

p eu  p lu s tran q u ille . A.B.



ACTUALITES

EN ESTRIE

Une ligne électrique pour 
exporter vers les États-Unis

Réitald Bourgeois

La ligne de 735 kV que veut cons­
truire Hydro-Québec entre le poste des 
Cantons et Saint-Césaire en M on- 
térégie vise d’abord l’exportation 
d’électricité aux États-Unis. Pour 
M onique Fournier, présidente du 
Com ité des citoyens du Val Saint- 
François, la ligne n’a pas de sens pour 
assurer la sécurité de l’approvision­
nem ent de la M ontérégie.

Le gouvernem ent exige des dividen­
des élevés d’Hydro-Québec et cette 
dernière s’arrange pour les livrer au 
détrim ent des citoyens. «Ils vont payer 
pour une ligne qui servira principale­
m ent à l’exportation.» Les agriculteurs 
et autres résidents de la M ontérégie 
bénéficieraient plus de l’am élioration 
du réseau de distribution. Plusieurs 
des lignes tem poraires installées après 
le verglas de janvier dernier attendent 
encore une solution perm anente, 
poursuit M onique Fournier.

Manque d’entretien

Les experts consultés par le Com ité 
estim ent que c’est le m anque d'entre­
tien et non l’épaisseur de la couche de 
verglas qui a été la cause principale de

la crise. Ils dem andent donc à Hydro- 
Québec de m andater des experts inter­
nationaux pour trancher le litige.

Le Com ité com pte beaucoup sur la 
rencontre récente avec le vice-prem ier 
m inistre Bernard Landry pour se faire 
entendre. Le Com ité dem ande un 
m oratoire sur la construction de la 
ligne en attendant les conclusions de la 
Com m ission Nicoiet sur les causes de 
l’effondrem ent du réseau.

Le Com ité dem ande égalem ent que 
le gouvernem ent respecte ses lois et 
soumette le projet à des audiences 
publiques du Bureau d’audiences 
publiques sur l’environnem ent. Il n ’y a 
pas urgence com m e le soutient le gou­
vernem ent.

Délais courts

Hydro-Québec a reporté le début des 
travaux à la m i-août. Elle attend son 
certificat d’autorisation. Hydro- 
Québec poursuit égalem ent ses ren­
contres avec les propriétaires con­
cernés pour expliquer son projet. Pour 
la société d’État, il n’y a pas d’autre 
solution pour éviter que ne se repro­
duisent les désagrém ents du début de 
l’année. Le Com ité de citoyens, de son 
côté, espère de Bernard Landry une

réponse favorable à ses dem andes. Le
Com ité a m anifesté son intention de
s’opposer, à la dem ande de perm is
d'Hydro-Québec, pour l’exportation de
6000 m égawatts d’électricité. Soumise
en juin dernier, la dem ande sera
étudiée prochainem ent par l'Office
national de l’énergie.

*

Un appui de l’UPA

M algré l’opposition de certains 
agriculteurs, «l’Union des producteurs 
agricoles ne s’oppose pas aux projets 
de construction des lignes en cours en 
M ontérégie». Le vice-président de 
l'UPA, Gratien D 'Am ours, dans une let­
tre adressée à Guy Chevrette, m inistre 
d’État aux Ressources naturelles, 
ajoute qu’il fallait trouver un tracé 
m inim isant les im pacts sur l’agricul­
ture.

Le tracé proposé actuellem ent par 
Hydro-Québec pour la ligne Des 
Cantons-Saint-Césaire respecte cette 
exigence de m oindre im pact. «Nous 
considérons inacceptable que celui-ci 
soit m odifié, en partie ou en totalité, 
sans l’accord et au détrim ent du 
secteur agricole. Nous vous dem an­
dons donc de m aintenir le tracé 
intact», de conclure Gratien D ’Am ours.

L’Australie pourrait cesser 
d’im porter du porc canadien

L’industrie porcine australienne se 
porte plutôt m al: le coût de la viande 
augm ente et la consomm ation est en 
chute libre. Pour sauvegarder son 
industrie, l’Australie entend donc réa­
gir. Une Com m ission australienne a 
été créée afin de déterm iner si les 
im portations canadiennes de porcs 
causent réellement du tort à l’industrie 
australienne.

Le Conseil canadien du porc 
et le Conseil des viandes du 
Canada ont entrepris des 
actions afin d’assurer que les 
intérêts des exportateurs 
canadiens seront bien 
défendus. Un dossier devrait 
être présenté d’ici le 13 
novem bre à la dem ande du 
gouvernem ent australien.

L’Australie protège son industrie

Déjà, les im portations de porc cana­
dien en Australie ont dim inué de 30%  
depuis le début de l’année par rapport 
à 1997. M algré cela, l’industrie porcine 
australienne ne sem blerait pas en voie 

de se rétablir.
Cette situation prouverait, selon 

Robert W eaver, directeur général du 
Conseil des viandes du Canada «que 
des m esures de sauvegarde ne sont pas

justifiées et que des facteurs 
autres que les im portations con­
stituent la cause des problèm es 
que doit affronter l’industrie aus­
tralienne du porc».

Le Canada fournit 90% de la 
viande porcine im portée en 
Australie. Ce pays se situe au neu­
vièm e rang des pays im portateurs 
de viande porcine pour le Canada 

avec 1481 tonnes de 
viande im portées de jan­
vier à la m i-mai de cette 
année. Pour Robert W ea­
ver, il dem eure m algré 
tout im portant de dé­
fendre les intérêts des 
exportateurs canadiens 
dans cette affaire car le 
m arché australien pour­

rait se développer.
M artin Rice, directeur adm inis^ 

tratif du Conseil canadien du 
porc, a ajouté que si l’Australie 
devait adopter des m esures de 
sauvegarde de son- industrie, 
d’autres petits m archés tels 
l’A frique du Sud ou l’Argentine 
pourraient être tentés de l’im iter. 
Une telle vague pourrait avoir 
d’im portants im pacts sur les 
exportations canadiennes. I.B .

Le Canada 
fournit 90%  
de la viande 

porcine 
im portée en 

Australie

Ph o t o : M. Ch o u in a r d /MAPAQ

SOYA ET CANOLA

Toujours plus 
populaires

Les producteurs québécois ont ense­
m encé quelque 8000 ha de canola ce 
printem ps, selon les chiffres rendus 
publics par Statistique Canada. C ’est 
une augm entation de 54 % par rapport 
à 1997.

Les estim ations des experts du m i­
nistère de l’Agriculture laissent croire 
que les ensemencem ents pourraient 
être sensiblem ent plus im portants. Au 
Saguenay-Lac Saint-Jean, les superfi­
cies en canola ont presque doublé pas­
sant de 2000 ha en 1997 à quelque 3500 
ha en 1998. Dans la grande région de 
Québec, on estim e entre 4000 et 4500 
ha les superficies plantées. Plusieurs 
autres régions en ont aussi ensem encé.

À l’extérieur des basses terres du 
Saint-Laurent, les nuits fraîches du 
printem ps ont favorisé la pollinisation 
et le développem ent des graines du 
canola. Après le 30 juin, les risques de 
coulage sont passés.

Au Saguenay-Lac Saint- 

Jean, les superficies en 

canola ont presque doublé

Les m aladies com m e la hernie ou la 
sclérotinia ne sont pas ou peu visibles. 
Il s’agit de ne pas leur perm ettre de 
s’installer dans les sols. Les rotations 
longues, quatre ans, sont recom ­
m andées pour éviter les problèm es.

Celles-ci sont respectées à quelques 
exceptions près. À cause de la bonne 
rentabilité de la production, les 
céréaliculteurs spécialisés des régions 
de production sont tentés par des rota­
tions plus courtes. M ais cela peut 
présenter des risques sanitaires.

Le rendem ent m oyen devrait attein­
dre 2,2 tonnes.

Soya

Les ensem encem ents de soya, quant 
à eux, ont atteint 128 000 ha, une 
hausse de la superficie de 7 % par rap­
port à 1997, selon Statistique Canada. 
La tendance inverse a été rem arquée 
en Ontario où les producteurs ont 
ensem encé m oins de 850 000 ha. Ce 
n’est que 90 % des superficies de 1997. 
Ils anticipaient, sem ble-t-il, une baisse 
des prix. Au Québec, les conditions de 
production ont été bonnes. Les visites 
de cham ps, effectuées par les experts 
du m inistère de l’Agriculture, leur ont 
permis de constater un bon dévelop­
pem ent et des rendem ents qui s’an­
noncent supérieurs à la m oyenne.

Le canola et le soya sont deux cul­
tures oléoprotéagineuses dont les 
zones de culture sont com plém en­
taires et ne se recoupent que m ar­
ginalem ent. La prem ière a besoin d’un 
clim at plus frais que la seconde et four­
nit une culture de rotation à l'orge, à la 
pom m e de terre et aux plantes four­
ragères. R. B.
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U N T O U R D U Q U E B E C

C
e tte  sem ain e , l’éd ito ria l fa it re lâch e . E n  lieu  e t p lace , u n e  
p e tite  to u rn ée  d e  la  p ro v in ce . N o u s av o n s d em and é  à  h u it 
ag ricu lteu rs d e  n o u s d ire  co m m en t s ’é ta it d é ro u lée  leu r 
sa iso n  ju sq u ’à  m ain ten an t. D u  T ém iscam in g u e à  la  G asp ésie  en  

p assan t p a r le  L ac-S t-Jean  e t l ’E strie , la  v ég é ta tio n  sem b le en  
av an ce  p arto u t.

Ph o t o : J. Go u i.l t

Jean -L u c B aril 
S t-E u gèn e d e G u igu es  

(T ém iscam in gu e)

Jean -L uc B aril e s t 
p ro p rié ta ire av ec 
sa  co n jo in te  

N ico le d e  la  
fe rm e L u n ick  
s itu ée à  S t- 
E u g ène  d e  
G u ig u es au  
T ém iscam in g u e.
Il p o ssèd e u n  
tro u p eau  d e  7 0  
v ach es H o lste in  
e t cu ltiv e  7 0  h a  d e  
fo in , 5 0  h a  d e  
can o la  e t 1 1 0  h a  

d e  p o m m es d e  te rre . Il réco lte en v i­
ro n  1 5 0  to n n es d ’av o in e ch aq u e 
an n ée su r u n e su p erficie  d e  5 0  à  6 0  
h a . U n e p arcelle 1 5 à  2 0  h a d e  ses te r­
res est ég a lem en t a llo u ée à la  cu ltu re  
d e  g ra in s m élan g és p o u r l’a lim en ta­
tio n  d e  so n  tro u p eau . P o u r lu i, le  
p rin tem p s h â tif  au ra eu  d es résu lta ts  
très h eu reu x . Il s ’ap p rê te à fa ire sa  
d eu x ièm e co u p e d e fo in  e t p rév o it 

réco lte r ses p o m m es d e te rre  au to u r 
d e  la  p rem ière  sem ain e d ’ao û t. C e q u i 
lu i d o n n e u n e  b o n n e av an ce su r so n  
éch éan c ier h ab itu e l p u isq u ’il réco lta it 
le s p o m m es d e  te rre  au to u r d u  1 5 au  
2 0  ao û t. « O n a  eu  d es in q u ié tu d es au  
d éb u t d e  la  sa iso n  à cau se d u

m an q u e d ’eau , d it-il, m ais en  fin  d e  
co m p te , av ec les d eu x  p o u ces d ’eau  
q u ’o n  a eu s, o n  v a m êm e av o ir d u  
fo in  à  v en d re .» . C ep en d an t, il a jo u te  
q u e les in ég a lités d an s la  m atu rité  d es 
cé réa les fe ra  q u e  le  g ra in  se ra  san s 
d o u te  d éc lassé . « C ’est ce  q u i es t le  
p lu s to u ch é d an s la  rég io n » , co n c lu t- 

il. L .C .

C ’est à  S te -L u ce , p rès d e  R im o u sk i, 
q u ’E d m o n d  
P elle tier ex erce 
sa  p ro fessio n  
d e p ro d u c teu r 
d e  la it. « C ette  
an n ée , j ’a i p u  
fa ire  m a p re ­
m ière  co u p e d e  
fo in  d ix  jo u rs  
p lu s tô t, v e rs le  
1 4  ju in , a lo rs 
q u e  d ’h ab itu d e, l ’en silag e  co m m en ce  
à  la  S a in t-Jean -B ap tiste . P ar co n tre , 
d ep u is le  d éb u t d e  ju ille t, ce n 'e st p as 
très b o n  p arce  q u ’il p leu t tro p  so u ­
v en t. Il n e  p leu t p as b eau co u p  à  la  
fo is , m ais trop  so u v en t. L ’o rg e est 
ren d u e te llem en t h au te  q u ’e lle  
s ’écrase  à  te rre . C ’est en core  p ire  
d an s le co in  d e  T ro is-P is to les  e t d e

S a in t-C lém en t. D ep u is 1 5  jo u rs , il 
p leu t to u s les jo u rs . Ils en  so n t au  

tie rs d e  leu r co u p e seu lem en t. O n  
d ira it q u e  ch aq u e fo is q u e  c ’est u n e  
b o n n e  an n ée p o u r le  fo in , o n  a d e  la  
d ifficu lté  à  le  fa ire . Il fau d ra it au  
m o in s  tro is  jo u rs d e  su ite  d e  so le il 
p o u r q u e  la  d eu x ièm e co u p e sèch e 
co m m e il fau t. D .B .

E n tre  d eu x  fa­
n ag es e t u n e  
in sém in a tio n , 
A n d ré C o u tu re , 
p ro d u cteu r la itie r 
d e  C o m pto n , d an s 
les C an to n s d e  
l’E st, tro u v e  to u t 
d e  m êm e le  tem p s 
d ’en tra în er 
q u e lq u es b ê tes  
en  v u e d e  sa  p a r­
tic ip atio n  au  
p ro ch ain  F estiv a l 

d u  la it d e  C o a tico ok ... e t d e  co m ­
m en te r la  p résen te  sa iso n .
« Ju sq u ’ic i, co n fie  le  p ro d u c teu r, les 
ensilag es o n t b ien  é té  o n  a  réu ssi à  
fa ire assez d e  v o lu m e e t d e  b o n n e  
q u a lité . P o u r le fo in  sec , c 'é ta it p lu s 
co m p liq u é . O n  n ’a p as ren tré  d e  fo in

Ph o t o : D. BRABANT

E d m on d P elletier  

S te-L u ce  
(B as-S t-L au ren t)

Ph o t o : J. Do y o \

A n dré C ou tu re  

C om p ton (E strie)
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v ra im en t sec  e t o n  l’a  m is su r les v en ­
tila teu rs . P o u r les b a lles ro n d es o n  a  
d û  m ettre d u  p réserv a tif.»
« O n  v ien t d e  réu ssir à  fa ire  l’en silag e  
d e  d eu x ièm e co u p e av ec le  sem is e t 
le s lu zern es d e  p rem ière an n ée , o n  
a tten d  d ’av o ir d eu x  o u  tro is  jo u rs d e  
b eau  tem p s co n sécu tifs  p o u r p o u v o ir 
fa ire  le  fo in  sec . L e m aïs d ’en silag e  
an n o n ce très b ien  p o u r le  v o lu m e.»  

J .D .

É tab li d ep u is  
1 9 6 6 , M . M arce l 
C aston g uay  
p ro d u it 
p o ireau x , 
p o m m es d e  

te rre , fra ises e t 
s iro p  d ’é rab le à  
S a in t-R o ch -d es- 

A u ln aies , su r la  
C ô te -d u -S u d . 

C e tte  an n ée , M . 
C asto n gu ay , sa  

co n jo in te  e t

Ph o t o : G. Na d e a u

M arcel C aston gu ay  

S t-R och -des-A u ln aies  

(C ôte d u  S u d )

leu r fils m ettro n t su r le  m arch é 1 5 0 0 0  
d o u za in es d e p o ireau x e t 2 0  0 0 0 sacs 
d e  5 0  liv res d e  p o m m es d e  te rre . 
L ’é rab liè re co m p te  3 0 0 0  en ta ille s. 
P o u r M . C asto n gu ay , la  sa iso n  a  
d éb u té  av ec u n e  p ro d u c tio n  acérico le  
écou rtée . L e p rin tem ps h â tif en  est la  
cau se . N éan m o in s, le  résu lta t res te  
accep tab le .
C e p rin tem p s hâ tif fu t su iv i d ’u n  
re fro id issem en t m arq u é q u i, cep en ­
d an t, n ’a ffec ta p as les p ro d u c tio n s d e  
la  fam ille  C asto n g u ay . C ’est la  séch e­
resse  d u  m o is d e m ai q u i en tra în a u n  
re tard  d an s la  c ro issan ce d es
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U N  T O U R  D U  Q U É B E C

légumes, particulièrement les fraises. 
Puis, quelques jours avant la récolte 
des fraises, une pluie laisse 43 mil­
limètres au sol avec le cortège 
habituel de problèmes liés à une trop 
grande humidité. Entre les fongicides 
et quelques pertes, M.Castonguay 
opte pour les pertes. G .N .

La saison s’an­
nonce excellente 
pour les produc­
teurs de lait, au 
Saguenay-Lac- 
Saint-Jean. Lui- 
même produc­
teur laitier, Yvan 
Morin
d’Hébertville- 
Station est 
mieux que per­
sonne en posi­
tion de le con­
firmer : il est 

président du Syndicat des produc­
teurs de lait du Saguenay-Lac-Saint- 
Jean.
En entrevue il y a quelques jours, il 
parlait d’une excellente saison pour 
ce qui est des fourrages et de la pro­
duction laitière. «L'herbe est d’excel­
lente qualité. Normalement, nous 
nous dirigeons vers une bonne 
année; ça ne prendra pas trop de 
suppléments pour faire le lait...», dit- 
il. La saison a débuté tôt. On en a 
même vu récolter une première 
coupe autour du 10 juin. «Je ne me 
souviens pas d’avoir vu du foin coupé 
à cette date-là.» Après un temps sec 
puis une semaine de pluie, on a eu 
des craintes, mais finalement une 
belle semaine a permis de faire les 
foins. Mieux, la deuxième coupe s’an­
nonce excellente. Pour ce qui est de 
l’orge, les choses s'annoncent bien, 
malgré que quelques champs aient 
été touchés par de fortes pluies, 
même un peu de grêle, dans la 
troisième semaine de juillet. P -É .T .

Le producteur 
laitier Luc St- 
Onge de 
Batiscan a de 
nouveau con­
staté cette 
année que la 
nature peut tou­
jours reprendre 
ce qu’elle 
donne. Après 
avoir permis aux 
agriculteurs de 
faire leurs semis 
très tôt cette 
année grâce à un printemps hâtif, elle 
leur a subtilisé cette avance au cours 
des semaines qui ont suivi.
« Nous aussi nous avions démarré la 
saison plus tôt mais les épisodes de 
pluie, de froid et de sécheresse qui 
ont suivi en mai et en juin nous ont 
fait perdre cette avance» constate M. 
St-Onge qui élève 38 vaches sur la 
ferme familiale du rang Nord à 
Batiscan.
La première coupe de foin a donné 
de très bons résultats mais la période 
de beau temps qui a suivi la coupe 
n’a pas donné tout le temps néces-

Ph o t o : P. St -Yv e s

*. pi

ï b

L u c , A n n e  e t 
P ie r re -L u c  S t-O n g e  
B a s  t i  c a n  (M a u r ic ie )

Ph o t o : P.-É. Té r ia u i.t

Y v o n  M o r in
H é b e r tv ille -S ta t io n
(L a c -S a in t-J e a n )

saire pour le ramassage, avec le résul­
tat que le producteur a subi des 
pertes de foin. La deuxième coupe est 
en cours.
Quant aux 15 acres de maïs semées 
elles aussi 10 jours à l’avance sur le 
calendrier traditionnel, elles ont 
évidemment subi les soubresauts de 
la température. La croissance des 
plants a en effet stagné pendant les 
périodes de froid et de sécheresse 
consécutives. P .S -Y .

À l’instar des 
autres régions 
au Québec, la 
production agri­
cole en Gaspésie 
est en avance de 
deux semaines. 
«La saison végé­
tative est excep­
tionnelle. Ça 
pousse comme 
jamais», 
explique Éric 
Dubé de New 

Richmond dans la Baie des Chaleurs, 
un producteur de céréales et de 
pommes de terre. «Les producteurs 
auront de bons rendements dans le 
grain et les pommes de terre cette 
année si on n’a pas de sécheresse au 
mois d’août», ajoute-t-il. Avec la fai­
blesse du dollar canadien, Éric Dubé 
dit que les exportations de grains aux 
États-Unis seront excellentes, ce qui 
sera avantageux pour l’ensemble des 
producteurs québécois. «La saison est 
bien partie mais c’est moins bon 
pour les producteurs de foin qui ont 
de la misère parce qu’il pleut à tous 
les jours et les terres sont humides.» 
A .L .

pSa:

à\

Ph o t o :A. La v o ie

É r ic  D u b é  
N ew  R ic h m o n d  
(G a sp é s ie )

Jean-Guy 
Fortier, un pro­
ducteur de 
porcs et de sirop 
d'érable de 
Vianney dans les 
Bois-Francs, a 
connu un début 
d’année en 
dents de scie.
En janvier, son

- Ph o t o : Y. Ciia r i.e b o is

erabliere a ete J e a n -G u y  F o r t ie r

touchée par le V ia n n ey  (B o is -F r a n cs ) 
verglas. Il a eu
plus de peur que de mal, car après 
évaluation par le MAPAQ, il n’a perdu 
que 13 % de ses érables. Cependant, 
il a dû passer plusieurs semaines à 
réparer son réseau de tubulures. La 
saison des sucres a été moyenne. Le 
prix du porc est tombé à son plus bas 
niveau au début de l'année mais il a 
remonté au printemps. M. Fortier 
vient de prendre une grande déci­
sion: il veut quadrupler sa production 
porcine pour passer à 2000 têtes à 
l’engraissement. Il projette égale­
ment d’éliminer sa maternité porcine 
de 80 truies. Avec tout le travail que 
ça lui donnera, il désire vendre son 
érablière de 8000 entailles. Bonne 
nouvelle cette année, il a pu récolter 
trois fois plus de foin cette saison 
que l’an passé et ce, pour la même 
superficie. Y .C .

» :

LE MONDE AGRICOLE

F ÎT iU T i
DATE ÉVÉNEMENT ENDROIT RENSEIGNEMENTS

3 1  ju ille t- 
1 e r  a o û t

F e st iv a l d u  m a ïs S t-D a m a se (5 1 4 ) 7 9 7 -2 2 7 1

2 J o u r n é e  C h a m p ê tr e S t-S é v è r e (8 1 9 ) 2 9 6 -3 6 4 3
(S o c . d ’a g r .-c o m té d e  S t-M a u r ic e )

5 -9 E x p o sit io n  a g r ic o le  
d e  B e a u c e

S t-H o n o r é (4 1 8 ) 4 8 4 -5 7 5 1

1 3 -1 6 E x p o  r é g io n a le M o n tm a g n y (4 1 8 ) 2 4 8 -3 4 1 8

1 3 -1 6 F e s tiv a l d e s  g o u r m a n d s A sb e s to s (8 1 9 ) 8 7 9 -7 7 8 6

1 4 -1 6 E x p o  a g r ic o le  A b itib i T a sc h e r e a u (8 1 9 ) 7 9 6 -2 5 1 5

1 4 -1 6 E x p o  a g r ic o le H u n tin g d o n (5 1 4 ) 2 6 4 -3 3 1 8

1 5 -1 6 « D e  la  fe r m e a u  m a r c h é »  
F ê te  d u  v illa g e

C o m p to n (8 1 9 ) 8 3 5 -5 4 4 8

1 5 -1 6 F ê te  c h a m p ê tr e S te -S ch o la st iq u e (5 1 4 ) 2 5 8 -3 3 0 6

1 9 -3 0 E x p o -Q u éb ec Q u é b e c (4 1 8 ) 6 9 1 -7 1 1 0

2 0 -2 2 E x p o  a g r ic o le S h ig a w a k e (4 1 8 ) 7 5 2 -3 5 4 4

2 0 -2 3 E x p o  a g r ic o le C o o k sh ire (8 1 9 ) 8 7 5 -5 7 7 6

2 0 -2 3 F e s ti. a g r o a lim e n ta ir e  
s ite  d e  l’e x p o sit io n

S t-H y a c in th e (5 1 4 ) 2 2 3 -1 9 9 8

2 1 -2 3 S a lo n  a g r o a lim e n ta ir e  
d u  S u r o ît

S te -M a r tin e (5 1 4 ) 2 2 5 -1 9 9 0

2 7 -3 0 E x p o  a g r ic o le A y e r ’s  C liff (8 1 9 ) 8 7 6 -7 3 1 7

MACHINERIE C. & H.: LA VRAIE FORCE DES AGRICULTEURS

T X 6 6 -T X 6 8
L E S  M E IL L E U R E S

moissonneuses-batteuses de l’industrie

L E  M E IL L E U R  concessionnaire

jusqu'au 
1er septembre 

1999

L e p lu s im p o r ta n t v e n d e u r  d e  b a tteu ses*  d a n s l’E s t d u  C a n a d a

@
l\EW HOLLAND

M a c h in e r ie
C .&  H . In c .

La vraie force des agriculteurs

1 2 , r o u te  1 2 2 , S t-G u illa u m e  (Q u é b e c ) J O C  1 L 0  
S o r t ie  1 7 0  N o rd , T r a n sc a n a d ie n n e

(8 1 9 ) 3 9 6 -2 1 8 5
1 -8 0 0 -2 6 8 -3 0 8 8  (se rv ice  p a r to u t a u  Q u é b e c ) les plus vendus sur la planète!

‘Batteuses New Holland

l\EW HOLLAND
Les équipements agricoles 

dus
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L’UPA D’EST EN OUEST
T R IB U N E

D es pertes de 
3 000$ par 
ferm e la itière

U ne bonne nouvelle en  cache par­

fo is une m auvaise . A insi, avec raison , 
les producteurs de lait se réjou issen t 

de  l’augm entation actuelle  des beso ins 

canad iens de m atière grasse . M ais 

celle-c i aurait été supérieure sans les 

dom m ages que cause depuis trop  

long tem ps à no tre m arché l’im porta­

tion illég itim e de m élanges d ’hu ile de 

beurre  e t de  sucre au  C anada.

C es m élanges, que certa ins transfor­

m ateurs u tilisen t en substitu tion du  

beurre  e t de  la  crèm e canad ienne  dans 

leur crèm e g lacée, nous on t fa it perdre 

à  ce jour p rès de 2  %  du quo ta  de m ise  

en m arché. L e T ribunal canad ien du  

com m erce exté­

rieur (T C C E ) ch iffre 

à 31 m illions de 

do llars la d im inu­
tion de revenu des 

p roducteurs qui 

leur est a ttribuab le  
en 1997 . D ans le 

rapport qu ’il a 

rem is au  gouverne­
m ent fédéral au 

débu t juille t, il 

m élange pourrait 

la m atière grasse  

canadienne utilisée dans la crèm e 

g lacée et le from age fondu . L es pertes 
annuelles des producteurs s’élè­

veraien t a lo rs à p lus de 64 m illions de 

do llars ce qui représen te environ  

3 000 $ de revenu en m oins par ferm e 

la itière au  C anada.

L e T C C E étab lit l’économ ie réalisée  

par les transform ateurs grâce à ces 

im porta tions à 3 ,2 m illions de do llars. 

C ela veu t d ire que pour chaque do llar 

qu ’ils économ isen t, les transform a­

teurs fon t perdre d ix do llars aux pro­
ducteurs.

Q uant aux consom m ateurs, ils ne 

p rofiten t pas eux non p lus de l’avan­

tage  que re tiren t les fabrican ts pu isque  

les prix de la crèm e glacée bas de 
gam m e fabriquée avec ces m élanges 

on t constam m ent augm enté depuis 
quelques années. C ’est un non-sens 

économ ique que de la isser cette  situa­

tion  perdurer!

E n plus de ces pertes très réelles, 

l’im porta tion des m élanges d 'huile de 

beurre et de sucre constitue une 

b rèche ouverte dans la pro tection de 

m arché nécessaire à la gestion  de l’o f­

fre . A lors que les A m éricains et les 

E uropéens, no tam m ent, u tilisen t les 

règ les du com m erce m ondial pour 

sou ten ir, à l’a ide de subven tions, au  

m axim um  perm is, leurs agriculteurs e t 

p ro téger agressivem ent leur m arché, le 

C anada fait preuve d ’un lax ism e et 

d ’une m ollesse inaccep tab les.

L e T C C E  a  im plic item ent reconnu  les 

m élanges d ’hu ile  de beurre e t de  sucre 

com m e des substitu ts au  beurre  cana­

d ien . Ils devraien t ê tre soum is aux ta­
rifs lég itim em ent p révus pour p rotéger 

no tre m arché. L e tribunal peu t revo ir 
sans délai le classem ent tarifa ire du  

m élange à la dem ande du sous-

Jean  N obert, 
p résiden t F P L Q

estim e que le 

dép lacer 25% de

L A  F É D É R A T IO N D E S P R O D U C T E U R S  

D E B O IS D U Q U É B E C

L E SY N D IC A T D E S PR O D U C T E U R S  
E N  S E R R E D U Q U É B E C

Augmentation du prélevé 
dans Pontiac

R éunis en  assem blée 

générale spéciale en  ju ille t 

dern ier, les p roducteurs de 

l’O ffice des p roducteurs de 
bo is  du  P ontiac on t accep té  

une m odification  du  prélevé 

de 0 ,60  $ la  tonne m étrique 
verte  à 1 ,00 $  la tonne. C e 

p ro je t de m odification  avait 

é té  p résenté  lo rs de l’assem ­

blée  gén érale  annuelle  de 

l’O ffice en  avril dern ier m ais 

n ’avait pas é té  accepté . C ette 

augm entation  du  prélevé 

perm ettra  à  l'O ffice de 

redresser sa situation finan­

cière et de  m ain ten ir ses 

activ ités pour le  bénéfice des 
p roducteurs.

Une Commission nationale 
sur la fiscalité

L e gouvernem ent du  
Q uébec a  créé une 
C om m ission nationale su r 

les finances e t la  fiscalité 
locales don t le rapport serv i­

ra  à négocier les bases d ’un  
nouveau  pacte avec les 

m unicipalités. L a 

C om m ission  a pour m andat 
d ’exam iner les sources de 

financem ent des instances 

locales e t d ’iden tifier les cor­

rectifs nécessaires. E lle a 

aussi à  p roposer d ifféren tes 
m esures suscep tib les 

d ’am élio rer l'équ ité  e t l’effi­

cacité du  rég im e fiscal 
m unicipal a insi que la situa­

tion  financière des m unici­

palités. L a C om m ission  tien­

dra des aud iences pub liques 

à  la fin  de  sep tem bre e t 

soum ettra  son rapport au  

p lus tard  le 31 m ars 1999 .

L a F édération  a  écrit au  

secrétaria t de la C om m ission 

pour lu i ind iquer l’in térêt des 

p roducteurs de  bo is de  
p résen ter leur position en  
m atière  de fiscalité . L a fisca­
lité é ta it d ’a illeurs le thèm e 

de la  dern ière assem blée 

générale  de  la F édération  où  

les délégués on t adop té 

p lusieurs réso lu tions sur ce 

su je t.

Bulletin d’interprétation 
de la Loi de l’impôt sur 
le revenu

A près p lus d ’un  an  d ’a t­

ten te , la  d irection  générale

m in istre du R evenu . L e gou­

vernem ent fédéral louvoie 

avec ce dossier depu is p lus 

de deux ans et dem i. N ous 

avons été assez patien ts. Il 

do it rég ler le problèm e 
m ain tenan t! L es P roducteurs 

la itiers du  C anada on t donné

de l’in terp rétation  de  la L oi 

de l’im pôt su r le revenu de 

R evenu C anada a  transm is à 
la F édération  canad ienne des 

p roprié ta ires de bo isés un  
p ro jet de bu lle tin  d ’in terp ré­

ta tion  des règ lem ents de 

cette lo i pour les p roprié­

ta ires de bo isés. L e docu­

m ent, qu i fa it l’ob je t d ’une 

consu lta tion , p récise  qu ’il 

n ’y  a  pas de règ lem ents d is­
tincts s ’app liquan t à  ces 

dern iers. A vant d ’app liquer 

les règ les générales, R evenu 

C anada do it p réciser le sta tu t 

du  p roprié ta ire fo restier.

L a F édération  m ettra  b ien­

tô t su r p ied  un  com ité  ad  hoc 

su r la  fiscalité afin  de  trans­
m ettre  ses com m entaires aux  

au to rités concernées. L e 

com ité  devra  égalem ent 

défin ir le  con tenu  d ’un  pacte  

fiscal su r l’am énagem ent 
durab le des fo rêts. E n  effe t, 

la  réalité de la  gestion  

fo restière  p rivée repose sur 

p lusieurs  particu larités e t le  
rég im e fiscal actuel n ’en  

tien t pas com pte, p rivan t la  
fo rêt p rivée  d ’ou tils adéquats 

pour supporter le développe­

m ent de ses ressources.

Une ressource 
pour la faune

E n co llaboration  avec la 

F ondation  de la faune du  

Q uébec, la  F édératio n  par­

tic ipera à un  program m e de 

création  d ’em ploi du  F onds 

de lu tte con tre la  pauvreté 

par la  ré insertion  au  travail. 

A insi, la F édération  

em bauchera un  b io log iste 

qu i aura le m andat de réali­

ser des outils de  sensib ilisa­

tion  à  l’in ten tion  des p roduc­

teurs e t des conseillers 

fo restiers. L e p rogram m e 
v ise à accro ître  le  nom bre et 
l’am pleur des in terven tions 

su r les hab ita ts. A u cours des 
p rochains m ois, 120 nou­

veaux em plois seron t créés 

g râce à p rès de 1 ,5 m illion de 
do llars p rovenan t du  F onds 

de lu tte con tre la pauvreté . 

C es em plois son t destinés 

aux  p resta ta ires de  la sécu­

rité du  revenu qu i son t ap tes 

au  travail e t qu i peuven t ê tre 

référés par le  C en tre local 

d ’em plo i, a insi qu ’aux  per­

sonnes économ iquem ent 

dém unies.

au m in istre de l’A gricu ltu re 

jusqu ’à  la  fin  ju ille t pour ag ir. 

F au te de quoi, les produc­

teurs auron t à dém ontrer 

une fo is de p lus leur déter­

m ination de m anière plus 

m ordan te .

Analyses de laboratoire
R écem m ent, p lusieurs 

p roducteurs ayan t reçu  

leur factu re d ’analyses de 

laborato ire on t é té  su rpris 

par la nouvelle  tarification  

d ’A gri-D irect qu i v ien t, une 

fo is de  p lus, augm enter les 

coû ts de p roduction  en  

serre .
O n se souv ien t qu ’A gri- 

D irect avait é té  créé au  

p rin tem ps 1997 , lo rsque le 
gouvernem ent du  Q uébec 

a  vou lu  se  départir du  

dossier des analyses de 
laborato ire pour les trans­

férer au  secteur p rivé . À  

cette époque, le gouverne­
m ent nous assurait que ce 

transfert n ’occasionnerait 

aucune hausse de coûts.

M ais depu is, les p roduc­

teurs on t vu  leurs fra is 

d ’analyses de labo rato ire 
g rim per peu  à peu  jusqu ’à  

représen ter des hausses 

d ’env iron  200 %  et p lus 
(variab le selon  les analyses 

dem andées) com paré aux  
coû ts d ’il y  a  quatre ans. 

C onsidéran t que la p ro­

duction en  serre u tilise  de 
p lus en  p lus des tech­

n iques de po in te  te lles que 
les analyses de laborato ire  

pour m ain ten ir leur n iveau  

de com pétitiv ité e t é tan t 
donné qu ’un  producteur 

do it effectuer su r une base

parfo is hebdom adaire des 
analyses d ’eau  et de 

feu illes, ces hausses 

représen ten t pour le 

secteur une augm entation 
substan tie lle d irecte des 

coû ts de p roduction . C ette  

hausse des coû ts de p ro ­

duction  v iendra une fo is de 

p lus ra len tir la  p rogression  
du  secteur qu i, on  le  sa it, 

p résen te  un  recu l par rap­

port aux  au tres p rov inces 

canad iennes.

L ’inqu iétude règne au  

sein  des p roducteurs en  

serre  pu isqu ’on  ne sait pas 

jusqu ’où  ira  cette situation . 

L e synd icat considère que 

le  gouvernem ent a une 

responsab ilité  dans ce 

dossier v is-à-v is des p ro ­

ducteurs quan t au  m ain­

tien  du  serv ice d ’analyses 

de laborato ire à un  coû t 

abordab le  e t stab le. À  ce 

p ropos, le synd icat a p ré­

paré une le ttre  destinée au  
m in istre de l’A gricu ltu re 

afin  de fa ire  valo ir les 
d ro its des serriculteurs, 

p lus particu lièrem ent dans 

le bu t de s ’assurer que le 
gouvernem ent con tinue de 
s ’im pliquer dans ce dossier 

e t ne  le  la isse  pas dans sa 

g lo balité  aux  sau tes 

d ’hum eur du  secteur p rivé.

F R A ISE S E T  F R A M B O IS E S

F eu vert à la  création  d ’une 
cham bre de coord ination

Ph o t o : I. Pa r a d is

‘y.

L a R égie des m archés agrico les a accep té d ’accréditer le 

C om ité p rov iso ire  p rov incial de  m ise  en  m arché  des fra ises 

e t fram boises pour lu i perm ettre de fo rm er une cham bre 

de coord ination  et de développem ent.

L e C om ité devra cependan t fa ire approuver sa  dém arche 

en tenan t, d 'ic i un an , une assem blée générale où seron t 

convoqués tous les p roducteurs de  fra ises e t de  fram boises 

inscrits au fich ier du m in istère de l'A gricu ltu re . C ette as­

sem blée devra accep ter le p ro jet e t fo rm er une association 

qu i sera en charge de la cham bre. L a cham bre ne dev ien­

dra réalité que lo rsque ces cond itions seron t rem plies à la  

sa tisfaction de la R ég ie .
S elon le C om ité , la  cham bre perm ettra  de réunir les p ro ­

ducteurs pour gérer un program m e de certification de 

p lan ts de fraisiers et de fram boisiers, de créer et d ’a li­

m enter un  fonds de p rom otion  e t de recherche. L e p roje t a  
déjà reçu l’appu i de 90  %  des p roducteurs p résen ts aux  six  
assem blées d ’in form ation tenues en m ars dern ier. O n es­

tim e avo ir a insi re jo in t p rès du tiers des p roducteurs ins­

crits au  m in istère de l’A gricu ltu re . R. B.
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CULTURES

Nouveau prototype de surconditionneur à fourrages
Marie-CUiude Poulin

SAINTE-CROIX DE LOTBINIÈRE- 
Dans quelques années on verra peut- 
être apparaître sur le marché des sur­
conditionneurs à fourrages de concep­
tion québécoise. C’est ce que souhaite 
le Dr Philippe Savoie qui présentait son 
dernier prototype le 20 juillet dernier 
sur les terrains du Centre agronomique 
de l’Université Laval à Sainte-Croix de 
Lotbinière.

De meilleurs fourrages

Le Dr Savoie est chercheur en récolte 
et conservation des fourrages au 
Centre de recherche et de développe­
ment sur les sols et les grandes cultures 
à Agriculture et Agroalimentaire Ca­
nada.

Bien que la recherche sur le surcondi­
tionnement des fourrages ait com­
mencé il y a près de vingt ans aux États- 
Unis, les essais ont débuté, au Québec, 
en 1988. Ils ont mené à la construction 
de la première faucheuse-surcondi- 
tionneuse au Canada en 1991. Le sur­
conditionneur à fourrages, modèle 
1998, comprend un ramasseur 
d’andain de 1,9 mètre de largeur, trois 
rouleaux broyeurs de 2,4 m et un 
déflecteur à l'arrière. Sa capacité maxi­
male est d’environ 50 tonnes de four­
rages frais à l’heure tandis qu’au champ 
il permet de traiter 2 à 3 hectares à 
l’heure. Le surconditionneur à four­
rages, modèle 1988, est le quatrième 
prototype qu’on a construit jusqu’à 
maintenant pour le traitement au 
champ. Certains prototypes antérieurs 
incorporaient les rouleaux broyeurs 
dans une faucheuse pour un traitement 
simultané de fauche-surcondition­
nement, mais la présente machine n'of­
fre qu'un traitement de surcondition­
nement.

Le surconditionnement est un traite­
ment mécanique intense appliqué aux 
fourrages frais à la fauche ou après une 
courte période de fanage au champ. Il 
peut accroître le taux de séchage dans 
des conditions ensoleillées. Le surcon­
ditionnement peut également amélio­
rer la qualité des fourrages puisqu’un 
séchage rapide diminue la respiration 
cellulaire et la dégradation des pro­
téines. Une des premières études pu­
bliées par des chercheurs du Wisconsin 
montrait que le surconditionnement 
améliorait la digestibilité in vitro des 
tiges de luzerne de 39%. Dans une 
recherche à La Pocatière, on a mesuré 
une augmentation de l’ingestibilité de 
8% lorsque le fourrage était surcondi­
tionné. De plus, la digestibilité était 
accrue de 12% pour la luzerne surcon­
ditionnée.

Moins de pertes

Un autre avantage du surcondition­
nement est la réduction de la perte au 
champ. Une étude américaine, datant 
de 1990, avait estimé que le surcondi­
tionnement de la luzerne réduisait de 
10% les pertes au champ à cause d’un 
séchage rapide. Les auteurs de l’étude 
calculaient une augmentation de 
revenu net de 10 000 à 15 000$ US par 
an pour une ferme laitière produisant

800 000 litres de lait par année. Par con­
tre, il existe probablement un condi­
tionnement optimal, ou plutôt un point 
au-delà duquel le traitement coûterait 
trop cher par rapport aux bénéfices. À 
un niveau extrême, le surcondition­
nement causerait des pertes au champ 
et réduirait la qualité du fourrage. Peu 
de recherches ont été faites à ce sujet.

Le projet de recherche du Dr Savoie 
bénéficie de l’appui financier d’Agri- 
culture Canada, de MacDon Industries 
et de Nova Scotia Agriculture and 
Marketing. Si tout va bien, on peut 
espérer voir des surconditionneurs à 
fourrages sur le marché d’ici deux ans. 
On peut s’attendre alors à une machine 
d’un coût de 15 000$ environ.

Ph o t o : M-C. Po u l in

La capacité maximale du surconditionneur à fourrages, modèle 1998, est d’environ 
50 tonnes de fourrages frais à l’heure.

Une gamme de

adaptée à vos besoins
Que vous produisiez des fourragères pour 

la vente ou pour votre utilisation personnelle, 

Novartis Semences vous propose une gamme 

complète pour répondre à tous vos besoins.

En voici un échantillon.

O

LEGEND 2
(multifoliée) ★ ★ ★

1 maturité hâtive-moyenne 

excellents taux de regain 
et potentiel de rendement 
offrant une rentabilité 
maximale

adaptée à des systèmes 
intensifs de production 
(3 à 4 coupes), à moyen 
ou long terme

O

GALA
(multifoliée) ★ ★ ★

• maturité hâtive

• forte expression multifoliée 
(75 - 80 %)

• adaptée à des systèmes 
intensifs de production
(3 à 4 coupes), à moyen ou 
long terme

O

919 MF Brand
(mélange de luzernes)

• mélange de luzernes privées 
de Novartis Semences

• performance régulière dans 
tous les milieux

• maturité moyenne

• performance économique

Et pour compléter le tout, nous vous offrons :

• Escomptes pour commandes hâtives si vous achetez avant 

le 1 août 1998

• Remises sur quantité pour vos achats combinés de semences 

de maïs, de soja et de fourrages

• Mélanges sur mesure pour répondre à vos besoins spécifiques 

Pour profiter de la meilleure offre, passez dès aujourd’hui chez 

votre détaillant NK.

La rentabilité fourragère assurée pour votre entreprise.

Nouvelles forces pour 
l’amélioration des semences

& N OVARTIS Novartis Semences Inc., Centre de services NK, 2736 Route 235, St-Pie, (Québec) J0H 1W0 

Téléphone 1-888-300-0147 Télécopieur 1-888-300-4426 Siteinternetwww.nk.com

ERRATUM : Une erreur s’est glissée lors de la première parution de cette publicité. 
Veuillez noter que la période de commandes anticipées se termine le 1er et non le 15 août.

MC Novartis AG. Novartis Semences Inc. est un utilisateur autorisé. NK1* est une marque de commerce de Novartis AG. Novartis Semences Inc. est un utilisateur autorisé.
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La pyrale du maïs a un nouvel adversaire
Sylvain Desmeules

COLLABORATION SPÉCIALE

Les producteurs de m aïs ont m ain­

tenant un m oyen biologique pour 

vaincre la pyrale, ce fam eux ver blanc 

qui se loge à la tête de l’épi. En effet, 

l'utilisation d’un prédateur appelé tri- 

chogram me parasitoïde pourrait 

s’avérer efficace à plus de 95 % .

Actuellem ent, 80 producteurs situés 

principalem ent dans l'Outaouais et 

dans la région de Trois-R ivières, ont 

adopté les trichogram m es pour arriver 

à élim iner la pyrale du m aïs sur près de 

600 hectares de production.

L’opération est sim ple. Il suffit de 

faire deux introductions durant l’été à 

des m om ents stratégiques en disper­

sant des cartes portant des tri­

chogram m es sur les feuilles des plants 

à raison de 49 cartons à l’hectare. 

Chaque carte contient deux fois 622 

000 trichogram m es. Cette petite guêpe 

parasitoïde de m oins de 1 m illim ètre 

pond dans l’oeuf de la pyrale. La jeune 

larve se nourrit a lors de tout le contenu 

de la pyrale pour élim iner cet éternel 

parasite si néfaste à l’épi de m aïs.

« Il s'agit d’un procédé relativem ent 

nouveau qui a nécessité six ans de 

recherche. C’est un contrôle

Ph o t o : S. Des meu l es

s J S fc î fa É ]

François Angers, de B io-Contrôle, et Jean-François P ilote, des Jardins du Centre, 
expliquent où placer la  carte de trichogram m es.

aux Éboulem ents dans Charlevoix, les 

dirigeants font de la lutte intégrée aux 

insectes une philosophie d’entreprise.

« Nos pertes étaient 

relativem ent m i­

nim es parce que 

nous arrosions 

notre production de 

m aïs. En fait, on 

change le chim ique 

pour le biologique 

en s’attendant à 

obtenir des résultats sem blables », 

explique Jean-François Pilote des 

Jardins du Centre.

L’entreprise m araîchère produit plus 

de 70 légum es sur 14 hectares dont 

quatre sont réservés au m aïs. « Nous 

avons choisi de tendre vers des m oyens 

biologiques pour élim iner les parasites 

et on com m ence avec le m aïs », affirm e 

avec fierté M . P ilote.

I l s u f f i t  

d e  fa ir e  d e u x  

in t r o d u c t io n s  

d u r a n t  l ’é té  à  

d e s  m o m e n ts  

s t r a té g iq u e s

biologique ayant plusieurs avantages 

sur le chim ique, un m oyen écologique, 

sans souçi de la pluie et de la sécurité », 

p laide François Angers, responsable de 

l’usine chez Bio-Contrôle, une entre­

prise qui com m ercialise ce procédé.

Pour les producteurs, il s’agit plutôt 

d’un choix d’entreprise que d’un gain 

de rendem ent. Aux Jardins du Centre,

GELS DE LA FIN MAI

P r o b lè m e s  p o u r  le s  
p r o d u c te u r s  d e  f r a is e s

t**<***t

•«W HS M ONTRfAt

SAINTE-MADELEINE

’SAINT- DAM ASE

ROUOEM ONT

M .Yvon Blanchette

( 4 5 0 )  7 9 7 -2 2 7 1

M .André M orier

( 4 5 0 )  7 9 7 -3 7 0 0

In fo  F e s t iv a l

—  9 e $ e 8 t i tm ( - - - - - - -
DU MAÏS

SAINT-DAMASE 

(comté de Saint-Hyacinthe)
D u  V e n d r e d i 3 1  ju i l le t 1 9  h  a u  D im a n c h e  2  a o û t 1 8  h

S a m e d i I e r  a o û t à  1 5  h  e t  
D im a n c h e  2  a o û t  à  1 4  h

Concours d’habilité sur tracteurs de ferme 

de 6 m arques différentes 

3 avec chargeurs, à m anoeuvrer avec habilité 

3 avec voitures de ferme, à placer avec précision 

Inscription sur place

Prix aux gagnants de chacune des m anoeuvres 

Prix au grand gagnant des 6 m anoeuvres

7 5  a n s ,  ç a  s e  fê te . . .

Célébrer avec nous le 75e anniversaire des m oissonneuses-batteuses G leaner. 

V isitez égalem ent notre exposition de m achinerie agricole antique

E x p o s it io n  d e  
t r a c te u r s  jo u e ts

Encan de tracteurs jouets,

s a m e d i I c r  a o û t à  1 3  h  3 0

D e s  a c t iv i té s  p o u r  to u te  la  fa m il le  !

A n im a t io n  p o u r  le s  e n fa n ts  

C o m p é t i t io n  a m ic a le  p o u r  to u s  :

•  lancer des oeufs 

•  t i r  au câble 

• lutte sumo
É p lu c h e t te  d e  m a ïs

Paul-Émile Thériault

COLLABORATION SPÉCIALE

SAINT-AM BROISE- Les producteurs 

de fraises du Saguenay-Lac-Saint-Jean 

ont constaté au cours des dernières 

semaines les effets négatifs des deux 

gels de la fin m ai. Président de l’orga­

nisation régionale Groupe Quali- 

Fraises, Jean-M arc Brisson explique 

que «dans le sud du Lac, la floraison 

était pas m al am orcée». Certains pro­

ducteurs ont dém arré leurs systèm es 

d’irrigation, «m ais ça n’a pas été suf­

fisant, ça a gelé quand m êm e. (...) C ’est 

particulièrem ent dom m age, parce que 

la floraison aurait été exceptionnelle».

Cela fait cependant en sorte qu’il y 

avait des boutons en réserve. A insi, les 

pertes évaluées in itia lement entre 70 %  

et 90 % , devraient être m oindres, dit-il: 

«Il y avait des boutons en réserve, ceux 

au niveau de la couronne, m oins

atteignables par le gel! Il y a donc une 

floraison quand m êm e, plus ou m oins 

réussie selon les variétés...» A insi, les 

variétés hâtives sont plus lourdem ent 

affectées.

Dès le lendem ain du gel, le feuillage a 

souffert des forts vents, explique-t-il. 

«Il y a eu six jours de tem ps froid. Il 

aurait fa llu m ettre une fertilisation foli 

a ire... m ais on ne peut m ettre de l’en­

grais quand il n’y a pas vraim ent de 

feuillage. Dans m es cham ps, j’ai des 

variétés où ça avait gelé com m e si on 

avait passé la tondeuse!»

A insi, selon la situation géo­

graphique des cham ps et les variétés 

cultivées, les pertes oscillent entre 30 %  

et 70 % . G roupe Quali-Fraises regroupe 

quatorze producteurs. La région pro­

duit habituellem ent environ 70 000 

paniers de fraises, selon une évaluation 

qui n ’est pas scientifique, dit-il.

Régie des m archés 
agricoles et alimentaires 
du Québec

O b je t : M odification au Plan conjoint des producteurs de bois de la région 
de N icolet (043-01-01)

A V IS  D ’A U D IE N C E

La Régie tiendra une séance publique dans ses bureaux de M ontréal 
(201, boulevard Crém azie Est, 5e étage à M ontréal) à partir de 9 h 15 le 
12 août 1998 pour recevoir les observations des personnes intéressées 
par la dem ande précitée.

Cette dem ande porte sur te changem ent du nom du Syndicat des produc­
teurs de bois de la région de N icolet en Syndicat des producteurs de bois 
du Centre-du-Québec.

M ontréal, le 15 ju illet 1998 C laude Régnier, Secrétaire
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U n guide de production biologique 
de la pom m e de terre

Danielle Brabant

C O LLA BO R A TIO N SPÉC IA LE

A près cinq ans d ’essais aux cham ps, 
le C entre d ’agriculture biologique de 
La Pocatière vient de lancer La produc­
tion biologique de la pom m e de terre. 
C e guide n ’est pas destiné aux seuls 
producteurs biologiques, m ais donne 
des outils que peuvent utiliser tous les 
producteurs de pom m es de terre, sou­
tient la chargée du projet et rédactrice 
de la publication, N icole Fraser.

Ils n ’y perdront pas, assure M m e 
Fraser. Le rendem ent com m erciali­
sable des producteurs biologiques, qui 
était m oitié m oindre que celui des pro­
ducteurs conventionnels au début des 
essais, égalait à la fin les rendem ents 
m oyens au Q uébec avec 21 tonnes 
l’hectare. E t la rentabilité s’équivaut : 
la m arge brute m oyenne s’élève à 980 $ 
l’hectare selon le C om ité de référence 
économ ique en agriculture du Q uébec 

(C R EA Q ), alors que celle des produc­
teurs biologiques a varié de 700 $ à 1 

200 $ selon les récoltes, les conditions 
clim atiques et le type de sol.

En outre, les techniques de contrôle 
des insectes et des m auvaises herbes 
sont efficaces et faciles à m aîtriser. 
C ’est d ’ailleurs précisém ent parce que 
les résultats sont probants que le guide 
a été publié, alors que le projet visait 
sim plem ent, à l’origine, à faire du 
transfert technologique en m ettant à 
l’essai des techniques utilisées ailleurs 
dans le m onde ou issues de recherches. 
Le projet a été réalisé dans le cadre du 
program m e Essai et expérim entation 
d ’A griculture C anada qui a fourni près 
de 170 000 $.

Moins de produits chimiques

M m e Fraser croit que les bons résul­
tats des essais et le virage désorm ais 
irréversible vers une agriculture 
durable devraient convaincre une par­
tie des 450 producteurs du Q uébec, 
grands utilisateurs de pesticides, d 'es­

sayer certaines techniques. A utre inci­
tatif : le m arché des produits biolo­
giques devrait se développer si le 
Q uébec suit la tendance am éricaine où 
il augm ente de 25 %  par année depuis 

cinq ans.
Facile à consulter, le guide traite de 

tous les aspects : la rotation des cul­

tures, la gestion de la fertilité, le choix 
des sem ences, les techniques cultu­
rales, le contrôle des doryphores et des

m auvaises herbes, la protection contre 
les m aladies, les plantes et insectes 
alliés, etc.

Ex-technicien de laboratoire de 
chim ie, R ené-Paul R ousseau, de B aie- 
des-Sables, près de M atane, s’est con­
verti au biologique  lorsqu ’il s’est rendu 
com pte qu’il traitait ses fraises et ses 
choux-fleurs avec des produits qui ne 
sont m anipulés, en laboratoire, 
qu ’avec d ’extrêm es précautions. « À  un

Les techniques de 

contrôle des insectes 

et des mauvaises herbes 

sont efficaces et faciles 

à maîtriser

m om ent donné, ça ne m archait plus. Je 
savais ce qu 'il y avait là-dedans, et je ne 
voulais pas faire bouffer ça aux gens. 
J’ai participé au projet parce que je 
trouve im portant qu’on fasse des 
essais, sinon on n ’aura jam ais d ’alter­

native à proposer aux m ultinationales 
qui veulent nous dicter quoi faire avec 
leurs produits. »

Selon une recherche du C entre de 
santé publique de Q uébec, quatre pro­
ducteurs de pom m es de terre sur cinq 
ne se protègent pas suffisam m ent 
lorsqu’ils m anipulent des pesticides. 
« Les producteurs n ’ont pas assez peur 
des produits chim iques, déplore 
C hristian C harest du M A PA Q , con­
seiller technique pour ce projet et ex­
président du com ité Pom m e de terre 
du C onseil des productions végétales 
du Q uébec (C PV Q ). Le guide peut les 
aider à dim inuer de beaucoup les pes­
ticides, à en appliquer juste en bordure 
d ’un cham p par exem ple. »

La rotation des cultures

La régie de production repose sur la 
rotation des cultures qui résoud, selon 
le guide, plusieurs problèm es à la fois 
quand elle est bien gérée. E lle assure la 
refertilisation du sol, un processus 
essentiel étant donné que la pom m e de 
terre draine beaucoup d ’élém ents 
m inéraux. Elle prévient la m ultiplica­
tion des doryphores qui sont ainsi 
privés de nourriture au printem ps 
après avoir passé l’hiver enfouis dans 
le cham p ou à proxim ité. En plus, la

La production biologique
de ki
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rotation aide aussi à prévenir le m il­
diou m ais cette m aladie n’est pas 

entièrem ent contrôlée. Les recherches 
doivent se poursuivre.

La rotation doit se faire au m oins sur 
trois ans. A ux producteurs habitués à 
cultiver 100 hectares en rotation sur 
150 hectares et qui n ’en ont pas plus, 
C hristian C harest propose de diversi­
fier leur production ou d ’échanger de 
la terre avec un voisin. « C ’est possible 
avec des contrats précis et une planifi­
cation serrée. »

« Le suivi nous a beaucoup rassuré 
pour la production, soutient M . 
R ousseau qui a cultivé la K ennebec et 
la N orland, m ais a élim iné la Superior, 
sensible au m ildiou. M aintenant, on 
sait où on s’en va. M ais je n 'essaie pas 
de concurrencer ceux qui vendent à 
perte 3 $ le 50 livres. l’attends d ’avoir 
m on prix. »

O n peut com m ander La production 
biologique de la pom m e de terre en 
faisant parvenir un chèque de 12,73 $ 
( frais de ports et TPS inclus) au C entre 
d ’agriculture biologique, 401 rue Poiré, 
La Pocatière (Q c) G 0R 1Z0.

ELEMENTS TERRE!

garde votre sol en santé

CalPoMag' m aintient 

le fragile équilibre 

de votre sol 

tout en le fertilisant 

Source unique de 

calcium , de potassium , 

de soufre et 

de m agnésium , 

CalPoMag' com bine 

tous les élém ents 

nécessaires au 

succès de vos récoltes. 

A vec CalPoMag ;

garder son 

sol en santé c ’est 

ÉLÉMENTS TERRE!

A g ! St-Thomas (Joliette)

(514) 759-8887

gens
Q uébec inc.

Animaux Reproducteurs
C.P. 600, Saint-Jacques de Montcalm
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• Pour votre rem placem ent ou repeuplem ent • Fem elles hybrides & pur-sang 

V errats P76®  & D uroc • C ontrôle sanitaire et génétique du C D PQ (PV SP, PEG ] 

• 1350 truies en sélection et m ultiplication •

Tél.: (450) 839-7844 Fax : (450) 839-7044 e-mail : info@cagp.com

Se ma in e d u  30 iij il l e t  a u 5 a o û t  1998 • TCN • PAGE 11

mailto:info@cagp.com


CULTURES

Investissem ent dans les o rch idées
Marie-Claude Poulin

L e 14 ju ille t dern ier, à S ain te- 

D oro thée de L aval, on inaugurait un  
petit parad is... C elu i de L auren t L e­
b lond  et de S ylv ie P aquette . F ru it d ’un  
investissem ent de  p rès d ’un  m illion de  
do llars.

L e P aradis des orch idées est une 
en treprise hortico le  possédan t des ser­
res d ’une superfic ie de 1200 m ètres 
carrés, am énagées sur un terra in de 
quatre arpen ts. O n y cu ltive quelque 
43 000 plan tes de huit varié tés de 
fleu rs.

Un rêve de longue date

L auren t L eb lond n ’en est pas à ses 
p rem ières arm es dans le  dom aine hor­
tico le. A van t de qu itter sa N orm andie 
nata le , il y  a  un  an  e t dem i, il opérait un  
com plexe de serres pour la p roduction  
d ’o rch idées a insi que d ’au tres varié tés 
de fleurs. P our lu i e t S y lv ie P aquette , à  
qu i il a transm is sa passion , la nais­
sance de cette en treprise est un rêve 
devenu  réalité. D epu is son  enfance, M . 
L eb lond voulait ven ir s’insta ller au  
Q uébec pour poursu iv re ses activ ités 

hortico les.
A yan t bénéfic ié d ’appu is financiers 

e t techn iques de la S ocié té de finance­
m ent agrico le du Q uébec, du C onseil 

de développem ent rég ional de L aval e t 
de L aval T echnopo le , l’en treprise  
com pte s ’a ttaquer aux  m archés québé­
co is, canad ien et N ord-E st am éricain .

'IJ li

Ph o t o s : MC. Po u l in

«Lorsque l’on admire une orchidée, il 
faut de temps en temps fermer les yeux 
du corps et ouvrir ceux de l’âme»
— Laurent Leblond et Sylvie Paquette.

A ctuellem ent, ces m archés dépenden t 
à 95%  des im porta tions venan t du sud  

des É tats-U nis. U n seu l p roducteur à  
fa ib le vo lum e est présen tem ent actif 
au  Q uébec et sa p roduction est p lu tô t 

destinée aux  co llectionneurs.

Construisez avec l'original

semi circulaire ou murs droits

Batiferme
Pour plus d’informations ou 

pour recevoir notre brochure 
gratuite, composez le :

(514)678-4444
région de Montréal

1-800-9U N G A V A
sans frais (1-800-986-4282)

C orporation d ’acier U N G A V A U S C Itee
3100 . bou t. L osch , S ain t-H ubert (Q uébec) J3Y  300 T élec .: (514) 670-4441

Bâtiments d’acier

nrcHiDrome

ms

mm
Laurent Leblond et Sylvie Paquette sont 
les propriétaires d’un petit paradis, Le 
Paradis des orchidées, la plus grosse 
exploitation d’orchidées au Québec.

Une production informatisée

L auren t L eb lond  m ise su r la  p roduc­
tion de p lan tes de qualité à des prix  
com pétitifs pour conquérir le m arché. 
Il in trodu ira dans son en treprise une 
innovation techno log ique: un log ic iel 
hortico le , qu ’il a lu i-m êm e conçu et

qu i lu i perm ettra d ’in fo rm atiser ses 
opérations. P ar ailleu rs, la com m er­
cia lisa tion de ce log icie l se réalisera  
para llè lem ent à  celle des o rch idées.

E n p lus de se trouver à L aval, dans 
une zone agrico le com ptant pour le 

tiers de la p roduction flo ra le en serre  
du  Q uébec, ( on  y  re trouve p lus de 500  
en treprises de produ its et de serv ices 
horticoles), l’exp lo ita tion  est située su r 
un  parcours agro touristique, L a R oute 

des F leurs. C elle-c i reg roupe des serres, 
des pép in ières, des fleuristes, etc . 

C om m e L auren t L eb lond désira it s ’as­
socier à des producteurs ayan t des 
activ ités agro touristiques, le cho ix de 
l’em placem ent s ’est fa it par lu i-m êm e.

P ierre  B élanger, d irecteur général de  

L aval T echnopo le , cro it que pour 
L aval, la  venue de  cette nouvelle  en tre ­
p rise spécia lisée sera très bénéfique 
pu isqu ’il s ’ag it de l’im plan ta tion d ’une 
en treprise  appartenan t à  un  im m igran t 
investisseur qu i apporte une techno lo­
g ie de po in te en production hortico le  
e t un savo ir-fa ire un ique en produc­
tion  b io log ique in tégrée . L e P arad is des 
o rch idées am ène pour la rég ion une 
d iversifica tion de la production , une 
substitu tion des im porta tions tou t en  
favorisan t la  création d ’em plo is.

H uitièm e ann iversaire de l'im plan ta tion  
des panneaux  agro touristiques

O n profita it égalem ent de l’occasion pour sou ligner le hu itièm e ann iver­

sa ire de la signalisa tion agro touristique. C e program m e, débu té en 1990 , 
apporte une a ide  financière aux  p roducteurs qu i in itien t de  nouveaux  p ro je ts 
ag ro touristiques. C ette  a ide financière  p rovenan t de L aval T echnopo le e t du  
M A P A Q , perm et l’é tab lissem ent de panneaux  de  bo is scu lp té que  les ag ricu l­
teu rs u tilisen t pour annoncer e t p rom ouvoir leu r exp lo ita tion . O n re trouve de  
nom breux  thèm es sur les panneaux : au tocueillette, cen tre équestre , k iosques 
de  fru its e t légum es, m iel, pép in ières, serres, tab le cham pêtre, from agerie  de 
p rodu its de chèvres e t roses. MC.P.

S A G U E N A Y -L A C -S A IN T -JE A N

L e gel affecte  aussi les ap icu lteu rs

S A IN T -A M B R O IS E - L es deux gels de  
la fin m ai on t eu  des effe ts su r la p ro ­
duction de m iel au S aguenay-L ac- 
S ain t-Jean . L a réco lte qu i s ’annonçait 

excep tionnelle sera vraisem blab le­
m ent sous la m oyenne, au m ieux con­
ven tionnelle .

P résiden t de  l’A ssocia tion  des ap icu l­
teu rs du S aguenay , qu i regroupe une 
tren taine de m em bres dans tou te la  

rég ion , Jean-P au l B urn iaux cro it que si 
les prochains jours son t beaux , on  
pourra ra ttraper les to rts causés par le  
gel. T ou tefo is, d it-il, il n ’y  aura pas de  

m iel de b leuet, un prob lèm e pour les 
quelques ap icu lteu rs don t c ’est la spé­
cia lité.

B urn iaux rappelle que le tem ps 
ex traord inaire  de m ai avait fa it dém ar­
rer les ruches d ’une m anière m er­
veilleuse . «L es re ines avaien t pondu  de

m anière ex traordinaire et nous étions 
en avance de plusieurs sem aines.»  
M ais le  gel a  am ené les re ines à  rédu ire 

leu r pon te , de so rte qu ’on se re trouve  
au jourd ’hu i avec une sa ison o rd inaire . 
« Il y  a  m oins d ’abeilles que p révu pour 
l’ac tuelle période d ite de la «grande 

m iellée .»
B urn iaux exp lique que « les tem péra­

tu res ex trêm em ent basses on t gelé 
l’ensem ble des fleurs, à com m encer 
par les fleu rs de b leuet » A près le se­
cond gel (fin m ai), les ap icu lteu rs on t 
en levé les ruches des b leuetières car 
«ça ne servait p lus à rien de les y  la is­
ser» , d it-il. A u S aguenay-L ac-Sain t- 
Jean , pu isque tou tes les fleu rs avaien t 
gelé , les p lan tes on t dû en refa ire de 
nouv elles  de so rte  que les abeilles son t 
en trées en  d ise tte  pendan t 7 à 10 jours, 
fau te  de nourritu re . P-E.T.
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E L E V A G E

Une entente 
dans
l’insémination
artificielle

Le C entre d ’insém ination artific ie lle  

du Q uébec (C IA Q ), la  C oopérative  des 

insém inateurs du Q uébec (C IQ ) e t les 

é leveurs réun is dans les C ercles 

d ’am élio ra tion du béta il (CA B ) ont 

s igné à la fin de ju in des nouve lles 

ententes d ’une durée de tro is  ans.

La p lus grande nouveauté réside  

dans le fa it que les 186 insém inateurs  

m em bres de la C IQ deviendront des 

prom oteurs de l’ensem ble des pro­

du its et des serv ices du C IA Q et donc 

de l’A lliance S em ex. Leur rô le ne sera 

donc p lus lim ité au trava il d ’insém i­

nation .

O n pourra it par exem ple re trouver 

des insém inateurs de la  coopérative  à 

fa ire la  v is ite  d ’un troupeau  co llabora­

teur du C IA Q . D e p lus, pour les tro is 

procha ines années, le C IA Q et les 83 

C A B de la province ont négocié un ge l 

des ta rifs  pour les insém inations.

L ’entente a é té paraphée par Joseph 

G endron, du C onse il provincia l des 

C A B , Fernand Laliberté du C IA Q et 

Luc A dam de la C IQ qu ’on re trouve 

sur la prem ière rangée sur la photo . 

Ils  é ta ient accom pagnés de M ario  R oy 

e t R ené S t-Jean du C IA Q et G érard  

Landry de la C IQ . A.B.

Dolly a deux ans
(Reuter) D olly est sans contred it la  

breb is la plus célèbre au m onde. 

H ab ituée aux cam éras, e lle regarde 

d irectem ent l’ob jectif e t quête ensu ite  

une petite  gâterie  pour ê tre rem erciée.

Lorsque les chercheurs de l’Institu t 

R oslin en É cosse ont annoncé qu 'ils  

ava ient réussi à reprodu ire un an im al à 

partir d 'une ce llu le adu lte , tous les 

yeux se sont tournés vers D olly. 

P lusieurs se sont a lors dem andé si la  

breb is  a lla it se transform er en  m onstre . 

D o lly cé lèbre cette année son second 

ann iversa ire e t e lle  se porte b ien. P our 

confondre les ceptiques, e lle a m êm e 

donné na issance, il y  a tro is m ois, à un 

petit agneau...norm al.

Des humains clonés

La na issance de D olly a sou levé de 

v ives inqu ié tudes car on craigna it l’a r­

rivée im m inente de clones hum ains. 

M ais, cette possib ilité s’est avérée  

p lu tô t incerta ine, très coûteuse et 

léga lem ent douteuse . D epuis D olly, 

l’Institu t R oslin a «donné naissance» 

aux breb is P o lly  e t T racy. C es deux bre­

b is possèdent dans leurs codes géné­

tiques des gènes d ’orig ine hum aine. Le 

gène hum ain de P olly  perm et la fabri­

ca tion d ’un facteur de coagu la tion du 

sang, essentie l aux hém ophiles. S i P o lly  

fabrique cet é lém ent dans son la it, il 

sera ensu ite facile de le récupérer. Il 

pourra it ensu ite être in tégré aux for­

m ules sangu ines données aux hém o­

ph iles. T racy, pour sa part, fabrique un 

enzym e utilisé dans le tra item ent de la  

fib rose kystique. I.B.

V IA N D E C A N A D IE N N E A U X É TA TS -U N IS

Des problèmes en vue
Le boeuf, l’agneau et le veau cana­

d iens à destina tion des É tats-U nis 

pourra ient devo ir ê tre  c la irem ent iden­

tifiés. Le S énat am érica in s’apprê te en 

e ffe t à rendre ob liga to ire l’inscrip tion  

du pays d ’orig ine sur les em ballages 

vendus au déta il. Le vote aura lieu le 8 

août.

S i le pro je t entre en v igueur, les a li­

m ents fabriqués à partir d ’an im aux 

im portés, m êm e s’ils sont abattus et 

transform és aux É tats-U nis, devront 

porter la m ention « im porté». S euls les 

p rodu its provenant entiè rem ent des 

É ta ts-Unis pourront porter la m ention

«U .S.» . P our l’instant, les produ its 

transform és au C anada do ivent porter 

l’inscrip tion «M ade in C anada» avant 

de  franch ir la fron tiè re . Le m in istre  de

l’A gricu ltu re et de l’A groa lim enta ire, 

Ly le V anclie f, a dem andé au S ecré ta ire  

am érica in à l’A gricu ltu re , D an 

G lickm an, de «s’opposer v ivem ent» à 

ce tte m odifica tion . Lyle V anclie f est 

d ’avis que la s itua tion pourra it a ffecter 

négativem ent la  com m erce  de produ its 

canad iens. «C et am endem ent pourra it 

a ffecter nos exporta tions agrico les et 

agroa lim enta ires vers les É ta ts-U nis, a 

déclaré M . V anclie f, car les m esures 

proposées créera ient des obstacles 

inu tiles au  com m erce transfronta lie r e t 

im posera ient des exigences p lus d iffi­

c iles à respecter.» I.B.
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C H R O N IQ U E

B O V I N A G E
Loïc Hamon

N o u v e a u  c a le n d r ie r  
d e s  e n c a n s

L e  p r e m ie r  é n c a n  1 9 9 8 - 1 9 9 9  d e  

v e a u x  d ’e m b o u c h e  a u r a  l ie u , 

l e  1 9  a o û t , à  l ’E n c a n  d ’a n im a u x  d u

B a s - S a in t -L a u r e n t ,  a u  B ic . D ’ic i  c e t te  

d a te , le s  p r o d u c te u r s  r e c e v r o n t le  n o u ­

v e a u  c a le n d r ie r  d e s  e n c a n s  d e  v e a u x  

d ’e m b o u c h e  q u i  s e r a  p u b l ié  e n  d e u x  

te m p s , s o i t  e n  a o û t  1 9 9 8  e t  e n  ja n v ie r  

1 9 9 9 . L a  F é d é ra t io n  d e s  p r o d u c te u rs  

d e  b o v in s  d u  Q u é b e c  a  a d o p té  c e t te  

n o u v e l le  f a ç o n  d e  f a i re  p o u r  p e r m e t t re  

d e s  a ju s te m e n ts  e n  c o u r s  d ’a n n é e .

A u  to ta l , 7 7  v e n te s  o n t  é té  a u to r i s é e s  

d a n s  1 2  m a is o n s  d ’e n c h è re s .  L e s  

e n c a n s  o n t  é té  a t t r ib u é s  s e lo n  le s  

c r i tè re s  d u  p r o je t  d e  r é o rg a n is a t io n  d e  

la  m is e  e n  m a r c h é  d e  la  F é d é r a t io n  q u i  

v is e  n o ta m m e n t à  a t t i r e r  d e  p lu s  g r o s  

a c h e te u r s .

A in s i , d e u x  m a is o n s  d ’e n c h è r e s  n 'o f ­

f r i r o n t  p lu s  d e  v e n te  d e  v e a u  d ’e m ­

b o u c h e , f a u te  d e  v o lu m e  m in im a l ,  s o i t

C O M P L E X E A G R O -A L IM E N T A IR E

D e s  s o lu t io n s

a l im e n ta i r e s  s im p le s , r e n ta b le s  e t  

n a tu re l le m e n t  e f f ic a c e s !

• C E R E A L E S  - P R O D U IT S  P R O T E IQ U E S  D E  B A S E

• M IN É R A U X  D E  B A S E  • P R É -M É L A N G E S D E

M IN É R A U X  E T  D E  V IT A M IN E S

D rèch cs * G lu ten  • T o u rtea u x • F èv es • E t a u tres p ro d u its

• S o u tien  tech n iq u e • C la ss ifica tio n  • E n trep o sa g e

• M é la n g e p ro té iq u e o u  m in éra l p erso n n a lisé

• R en se ig n em en ts su r le s m a rch és

? “ a ,ifé  ■ F „ îch eù 7 _

p p ro v isio n n em en t

GARANTIS

d e ma n d e z  n o t r e  c a r n e t

P R A T I Q U E  S U R  L E S

C O M P L É M E N T S  P R O T E I Q U tï

3 5 5 , ch . d e la  S ta tio n , C .P . 3 0 0 , C o m p to n  (Q u éb ec ) J O B 1 L 0  

T él. : (8 1 9 ) 8 3 5 -0 0 6 5 • T é léc . : (8 1 9 ) 8 3 5 -0 37 7  

a lim ex @ o m n ig ra in s .co m

1 8 8 8  8 3 6 - 6 6 6 4

N e w  R ic h m o n d  e t  S a in t -T h é o d o r e . 

C e r ta in e s  d a te s  o n t  é té  r e t ir é e s  d u  c a ­

le n d r ie r  p o u r  le s  m ê m e s  r a i s o n s .  

Sources: FPBQ

L a  v a le u r  n u t r i t iv e  
d u  v e a u  c a n a d ie n

A u  p r in te m p s  p r o c h a in ,  le s  n u t r i ­

t io n n is te s  p o u r r o n t  e n f in  s e  r é f é re r  à  

d e s  d o n n é e s  c a n a d ie n n e s  p o u r  é ta b l i r  

la  v a le u r  n u t r i t iv e  d u  v e a u  d e  g r a in  e t  

d u  v e a u  d e  la i t .  G r â c e  à  u n  a p p u i  

f in a n c ie r  g o u v e rn e m e n ta l  d e  1 0 6  0 0 0 $ , 

d e s  é tu d e s  e n  la b o r a to i r e s  s e ro n t  

e f fe c tu é e s  a u  c o u r s  d e s  p r o c h a in s  

m o is  s u r  d e s  é c h a n t i l lo n s  d e  v ia n d e  

p r o v e n a n t  d u  Q u é b e c  e t  d e  l ’O n ta r io .

L e s  r é s u l ta t s  d e  c e s  é tu d e s ,  e x é ­

c u té e s  s e lo n  u n  p r o to c o le  s c ie n t if iq u e  

r e c o n n u  p a r  S a n té  e t  B ie n - ê t r e  

C a n a d a , s e r o n t  p u b l ié s  d a n s  le  G u id e  

a l im e n ta i r e  c a n a d ie n . C e s  n o u v e l le s  

d o n n é e s  r e m p la c e ro n t  le s  v a le u r s  

n u t r i t iv e s  d u  y e a u  a m é r ic a in  q u i  s e r ­

v e n t  a c tu e l le m e n t  d e  r é f é r e n c e .  

Sources: FPBQ

V id é o  s u r  l ’é le v a g e  
d e s  v e a u x

L a  F é d é ra t io n  d e s  p r o d u c te u r s  d e  

b o v in s  d u  Q u é b e c  a  o b te n u  u n e  s u b ­

v e n t io n  d e  4 9  0 0 0 $  p o u r  la  p r o d u c t io n  

d ’u n  d o c u m e n t  v id é o  s u r  l ’é le v a g e  d e s  

p e t i t s  v e a u x  la i t ie r s . C e  f i lm , d e s t in é  

a u x  p r o d u c te u rs  la i t ie r s , v i s e  à  le s  

in f o r m e r  s u r  le s  m e s u r e s  à  p r e n d re  

p o u r  o f f r i r  l e u r s  v e a u x  a u x  é le v e u rs  

d a n s  d e s  c o n d i t io n s  o p t im a le s  d e  

p o id s ,  d e  s a n té  e t  d e  t r a n s p o r t .

I n i t ié  p a r  le  c o m i té  d e  m is e  e n  

m a r c h é  d e s  b o v in s  d e  r é f o rm e , c e  p r o ­

je t  a  c o m m e  p r in c ip a l  o b je c t i f  d e  r e n ­

d r e  p lu s  c o m p é t i t i f s  le s  é le v a g e s  d e  

v e a u x  lo u r d s  q u é b é c o is . Sources: FPBQ

L ’o r ig in e  d e  s o n  
s te a k  s u r  I n te r n e t

L e s  c l ie n ts  d e  c e r ta in s  m a g a s in s  d e  

la  c h a în e  f r a n ç a is e  C o n t in e n t  p e u v e n t ,  

g r â c e  à  l ’I n te rn e t ,  s ’a s s u re r  d e  l ’o r ig in e  

e t  d e  la  q u a l i té  d e  la  v ia n d e  d e  b o v in s  

q u ’i l s  s o u h a i te n t  a c h e te r .

E n  c o m p o s a n t  s u r  u n  s e r v e u r  

I n te rn e t  le  n u m é ro  in s c r i t  s u r  l ’e m b a l­

la g e , i l s  p e u v e n t  c o n n a î t re  le s  c o o r ­

d o n n é e s  d e  l ’e x p lo i ta t io n  a g r ic o le  d ’o ­

r ig in e , la  r a c e  d e  l ’a n im a l , s a  c a té g o r ie  

( v a c h e  la i t iè r e  o u  b o e u f ) , s o n  a l im e n ­

ta t io n  e t  l e s  c o n d i t io n s  d ’é le v a g e , e tc .

L e  s e r v e u r  e s t  c o n n e c té  a u  s i te  d e  la  

c h a în e  o u  à  c e lu i  d e  S o v ib a , f i l i a le  d e  

la  c o o p é ra t iv e  a g r ic o le  C a n a , im p la n ­

té e  d a n s  la  r é g io n  d e  N a n te s .

Sciences et Vie - mars 1998

I d e n t i f ic a t io n  
é le c t ro n iq u e  e n  E u r o p e

L ’U n io n  e u r o p é e n n e  v ie n t  d e  m e t t re  

e n  m a r c h e  n e u f  p r o je t s  v i s a n t à  te s te r  

p e n d a n t  t ro i s  a n s  d i f fé r e n ts  p r o c é d é s  

d e  m a r q u a g e  é le c t ro n iq u e  d e s  a n i ­

m a u x  d e  b o u c h e r ie . T r o is  e s p è c e s  s o n t  

v is é e s :  b o v in e , o v in e  e t  c a p r in e ,  s o i t  

u n  m i l l io n  d ’a n im a u x  a u  to ta l .

L e s  e s s a is  q u i  o n t  e u  l ie u  p r é c é d e m ­

m e n t  a v e c  d i f f é r e n ts  m a r q u e u r s ,  

b o u c le  d ’o r e i l le , b o lu s  r u m in a i  ( q u i  s e  

lo g e  d a n s  le  p r e m ie r  e s to m a c  d u  r u m i­

n a n t  a p r è s  a v o ir  é té  in g é r é )  o u  

im p la n t ( d e r r iè re  l ’o r e i l le  g a u c h e ) , 

n ’o n t  p a s  p e r m is  d e  t r o u v e r  le  s y s tè m e  

p a r fa i t .  L ’a d m in is t r a t io n  e u r o p é e n n e  

v o i t , à  t r a v e r s  u n  s y s tè m e  d e  m a r ­

q u a g e  é le c t r o n iq u e  in v io la b le , u n  

m o y e n  d e  c o n t rô le  e f f ic a c e  d e s  

é c h a n g e s  c o m m e rc ia u x  e t  u n  o u t i l  d e  

r é a c t io n  r a p id e  c o n t r e  le s  f o y e rs  

d ’é p id é m ie .

D u  c ô té  d e s  é le v e u rs , l ’ id e n t i f ic a t io n  

d e v r a i t  f a c i l i t e r  le s  tâ c h e s  d ’e n re ­

g is t r e m e n t d e  la  p r o d u c t io n , e n  la i t  

c o m m e  e n  v ia n d e .

La France agricole - 9 mai 1998

André Belzile

P E T IT E S  P R O D U C T I O N S

D e s  v o is in s  d i f f ic i le s
( R e u te r )  L a  f a m il le  D a v e y , q u i  h a b i te  

u n  p e t i te  v i l le  a u s t r a l ie n n e , d e v r a  

p e u t - ê t re  s e  s é p a r e r  d e  s o n  a n im a l  d e  

c o m p a g n ie ,  C r u m p le  le  m o u to n . E n  

e f f e t , a p r è s  u n e  p la in te  a n o n y m e , le  

c o n s e i l  m u n ic ip a l  a  a d o p té  u n  n o u ­

v e a u  r è g le m e n t q u i  in te rd i t  le s  a n i ­

m a u x  d e  c o m p a g n ie  à  s a b o ts .

U n  d e s  v o is in s  d e  la  f a m i l le  s e  s e r a i t  

p la in t  q u e  C r u m p le  s e n ta i t  m a u v a is ,  

é ta i t  b r u y a n t  e t  r u in a i t  l e s  p a r te r re s . 

P o u r ta n t  s e lo n  J a n e  D a v e y , le  m o u to n  

d e  c in q  a n s  n e  s e n t  r ie n ; i l  e s t  p lu s  

t r a n q u i l le  q u ’u n  c h ie n  e t  f a i t  u n  t r è s  

b o n  t r a v a i l  d a n s  l 'e n t re t ie n  d e s  

p e lo u s e s .  M m e  D a v e y  e n  a  a p p e lé  a u  

P r e m ie r  m in is t r e  q u i  e s t  a u s s i  le

d é p u té  d e  s o n  c o m té  p o u r  a v o ir  le  

d r o i t  d e  g a r d e r  C r u m p le , a d o p té  p a r  la  

f a m i l le  a lo r s  q u 'i l  n 'a v a i t  q u e  t r o is  

jo u r s .

C o m m e  q u o i , m ê m e  a u  p a y s  d e s  

m o u to n s ,  o n  p e u t  f a i r e  c o n f ia n c e  a u x  

é lu s  m u n ic ip a u x  p o u r  in v e n te r  d e s  

m o y e n s  d e  r é g le m e n te r  l ’é le v a g e .

D o lly  f a i t  u n  p e t i t
D o l ly , la  p r e m iè r e  b r e b is  c lo n é e  à  

p a r t i r  d ’u n e  c e l lu le  m a tu re  p r o v e n a n t  

d ’u n e  a u t r e  b r e b is ,  a  d o n n é  n a is s a n c e  

à  u n  p r e m ie r  a g n e a u  e n  a v r i l  d e r n ie r .  

M a lg r é  l ’o r ig in e  t r è s  a r t i f ic ie l le  d e  s a  

m è r e ,  l ’a g n e a u , p r é n o m m é  B o n n ie , a  

é té  c o n ç u  d e  la  m a n iè re  la  p lu s  

n a tu r e l le  p o s s ib le  : D o lly  a  e n  e f f e t  é té  

a c c o u p lé e  a v e c  u n  b é l ie r  d e  r a c e  

W e ls h  M o u n ta in . B o n n ie  p e s a i t  2 ,7  

k i lo s  à  s a  n a is s a n c e .

C e t  a g n e la g e  a  p e r m is  a u x  s c ie n ­

t i f iq u e s  d e  p r o u v e r  q u ’u n e  b r e b is  

c o m m e  D o l ly  p o u v a i t  s e  r e p r o d u i r e  

s a n s  p r o b lè m e .  A v a n t  d ’a n n o n c e r  la  

n a is s a n c e  d e  B o n n ie , le s  s c ie n ti f iq u e s  

o n t  a t te n d u  q u e lq u e s  s e m a in e s  p o u r  

s ’a s s u r e r  q u ’i l  n ’y  a v a i t  a u c u n  p r o ­

b lè m e  a v e c  la  m è re  e t  l ’a g n e a u .
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C H R O N IQ U E

L E S B O U Q U IN E U R S
Dominique Lebel

L a suite du 
R om an de 
Julie Papineau

:f;L  I K E L A  C H  A N C

L’Exil

Il y a quelques années déjà, je vous 
avais fait l’éloge du tom e 1 du R om an 
de Julie Papineau, racontant la rébel­
lion de 1837 et les péripéties des patri­
o tes d irigés par L ouis-Joseph Papineau. 

M icheline L achance vient de publier le 
tom e 2, L e R om an de Julie Papineau, 
L ’E xil, un rom an historique tout aussi 
captivant que le prem ier tom e. N ous 
retrouvons les Papineau en exil aux 
É tat-U nis, près d ’un an après la rébel­
lion. T oujours aussi épris de la cause 
des C anadiens français dom inés par les 
A nglais, L ouis-Joseph Papineau pour­
suit à distance ses efforts pour libérer 
son peuple.

Pourtant, peu  à peu, l’auréole du  chef 
en exil com m ence à pâlir. O n l’accuse 
d ’avoir fui le cham p de bataille lors du 
soulèvem ent de 1837; de plus, 
Papineau refuse de participer à une 

nouvelle attaque contre les A nglais, 
d irigée par le docteur N elson, égale­
m ent en exil. 11 n ’en faudra pas davan­

tage pour qu ’on l’accuse de lâcheté. 
M ais sa fem m e Julie l’appuiera et sou­
vent m êm e le poussera à poursuivre  sa 
cause contre les A nglais.

A fin  de trouver des appuis en  France, 
Papineau traversera l’A tlantique pour 

s’installer à Paris où  Julie et sa fam ille  le 
rejo indront quelques m ois p lus tard . Ils 

connaîtront alors de sérieuses diffi­
cultés financières qui rendront le cli­

m at fam ilial très tendu. À  cela s’ajoute 
le doute de Julie quant à la fidélité  con­

jugale de Papineau. D ans cette fresque 
historique de plus de 600 pages qui 

nous tient en haleine, l’auteure nous 
présente la déterm ination de cette 
fem m e pourtant très sensible, les m al­
heurs qui, les uns après les autres se 
sont abattus sur elle et sa fam ille, sans 
oublier le clim at politique et social de 
l’époque qui nous aide à m ieux com ­
prendre certaines tensions persistantes 
entre francophones et anglophones. 
V raim ent, ne vous privez pas du plaisir 
de dévorer cette brique qui vous don­
nera des heures et des heures de lecture 
savoureuse.

E n cette période de l’année où  l’on  se 
gave de crèm e glacée et de petits fru its 
apprêtés à toutes les sauces, m ’en 
voudra-t-on d ’aborder le sujet de l’hy­
poglycém ie, parfois appelée le m al du 
sucre? L es sym ptôm es les plus carac­
téristiques de ce problèm e de santé 
sont une baisse subite d ’énergie, des 
d ifficultés de concentration, de l’irri­
tabilité et de la fatigue. D ans Vaincre 
l’hypoglycémie, les auteurs dressent 
un  portrait de cette m aladie du  X X e siè­
cle et présentent des solutions pour 
com battre les baisses anorm ales de 
sucre dans le sang, dont, b ien sûr, une 
alim entation faible en sucres et riche 
en d ’autres alim ents telles les noix . O n 
aborde égalem ent les liens entre l’hy­
poglycém ie et d ’autres problèm es de 
santé (dépression, alcoolism e, troubles 
digestifs).

M aintenant, un peu de lecture pour 
les jeunes qui eux m anquent rarem ent 
d ’énergie. Pour les adolescents, une 
histo ire d ’am our qui s’inscrit dans la 
science-fiction, Rendez-vous sur 
Planète Terre, où deux jeunes qui cor­
respondent par Internet découvrent 
qu ’ils font le m êm e rêve; celui d ’une

planète qui explose. E t s’ils se cher­
chaient depuis des siècles pour enfin  
pouvoir s’aim er? Pour les 8-12 ans, 
A ttention, les m urs ont des oreilles, est 
l’h isto ire de Julien qui surprend une 
conversation le convainquant qu ’une 
vieille dam e et un hom m e costaud 
com plotent pour enlever le directeur 
d ’une com pagnie. É videm m ent, il s’a­
gira de tout autre chose. F inalem ent, 
pour les 6-8 ans, M on chat est un 
oiseau de nuit raconte les fugues noc­
turnes du chat de Fred. Inquiet, Fred 
aidé de ses am is et de sa grand-m ère 
décide d ’espionner son m atou. L es 
détectives feront une découverte éton­
nan te!

Pour participer au tirage de l’un de 
ces livres, faites-nous parvenir vos nom  
et adresse ainsi que le titre  du  livre con­
voité à : C oncours les B ouquineurs, L a 
T erre de chez nous, 555, boul. R oland- 
T herrien , L ongueu il (Q ué), J4H  3Y 9. Sur 
ce, bonne lecture.

* L E R O M A N D E JU L IE PA PIN E A U , 
L ’E X IL , T om e 2, M icheline L achance, 
éd . Q uébec A m érique, M ontréal, 635 
pages 1998, 24.95$.

* V A IN C R E L ’H Y PO G L Y C É M IE , 
B ouchard et T hériault, éditions de 
l’H om m e, M ontréal, 352 pages, 26.95$.

* R E N D EZ -V O U S SU R L A PL A N E T E 
T E R R E, M arie D écary, éd. L a courte 
échelle, M ontréal, 141 pages, 8 .95$.

* A T TE N TIO N , L E S M U R S O N T D E S 
O R E IL L E S, R aym ond Plante, éd. L a 
courte échelle, M ontréal, 91 pages, 
8 .95$.

* M O N C H A T E ST U N O ISE A U D E 
N U IT , M arie-D anielle C roteau, éd. L a 
courte échelle, M ontréal, 63 pages, 
1998, 8 .95$.

Les gagnants de notre 
dernier concours

Voici les noms des 
gagnants de notre concours 

«Les Bouquineurs»:

L ise M énard, W ickham , gagne 
«L ’E rm ite.

Diana Desjardins, B oisbriand,
gagne «H istoire de guérir, his­
to ire de grandir» .

Édith L l Julien, St-L éonard,
gagne «L a m usique des choses». 
Léonie Provencher, Ste-
Perpétue, gagne «L es chem ins de 
M irlande».

Mélissa Marcoux, St-Ferdinand,
gagne «U ne fille pas com m e les 
autres» .

Raphaël Lajoie, St-D idace, gagne
«D e l'or dans les sabots» .
Hélène St-Amand, St-H ubert de
R ivière-du-L oup, gagne «L a m ys- 
térieuse biblio thécaire».
Patrice Landry, C hesterville,
gagne «L ’A rgol et autres h isto ires 
curieuses».

Roxanne St-Germain, ST
Joachim  de Shefford , gagne M on 
am ie C lém entine».

Vincent Gévry, Ste-P ie, gagne «L e
long nez de M arilou Polaire» . 
Claire Bouchard, St-H enri de
L évis, gagne «L e grenier de 
M onsieur B asile» .

Lantagne Gabriel, St-C hristophe 
d ’A rthabaska, gagne «U n dragon 
dans les pattes» .

A t au x

24 Mo/g  
36 MOIS 
18 Mois 
0 Mois

PatBment
mensuei

PERIODE

SANS
INTÉRÊT

JUSQU’À 

14 MOIS

Rangement

mm 4

SPEC IA L IST E  
D U FO IN  

SEU LE M E N T ?
- N O N -
SPÉ C IA L IST E

FIN A N C E M E N T ^^
A U SSI,

G râce à son association avec 
A gricred it, H esston est en 

m esure de financer tous vos 
besoins de m achineries H esston.

■5? <>

V isitez votre concessionnaire
A G C O H esston  

dès aujourd ’hui.

ÿ-jrju jji viniir
fjJmvMPAMiEmr
tFINANCJEIMâmmRICREDJ,

mm 4

ne connai
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À LA FERME PLEINE TERRE, EN BEAUCE

D es tom ates  

rés is tan tes
Isabelle Paradis

«Q uand il y  a que lque  chose de nou­

veau qu i passe , on l’essa ie .» S erge  

Lessa rd e t S y lv ie Lam bert - p roduc­

teu rs de tom a tes  de se rre b io - sont de  

ceux qu i m isent spon taném ent su r les 

a touts de l’innova tion techno log ique . 

Jusqu ’à m a in tenant la fo rm u le a é té  

gagnan te . La  to ta lité  de  leu rs  p lants  de  

tom a tes son t g reffés , ce qu i a cons i­

dé rab lem ent réduit les m a lad ies des  

racines . E t, tou t récem m ent, ils  se  son t 

do tés d ’un sys tèm e in form atisé de 

po in te  pou r con trô le r p lus ieu rs  aspects  

de  la  rég ie  de leu rs 2800 m è tres ca rrés 

de  se rre .

À la F erm e P le ine T erre , à S a in t- 

Joseph de B eauce , on produ it des 

tom a tes  b io  depu is 1983. E n 1993 , on  a 

com m encé à g re ffe r des p lan ts  

avec pour ob jec tif, en tre  

au tres , de rédu ire l’inc idence  

de rac ine liégeuse . Il s ’ag it 

d ’une m a lad ie causée pa r un  

cham pignon qu i in fec te la  

rac ine  e t lu i donne l’appa rence  

e t la tex ture du liège . Il s ’ag it 

d ’un prob lèm e très fréquent 

en  cu ltu re  b io log ique . Le p rocédé pe r­

m e t d ’u tilise r une base rac ina ire  rés is ­

tan te  à la  m a lad ie  p rovenan t d ’une va ­

rié té  qu i ne fourn it cependant pas une  

tom a te de très bonne qualité . O n lu i 

g re ffe donc une partie aérienne  

p rovenan t d ’un p lan t qu i lu i se  dém ar­

que  pa r son  rendem ent e t sa qua lité .

Le taux de réuss ite est m a in tenan t 

d ’env iron 99% . A ndré C arrier, con­

se ille r rég iona l du M A P A Q , qu i les a 

soutenus  dans ce tte  in itia tive , sou ligne  

que les m an ipu la tions requ ises pour 

e ffec tue r les gre ffes son t d iffic iles. 

D ’au tres p roducteurs ont essayé ce tte  

techn ique sans réuss ir com m e S erge e t

S y lv ie . «Il faut posséder au départ, 

com m en te M .C arrie r, une bonne  

m a îtrise de la production , car le  

p rocédé  ex ige beaucoup  de so ins .»

«D epu is que nous cu ltivons des 

p lan ts gre ffés , p réc ise S erge Lessa rd , 

nous avons auss i beaucoup m o ins de 

p rob lèm es d ’insec tes e t de ném a­

todes.»

Contrôle informatisé 
de l’atmosphère

P lus récem m ent, ils ont acqu is un  

sys tèm e in fo rm atique  pe rfec tionné  qu i 

perm e t de con trô le r l’a tm osphère des  

se rres . «U ne innova tion  qu i nous  a  fa it 

énorm ém en t p rog resse r» , a ffirm e avec 

en thous iasm e S y lv ie  Lam bert, pass ion ­

née pa r ce nouve l ou til. D ive rses son­

des son t p lacées dans les se rres pou r 

re leve r les tem pératu res e t 

l’hum id ité . Le con trô le  de ces 

pa ram ètres dev ient un jeu  

d ’en fan t e t peut m êm e se  fa ire  

de la m a ison . «N ous n ’u ti­

lisons pas enco re tou tes les 

poss ib ilités de l’o rd ina teu r, 

p réc ise-t-e lle . É ven tue lle ­

m ent, nous pourrions con­

trô ler les n iveaux de  gaz ca rbon ique , s i 

nous nous équ ipons de b rû leu rs pou r 

en  in jec ter dans les se rres .»

Le sys tèm e a é té conçu pa r la firm e 

D am a tex , une com pagn ie québéco ise 

de  V ille  d ’A n jou . Les  se rricu lteu rs de  la  

F e rm e P le ine T erre n ’ont que des 

é loges pou r ce t équ ipem en t re la tive ­

m en t fac ile  à  u tilise r e t qu i o ffre  l’avan ­

tage de se  connecter à une centra le , ce  

qu i leur perm ettra it, à la rigueur, de 

s ’absen te r que lque tem ps e t de con ti­

nue r à con trô le r l’a tm osphère des se r­

res .

E n fa it, les p ro je ts ne m anquent pas . 

S e rge e t S y lv ie font égalem en t des

Le taux de 

réussite est 

maintenant 

d’environ 99%

P ho to:!. Par ad is

Serge Lessard et Sylvie Lambert produisent des tomates de serre biologiques à 
Saint-Joseph-de-Beauce, depuis 1983. Près de 70% de leur production est exportée 
vers les États-Unis.

À la Ferme Pleine Terre, on tente aussi 
d’améliorer les boîtes et les étiquettes 
pour s’adapter aux exigences du 

marché.

expé riences avec les m yco rh izes , ces 

cham p ignons qu i v iven t en sym biose  

avec les p lantes . D ans ce cas, ils  son t 

u tilisés pour fac ilite r l’ass im ila tion du  

phosphore .

Un marché d’exportation

S erge Lessa rd exp lique qu ’ils ont 

connu de nom breuses fluctuations de 

m arché depu is leu r débu t en 1983 . 

Lo rsque les g ros com plexes se rrico les 

on t fa it leu r apparition su r la scène 

québéco ise , il a fa llu  exp lo re r d ’au tres 

c réneaux. «N ous nous som m es 

tou rnés ve rs  les  É ta ts -U n is, p réc ise -t-il, 

pa r le  b ia is  de D is tribue -V ie , no tre  d is ­

tribu teu r.»

A ctue llem en t, l’en trep rise de S a in t- 

Joseph -de -B eauce exporte  de 60 à 70%  

de sa p roduction ve rs les É ta ts -U n is . 

Le 30-40% res tan t est écou lé su r le  

m arché loca l. E nv iron 10%  est vendu 

d irec tem en t à la  fe rm e, qu i o ffre  auss i 

des concom bres , de la la itue, des 

p im en ts e t de supe rbes fleu rs en sa i­

son .

L ’a rrivée  du  M ex ique  su r les  m archés 

am érica ins de la tom a te de se rre , de 

m êm e que le lobby de nos vo is ins du  

S ud con tre les im porta tions cana­

d iennes inqu iè ten t S erge Lessa rd . Il 

ga rde cependan t espo ir que la 

dem ande cro issan te pour les p rodu its  

b io vienne com pense r la perte  

éventue lle  des m archés am érica ins .

La totalité des plants de tomates cul­
tivés dans les 2800 mètres carrés de 

serre sont des plants greffés. Une tech­
nique qui permet de réduire consi­
dérablement l’incidence de racine 

liégeuse, un problème fréquent en cul­
ture biologique.

C om m e tous les producteu rs de 

tom ates de serre , S erge et S ylv ie  

dép lo rent les d ifficu ltés con tinue lles 

dans les re la tions avec les grandes 

cha înes qu i tiennent m ord icus à cen­

tra lise r les approv is ionnem en ts . D e 

p lus , leur p rodu it b io  qu i coû te  légè re­

m en t p lus che r se ta ille d iffic ilem en t 

une  p lace dans les g randes su rfaces  où  

les tom a tes de se rre  conven tionne lles  

sont très  souven t en  spéc ia l. O n espère  

tou te fo is que l’in té rê t de la nouve lle  

cha îne Lob law ’s pour les p rodu its b io  

donnera  un coup de pouce au  sec teur.

M a lg ré tou tes les ince rtitudes du 

m arché , S erge Lessa rd et S ylv ie  

Lam bert conse rvent leur en thous iasm e 

e t dem euren t à l’a ffû t de tou t ce qu i 

peu t pe rfec tionne r leu r p rodu it. «N ous 

avons dé jà hâ te à l’an p rocha in pou r 

essaye r de nouveaux p ro je ts e t trouve r 

de nouve lles app lica tions à no tre  sys­

tèm e in fo rm a tique .»

F édéra tion

M
 des  p roducteu rs RAPPEL 
de  la it du  Q uébec

ANTIBIOTIQUES : LA VIGILANCE EST 

TOUJOURS DE MISE

N ous obse rv ions depu is  ce  p rin tem ps une tendance à  la  ba isse  du nom ­
b re de cha rgem ents  de la it adu lté rés pa r les an tib io tiques . C ependan t, 
depu is le  débu t du m o is de ju ille t 1998 , nous consta tons  une recrudes­
cence im portan te  du nom bre d ’inc iden ts .

D evan t ce tte  s itua tion , nous vous rappe lons de  redoub le r d ’a tten tion lo rs 
de l’u tilisa tion  des an tib io tiques dans  vo tre troupeau . Il es t essentie l de  
respecte r les recom m anda tions de la p rescrip tion : dose , vo ie d ’adm i­
n istra tion e t dé la i de re tra it. A ssu rez-vous , auss i, de b ien identifie r les 
vaches sous tra item en t. D e m êm e, in fo rm ez  tou tes les pe rsonnes a ffec­
tées à la  tra ite  des p rocédures à  su iv re  dans ce cas .

E n cas de  dou te , tou jou rs  s ’assu re r pa r un  tes t de  dép is tage des rés idus 
d ’an tib io tiques  que le la it peu t ê tre m is en m arché sans danger.
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TER RITO IR E

Le «B on goût frais de la G aspésie» dans les restaurants
Alain Lavoie

C O LLA B OR A TION SPÉCIA LE

A u cours de la saison estivale, les 
touristes et les G aspésiens pourront 
faire l’expérience des produits du ter­
roir apprêtés par des chefs cuisiniers 
de la région. C 'est ce qu ’ont annoncé 
en juin l’association du «B on goût frais 
de la G aspésie» et les chefs de sept 
établissem ents hôteliers.

Selon C arm en Saint-D enis, agente de 
com m ercialisation à la Fédération de 
l’U PA de la G aspésie, «après avoir tra­
vaillé à faire reconnaître l’appellation, 
les produits et les entreprises, après 
avoir développé des outils d ’identifica­
tion des produits à la ferm e et en m a­
gasin, il est apparu essentiel de tra­
vailler plus étroitem ent avec le m ilieu 
de la restauration.» Plusieurs chefs ont 
dém ontré leur grand intérêt dans ce 
partenariat avec le m ilieu agricole. 
Selon le chef Y annick O uellet de

Enfin un m édecin

Pierre St-Yves

C O LLAB O RA TIO N SPÉC IA LE

ST-ELIE-D E-C A X TO N - Le petit vil­
lage de St-É lie-de-C axton, au nord- 
ouest de Trois-R ivières, vient de réussir 
un exploit digne de m ention. A u 
m om ent où les m édecins désertent les 
cam pagnes, St-É lie peut se vanter d ’en 
avoir attiré un, peut-être m êm e plus 
d ’un, avec des services de soins spécia­
lisés.

Il s’agit-là d ’un événem ent quasi his­
torique pour le village qui n ’a pas de 
m édecin depuis au m oins 50 ans. La 
population de St-É lie doit ce revire­
m ent à la C oopérative de santé Les 
G rès installée depuis trois ans dans le 
village voisin, S t-Etienne-des-G rès. Les 

m édecins de la clinique m édicale rat­
tachée à la coopérative ont convenu 

d ’im planter une clinique dans les 
locaux de la m unicipalité de St-E lie où 
ils rencontreront leurs patients 
quelques jours par sem aine. D u m êm e 
coup ils desserviront les villages avoisi­
nants de C harrette et St-M athieu-du- 
Parc, eux-m êm es dépourvus de ser­

vices de santé.
En prim e les trois villages obtiennent 

un accès privilégié aux services du 

C LSC et du C entre hospitalier de soins 
de longue durée du C entre-de-la- 
M auricie qui s’installent égalem ent 
dans les locaux adm inistratifs de St- 

E lie. «Tout cela est rendu possible 
parce que nous avons travaillé en 
partenariat avec les services publics» 
explique le président de la coopérative, 
M . Jacques D uranleau. «C ’est la seule 
façon d ’offrir des services de santé plus 
près des m ilieux de vie et qui répon­
dent aux besoins de la population.»

C ’est d ’ailleurs dans cet optique que 

la coop de santé a vu le jour il y a trois 
ans. St-Etienne avait alors perdu son 
unique m édecin. U ne fois créée la 
coopérative s’est aussitôt lancée dans 
la construction de locaux pour attirer 

des professionnels de la santé. Trois

l’H ostellerie B aie-bleue de C arleton, 
cette nouvelle alliance pourra aller 
dans les deux sens. Les producteurs 
agricoles regroupés au sein du «B on 
goût frais de la G aspésie» offriront des 
produits qui serviront dans la fabrica­
tion de m ets.

Une cuisine régionale

Et les chefs pourront donner leurs 
idées sur la qualité des produits uti­
lisés. Les échanges, à ce niveau, seront 
très constructifs, espère le chef O uellet. 
Selon le président de l’association du 
B on goût frais, C hristian C ôté, l’objectif 
des producteurs et des chefs est de 
«développer une cuisine qui possède 
une identité régionale en m ettant en 
valeur non seulem ent les produits de la 
m er (ce qui se fait déjà) m ais égalem ent 
les produits de la terre. «C ette identité 
se bâtit avec les gens qui cultivent la 
terre, élèvent des anim aux, transfor­
m ent des produits et avec ceux qui les

au village

ans plus tard, les locaux de la coopéra­
tive s’élèvent à proxim ité de l’au­
toroute et abritent une. clinique m édi­
cale, une pharm acie, un centre de 
physiothérapie, une clinique dentaire, 
un cabinet de psychologue et d ’autres 
services de santé connexes.

Une coopérative

La clinique m édicale suffit à peine à 
la dem ande avec 8000 dossiers ouverts. 
D eux autres m édecins ont donc été 
recrutés et leur arrivée à l’autom ne 
perm ettra d’ouvrir la clinique de St- 
É lie. Pourtant la coopérative ne 
com pte toujours que 1500 sociétaires 
qui ont payé leur contribution de 50$. 
Pour poursuivre son expansion il lui 
faut donc accroître son m em bership.

Les responsables espèrent recruter 
environ 750 m em bres dans les trois vil­
lages qui seront desservis par les nou­
veaux services de la coop. «O n peut 
toujours penser que la population doit 
payer pour obtenir ces services» dit M . 
D uranleau. «C e n ’est pas le cas avec la 
form ule coopérative puisque la popu­
lation dem eure propriétaire de ses ser­
vices. Si nous ne le faisons pas, c ’est un 
prom oteur intéressé par le profit, qui le 
fera.» Les résultats de cette cam pagne 
de recrutem ent sont d ’autant plus 
im portants que la coopérative am bi­
tionne aussi d’agrandir ses installa­
tions de St-E tienne, notam m ent pour y 
installer une m ini-urgence dont les 
heures d ’ouverture et les services se­
raient accrus. «Il faut poursuivre notre 
développem ent si nous voulons attirer 
des m édecins et offrir le plus de ser­
vices possible à notre population.»

À la lum ière des résultats de l’expé­
rience de St-E lie, la coopérative, le 
C LSC et le C H SLD pourraient aussi 
continuer à étendre leurs services en 
ouvrant d’autres cliniques satellites 

dans les villages environnants. C e sera 
une autre façon de lutter contre l’exode 

rural.

cuisinent et les m ettent en valeur.» C e 
début de collaboration, croit-il, relève 
le pari que les deux secteurs ont 
quelque chose à gagner.

Les établissem ents en question sont 
le C afé l'indépendant’e et l'H ostellerie 
B aie-bleue de C arleton, l’H ôtel M otel 
Francis de N ew R ichm ond, le C hâteau 
blanc de B onaventure, la M aison du 
Pêcheur à Percé, A ux Q uatre-tem ps et 
Le C afé des artistes à G aspé.

Pour la clientèle, il sera facile d ’iden­
tifier les plats cuisinés avec des pro­
duits régionaux car, dans le m enu, un 
petit logo du «B on goût frais de la 
G aspésie» sera apposé près du produit 
en question.

C arm en St-D enis ajoute que d 'autres 
établissem ents sont intéressés à se 
joindre à la dém arche qui se poursuiv­
ra dans les prochaines années.

■

Ph o t o : A. La v o ie

Le chef Mathieu Cyr de l’Hôtel Francis de New Richmond, le président du «Bon goût 
frais de la Gaspésie», Christian Côté, le chef de l’Hostellerie Baie-bleue de Carleton, 
Yannick Ouellet, le chef du Café l’indépendant’e de Carleton, Gaston Major et la 
présidente de la Fédération de l’UPA de la Gaspésie, Nicole Lapointe.

r CYANAMID

Hrcni Sclimiili

B A TIR L ’A V EN IR
AVEC LES MEILLEURS

C Y AN AM ID SO U H A ITE LA B IEN V EN U E A B R ENT SC H M IDT ET FR A N Ç O IS M 0N TA M B A U LT

C yanam id l’m lcction des cultures accroît son-service 

agronom ique pour les producteurs de l’esl du 'C anada 

avec la nom ination de liront Sclim iili au poste de 

directeur des produits pour le soya et de François 

M ontam baull à celui de directeur du service technique.

B rent Schm idt possède un im pressionnant bagage 

d 'expérience, acquis à presque tous les échelons 

au sein des services de protection des cultures de 

C yanam id. C hez C yanam id. M . Schm idt a occupé 

divers postes dont celui de gérant de territoire, de 

directeur d 'une des ferm es de recherche de l'entre­

prise et de directeur des produits SM A R T'" (canota) 

el C ounter® 5-G dans l'O uest canadien. B rent sera 

dorénavant responsable des produits PU R SU IT®  

C O N Q U EST® et C H A M PS PR O PR ES.

François M ontam baull possède K l ans d ’expérience 

dans le dom aine de la protection des cultures. Jusqu’à 

tout récem m ent, il occupait le poste de chef de section à la coordination 

des produits herbicides avec l’A gence de réglem entation de la lutte 

anliparasilairc. À titre de directeur du service technique pour l’est de 

l’O ntario et le Q uébec, M . M ontam baull aura pour m andat de fournir 

aux clients toute l’inform ation technique dont ils ont besoin pour éla­

borer des solutions qui répondent à leurs besoins spécifiques en m atière 

de protection des cultures.

C yanam id Protection des cultures fabrique et com m ercialise des 

produits de protection des cultures destinés à répondre aux besoins 

des producteurs agricoles canadiens.

D U S SO LUTION S O il M K X H N T V U St (', C l'i S

François Monlainbaull
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Chez nous
Le pre 
celui
Le Comte Sandwich 
est celui à qui Von doit 
l’invention du repas 
«portatif». La légende 
nous rapporte que le 
Comte Sandwich, 
joueur invétéré, ne 
voulait pas quitter la 
table de jeu pour pren­
dre son repas, il a 
demandé qu’on lui 
apporte son boeuf servi 
entre deux morceaux 
de pain.

D eux siècles p lus tard , le sandw ich 
est dem euré le repas par excellence  

pour ceux qui doivent m anger sur le 

pouce. L a com binaison boeuf et pain  

constitue un excellen t repas v ite fait e t 

portatif. C elu i-ci peut se prendre 

au tan t dans la cour qu ’à l’in térieur, 
qu ’au  terrain  de jeu .

Pour le cu isin ier, la  p réparation  d ’un  
sandw ich  dem ande peu  de tem ps et de 

p lan ification. U tilisez  ce  que  vous avez 

sous la m ain , restes de b ifteck coupé 
en tranches, rô ti de boeuf m aison ou  

acheté ou lan ières de boeuf. Innovez 

avec une variété de pains. N ous vous 

p roposons quelques recettes qui 

faciliteron t la préparation de vos 
soupers d ’été .

R E C E T T E S

Sous-marin au boeuf et fromage

Ce sandwich utilise des lanières de 

boeuf, mais nous pouvez les remplacer 

par un reste de rôti de boeuf maison ou 

acheté.

Temps de préparation: 10 minutes 

Temps de cuisson: 15 minutes 
1 gros oignon tranché finement 

1 gros poivron haché 
1 c. à thé (5 ml) ail émincé 

1 Ib (500 g) lanières de boeuf 

1/2 c. à thé (2 ml) poivre 
6 pains sous-marin 

12 tranches de fromage cheddar 

Faire sau ter l’o ignon et le poivron  
dans un poêlon  légèrem ent hu ilé à  feu  

m oyen , environ 5 m inutes. A ugm enter 

le feu à élevé et sau ter l’a il et le boeuf 

jusqu ’à ce que celu i-ci perde sa co­

lo ration rosée. A jouter le poivre. 
Pendant ce tem ps trancher les pains

en deux à l’horizontale . P lacer deux  

tranches de from age sur la partie 
in férieure du pain et recouvrir de la 
p réparation au  boeuf. R eferm er le  pain  
et servir.

6 portions

Par portion: 385 calories; 28g protéines; 
16g matières grasses; 31g glucides.

Sandwichs Gyro

Temps de préparation: 10 minutes 

À  préparer avec les restes du rôti du

dimanche ou du rôti de boeuf acheté. 

3 pains pita moyens, coupés en deux 
3 tasses (750 ml) rôti de boeuf en 

tranches fines
1 tasse (250 ml) laitue déchiquetée ou 

concombre haché 
1 tasse (250 ml) tomate hachée 

1/4 tasse (50 ml) oignon rouge tranché 

1/4 tasse (50 ml) olives noires tranchées 
Sauce Gyro

3/4 tasse (175 ml) mayonnaise allégée 
1/4 tasse (50 ml) lait

2 c. à thé (10 ml) ail émincé 

1 c. à thé (5 ml) origan moulu 

1/4 c. à thé (1 ml) poivre 

B ien m élanger les ingréd ien ts de la 
sauce gyro , réfrigérer. G arnir les pains 

p ita avec le boeuf, la laitue, les 

tom ates, les oignons et les olives. 
A rroser avec la sauce G yro.
6 sandwichs

B R IC O L A G E
Jeannette Hamel-Beliefeuille

D es poissons dans un  file t
L e brico lage pour les très jeunes 

favorise la  créativ ité e t les am use à peu  

de frais. V oici ce qu ’on peut réaliser 

avec des bouts de pap ier e t de carton .

Ce qu’il faut

• du  carton  de fond b leu et des bandes 
de carton  vert

• du papier de couleur jaune pour le 

file t ( dem i-largeur du carton  b leu)

• du carton pour réaliser les po issons 

( rouge, si les po issons sont rouges)

• du carton brun pour le fond de 

l’océan (m êm e largeur que le carton  
b leu)

• c iseaux et co lle

Exécution

1. T ailler des herbes dans le carton  vert.

2 . T ailler une bande dans le carton  
brun  pour illustrer le fond  de l’océan .

3 . C oller sur le carton b leu de fond, les 

a lgu es ou herbes et ensu ite la bande 

pour le fond de l’océan.
4 . Pour préparer le file t, il suffit de 

p rendre la feu ille de papier jaune. 

G arder au  début et à la fin une largeur 
de 2 cm . Sur le haut et le bas de la 

feu ille , m arquer à tous les cen tim ètres 
( largeur des m ailles du  file t e t nom bre  
im pair de m ailles).

5 . T rouver le  cen tre  horizontal de  celle- 

c i, pu is tracer des lignes dro ites verti­

cales, la  p rem ière  e t la  dern ière  do iven t 

ê tre tracées dans le cen tre (d iv iser la 

hau teur de la feu ille en deux et repro­

duire l’une des longueurs au centre , 
conserver 1 cm  de jo in t, pu is couper le 

reste. L a deuxièm e et l’avan t-dem ière  

ligne la isseron t un  cen tim ètre au  bord , 

un  cm  au  cen tre  et un  au tre cen tim ètre 
au  bas.

6 . Poursu ivre ainsi jusqu ’au cen tre du  
pap ier. C ouper sur les lignes.

T endre le file t pour couvrir le  carton  de 

base. C oller les bandes de soutien à 
chaque ex trém ité .

7 . D écouper les po issons, co ller s ’il y  a 

lieu  les nageoires, les yeux  et la  bouche.

8 . P lacer les poissons dans le file t et 

co ller ic i e t là pour qu ’ils tiennent sur 
le  fond .

C e tab leau peut serv ir de carte de 
vœ ux.

B onne réalisation .
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C H E Z  N O U S

L E  C O U R R IE R D E
Marie-Josée

« V e n e z  e t a p p o rte z  
v o tre  lu n c h »

M o n  m a r i e t  m o i  a v o n s  lu  la  le t tr e  d e  la  c a m p a g n a r d e  

q u i  s ig n a i t  « D é s a p p o in t é e  d e  la  v ie »  e t  q u i  s e  p la ig n a i t  

d e  c e  q u e  la  p a r e n t é  d e  la  v i l le  e n v a h is s e  s a  c u is in e  e t  

n e  c o n s e n te  p a s  à  la  r e c e v o ir  à  s o n  t o u r .  M o n  m a r i a  é t é  

s u r p r is ;  p o u r  m o i , c e  f u t  u n  t r io m p h e :  j ’a v a is  r a is o n !  

M o n  m a r i m ’a  a lo r s  in c it é e  à  é c r ir e  p o u r  d ir e  à  c e t t e  

f e m m e  d e  q u e l le  f a ç o n  j e  r e ç o is  l e s  v i s i t e u r s  à  la  c a m ­

p a g n e .

N o u s  s o m m e s  d e s  c u l t iv a t e u r s  d u  d im a n c h e .  P a r  c o n ­

s é q u e n t , n o u s  a v o n s  d e u x  p r o p r ié té s  à  e n tr e t e n ir .  J e  

f a i s  c o u t u r e , c u is in e , t r a v a i l  s o c ia l .  J e  n ’a i  d o n c  p a s  d e  

t e m p s  l ib r e . Q u a n d  n o u s  a v o n s  a c h e t é  n o t r e  t e r r e , c e  

f u t  p o u r  le s  a m is  u n e  v r a ie  s u r p r is e .  « V o u s  a l le z  a v o ir  

d e  la  m a c h in e r ie ,  u n  v e r g e r ,  d e s  lé g u m e s  ( e n  v e n d r e z -  

v o u s , s o u s -e n t e n d u . . .  p o u r  r ie n ? ) .»  C o m m e  i ls  n o u s  

t r o u v a ie n t  c h a n c e u x  e t  e s p é r a ie n t  p o u v o ir  v e n ir  n o u s  

v o ir , m o n  m a r i t o u t  f ie r , r é p o n d a i t :  l e s  d is t a n c e s  

a u j o u r d ’h u i ,  c ’e s t  r ie n . . .  V o u s  a u r ie z  d û  v o ir  la  m in e  

r é j o u ie  d e  m e s  c i t a d in s . P o u r  e u x , la  j o ie  d e  m o n  m a r i,  

c ’é t a i t  u n e  in v i t a t io n . D e v a n t  le  s p e c t a c le ,  j ’é t a is  

c o m m e  c e t t e  d a m e  « in t é r ie u r e m e n t  d é s a p p o in té e  d e  la  

v ie » . J ’a i  p r is  m o n  p lu s  b e a u  s o u r ir e  e t  le u r  a i  d i t :  « C ’e s t  

p a s  c o m p l iq u é , a p p o r t e z  v o t r e  lu n c h  e t  le  n é c e s s a ir e ;  

o n  s ’e n t r a id e r a  d a n s  la  c u is in e  e t  o n  s ’a m u s e r a  t o u s  

e n s e m b le .»  Q u e l le  d o u c h e  f r o id e . M o n  m a r i a u r a i t  

v o u lu  s e  v o ir  à  c e n t  l ie u e s , lu i  q u i  o f f r a it  s a  t a b le  à  t o u t  

v e n a n t . L u i q u i  a v a i t  u n e  f e m m e  p a r f a it e :  c o r d o n  b le u ,  

c o u tu r iè r e ,  p r o p r e , in f ir m iè r e ,  c h a u f f e u r ,  b i l in g u e , e t c .  

V o u s  im a g in e z  la  s it u a t io n .  L e s  a m is  p a r t is ,  n o u s  

s o m m e s  r e s t é s  s e u ls ,  d a n s  u n  s i le n c e  é lo q u e n t .  J e  s u is  

r e t o u r n é e  à  m e s  p la t e s - b a n d e s ,  c h a q u e  f o is  q u e  j ’y  

e n f o n ç a is  m e s  m a in s  d e  c i t a d in e ,  j ’y  e n t e r r a is  a u s s i  d e s  

la r m e s . M o n  c o e u r  é ta i t  s i  g r o s  q u e  j ’a u r a is  v o u lu  

m o u r ir  d a n s  m o n  c a r r é  d e  r h u b a r b e . C e  n e  f u t  p a s  

f a c i le ,  m a is  j ’a i  t e n u  m o n  b o u t .  J ’a i  d é j à  v u  u n e  f o is  o ù  

t r o is  p a r e n t s  a r r iv e n t .  J ’a v a is  u n  b e a u  r ô t i  a u  f e u .  M o n  

m a r i m e  d e m a n d e  in q u ie t :  «  E s t - c e  q u ’i ls  o n t  le u r  

lu n c h ? »  À  m id i j e  s o n n e  la  c lo c h e .  T o u t  le  m o n d e  

a r r iv e .  J e  d e m a n d e :  « A v e z - v o u s  v o tr e  lu n c h ? »  D a n s  la  

c u is in e , j e  n ’a v a is  d r e s s é  q u e  t r o is  c o u v e r t s , m o n  m a r i ,  

m o n  f i l s  e t  m o i.  D ’u n  a ir  e m b ê t é ,  i l s  r é p o n d e n t  q u e  

n o n . « C ’e s t  p a s  g r a v e ,  le u r  d is - j e . L e  t e m p s  q u e  v o u s  

v o u s  la v e z  le s  m a in s ,  j ’a r r a n g e  ç a .»  E n  1 0  m in u te s ,  j e  

l e u r  f a is  d e s  h o t - d o g s  e t  d e s  c h ip s ,  d e s  f r u i t s  p o u r  

d e s s e r t . J e  s u is  a l lé e  p o r t e r  le  t o u t  d e h o r s  s u r  la  

p e lo u s e . C ’e s t  là  q u ’i l s  o n t  p iq u e -n iq u é . A u  m o m e n t  d u  

t h é , j e  le u r  e n  a i  o f fe r t  u n e  t a s s e . E t  j ’a i  in v i té  m a  n iè c e  

à  r a p p o r t e r  le  c a b a r e t  e n s u it e .

M o n  m a r i e t  m o i a v o n s  d în é  e n  s i le n c e ,  e n s u it e , n o u s  

a v o n s  c o n t in u é  n o t r e  t r a v a il ,  c o m m e  s i  d e  r ie n  n ’é t a i t .  

L e s  p a r e n t s  o n t  p a s s é  le  r e s t e  d e  la  j o u r n é e  à  s ’é b a t t r e ,  

c o m m e  d e  v r a is  s a u v a g e s  d e  la  v i l le  q u i a r r iv e n t  à  la  

c a m p a g n e .

C r o y e z - m o i , i l  y  e n  a  e u  b ie n  d ’a u t r e s , c a r  le s  c i ta d in s  

s o n t  t e n a c e s .  A u j o u r d ’h u i  i l s  v ie n n e n t , i l s  a p p o r te n t  

l e u r  lu n c h . O n  m a n g e  t o u s  e n s e m b le  a u to u r  d e  la  t a b le  

d e  la  c u is in e . O n  é c h a n g e  le s  d e s s e r t s , le  g â t e a u  d 'u n e  

t a n t e  e s t  t o u j o u r s  b ie n  m e il le u r  q u e  c e lu i d e  la  m è r e .  

M o n  m a r i,  l ’a în é  d u  g r o u p e ,  j o u e  a u  g r a n d  S e ig n e u r ,

C O N D I T I O N S  D U  C O U R R I E R
S e  p ré se n te r -  â g e , se x e , s itu a tio n , -  L e ttre  c o u rte , p ré c ise , lis i­

b le , d é ta ils  e sse n tie ls -  p a s  p lu s  d e  5  p a g e s  -  P se u d o n y m e  c o u rt e t 
o rig in a l - P a s d e  se rv ic e  d ’é c h a n g e - S i o n  ré é c rit, m e n tio n n e r 
p se u d o n y m e e t d a te d e p u b lic a tio n  d e la ré p o n se  p ré c é d e n te , 
ra p p e le r le  p ro b lè m e p ré c é d en t -  R é p o n se p e rso n n e lle  d a n s c a s  
g ra v e  e t u rg en t, d e m a n d a n t d iscré tio n  sp é c ia le : p o u r  c e la , jo in d re  
e n v e lo p p e a d re ssé e à so i e t tim b ré e . A d re ssez  v o s le ttre s à :« L e  
C o u rrie r d e M a rie -Jo sé e » , L a T e rre d e c h e z n o u s , 5 5 5 , b o u l. 
R o la n d -T h e r rie n , L o n g u e u il, Q c J4 1 1 3 Y 9 .

a v e c  s a  f e m m e  p a r f a it e  q u i  

e s t  p a r f o is  f a t ig u é e , m a is  q u i  

n e  s e  s e n t  p a s  t r o p  lé s é e ,  c a r  

e l le  n ’e s t  p a s  la  s e r v a n t e  d e  

la  P r o v in c e .

P o u r  c e  q u i  e s t  d e s  in v i ta ­

t io n s , j e  n ’e n  d e m a n d e  p a s .

J e  s u is  a s s e z  c o n t e n te  q u a n d  

la  v i s i te  s ’e n  v a ,  j e  r e p r e n d s  

m e s  p in c e a u x , m e s  a ig u il le s  

e t  m e s  l iv r e s  e t  m e  c o n s id è r e  

e n  v a c a n c e s .

E s s a y e z  m a  r e c e t t e  m e s ­

d a m e s .  P a r t a g e z  o u i ,  m a is  n e  

d o n n e z  p a s  t o u t e  v o t r e  

s a n t é .

N ’o u b l ie z  j a m a is  q u e  le  

S e ig n e u r  a  d i t :  « D e m a n d e z  e t  

v o u s  r e c e v r e z »  e t  n o n  

« D o n n e z  e t  v o u s  r e c e v r e z »  e t  

q u ’i l  n e  f a u t  p a s  d e m a n d e r  

b e a u c o u p . Taureau

À première lecture, madame, 
vous m'avez semblé bien dure. 
Sans vous connaître, je ne 

vous aimais pas. Je me disais, 
c’est une citadine qui agit 
ainsi, une vraie campagnarde 

n ’oserait pas! Elle se 

dévouerait, elle se plaindrait 
ensuite, mais elle conti­
nuerait. Après réflexion, je me 

suis dit que dans le fond, c’est 
vous qui avez raison. Vous 

osez braver l’opinion et les 

propos sans doute désobli­
geants que parents et amis ne 

se gênent pas pour semer sur 

vos pas. Vous agissez au 

meilleur de votre connais­
sance pour sauvegarder les 

valeurs auxquelles vous 

croyez. Il se trouvera sans. 
doute des lectrices pour vous 

approuver et vous imiter.

U n e re c tif ic a tio n ?
J ’a i lu  a v e c  jo ie  p o u r  la  p re ­

m ière  fo is  L a  T e rre  d e  c h e z  

n o u s . I l y  a  e u  to u te fo is u n e  

p e tite  o m b re  a u  ta b lea u .

D a n s le  c o u rrie r  d e  M a rie -  

Jo sé e  « À  p ro p o s d e  te sta m en t» . 

Je  c ro is q u 'e lle  d e v ra it se  re n ­

se ig n e r a u p rè s d ’u n  b o n  n o ta ire  

q u itte  à  p a y e r u n  p e u  p lu s a fin  

d ’a v o ir  le s v ra is re n se ig n e ­

m e n ts . Je  c ro is a u ssi q u ’o n  n e  

lu i a v a it p a s  v ra im e n t d e m an d é  

c o n se il c o n ce rn a n t  le  p rix ...

Je  su is  d é so lée , e s t-ce  la  fa ç o n  

d e  n o u s  fa ire  a im e r « L a  T e rre  

d e  c h e z  n o u s»  d a n s le s d e u x  

se n s d u  m o t?

Je  jo in s  m o n  c h è q u e  q u a n d  

m ê m e , e sp é ra n t u n e  re c tif ic a ­

tio n  (se m a in e  d u  1 6  a u  2 4  ju in ) .

Clothilde

Je ne vois pas quelle rectifica­
tion je pourrais devoir donner.
Je sors justement d’une liquida­
tion testamentaire et les conseils 

que j’ai donnés au demandeur 

rejoignaient les informations 

que je possédais.
Bien sûr qu’il est important 

que ce monsieur consulte un 

bon notaire. Il est vrai que les 

frais de notaire varient suivant 
les cas. C’est une vérité facile à 

vérifier.

P O U R  M IE U X  V IV R E
Dominique Lebel

L e sy n d ro m e  
p ré m en s tru e l

D e p u is q u e lq u e s a n n é e s , 

S o la n g e a v a it p e in e à se re c o n ­

n a ître . C o m m e n t p o u v a it-e lle  

p a rfo is se tran sfo rm e r e n c e tte  

tig resse  p rê te  à  g riffe r? B ie n  sû r, 

e lle  n ’é ta it p a s d u  ty p e  d o u c e  e t 

e ffa c é e m a is e lle  se se n ta it p a r­

fo is d e v e n ir d u re e t a g re ss iv e . 

Ju s te m e n t, c e jo u r-là , u n e te n ­

s io n  m o n ta it e n  e lle  q u i lu i d o n ­

n a it e n v ie d e  h u rle r , d e  fra p p e r. 

A u v o la n t d e so n a u to , e lle se  

re n d a it à l’é p ice rie d u v illa g e  

lo rsq u ’à  l 'in te rse c tio n  a u  b o u t d u  

ra n g , e lle  fa illit ê tre  e m b o u tie  p a r  

u n  c a m io n  q u i f ila it à  to u te  a llu re  

su r la  g ra n d e  ro u te .

- Ç a  v a  p a s  la  tê te ?  c r ia - t-e lle  a u  

c h a u ffe u r  q u i c o n tin u a d e  ro u le r  

sa n s se  so u c ie r d ’e lle .

S o u d a in , e lle ré a lisa q u ’e lle  

é ta it la fa u tiv e c a r e lle a v a it 

o u b lié d e fa ire so n s to p . E lle  

ra le n tit to u t e n  s ’in ju ria n t ru d e ­

m e n t d e to u s le s n o m s d e la  

te rre .

À  l’é p ice rie , e lle s ’im p atie n ta  

d e v a n t d e s c h a rrio ts q u i b lo ­

q u a ie n t le s a llé e s e t d ’u n  g e s te  

ra g e u r, e lle c o n to u rn a sa n s le s  

re g a rd e r d e u x fe m m es q u i 

é ta ien t a rrê té e s a u ra y o n d e s  

c é ré a le s e t p a rla ie n t d u  p a rc  q u i 

se ra it a m é n a g é  su r la  ru e  p rin c i­

p a le . S e fa u fila n t à v iv e a llu re  

e n tre le s c lien ts e t le s ra n g é e s , 

S o la n g e je ta le s p o u le ts, d é te r ­

g e n ts , fro m a g e s e t p â te s d a n s  

so n  p a n ie r p u is , d e  so n  h u m e u r 

m a ssa cra n te , se p ré sen ta à la  

c a isse .

- U n e lo te rie a v e c ç a ? lu i 

d e m a n d a  la  c a iss iè re .

- S i j ’e n  a v a is  v o u lu  u n e , je  v o u s  

l ’a u ra is d e m an d é ! C e tte id é e d e  

fo rc e r la  v e n te!

L a c a iss iè re b a issa le n e z e t, 

e m b a rra ssé e , e m b alla le s e ffe ts  

d e S o la n g e , to u t a u ss i m a l à  

l ’a ise . Q u ’e s t-ce q u ’e lle a v a it à  

ê tre  s i d é sa g réa b le ?  se  d e m a n d a-  

t-e lle . C e tte p a u v re fille n e lu i 

a v a it fa it a u c u n  m a l. E lle  re to u r­

n a  à  la m a iso n  e n  m é d ita n t su r 

so n é ta t, se p ro m e tta n t d e se  

c a lm e r e t d ’ê tre  d ’u n e  g e n tillesse  

à  to u te  é p re u v e  a v e c  sa  fa m ille .

L o rsq u ’e lle e n tra c h e z e lle , 

S im o n a v a it la issé tra în e r se s  

c h a u ssu re s d a n s l’e n tré e e t e lle  

fa illit tré b u ch e r.

- S im o n , m a tê te d e lin o tte !  

c r ia - t-e lle , o u b lia n t se s b o n n e s  

in te n tio n s. C o m b ien d e fo is je  

t ’a i d e m a n d é d e ra m asse r te s  

g o d a sse s?  V ie n s ic i to u t d e  su ite !!

- Q u ’e s t-ce q u i se p a sse ?  

d e m a n d a P a u l-H en ri a ttiré p a r 

le s c ris  d e  sa  fe m m e .

-1 1  se  p a sse  q u e  je  v is d a n s u n e  

fa m ille  d e  fo u s q u i n e  fa it a tte n ­

tio n  à  r ie n !

- S o la n g e , je n e te  c o m p re n d s 

p lu s . L a m o itié  d u  te m p s tu  n ’e s  

p lu s to i-m ê m e . Il fa u t q u e tu  

fa sses  q u e lq u e  c h o se !

- Je  n ’a i p a s b e so in  d e  to i p o m ­

m e  d ire  q u o i fa ire !

P a u l-H en ri la re g a rd a a v e c  

d é so la tio n p u is il to u rn a le s  

ta lo n s.

- Ç a su ffit, se d it S o la n g e e n  

d é c ro c h a n t l ’a p p a re il p o u r p re n ­

d re re n d e z -v o u s a v e c so n  

m é d e c in .

L e  s y n d r o m e  p r é m e n s t r u e l

P rè s d ’u n e fe m m e su r tro is  

c o n n a ît d e s so u ffra n c e s d u ra n t 

le s jo u rs e t p a rfo is m ê m e le s  

d e u x se m a in e s p ré c é d an t se s  

rè g le s; c ’e s t c e  q u e  l’o n  a p p e lle  le  

sy n d ro m e p ré m e n stru e l. C e  sy n ­

d ro m e se tra d u it so it p a r d e s  

d o u le u rs  a u  v e n tre , a u x  se in s o u  

à  la tê te q u i p e u v e n t a p p a ra ître  

tro is jo u rs a v a n t le s m e n stru a ­

tio n s, so it p a r d e s p ro b lè m e s d e  

l ’h u m e u r q u i p e u v e n t se m a n i­

fe s te r d e u x se m a in e s a v a n t le s  

rè g le s e t s ’a m p lif ie r ju sq u ’à  le u r 

d é c le n c h em e n t. C e d e u x iè m e 

ty p e d u sy n d ro m e e s t m o in s  

c o n n u  q u e le p re m ie r , p o u rtan t 

se s c o n sé q u e n c e s so n t p lu s  

g ra v e s e n re g a rd d e sa d u ré e  

d u ra n t le c y c le a in si q u e d e s  

re to m b é e s q u e c e s h u m e u rs  

a g re ssiv e s p e u v e n t a v o ir su r l ’e s ­

tim e d e  so i e t su r l 'e n to u rag e . Il 

im p o rte  d e sa v o ir q u e c e d e u x ­

iè m e ty p e d e sy n d ro m e , q u i e s t 

e n g ra n d e p a rtie h é ré d ita ire , 

a u g m en te g ra d u elle m e n t a v e c

Ce syndrome se 

traduit soit par’ des 

douleurs au ventre, 
aux seins ou à la tête

l ’â g e , c e q u i le re n d d iff ic ile à  

d é te c te r p u isq u e p e u à p e u o n  

s ’h a b itu e  à  c e s sa u tes  d ’h u m e u r, 

le s c ro y a n t p a rtie p re n a n te d e  

n o tre  c a rac tè re . H e u re u se m en t, 

il e x is te a u jo u rd ’h u i d e s so lu ­

tio n s à c e s d e u x ty p e s d e sy n ­

d ro m e te ls q u e l’h o m éo p a th ie , 

c e rta in e s v ita m in e s te lle s q u e la  

B  6 , le  so y a  o u , p o u r  c o n trô le r le s  

h u m e u rs a sso c ié e s à c e sy n ­

d ro m e, la p rise d e fa ib le s d o se s  

d ’a n tid é p re sse u rs d u ra n t la p é ­

rio d e d e c rise m e n su e lle . M a is 

a v a n t d ’e x p é rim e n te r , u n e  v is ite  

à u n  m é d e c in  b ie n  in fo rm é d e s  

d e rn iè res re c h erc h e s m é d ic a le s  

e s t re c o m m a n d é e .
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CHEZ NOUS

L a  g é n é ra tio n  d e  la  ra d io

U n e p e tite  é m iss io n  sa n s p ré ten tio n  

à l 'a n te n n e  d e C B F , le  sa m ed i m a tin , 

n o u s fa isa it il y a q u e lq u e s a n n é es  

m o n te r  d a n s  la  « to u p ie  d u  te m p s»  p o u r 

e x p lo re r le s a n n é e s g lo rieu se s d e la  

ra d io  a u  Q u é b ec . O n d it « g lo rie u se s»  

p a rc e q u e c e s a n n é e s so n t à ja m a is  

ré v o lu e s  e t e n se v e lie s . G lo rieu se s a u ss i 

p a rc e q u e c e fu ren t le s a n n é es d e s  

^ d é b u ts  d e  to u t le  m o n d e . L a  ra d io  à  c e  

m o m e n t-là  c ’é ta it la  g ra n d e  rév o lu tio n .

Je p o u v a is a v o ir q u a tre a n s q u a n d  

p a p a  p é n é tra  u n  m a tin  d a n s la  c u is in e  

d ’é té a v e c u n e b o îte v e rn ie o rn é e d e  

b o u to n s à l’a v a n t, c ’é ta it n o tre « D e  

F o res t» , l’a p p a re il m a g iq u e q u i fa isa it 

p é n é tre r le m o n d e d a n s n o tre p e tit 

u n iv e rs . C ’e s t c e tte  b o îte -là  q u i a  a p p ris  

à m e s frè re s e t m o i le s p re m iè re s 

m e su res  d e s  c h a n so n s « fra n ç a ise s» , le s  

m e rv e ille  d e  « R in so » , le s M é m o ire s  d u  

D r L a m b e rt, le s tra n se s d e G ra n d e  

S o e u r, la p e rc é e d e s A llem a n d s à  

S e d a n , le s m e rv e ille s d u T a b a c  

A lo u e tte , le d é b a rq u e m e n t d e  

N o rm a n d ie e t l’h o rre u r d e la b o m b e  

d ’H iro sh im a . C ’e s t c e t a m a s d e so u ­

v e n irs , d ’im p re ss io n s , d e m u siq u e s- 

th è m e s , d e s lo g a n s p u b lic ita ire s , d ’é ­

c h o s d e p a y s d é c h iré s q u i a  fa it d e la  

g é n é ra tio n  d e s  a n n é e s  4 0  c e  q u ’e lle  e s t 

a u jo u rd ’h u i.

Les enfants de la radio

N o s e n fan ts so n t le s e n fa n ts d e la  

té lé v is io n ; n o u s , n o u s fû m e s le s  

e n fa n ts  d e  la  ra d io . D a n s  la  c o u r d e  l ’é ­

c o le , le s S o e u rs a v a ie n t b e a u  ré c rim i­

n e r, n o u s la n c io n s à  la  v o lé e  d e s « F li- 

b in n e »  e t d e s  « S o d a  d e  so d a » , c ’é ta ie n t 

le s ju ro n s d e  l’é p o q u e . N o tre  a lim e n t 

d ’h u m o u r, c ’é ta it « N a z a ire  e t B a rn a b é »  

à C K A C . T o u s le s e n fan ts a p p e la ie n t 

le u r p è re  « p o p s»  to u t c o m m e C a s im ir 

le  fa isa it p o u r le  P è re D a m a se . C ’é ta it 

b ie n  in n o c e n t.

L e s a d o le sc e n te s d e 1 9 4 2 rê v a ien t 

d e s a m o u rs d u  D r P in so n  e t d e  L o u ise  

L a n o ie d a n s « C e u x  q u 'o n  a im e » e t la  

p e tite m u siq u e d e R u b in s te in q u i 

a c c o m p a g n a it le  c o u p le t « V e n e z v iv re  

a v e c  e u x  à  L o n g u e u il, u n  a u tre  é p iso d e  

d e le u r v ie p le in e d ’im p ré v u s» a 

b o u le v e rsé  b ie n  d e s  â m e s .

jff ]\\

y©^ PL
R A D IO -T É L É

Marie-Stéphane

C e q u i a  m a rq u é  n o tre  e n fa n c e  re s te  

im p rim é v iv a ce d a n s n o s c o m p o rte ­

m e n ts . E n c o re a u jo u rd ’h u i, je  p ré fè re  

u n e  é m issio n  p re n a n te  à  la  ra d io , p lu s  

q u ’u n e é m issio n d e té lé v is io n . U n e  

d isc u ss io n  se rré e à  la ra d io m e ra v it, 

n ’é ta n t p a s d is tra ite  p a r u n e c ra v a te  

b iz a rre  o u  u n  c râ n e  c h a u v e . Je re tie n s  

b e a u c o u p m ie u x c e q u e j’e n te n d s  

u n iq u e m e n t q u e  c e  q u e  je  v o is  a u ss i. Je  

n e  su is  p a s  u n e  v isu e lle ...

Ou devrait aussi 

davantage nous lire 

à la radio des oeuvres 

intéressantes

L a ra d io  a c o n s id é ra b le m e n t é v o lu é . 

P lu s d e  ra d io -ro m a n s, ils o n t é m ig ré  à  

la té lé v is io n , p lu s d e q u iz n o n p lu s . 

L ’in fo rm a tio n  e s t m a in te n a n t re in e  à  la  

ra d io , d e m ê m e q u e la m u siq u e . 

J ’a im e ra is c e p e n d a n t e n c o re  b e a u c o u p  

é c o u te r d u th é â tre à la ra d io . 

L ’im a g in a tio n  a  v ite  fa it d e  p la n te r u n  

d é c o r, d e  d o n n e r u n  v isa g e  a u x  v o ix , d e  

fa ire  su rg ir u n e ru e e t u n  ja rd in . O n  

d e v ra it a u ss i d a v a n ta g e n o u s lire à  la  

ra d io  d e s o e u v re s in té re ssa n te s . C ’e s t 

p e u  c o û te u x  e t c e la  a  v ite  fa it d e  n o u s  

p lo n g e r d a n s u n m o n d e h o rs d u  

m o n d e . L a  ra d io  c ’e s t le  tr io m p h e  d e  la  

v o ix . O b è ses , c h a u v e s , b o ssu s , to u s  

p e u v e n t y  ré u ss ir, p o u rv u  q u ’ils a ie n t 

a u  fo n d  d u  g o s ie r  c e  c h a rm e  irré s is tib le  

q u i s ’a p p e lle  u n e  b e lle  v o u e .

A DE LA TERRE A LA TABLE

La radio agricole 
du dimanche matin

C F Z Z - F M - S t-Jean 6 h 0 5

C JS O - A M - S o re l 7 h l5

C H O D - F M - C o rn w a ll 8 h 3 0

A 9h55

C F E I - F M - S t-H y a c in th e  

C K L D - A M  - T h e tfo rd  M in e s 

C K F L  - A M  - L a c  M é g a n tic  

C JA N  - A M  - A sb e to s

V

A lp h o n se  L a p o in te  

a g r . a n im a te u r

C H A I - F M - C h â te a u g u a y  

C F D A - A M  - V ic to riav ille  

C JL P - A M  - D isra e li

J

La technique évolue

L a té lé v is io n  e s t m o in s so u p le a v e c  

le s v ie ille s re p rise s. O n  p e u t s 'e n  re n ­

d re c o m p te a v e c la ré su rg e n ce d e s  

a n c ie n n e s sé rie s té lé v isé e s. D é jà o n  a  

e u  d e s  e x tra its  d e  L a  F a m ille  P lo u ffe , d e  

1 4 ru e d e G a le te e t d e C a p -a u x -so r- 

c ie rs . L e s p lu s v ie ille s é m issio n s n e  

p a sse n t p lu s  la  ra m p e  e t so n t p a ssa b le ­

m e n t d é m o d é e s , à  to u t p o in t d e  v u e .

L a te c h n iq u e a  te lle m e n t é v o lu é , le s  

p rin c ip e s  d e  m ise  e n  sc è n e  té lé v isu e lle  

se  so n t a ffin é s . O n  n e  f ilm e  p lu s  q u a tre  

p e rso n n e s  a ssises  su r u n e  m ê m e lig n e , 

d é so rm a is o n  le s in s ta lle  p o u r q u ’u n e  

d y n a m iq u e s ’in s ta lle . A u n iv e a u d e  

l’in te rp ré ta tio n  a u ss i, le s c o m é d ie n s

o n t a m é lio ré  le u r je u . A u d é b u t d e  la  

té lé , ils  so rta ie n t to u s d u  th é â tre  o u  d e  

la ra d io d e l ’é p o q u e q u i é ta ie n t p lu s  

a m p o u lé s  q u ’a u jo u rd ’h u i. O n  n ’a  q u ’à  

é c o u te r le s v ie u x  e n re g istre m e n ts d e s  

g ra n d s a c te u rs e t g ra n d es a c tric e s d u  

d é b u t d u  s iè c le  p o u r se  re n d re  c o m p te  

q u e  le u r a rt é ta it à  c e  m o m e n t-là  p le in  

d ’e m p h a se e t d e lo u rd e u r. S a ra h  

B e rn a rd  p o u r u n e  n e  p a sse ra it p a s  so n  

p ré e x a m e n d ’e n tré e à T Q S a u jo u r­

d ’h u i. A u tre s te m p s , a u tres m o e u rs. 

Q u a n d  o n  so n g e  q u ’e lle  jo u a it à  7 5  a n s  

le rô le titre d e l’A ig lo n , e n c h a ise  

ro u la n te ... S u iv an t le s c ritè res d ’a u ­

jo u rd ’h u i, c e  se ra it d é lira n t. B o n  p o u r 

le  F e s tiv a l Ju ste  p o u r r ire .

M O T S  C R O IS É S
2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

H O R IZ O N T A L E M E N T
1 - M a la d ie d e s a rb re s fru itie rs . - 

P â tu ra g e .

2 - M a la d ie  d u  p o rc . - S e m e n c e .

3 -  L is iè re  d 'u n  b o is . - R o u sp é te r .

4 - S e rt à  lie r . - P la n te  d e s  p ra irie s .

5 - A n tib io tiq u e . - C o u leu r.

6 - G o û ter .

7 - G re n ie r à  fo in . - E n lè v e .

8 - F ils  d e  P o sé id o n . - A tta c h er.

9 - D y n a s tie c h in o ise . 

E x p lo ita tio n  a g ric o le .

1 0 - L ith iu m . - A n im a l. - F le u v e d e  

F ra n ce .

1 1 - R isq u e r. - N o ise tte .

1 2 - R a t p a lm is te . - V a s te .

V E R T IC A L E M E N T
1 - A rb u s te . - P la n te  d ’A m é riq u e  d u  

N o rd .

2 - A rtè re . - U n  fru it.

3 -  P a n o ra m a . - S a lle  d e  l ’A n tiq u ité . 

- E rb iu m .

4 - E n lè v e n t le g e rm e d e l’o rg e . - 

P a re n te .

5 - L a rg e u r d ’u n e é to ffe . 

E n se m b le d e s rè g le s p o u r c o n ­

se rv e r la  san té .

6 - T rè s p e tit o rg a n e e n fo rm e  

d ’o u tre  (B o t.). - T a n ta le .

7 - P la n te o d o ran te . - L é g u m i- 

n e u se .

8 - F le u r. - L ie n  g ra m m atic a l.

9 - P ré n o m  fé m in in . - V e rb a le .

1 0 - L o t. - L a n g u e  ro m a n e .

1 1 - P o u ffé . - H o lm iu m . - U tile  a u  

g o lfe u r. - N é o d y m e .

1 2 - G a zo n n e r. - S c ra b b le .

I 2  3  4  5  6  7 9 1 0 1 1 1 2
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ANNONCES CLASSÉES ♦ (450) 679-8483

PRENEZ NOTE QU'UNE TAXE DE 7 % (TPS) et une 

autre de 7,5 % (T\'Q) sont applicables à tous les 

prix ci-dessous mentionnés.

COÛT DE L’INSERTION
1 à 4 insertions ou insertions non consécutives

• Prix minimum (20 mots et moins): 12.00S la 

parution
• Annonce sans cadre: 0,60$ le mot.

Titre en capitales et caractère gras: supplément 
de 5.00$ plus 0,60$ le mot. la parution.

Annonces encadrées et encans: 3,90$ la ligne 

agate (14 lignes=l pouce:2,5 cm).

• Supplément pour annonce avec numéro de case 

réservée: 9.00$ la parution

5 insertions consécutives et plus d’un même 
texte RABAIS DE 20%

Prix minimum (20 mots et moins): 9.60$ la 

parution.
Annonce sans cadre: 0.48$ le mot.

‘Titre en capitales et caractère gras: supplément 

de 4.00$ plus 0.48$ le mot. la parution.
• Annonces encadrées et encans: 3.10$ la ligne 

agate (14 lignes=l pouce:2,5 cm).
Supplément pour annonce avec numéro de case 

réservée: 7,20$ la parution

Annonces classées commerciales: 4,30$ la ligne 

agate

Représentants: Robert Bissonnette, Christian 

Guinard et Sylvain Jouberl 
Indiquer CLAIREMENT vos instructions: nom. 

adresse, no de téléphone, code régional, nombre 

d’insertions, etc. (lettres moulées)

LES ANNONCES CLASSÉES SONT PAYABLES À L'AVANCE

ACCEPTÉES

Le paiement et les textes doivent parvenir aux bureaux de la 

TCN le jeudi avant 12h00 (midi) précédant la date de 

publication. Adressez toute demande de renseignements 

comme suit:
LES ANNONCES CLASSÉES 

LA TERRE DE CHEZ NOUS  

Maison de l’UPA
555, Roland-Therrien, Longueull (Québec) J4H 3Y9 

Tél.: (450) 679-8483 Ligne directe Montréal: 521 -4850
Fax: (450) 670-4788 (entre 8h45 et 16h30 seulement)

©®q j p?0®v <âtl©@ü(i*<£)(Jî)3^|iîa®â
sdeveault@tcn.upa.qc.ca mmarcil@tcn.upa.qc.ca

A LOUER DIVERS

A LOUER 7 SERRES jumelées 
15.000 pi. carrés, rive sud de 
Montréal près du pont Champlain. 
Tél (450) 656-6873

ANIMAUX DEMANDES

ATTENTION

Je suis acheteur de taures 
et vaches fraîches ou 

vêlant bientôt. 
Troupeaux complet paierait 

1500,00$ la vache. 

Tél.: (450) 549-4163 
entra 19H00 et 21H00

ACHÈTERAIS taures Holstein, 
ouvertes ou saillies. Pour informa­
tions: tél.: (418)453-2145

AVONS BESOIN de taures Hols­
tein ouvertes et gestantes. service 
rapide partout au Québec. YVON 
HAMEL, St-Êtienne.(Qc). Tél : 
(418) 836-1119. cell. (418)655- 
6955.

FERME H0UDE& FILS
Nous sommmes acheteurs de tau­
res Holstein ouvertes ou gestan­
tes pur sang ou croisées: aussi À 
VENDRE VACHES fraîches vê- 
lées ou vêlant sous peu. Contac­
tez Pierre ou Jacques Houde. 
(819)835-9424.

RECUPERONS animaux morts ou 
malades. Service 7 jours. Payons 
les bpeufs. St-Élie d'Orford. RÉ­
CUPÉRATION MAILLÉ. Appelez 
sans frais: 1-800-490-3907.

ANIMAUX A VENDRE

19 NANDOUS d'âge adulte, mâ­
les et femelles: 3.000$ le tout. Tél.: 
jour (819) 278-4304. soir (819) 
278-4683

4 PONEYS à vendre. 2 femelles, 
dont une avec son petit, né en juin, 
et 2 mâles. Tél.:(450) 460-2596.

ACHETEUR - VENDEUR
VACHES et TAURES Hotètein 
croisées ou pur sang fraîches vê- 
lées ou vêlant sous peu; TAURES 
gestantes 3 mois et+ et troupeau 
complet. DONALD JOYAL INC. 
(450)794-2863.

AGNELLES (10) F1 Texel Roma­
nov et (10) Dorset Romanov. Pour 
informations: (819) 835-5597.

ASSOCIATION BLONDE D'A­
QUITAINE. Inf.: Gaétan Hinse, 
602 rang Couture, Chesterville. 
G0P 1J0. Tél : (819) 359-2397.

HOLSTEIN
Taures et vaches fraîches vèlées 
ou vêlant sous peu. ACHAT - 
VENTE. Tél: (418) 833-6563

ASSOCIATION CHAR0LAISE 
DU QUEBEC

Brigitte Bergeron. 144 Grande 
Barbue. St-Césaire. J0L 1T0 

Tél./Fax: (450) 469-2775

ASSOCIATION DE$ ÉLEVEURS 
LIMOUSIN DU QUEBEC. Pique- 
nique Limousin, dimanche le 9 
août 1998 sur le site de l'expo 
agricole de Bedford à compter de 
9 h 00. Bienvenue à tous! Jérôme 
Poirier. Téléphone et télécopieur: 
(450)799-4073.

ATTENTION ATTENTION
Nous avons un magnifique choix 
de 100 vaches Holstein, pur sang, 
fraîches vèlées ou vêlant en tout 
temps de l'année. Ces vaches 
proviennent toutes d'excellents 
taureaux comme: Astre. Broker. 
Lindy... Venez faire un tour juste 
pour voir, il nous fera plaisir de 
vous servir. Livraison disponible 
partout au Québec. Ferme Joce­
lyn Côté Inc. Durham Sud. cté 
Drummond Ferme: (819) 858- 
2097. bureau: (819) 858-2839.

AUTRUCHES: 9 couples repro­
ducteurs (bleu, rouge, noir. IDB. 
bleu/noir, rouge/noir). Tél.: (450) 
587-5997.

BELIER Dorset 14 mois race pu­
re Aubaine! Pour informations: 
(450) 431-4122.

BELIERS (2) Dorset Chami 1 1/2 
an. 1 Rideau Arcott 3 ans. tous 
pur sang et enregistrés. Tél.: 
(819) 838-5538.

BELIERS (3) 1 1/2 an Suffolk pur 
sang enregistré, jumeau-triplet, 
poids ajuste 100 jours 62+ et plus. 
Tél.: (819) 264-2141.

BELIERS MOUTONS 18 mois 
Dorset enr., 250$, Suffolk 3.1/2 
ans enr.. 225$. 3/4 Texel avec 1/4 
Romanov 4.1/2 ans. 225$. Dorset 
6 mois 200$. Frelighsburg. 
(450)538-6021.

BELIERS ROMANOV nés triples 
et quadruples 1.3-2.5 kg EPD 100 
jours, bonne conformation: 
AGNELLES F1 Dp/Rv pour janvier 
1999. (819)849-3221.

BERGER australiens, nés le 25 
mai, facile à éduquer, excellent 
chien de famille; CHIENS de bé­
tail australiens, nés le 23 mai. 
excellent chien de ferme, travaille 
avec le bétail, très fidèle, rare au 
Québec. Tél.:(418)854-0070.

BOEUF Limousin pur sang né le 
20/02/95 de la station d'épreuves 
d'Asbestos avec feuille bleue pour 
l'assurance stabulation. 1,200$. 
(450)375-2648

BORDER-COLLIE enregistré, 
rassembleur de troupeau, vaches 
ou moutons, excellent compagnon, 
obéissant, lignée de champions. 
Région Lac-St-Jean. Soir. Tél.: 
(418) 374-1027.

1 1 1 1 1 U
BORDER-COLLIE: chiots enregis­
trés. vaccinés, vermifugés, garan­
tis. Parents OFA. CERF, prêts le 
21 août. 350$. Tél.: (418) 386- 
2405.

BOUC Saanen pur sang enregis­
trée de 1 1/2 an. très bonne lignée 
laitière. Pour informations: (418) 
247-7954.

BOUCS BOER pur sang et 3/4; 
ainsi femelles 3/4. Tél.:(450) 451- 
5538.

lÜMilTITailHiiai»
Au choix sur le troupeau de 125 têtes, 
jeunes vaches fraîches ou vêlant sous 
peu avec un comptage leucositaire 
moyen de 105.000. Aussi génisses, tau­
res prêtes à saillir et gestantes, taureaux 
prêts pour le service. Vaccinés avec 
Tnangle 9 • Livraison partout au Québec 

J.M. Leblanc et Fils Inc. 
St-Sylvère-Tél.: (819) 285-2929

BOUCS Boers race à viande. 1/2 
sang, 200$. Dernière chance pour 
accouplements d'automne. CHE­
VRETTES. chèvres nubiennes et 
croisées. 80$+ (819)297-2124.

BREBIS (150) croisées et F1 et 
50 AGNELLES; aussi BÉLIERS et 
agnelles Dorset. Tél.: (418) 629- 
5798.

BREBIS (24) Dorset Chami 1 1/2 
an. 8 agnelles 4 mois, toutes pur 
sang et enregistrées. Tél.: (819) 
838-5538.

BREBIS (300) Suffolk et croisées 
Suffolk, 1 à 5 ans. Anglais: Allan 
Ribbink (519) 368-7691. français: 
Josée Trépanier (519) 396-1246.

BREBIS (50) Suffolk pur sang, 
agnelles et béliers, inscrits PEG. 
Tel.:(418) 274-3419. pagette (418) 
630-5370.

BREBIS (60) Polypay à vendre + 
3 béliers. Pour informations, après 
17 h 00: (418) 365-4127.

BREBIS croisées (60). 1 bélier 
Dorset et 1 bélier Polypay. Pour 
informations: (418) 884-3810.

BREBIS: RECHERCHE brebis de 
tout âge; aussi MANGEOIRE à 
balles rondes pour moutons, tout 
en fer. Tél.:(418) 453-2183.

CERFS ROUGES pur sang, mâ­
les et femelles en bonne santé, de 
tout âge. Pour information (450) 
563-3526

CERFS ROUGES, mâles repro­
ducteurs. pur sang et hybrides. 
Aussi, wapiti à échanger. ÉLE­
VAGE DU-CLERC: tél.:(450) 771- 
1212 .

CERFS ROUGES. Beau choix de 
p.s. et croisés de tous âges à prix 
très abordable. Aide au démarra­
ge. Les Élevages Du-Clerc. 
(514)771-1212.

CERFS ROUX: 15 femelles 6 
mois/1 an; mâle demi-sang wapiti. 
4 femelles 1 an. 4 mâles 1 an. 
Aubaine! (819)782-5333.

CERFS Sika de Manchourie pur 
sang pour partir votre troupeau en 
petits lots ou à la douzaine. Con­
tactez Karl (514)990-3446.

CHÈVRES: beau troupeau de 71 
tètes, l'Avenir. Tél.:(819) 394- 
2368.

• Cerf roux pur

• Cerf roux & wapiti

• Génétique Yurtland 
reconnue mondialement

Venez visiter notre ferme 

familiale et partager notre 

expérience dans l’élevage.

Ferme d'élevage Yurtland 

(613) 764-3825 

Peter & Erica Yurt %

CHAROLAIS (39) tètes d'animaux 
à boeuf, pur sang et croisées; 1 
taureau Charolais 2 ans. Tél.: 
(418) 299-2382.

CHAROLAIS 100 têtes et plus, 
pur sang enregistrés et commer­
ciaux. Admissibles à l’A.S.R.A. 
Très bon rapport Qualité-Prix. 
RANCH CHAROLAIS GILLES 
ROBIN (418)248-4517

CHEVAL PERCHERON "gelding" 
de 14 ans très bien dompté, voi­
ture de parade sur pneus, très bas 
prix, très propre. Tél.:(418)228- 
6684.

CHEVAL Quarter Horse, pur sang: 
1,800$; Cheval Buckskin, dompte, 
selle et voiture: 2,500$; Gelding 5 
ans. dompté, selle et voiture: 
1.500$; TRAILER à 4 chevaux, 
avec cuisinette, toilette, douche: 
12,000$. (418)459-3265.

CHEVAUX (5) Belge, au choix 
des 8. Informations: après 18 h 00 
à St-Georges. Tél.:(418) 228- 
7558.

CHEVAUX (une paire) Clydesdale: 
1 mâle 9 ans castre, jument 10 
ans en gestation, très bien domp­
tés en double et simple. Après 
17h00 (418)774-6843.

CHEVAUX BELGE: 3 juments de 
6 à 9 ans domptées simple et 
double, aussi poulain et pouliche 
du printemps. (819)357-1901.

CHEVAUX de selles, sangliers 
d'élevages, chèvres miniatures. 
Pour informations GÉRALD BÉ- 
RUBÉ au (418) 739-3302. (laissez 
votre message s.v.p.).

CHEVRES (2) miniatures femelles; 
2 laies gestantes: (1) pur sang. (1) 
3/4 sanglier; 2 non-gestantes 3/4 
sanglier; 8 marcassins 3 semai­
nes. Charles Lapointe, heure de 
dîner. (450)539-0455.

CHEVRES (4) à vendre. 3 Nu­
bienne. 1 Boer. enregistrées pur 
sang. Tél.: (819) 826-5941. après 
18 h 00: (819) 826-2373.

CHÈVRES BOER. boucs pur 
sang adultes et femelles de tout 
âge. Tél : avant 8h00 am ou après 
19h00 (450) 964-7914.

CHEVRES Nubienne p.s.e. et Al­
pine. 125$ chacune, bonne lignée 
laitière; DINDONS sauvages. 
FAISANS. COBAYES, LAPINS 
nains, PAONS. Tél.: (418) 736- 
4689

CHEVRES pure race Nubienne 
(6) à vendre ainsi qu'une 
TRAYEUSE. Pour informations: 
(418)544-9973.

CHEVRES: petit troupeau com­
prenant 8 chèvres adultes. 2 bé­
bés femelles. 3 bébés mâles. 2 
boucs Toggenbourg. 1 chevrette 6 
mois. 1 chevreau 6 mois, prix très 
intéressant. Régis ou Margot. Tél.: 
(418)723-7437. (418)739-4242. 
(418)721-2444.

CHEVRES: TROUPEAU de 70 
chèvres Nubienne avec système 
de traite, équipement et mangeoi­
res. 40 chèvres gestantes. Tél.: 
(819) 548-5638.

CHIENS MONTAGNE DES PY­
RÉNÉES vaccinés, vermifugés et 
enregistrés. Pour informations: 
(450) 886-5860.

CHIOTS BORDER COLLIE enre­
gistrés (KidxSamie). Reproduc­
teurs bien dressés et progénitures 
évaluées. Enregistré/vacciné , 
brochure de dressage à l'achat. 
Sifflet, cassette-audio. FERME LE 
MOUTONNOIR (St-Ulric). Tél./ 
Fax.: (418)737-4227. 
http://moutonnoir.qc.ca/mouton- 
noir

CLYDESDALE: 2 juments gestan­
tes avec pouliche de l'année; 
aussi ATTELAGES, voitures, 
buggys, sleighs. Aucune offre rai­
sonnable sera refusée. Après 
18h00 (450)826-3100.

COCHETTES hybrides pleines 
avec saillie suivie. Pour informa­
tions: (450) 293-5869.

CYGNE MUET: couple reproduc­
teur. 800$; aussi un mâle 4 ans. 
300$. Pour informations (450) 
584-2109.

DAIMS à vendre. Venaison du Co­
teau. Pour informations: (819) 
858-2295.

ELEVAGE D'ÉMEUS complet: 7 
couples reproducteurs avec certi­
ficats test ADN. microchippés, fi­
che parents, grands-parents, 17 
petits saison '97 . 12-16 mois 
prêts pour abattage ou reproduc­
tion; 25 petits saison '98. 2-5 mois; 
PART DE COOP transférable 
pour mise en marché (oiseaux 
pour abattage) 3.500$; INCUBA­
TEUR N'Koby modèle 210 oeufs, 
éclosoir, broche, etc. Très bonne 
qualité d'oiseaux. Très belle occa­
sion de partir à votre compte. Très 
bon prix. (418)246-3284.

EMEUS RABAIS: petits saison '98, 
20$ chacun; ÉMEUS d’un an 50$ 
chacun; ÉMEUS pour abattre 70$ 
chacun. Tél.: (450) 794-2626.

Ferme les Cerfs du Roi
Cerfs rouges et wapitis, ani­
maux de tous âges, génétique 
supérieure, plan d'aménage­
ment. étude de faisabilité. Ma­
rio. (418)453-3014.

FOURRAGÈRE Inter 781 pick à 
foin; SOUFFLEUR à neige White 
102" large; CONVOYEURS à 
courroies Harvestore: (1) 24' sur 
roues (courroies neuves). (1) 120'; 
SOIGNEUR robot "stainless" sur 
300' de rail, 3 compartiments 
Smart Feeder; BIOSTAT tout 
équipé avec semences taureaux 
éprouvés, venant du C.I.A.Q. et 
USA. (450)548-2463.

HOLSTEIN ROCHALAIN: Taures 
et vaches fraîches vèlées. Tau­
reaux prêts pour le service. Les 
mères T.B. à 10,000 kg. J.Alain 
Laroche. St-Albert. (819)353- 
2910.

HOLSTEIN
Jeunes vaches pur sang 1er ou 
2e veau fraîches vèlées. Contrôle 
officiel. Bon pedigree. Pierre Ca­
ron, 11e rang. Plessisville. 
(819)362-7682.

HONGRE Quarter Horse 2 1/2 
ans. fils de Treasory Man. bon 
tempérament, prospect pour "rei­
ning". 3,000$. Demander Denise 
(450) 439-5178.

TRUIES HYBRIDES
Truies F1. Landrace, Yorkshire, 
très bonne génétique, plus de 120 
kilos. Tél.:(450) 793-2379.

Le Québec,
Pour la meilleure qualité!

• Cerf Rouge Pur
• Wapiti Manitoba Pur
• Croisés Wapiti-Cerf Rouge
• Génétique hongroise, yougos­

lave. allemande (Bondi. Ingor)
• Garantie meilleure valeur/ 

qualité-prix
• Clôture gibier Langley 

Profitez de notre expérience
pour vos plans et 

service après vente

Producteur des capsules de 
Ibois de velours et bois de 
velours-ginseng VELNOR

FERME NORDIQUE
. Lisette et Paul Brosseau .

(819)242-0329 y

JUMENT poney enceinte avec pe­
tite pouliche blonde, née 30 mai 
avec selle 800$; jument poney 2 
ans, chestnut: 500$, jument poney 
1 an. blonde: 400$; petit étalon né 
19 mai: 250$; étalon 12 ans. 
blond: 400$. Soir: (514) 564-2695.

JUMENT Quarter Horse pur sang 
enregistrée, calme et très docile 
pour l'équitation. Pour renseigne­
ments. (450) 461-0293

LAMAS
Animaux doux, intelligents, faciles 
et peu dispendieux à garder. Pro­
ducteurs de fibre, peuvent être 
promenés, chargés, attelés... Prix 
compétitifs. Depuis 1980: Ferme 
Noble Lama, 774 des Ruisseaux. 
Pintendre. G6C 1 N1. Tél/fax: 
(418)833-4833.

LIMOUSIN: pur sang et croisé à 
vendre au complet. 32 vaches et 1 
taureau Limousin "polled" avec

Çapier ASRA. Ferme Roger et 
hérèse Grenon. (514)299-2850.

LIMOUSIN
Choix de taureaux éligibles à 
l'A.S.R.A. prix compétitifs. Les En­
treprises Everi à St-David. Tél : 
(450) 789-2600.

MINI PONEYS de 2 ans à 9 ans. 
Pour informations après 17h00 
(819) 362-3358.

MOUTONS Jacob, moutons Bar­
bados. ANES; CHEVAUX miniatu­
res; CHÈVRES miniatures; CO­
CHONS miniatures; LAMAS 750$; 
COCHONS d'Inde 5$; LAPINS 
angora; PIGEONS. Visite à la 
ferme tout l'été. (819)336-3817.

MOUTONS: petit troupeau com­
prenant 12 brebis F1. 8 agnelles. 
9 agneaux. 1 mâle pure race Dor­
set. 1 mâle pure race Finnois. Prix 
très intéressant. Régis ou Margot. 
Tél.: (418)723-7437. (418)739- 
4242.

CHAROLAIS: 20 pur sang. 60 
croisées toutes avec leur veau, 
pacage jusqu'à l'automne: 1.300$ 
chaque. Tél.:(450) 539-0451. cell: 
(450) 776-0687.

CHAROLAIS
SAINT-VINCENT

Troupeau éprouvé répondant aux 
normes de l'ASRA. SPÉCIAL 
TAUREAUX à partir de 1,200$. 
Inf : Brigitte (450)836-2590 St- 
Cuthbert (Québec).

CHEVAL Belge 6 ans, bon travail­
leur. cherche nouveau propriétaire 
et nouvel emploi. Tél.: (418) 736- 
4689.

CHIOTS Montagnes des Pyré­
nées à vendre. Pour informations: 
(450) 826-0514.

ETALON Belge 3 ans. père Plea­
sant View Kingsley, mère Maple- 
grange Ami. cheval de chpix, bien 
dompté double, simple; ÉTALON 
Percheron de choix 16 mois déjà 
17.2 mains avec tous ces papiers; 
JUMENT Bleu domptée pour pa­
rade. déjà en gestation, avec pa­
pier. 9 ans; très belle VOITURE 
de parade pour 2 chevaux. 18 
places, à vendre ou à louer. 
(819)344-2227.

ETALON pur sang Quarter Horse 
enregistré, noir, 6 ans. très docile. 
Tél.: (819) 548-5638.

FERME GERELI HEREFORD
Taureaux génétique supérieure et 
femelles. 6 mois à adulte, trou­
peau PATBQ et THE. Waterloo et 
Berthierville. (450)836-0334.

PERCHERON noir enregistré 17 
mois, docile, bonne lignée, père 
2.000 Ib. mère 2,300 Ib. Deman­
der Jack. Tél.: (819) 221-4352.

POULAIN QH: 4 mois, bai fonçé. 
Prix demandé: 800$ non négocia­
ble. Pour informations demandez 
Anick. Tél.:(819) 353-2651

SPÉCIAL: bons taureaux Sim- 
mental. avec indice en station. 16 
mois et plus, livraison possible. 
Tél :(418) 881-3249.

TAUREAU Limousin "fullblood" 3 
ans fils Venture, d'autres 12 mois 
avec papier bleu l'ASRA, 40 
TAURES pur sang 1-2 ans Ferme 
Huronno, Lotbinière. (418)796- 
2987.

TAUREAU pur sang à vendre: 
2 1/2 ans Bleu Blanc Belge. 
2.000$; VOITURE à foin 18'. 
700$. Tél.: (450) 373-5296.

TAUREAUX Angus noir p.s.e. 1 
an et 2 ans avec papier bleu, at­
testation éligible pour le pro­
gramme Québec stabilisation, gé­
nétique supérieure à travers le 
Canada. J.D. Farms, à Foster 
David Young gérant. (514)539- 
4742.

TAURES Holstein p.s.e. gestantes 
vêlant à l'automne, à vendre; 
aussi PONEY 14 mains très doux. 
Tél.:(450) 346-3389.

TAURES Holstein pur sang de 
très haute qualité vêlant en août 
et septembre. Tél.: (514) 588- 
2751.

TAURES Holstein, pur sang de 
choix, venant de très bons tau­
reaux. vêlant entre août et no­
vembre. Tél.:(450) 588-2800.

TRÈS BELLES JUMENTS (2) 
Quarter Horse, équitation ou pou­
linière dunn, 1.500$ chacune; 
AUSSI selles western disponibles. 
Tél.:(450) 666-1234.

TRUIES (185) de génétique NPD. 
productivité de 25 porcelets par 
truie par année, suivi du troupeau 
sur pig-chem. très bon statut sani­
taire. raison de vente: transfert de 
location. (450)754-2913.

VACHES (40) à boeuf avec tau­
reau Charolais pur sang indice 
111 provenant de station d'Asbes­
tos. Tél.: (418) 888-4512.

VACHES à boeuf croisées; aussi 
troupeau jeunes vaches Hereford 
enregistrées et taureau avec pa­
pier de l'ASRA; aussi taures Hi­
ghland. (418)336-2551.

VACHES A LAIT fraîches vèlées 
ou sous peu. très hautes en pro­
téine. à vendre, aussi CON- 
VOYÉUR à courroie. Tél.:(450) 
564-2195.

VACHES À VENDRE
TAURES et VACHES Holstein pur 
sang enregistrées, fraîches vêlees 
ou vêlant sous peu; TAURES 30 
k g. et plus; VACHES jusqu'à 50 
k g. lait/ jour, licocytes 150,000 
C.C.S. et moins. FERME GRA- 
NETTE, 1235 rang 10. Ste-Clo- 
thilde: (819)336-5453. (819)336- 
2019. fax: (819)471-4258.

VACHES LAITIÈRES pur sang, 
1er et 2e veau, aussi JEUNES 
TAUREAUX, génisses. Ferme 
Stanfold Holstein Inc., Princeville. 
Tél./fax (819)364-5789, stanfold 
@ login.net"

VACHES LAITIÈRES
Achat, vente de vaches, taures 
Holstein croisées ou pur sang, 
fraîches ou vêlant sous peu. Aussi 
acheteur de génisses et trou­
peaux complets. DONALD LA­
MONTAGNE, St-Pierre-Baptiste. 
(418)428-3826. cellulaire (418)334- 
1694.

VACHES pur sang Charolais avec 
veau; 3 TAUREAUX Charolais 
p.s.; aussi 1 TAUREAU Angus 
Rouge éligible à l'ASRA. Tél.: 
(450) 827-2844.

VACHES pur sang et croisées 
Simmental saillies Simmental ou 
Angus Rouge vèlées depuis début 
mai ou vêlant bientôt. Ferme La- 
sen. (819)357-9063.

VOITURES (3) d’été. 2 voitures 
d'hiver; TRAILÉR double pour po­
ney; ATTELAGE pour poney; JU­
MENT 750 Ib. Tél.:(418) 789- 
2733.

WAPITI PUR SANG
Mâles de 2 et 3 ans. très bonne 
génétique. Ferme Exotec Enr., 
membre A.E.W.Q. Georges 
(819) 533-5707. François (819) 
538-7773.

A VENDRE DIVERS
APICULTURE: 80 ruches avec 
abeilles, comprenant deux cham­
bres à couvain. Aussi matériel 
apicole et équipement complet de 
miellerie. Tél.:(819) 858-2689.

AUBAINE! Feuilles 4x8 de plasti­
que recyclé, épaisseur 1/4", 3/8". 
1/2", 5/8" ne rouille pas. ne pourrit 
pas. facile à scier, clouer, visser 
ou peinturer. Idéal pour sous-sol, 
garage, cabane à sucre, écurie, 
etable, porcherie, etc... Spéciaux 
tous les mois. Le plus gros inven­
taire au Québec au 499 route 139. 
St-Théodore-d'Acton, (450)546- 
3411. S.V.P. appeliez avant de 
venir.

BASSINS à eau d'érable capacité 
400-1.600 gallons acier galvanisé, 
fond plat, prix modique, aussi peu 
que 100$. (819) 362-6447.
(819)362-2191

BATTERIE ÉLECTRIQUE
A vendre batterie électrique pour 
clôture Gallagher très reconnue, 
garantie 2 ans. On fait la répara­
tion de ces batteries Gallagher. 
JOCELYN AUTOTTE. St-Joachim- 
de-Courval. (819)397-2972.

BOÎTES de bois pour légumes et 
maïs sucré, jamais utilisées, 24 x 
40 x 25 haut. Tél. (418) 876-2091

BULK TANK Mueller 800 gallons 
usagé; VIS à grain 51 pi.. 8 po 
diamètre Tél.. (450) 692-2909

BULK TANK
Usagés de 200 à 6,000 gallons, 
calibrés en place, échange ac­
cepté. réserve pour l'eau. LOUI- 
SEVILLE RÉFRIGÉRATION INC. 
(819)228-4468.

CAGES (10) mise-bas dont 2 Go- 
dro en plastique comme neuves; 6 
CAGES à porcelets 3x5 Godro 
dont 4 comme neuves. CAGE à 
porcelet 4x7 Gotfro; 16 CAGES 
de gestation; DETECTEUR de 
gestation; SILO à moulée 4 ton­
nes. Prix raisonnable. (450)691- 
1454.

ENCLUMES (10) à vendre de 150 
Ib à 400 Ib. Tél.: (450) 446-9482.

Deny Courchesne
président

PRODUITS DISPONIBLES
Excavatrices double-action 

Niveleuse panier (5 formats) 
Draineuse (3 catégories) 

Taupe sousoleuse 
Applanisseur (2 modèles)

DISTRIBUTEUR:
• Drains agricoles
• Systèmes laser

EXPOSITION ST-HYACINTHE  
Kiosque 223 

DU 16 AU 26 JUILLET

530. Marie-Victorin 
Baie-du-Febvre (Québec) 

JOG 1A0
Tél.: 450-783-6542 

Fax: 450-783-2242

CAGES POUPONNIERES
Peut loger 518 porcelets de 23 
kg, très bon état. 5 ans d'usage, 
plancher fibre de verre. Tel.. 
(418) 387-2228.

CALIBREUSE à pommes ou to­
mates La Tourangèle; CALI­
BREUSE à toupie; CANONS d'ar­
rosage. tuyaux Wade Rain 5"; 
VENTILATEURS 3"-4" pour serre. 
Après 21h00 (819)296-3124

Chaîne d'écureur d'étable
Fabriquons 2 modèles, mêmes 
spécifications que Idéale ou Houle, 
s adapte à tout écureur existant. 
Neuve (testée par des ingénieurs), 
fait d'acier gradé de 1re qualité, 
directement de l'usine. 6,35$/ pi., 
palette 2". Clients très satisfaits. 
Comptant. Granby. 600 Moeller. 
Parc industriel. (450)372-6459, 
soir 372-8664.

Contenants de plastique
BARILS acier, carton, plastique, 
différentes grandeurs; CHAU­
DIERES plastique toute utilité; 
RÉSERVOIRS 220 gallons, en 
plastique. (450) 792-3386.

COUVEUSES (13) radiantes au 
gaz propane. 125$ chacune. Pour 
informations: (450) 587-5997.

ÉCHANGEURS D'AIR (3) Bel-Air. 
en bonne condition. Tél.:(450) 
793-4881.

ENCLOS pour veaux, porcs ou 
autres animaux, bon prix, répara­
tion ou nouvelle fabrication. Sou­
dure Paul Béland, St-Léon comté 
Maskinongé, (819)228-5400.

EQUIPEMENT D’ERABLIERE
Évaporateur à bois 4’x14' très 
propre, poêle à finition 6 ronds, 
pont roulant, bois de cabane 24" 
de bonne qualité. (418)469-2641

L.S BILODEAU
FERBLANTERIE 

VENTE
D'ÉQUIPEMENT 

D'ÉRABLIÈRES

Jusqu V) 35% moins cher 

que nos concumits

Réservoirs

SOUDURE 
A L'ARGON

Représentants

demandés

HauYsau^saasJmts
1-Q88-55SIROP

__________ (557-4767)

TÉL.: 418.484.2013

ÉQUIPEMENT DE POUPON­
NIERE Gilles Dumas. 364 places, 
plancher fibre de verre; AUSSI 
bois 2"x4"x8' non plané; NEZ à 
foin Hesston 5'. Daniel: (418)885- 
4871, Jacques: (418)885-4839.

ÉVAPORATEUR 3'x14’ Cantin 
avec réservoir de 600 gallons; 
poêle de cuisine Bélanger. Soir 
résidence: tél. (418) 873-3043, 
cell.: (418)873-5598.

EVAPORATEUR à l'huile 5 x12' 
"stainless" avec souche et dôme; 
aussi 2.1/2x8 Dominion à l'huile 
avec pannes de rechange et dô­
me. Prix à discuter. Après 18h00 
(418)561-3252

CLOTURE électrique Gallagher 
complète Pour informations: 
(450) 538-5105.

MATÉRIEL hydroponique neuf et 
beaucoup d usage Tél.:(450) 971- 
0726
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A VENDRE DIVERS

EVAPORATEUR Cantin 3'x16\ 40  
ans, état fonctionnement incluant 
caserole. souche, cheminée, 500$; 
400 CHAUDIERES aluminium. 
2,000 chalumeaux aluminium cou­
lé. (450)598-6998.

FAN Dynavent cage écureuil avec  
moteur 7 1/2 forces; ROULEUSE  
à grain W ic; UNITÉ de traite Har­
monie avec pulsation double; 
EPANDEUR à fumier New idea  
3639 avec porte hydraulique et 
pneus ballons. (450)549-4905.

FATIGUE. MANQUE DE VITA­
LITÉ. SURMÉNAGE. Adopter 

BIOFORME produit naturel. Bou­
teille pour 70 jours 65$. produit 
garanti Commande fax: (819)646- 
5194. té!.: (819)646-5190.

FIL DE FER
A vendre fil de fer ondulé pour vi­
gnes et pommiers, grosseurs 109  
et 120 mm. Soir (450)797-3472.

PORTES DE GARAGE

Résidentielles 

Commerciales  

Industrielles 

Opérateurs électriques

Service d'urgence 

Entretien  

Réparation

Estimation gratuite

LES PORTES  

ALAIN BOURASSA INC.
3255, rue Marconi 

Mascouche (Québec) 

Tél.: (450) 474-4924 
Pagette: 854-8841

GENERATRICE sur P.T.O. mar­
que W indpower 30/20 kW en très  
bon état Pour informations: Ca­
role Thibeault (450) 794-2101.

HUCHES (40) polydômes carrées. 
300$ chacune; SILO Belhen 250  
tonnes. 7,500$. Tél.; (450) 264- 
6565

IRRIGATION: 50 barres de 30' 
tuyaux 5" Erico. 30 barres 40' 
tuyaux 5" Spramotor, 6 canons  
Rain Bird. Tél.:(450) 889-2037.

LAVEUSE à eau chaude 1.500 Ib; 
ENTRÉE d'air Del-Air 22"x8"; 22  

SUPPORTS galvanisés de treillis  
pour cages de maternité; PARCS  
de pouponnière: (11) 4'x10', (5) 
5'x10' galvanisés, trémies "stain­
less’ et plastique ajustables. 
FAUCHEUSE Inter 990; VOI­
TURE à foin 6 roues; SOUF­
FLEUR à silo Ford. (450)346- 
8875

MATERIEL apicole neuf et usagé: 
hausses, cadres bâtis ou non bâ­
tis. couvercles, plateaux, nourris- 
seurs Miller et nourrisseurs cadres, 
etc... (819)294-2295.

MOULANGE horizontale à palette  
1 tonne; BALANCE électronique; 
SILO Côté aluminium 9 tonnes; 
CONVOYEUR à palette 30 pieds. 
(450)793-4577.

PIECES et équipements à patates  
neufs et usagés, à prix réduit. 
Pour informations (819) 399-2421.

PIPELINE et balance; silo à mou­
lée Victoria. 6 tonnes; barrière de  
fer en broche; broche 6x30' usa- 

ée; piquets, crampes; mangeoire 
foin sur roues; tatoueur; pince 

pour tailler sabots; bâton électri­
que; etc. . (450)588-4183.

POUR ÉRABLIÈRE: 5.600 chutes  

IPM, prix 0,50$ chacune. Pour in­
formations: (418) 387-9390.

RÉSERVOIRS

POLYÉTHYLÈNE

GRADE

ALIMENTAIRE

E X E M P L E D E P R IX :
I 1 0 0 g a l U .S .: $614.00 

r.O .B . d ép ôt

fflLPINEw
ENGRAIS LIQUIDE  

DEPOT
ST-GERMAIN DE  

GRANTHAM  
ST-JEAN-SUR-RICHELIEU  

(450) 771-1742

PRESSOIR à jus de pomme com­
plet; FOUR à pain 4 tablettes, ma­
laxeur 15 pt. Tel.: (418) 833-2496.

REFRIGERATEUR d'insémination  
6 mois d'usage, prix demandé  
475$. Pour informations: (450) 
378-0284

REMORQUE dompeuse 8x12  
(1997) "goose neck”, 2 essieux 
7.000 lb/ch . roues 14.5x900. 
freins électriques aux 4 roues, 
8.600$. Soir (418)268-8597.

REMORQUE LA CHEVAUCHÉE
Achat, vente, échange. Le plus  
grand choix au Québec neuves ou  
usagées (plus 300 unités en in­
ventaire): animaux, utilitaires, 
plate-forme, tapis caoutchouc, 
etc. Choix aluminium Barrett et 
Exiss. garantie minimum 6 ans  
Choisissez votre modèle, nous  
vous le fabriquerons. Finance­
ment sut place Granby (450)375- 
2203. 1-877-375-2203

SILOS (5) de 80 à 1$0 tonnes, 
dont 1 séchoir; 30 TRÉMIES pou­
ponnière 65$ chacun; 20 CÔTÉS  

parc pouponnière 30"x96". 45$  
chacun 2 BALANCES porcs-en­
grais 150 kg. 150$ chacune; 
FAUCHEUSE debroussailleuse 5' 
large P.T.O . 400$ (450)293-
7439

A VENDRE DIVERS

REMORQUES EBY
Adopté par la majorité des trans­
porteurs d'animaux au Québec. 
EBY depuis 1933 est reconnu  
pour sa construction de qualité et 
de DURABILITÉ de ses remor­
ques. Venez voir nos modèles  
nouvellement arrivés. Vous serez 
à même de constater. Tél.:(450) 
539-1499. Fax: (450)539-0899.

REMORQUES RICARD  
Agriculteurs venez comparer

Le meilleur choix de remorques  
animaux chevaux "flatbed" alumi­
nium avec 6 ans garantie, acier 3  
ans minimum, 20 remorques en  
inventaire. Financement sur place 
6.9%. Drummondville, sortie 179  
(voie de service). Tél.:(819) 478- 
3993. 1-888-473-3993. fax:(819) 
478-0001.

RESERVOIR à fumier 3.000 gal­
lons Sarrazin utilisé seulement 2  
années, très bonne condition. 
10,500$. Tél.:(613) 524-2196.

RESERVOIR en "stainless" 5,000  
gallons sur roues et système  
complet pour alimentation des  
porcs au lactosérum. Tél.: (819) 
845-7552.

RÉSERVOIRS et BARILS
Réservoirs de 1,000 litres alimen­
taires. barils et chaudières de dif­
férentes grandeurs. Tél: (450) 
777-2902.

RESERVOIRS et BULK TANK en  
"stainless". 250 gallons à 15.000  
gallons. Prix sur demande. Tél 
(819) 752-6844.

RETRAITS (8) De Laval sst avec  
griffes Harmony. Prix à discuter. 
Tél.: (418) 387-4345.

SERRE 30x50 pi. avec 2 systè­
mes à air chaud. Pour informa­
tions: (450) 623-2456.

SIROP D'ERABLE à vendre en  
barils. Pour informations: (819) 
362-2104.

L a tte s d e p las tiq ue F IL T E R E Z E  
(1 2"x3 0”). S u pp orts  g a lva n isé s  

su r p a tte s p ou r p lan ch er d e 
ca g e d e m ise b as F IL TE R  E Z E . 

P o u p on n ière su r d e u x é tap e s 
a vec  g ratte s (G 0 D R 0 ) ca p ïc ité 

1 9 2 p o rce le ts , d e u x a n s d 'usu re . 

P o rtes  d e ca g e d e g e s ta tio n . 

P rise d 'a ir d e (8 "x8 'x20 0 ' 
d e lo n g ). C a pu ch on e x térie ur 

d e ve ntila teu r 2 4 "x24 ". 

P rise  d 'a ir D E L -A IR  2 4".

Tél.: 450-798-2104

SOIGNEUR Agro-Contact 4 com­
partiments + rail avec 50 médail­
les; ROULEUSE Rovibec 5 for­
ces. Tél.: (450) 246-4223.

SUPER SET D’ATTELAGE dou­
ble couleur noire et bronzée, pour 
parade. 1,500$ négociable; belle  
CHARRETTE en bois, 600$. Ma­
non. Tél.:(819) 799-2204.

SYSTEME D'ARROSAGE com­
prenant pompe italienne Capari 
modèle D365 (pompe valeur 
3.100$). tous les tuyaux (150) et 
accessoires. Tél.:(450) 689-0447.

TRÉMIES (4) abreuvoirs. 1 an  

d'usage, 180$ chacun; 8 CAGES  
de pouponnière Godro 100$ cha­
cune. Tél.:(450) 777-0413.

TREMIES Godro en "stainless  
steel". 44 trémies de 3 places, et 
15 trémies de 5 places. Tél.:(450) 
588-3558.

TUYAUX REVOLUTIONNAIRES
Tuyaux ciment longueur 4' à 24', 
ponceaux de ferme V à 11' diam., 
réservoirs. Livraison. (450)258- 
3984, cell. (514)953-5624.

UNITÉ 5 forces avec évaporateur 

pour chambre congelée. Prix 
500$. Tél.:(418)828-9316

URGENT besoin de vendre MÉ­
TIER à tisser (déménagement 1er 
septembre); également RIDEAUX  
dentelle entièrement réalisés au  
crochet. Prix pour vente rapide, 
malgré valeur sentimentale. Na­
thalie (450)785-2733.

VOITURE à foin 6 roues de com­
pagnie 24'. plate-forme de fer 
avec ridelles avant et arrière, servi 
2 ans. (450)659-9295.

VOITURES et boites dompeuses. 
capacité selon vos besoins, direc­
tement du fabricant. FORAND, 
Brigham. Tél.:(450) 263-3645.

W AGON
Avec mangeoire pour animaux et 
fourragère N Holland Super 717  
avec nez à foin et nez à maïs 2  
rangs. Tél :(819)377-2761.

BATIMENTS

R E V Ê T E M E N T IN TÉ R IE U R  

D E  B Â T IM E N T

AGRI - FIBRE

"pùti Ta fteüiUvie !!! 

Optez pour la solution 
permanente, le fibre de 
verre avec joints scellés.

• A p p lica tio n  e n  ch a n tier 

su r co n tre p la qu é  8 . 

b é to n

• D u ra b ilité  e x trê m e

• F a c ilité  d e -

la va g e  INNO VEX
•F in itio n  m m ,is

b la n ch e env,wcnrinc

Partout au Québec

Tél.: <ai8) 728-3979

BATIMENTS

I V
k  4 W  A IN D U S T R IE S

WS BEHLEN

~^à

ÈÉË

BATIMENTS
CURVET

Largeurs disponibles: 

2 6 ' - 3 3 ' - 4 0 ’ - 5 0 ' 

-51 '-62’-68 '

Pour informations, 

communiquer avec le 

dépositaire le plus 

près de chez vous 

A M O S

Équipements agricoles  

Guy Dubé Enr.
(81 9) 7 2 7 -9 6 0 6

C H IC O U T IM I-N O R D  

A.P.L. du Saguenay inc. 
(4 1 8) 6 9 3-9 19 2

C O A T IC O O K  

Multi Service JC. enr. 

(81 9) 8 49 -3 81 8

K A M O U R A S K A  

F. Gérard Pelletier Inc. 
(4 1 8 ) 4 9 2 -2 4 3 9

L A C H U T E

Polydor Richer et fils inc
(45 0) 5 6 2 -6 6 3 8

L A  G U A D E LO U P E  

(B E A U C E S U D )

Ent. Gilles Chagnon  

(41 8) 4 5 9-32 1 5

L A SA R R E -V A L  D ’O R  

Entreprises H. Delisle Enr. 

(8 1 9) 7 8 3 -2 7 3 7

N IC O L E T

Hervé Lacharité & fils Inc. 
(8 1 9) 2 9 3-86 7 6

N O T R E -D A M E D U  N O R D  

Centre Laitier 

(8 1 9) 7 2 3 -2 2 5 6

S T -C A S IM IR  

J.M. Bélanger inc.
(41 8) 3 3 9 -2 3 4 8

S T -C U TH B E R T  

Équipement D.P.

(45 0) 8 3 6-34 8 7

S T -D O M IN IQ U E , 

S T -H Y A C IN TH E  

Équipements Daniel 

Labonté inc.
(45 0) 7 7 3 -6 5 8 9

S T -D O N A T, R IM O U S K I 

Damase Lepage et fils  

(41 8) 7 3 9-4 05 9

S T -P O LY C A R P E  

Bruno Campeau Ltée

(4 5 0) 2 6 5 -3 4 2 8

S T -U R B A IN  

Réal Miller Inc.

(4 5 0) 4 2 7-31 8 5

S T E -C LA IR E  

B E L L E C H A S S E  

Marcel Morissette inc. 
(4 1 8) 8 8 3-33 8 8  

o u co n tac te r

^ A IN D U S TR IE S

BEHLEN

S A N S  F R A IS  
1-888-271-7074 A

TOLE

* bâtiments agricoles, ' 
/ commerciaux et industriels *

/ Produits canadiens disponibles *
* Vaste choix de modèles, /
/ couleurs et calibres *
* Tôle à rigidité maximale £
\ Capacité de *
* charge supérieure \

«™.i:',ih4*
* Spéciaux en inventaire %

SERVICE
{ Estimation gratuite t 
\ Livraison sur chantier disponible *

L u c ien

T u rco tte  & f u s

25, des Buttes, 
W arwick, Qc 

J0A 1M0

BATIMENTS

AGRICULTEURS

ATTENTION
Achetez directement 

du manufacturier
AUCUN INTERMÉDIAIRE

Maximum de Résistance - 
Imperméable - Beauté durable

S ur le s co u le u rs b la n c , b le u , ve rt, 
ro u g e , ch a rco a l, g ris  a ins i g u e su r 

le  g a lva n isé . Id é a l, é co no m iqu e  p o ur 
vo s O â lim e n ts a g rico le s .

2471, Roule 165, St-Ferdinand  
(Co. Frontenac) (Que.) GON 1N0 

FAX: (41 S) 428-9565  

Sans frais: 1-888-428-9921

^ ABRIS^n  

D’ANIMAUX

HflRfTê)IS
A B R I S O L A IR E  P O U R  A N IM A U X

C o nce pt u n iq u e q u i fo u rn it u n

e n v iro n ne m e n t n a tu re l e t m a x im ise
la sa n té  a n im ale  g râ ce à :

•  é c la ira g e n a tu re l -  Irè s b é n é fiq u e 
p o ur a n im a u x .

• e n so le ille m e n t q u i a ide  à a sséch er  
la  liliè re  e t à s té ré lise r -  m o in s d e  

tra nsm iss io n d e m a lad ie s .

•  sys tèm e d e ve n tila tion  n atu relle  -  

ve n tila tio n trè s e fficace c l fra is 

d 'u tilisa tio n trè s b a s .

• p o lyé th y lè n e d o u b le é p aisse ur = 

a id e à p ré ve n ir la  co n d en sa tion .

E n v iro n n e m en t sa in  ■  a n im a u x  e n  

sa n té  “  p ro d u c tiv ité a cc ru e  

R o g e r C h a p u t 

T é l (5 1 4 ) 8 3 6-1 91 9  

I 6 8 8 8 3 9 -1 9 1 9  

F a x : (5 1 4 ) 8 3 6-3 92 0

L E S  IN D U ST R IE S M A R N O IS

___________ 1 -B S B-H a rn ols

V ER-MET/
-

I.ES SPÉCIALISTES  

EN STRUCTURE D'ACIER  

SUR MESURE

BATIMENTS
AGRICOLES

INDUSTRIELS
COMMERCIAUX

N o u s  so m m e s o u verts  à  

(o u s vo s  p ro je ts  spé c ia ux ... 

STRUCTURE D’ACIER  
VER-MET

Tél.: (450) 772-6444  
Fax: (450) 772-0779  

Sans frais 1-888-772-6444

|

'

--------------------  !Spécialiste en installation ' 
de serres et équipements

SERRE-VISSE

Partout au Québec  

Ontario et
Nouveau-Brunswick 

René Thibault 

T e ch n ic ie n - in s ta lla te u r

159, Erauw, Lavaltrie, 
Québec, J0K1H0  

Tel.: 450-586-2604 
Fax: 450-586-3210

iiiiininnin

ve n te , in s ta lla tio n
• R é s ide ntie l • C o m m e rc ia l • In d u s trie l

PORTES L.D.G.
L é o d é G ra nd p ré , p ro p .

Téi, (450) 756-2309

GRANGE-ETABLE
Structure d'acier 40x140. plafond 
cathédrale, abimée par le verglas, 
à démolir. Tél.: (450) 346-2653.

R E D R E S S E M E N T - L E V A G E  
T R A N S PO R T B Â T IM E N TS

Travaux en toutes saisons HI­
LAIRE GAGNÉ INC . St-Cyrille. 
comté Drummond, président Jean- 
Paul Gagné. (819) 397-2333.

BOIS-MATERIAUX

PLASTIQUE P0LYB0ARD
Feuilles de 4x8, épaisseur 1/8", 
1/4". 3/8", 1/2". 5/8". 3/4". elles 
peuvent être pliées de toutes les 
façons; aussi disponibles MA­
DRIERS DE PLASTIQUE: 2"x2". 
2"x3", 2"x4", 2"x6\ 4"x4"x10\ 
planchers lattés de tout genre  
pour porcs, vaches, veaux, parcs 
d'engraissement, etc. NOUVEAU: 
MANGEOIRES moulées pour va­
ches à 12$ le pi. installées; aussi 
NICHES à chiens avec mangeoi­
res incorporées. Le tout 100%  
plastique 1/2" d’épais. FLORENT  
CHAGNON (1984) INC. St-Domi- 
nique Pagette: (450)261-4273. 
Rés ; (450)773-3130.

Tuyaux neufs ou usagés

CAMION 10 roues GMC 1975, 
avec boite dompeuse à grain. Tél.: 
(450) 649-2338.

mmLes Spécialistes du ponceau Enr.

(819)394-2490

CAMIONS

CORRESPONDANCE

FILLES de cultivateur célibataires, 
région Rive-Sud ou Estrie. Se  
présenter: Agence de rencontre le 
Flirt. 2290. Ste-Anne, St-Hyacin- 
the. (450)774-4180. Le Flirt, au  
service de la classe agricole de­
puis 1987.

MARTINE. 25 ans célibataire, 
sans enfant. 5'3", 135 Ib. non fu­
meuse. aimant la nature, débroul- 
larde, honnête, fière. Désire ren­
contrer jeune agriculteur 25-30  
ans non-fumeur, sérieux, jovial, 
belle apparence. Région de Qué­
bec (rive nord). Photo si possible. 
Ecrire: Martine. C.P. 420, Notre- 
Dame-de-Portneuf. GOA 2Z0.

MONT ST-HILAIRE: Jeune  
femme de 22 ans. 5'-1". 160 Ib. 
cheveux et yeux bruns, travaille­
rais à la maison, ainsi que sur la 
ferme, aimerais rencontrer un  
producteur agricole âgé entre 23  
et 32 ans. de belle apparence, 
honnête et affectueux, pour une  
relation sérieuse bâtie sur l'amour 
et la confiance. Isabelle, soir 
(450)467-9785.

EMPLOIS DEMANDES

INTERESSE TRAVAUX de ferme, 
préférence production ovine. 1 an  
de CEGEP production agricole, 
logé nourri en échange de tra­
vaux. Antoine (819)346-5171  
(819346-1360.

FOIN-GRAIN-PAILLE

A VENDRE foin 4x4 trèfle, mil et 
lotier, très bonne condition, peut 
être livré. Tél.: après 22h00 le soir 
(450)435-0673.

A VENDRE FOIN première coupe, 
balles rondes 48x54. non enro­
bées. Tél.: (418) 543-5896.

A VENDRE: balles rondes d'ensi­
lage 1re coupe, très belle qualité. 
Balles de foin sec. Balles de pail­
le. Tél.:(418) 743-2920.

ACHAT et VENTE de FOIN balles  
carrées ou rondes. Tél.: (450) 
794-2434.

ACHAT et VENTE de foin et pail­
le. Transport inclus Québec et 
Etats-Unis. St-Ours. cté Richelieu: 
(514)785-5559. RAYNALD  
OUELLET TRANSPORT INC.

ACHAT et VENTE de FOIN et 
PAILLE. Transport au Québec. 
Donald Joyal Inc. Tél.: (450) 794- 
2863.

ACHÈTERAIS balles rondes et 

balles carrées de FOIN. Philippe  
Simard. Tél.: (450) 478-1516.

(450) 244-5463

ACHAT ET VENTE  

DE FOIN ET  

RIPE EN SAC

Yves Bédard

ACHAT et vente de foin et paille, 
ripe de bois, transport inclus. La 
Plaine. Tél.: (450)478-1526.

Jacques Villeneuve & Fils

ACHAT et VENTE de FOIN et 
PAILLE première qualité, livraison  
incluse. Québec et États-Unis. 
Saint-Bernard, cté St-Hyacinthe  
(450)792-3165.

Trans. Serge Polvin Inc.

ACHAT et VENTE de foin. Paille 
et ripe de bois en.sac. Transport  
inclus Québec et États-unis. Tél 
(418)423-4411.428-3758.

ACHAT et VENTE foin et paille  
balles carrées de 40 Ib et plus, 
balles rondes foin sec ou enrobé. 
(418)661-0085

ACHETE et VENDS foin, paille et 
ripe.

R E N É N 0 R M A N D IN

Tél. (450) 347-7714

ACHÈTERAIS toutes sortes de  

foin et paille de toutes qualités 
partout au Québec et Ontario. 
Paiement garanti. Ferme Nor­
mand Hartley. (819)876-5912, 
(819)876-2652

FOIN-GRAIN-PAILLE ■ M A C H IN E S -O U T IL L A G E

AVOINE, ORGE 1998 encore de- 100 CHARRUES EN STOCK  
bout. Farmham. Tél.: (450) 293- Kverneland 2 à 8 raies. Overum 2
4986 répondeur. à 7 raies, Case, John Deere;

-----------------------------------------------------  PRESSE M F. 224 lance-balles
BALLES RONDES (2,000) foin 212: 30 SEMOIRS Case. M.F.,
sec el enrobé; balles carrées loin J.D.; 40 VIBROS 8' à 50'- 25
et paille. Livré à 500 km de Mon- SARCLEURS 4 à 12 rgs; 10 CHI-
tréal. Ferme P.Simard (450)478- SELS 5 à 17 patles; 8 PLAN-
1516. TEURS à maïs; 4 FOUR-
-----------------------------------------------------  RAGÈRES Case; 15 PICOTEU-
BALLES RONDES de loin sec 4 x SES 15' à 25'; FANEUR N.H. neuf
4, 15$ la balle + PETITES balles BATTEUSE M F. 540; 25 HER-
carrées. Tél.:(418) 889-9315. SES à disques; 15 ROUES dou-
-------------------------------------- --------------- blés; 2 FAUCHEUSES rotatives
BALLES rondes enrobées (4x4) New Idea. Deutz el plusieurs au-
de 1 re qualité. 75% trèfle 25% mil. très machines sur place. MACHI-
Pour informations: (819) 875- NERIE YVON et CLAUDE VIN-
3496. CENT INC., 305 route 122 (sortie
-----------------------------------------------------  170, aut.20), St-Edmond (Drum-
BALLES RONDES enrobées 2e mond). Rés.:(819) 477-0183. 
coupe trèlle rouge, et sec ire et Bur: (819 395-4624
2e coupe, plus balles carrées. Tél.: si occupé (819)395-5142
/nio\ ORq.nnoo r ' '

BALLES RONDES humides enro­
bées (60). 100% luzerne, récolte 
1998, 40$ chacune Tél :(450) 
777-0413.

FOIN 1ère coupe 1998, balles 
rondes 4x4 1/2’ et 4x5’, 100$/ 
tonne; balles carrées 45 à 50 Ib. 
2.50$. (819)293-8461.

FOIN EN CUBES

MASKI CUBE INC.
LOUISEVILLE

M É L A N G E F L É O LE  E T  L U Z E R N E

Tél.: (819) 228-2704
F a x : (8 1 9 ) 2 2 8 -2 7 0 5

CADIEUX FARM: foin toutes sor­
tes grosses balles carrées, prix 
varies, transport inclus. Pierre et 
Mathieu Cadieux, Alfred. Ontario. 
Cellulaire (613)678-0917. cellu­
laire (613)678-0943, résidence 
(613)679-4377.

FOIN 1ère coupe; LUZERNE  
2ème coupe; ORGE, avoine et 
paille, à vendre. Tél.:(819) 845- 
3592. (819)348-6992.

FOIN à vendre et transport de foin 
et machinerie, partout au Québec 
Tél.: (450) 755-6212.

FOIN à vendre très bonne qualité 
pour chevaux, vaches laitières, 
boeufs ou moutons, foin ou paille  
en balles carrées ou rondes; aussi 
ensilage balles rondes. Livraison 
si désiré. Donald Caron (418)898- 
2273.

FOIN à vendre, balles rondes ou  
carrées. S'adresser à (418) 883- 
3295.

FOIN à vendre: 350 balles rondes  
4x4 enrobées, tritical et pois, pre­
mière qualité. Pourjnformations: 
(819) 658-2106.

FOIN SEC: 150 rouleaux 4.5x4 pi.. 
70% mil. fin juin '98. 18$ le rou­
leau. Tél.: (418) 963-3674

FOIN, PAILLE et RIPE

MAXIFARM INC.
F. Savaria, prop. 
Achat et vente 

Au Québec et aux USA  

Bur.: (450) 655-2858  
Rés.: (450) 641-9866

FOIN de 2e à 3e qualité à 75$ la 
tonne; aussi ENSILAGE de maïs 
à 30$ la tonne. Tél.:(450) 248- 
7084.

FOIN de très belle qualité, en bal­
les ou en rouleaux, livré à domi­
cile. partout au Québec. Tél.:(888) 
859-2378.

FOIN en balles rondes 4x5 de  
première coupe. Région Lotbiniè- 
re. Pour informations: (418) 475- 
4131.

FOIN. PAILLE et RIPE en sacs. 
Achat et vente au Québec et 
U.S.A Int : Rolland Gosselin. St- 
Lazare-de-Bellechasse Tél 
(418) 883-3608.

FOIN: balles de foin sec 4x4 1/2, 
à 15$ l’unité. Pour informations 
(418) 888-4512.

GROSSES BALLES carrées. 
3x5.1/2', surtout graminées sè­
ches; Balles enrobées. 3x4.1/2', 
légumineuses, graminées, cou­
pées 4-06. Matière sèche 50 à 
80%. Tél.:(819)826-5738.

GROSSES balles rondes 4 x54’ 
foin demi sec enrobé individuel­
lement 2e coupe. Bonne qualité. 
Tél.: (450) 548-2463. 548-2578.

MAÏS ENSILAGE à vendre. Tél. 
(450) 264-3568.

MAIS HUMIDE à vendre. Nor­
mand Provost. Pour informations: 
(450) 652-6177.

MAÏS HUMIDE
Et maïs sec. ACHAT et VENTE à  
l'année. P.E.D. Rainville Inc.. 372  
route 137. St-Thomas d'Aquin. 
Tél.:(450) 796-5050.

MAÏS HUMIDE
Vente de maïs humide avec pos­
sibilité de livraison. Tél.: (450) 
792-2375.

PÂTE ALIMENTAIRE
A vendre, pour porcs à l'engrais­
sement. livraison disponible par­
tout au Québec. Tél.:(450) 966- 
1478.

TRANSPORT DE FOIN A LA- 
BONTE. Pour informations: (450) 
258-4441, (450) 472-2961

TRANSPORT S CHAGNON INC : 
Achat et vente FOIN et PAILLE. 
Tél.: (450) 782-2903.

TREFLE HUMIDE enrobé: 74 bal­
les rondes (4x4) 1re coupe. 37  
(4x4) 2e coupe, 54 FOIN sec  
(4.5x4) 1re coupe. Après 21h00  
(450)568-2301.

TU PENSES FOIN: appelle-moi 
Avec livraison. Pour informations: 
(819) 275-3116.

A LOUER TRACTEUR Valmet 
modèle 8550 (1997) 190 hp. muni 
de conduite arrière. 25$ l'heure. 
Tél.: (514) 863-0065. (450) 759- 
2358.

A PATATE: Andaineuse 2 rgs/ 4  
rgs Grimme. Grimme GB1500, 
Grimme GB1700. Grimme  
DL1700 avec pont à coton. 
Grimme DL1500. Lockwood MK- 
VI/MK76/4500. Cyril (450)547- 
8036.

A PATATE: Classeur passes et 
étoiles 24"-36"-48". Couseuse co­
lonne New Long Attacheuse Ha­
mer. Emballeur North W est. Em­
balleur 14 tètes. Laveuses à bros­
ses. Barattes à baril. Convoyeur 
télescopique. Emballeur automa­
tique Rivard. Lift 5,000 pneumati­
que. Système de ventilation. Cyril 
(450)547-8036.

A vendre CONVOYEURS d'ensi­
lage à courroie. 120 pi. et moins 
Pour renseignements (450) 245- 
7101

Al DE-RÉCOLTE  USE Desjardins  

hydraulique télescopique, pour 
cultures basses et hautes, ajusta­
ble 1 pied jusqu'à 6 pieds; CON­
VOYEUR charge arrière ou côté. 
Soir (418)856-1581 répondeur.

ANDAINEUSE International hydro  
4000; TABLE pick-up J.Deere à  
toile, parfaite condition Tél.:(450) 
439-1936. (450) 439-7233.

ANDAINEUSE John Deere 800  
moteur gazoline, 12' de coupe, 
pneus neufs, mécanique en bon  
ordre. Prix demandé 2.500$. Ifor- 
mations: (819)828-2964

ANDAINEUSE M F 36; CHOP­
PER New Holland 36. Excellente  
condition. Tél après 21h00 (418) 
259-2480. (418) 259-2956.

ANDAINEUSES à grain ou canola, 
motorisées ou traînées. 12' à 25' 
large. Moissonneuses-batteuses  
de toutes sortes. Tél : (418)485- 
6502.

ARRACHE PATATES Grimme  
LK650 avec réserve, possibilité 
d'arracher 40 acres avec 2 hom­
mes et 1 tracteur, très propre, en­
treposé à l'intérieur. 18.000$  
(418)775-2237

ARRACHE PATATES Lockwood  
mark VI; PLANTEUR Lockwood 4 
rangs; CRIBLE Hains avec clas­
seur; BOITES à patates en acier 
16. 18'. (418)898-2197

ARRACHE PATATES
Grimm GB1700. (1993). parfaite  
condition.Tél. (418) 285-9692. 
(418) 277-2442.

BATTEUSE Case 1440 diesel, 
cabine, propre; VERSATILE 9030. 
pelle. 1993; VERSATILE 256. 
pelle 2 P.T.O., 2 hydrauliques; 
FORD 7740, 4x4, cabine; FORD  
5610, 4x4, cabine; FORD 4610. 
4x4, pelle, cabine; FORD 6600. 
cabine; LANDINI 75, 4x4. cabine; 
CASE 5230. 4x4, cabine 900 hres; 
CASE 995, 4x4, cabine, pelle  
2255; INTER 844S 4x4, cabine, 
pelle; INTER 574, 414. 444. 684; 
J.D. 2755. 4x4, cabine; J.D. 2750. 
4x4; J.D. 3140; M F. 699. 4x4, ca­
bine. M F. 390 cabine; M F. 165. 
pelle. 135; FIAT 980, 4x4, cabine; 
FIAT 780 cabine; W HITE 2-105. 
4x4. cabine; W HITE 2-50; W HITE  
700. 4x4. cabine; W HITE 700. ca­
bine; KUBOTA 7950. 4x4, cabine, 
pelle; KUBOTA 6030. 4x4. cabine, 
pelle; KUBOTA B20, 4x4. pelle, 
pépine; ZETOR 6340. 4x4. cabine; 
PEPINE Case 580K 4x4, 1990; 
LOADER Caterpillar 920; SKID  
LOADER J D. 170. gaz.
PRESSE N.H. 848. pick-up large; 
PRESSE Claas; PRESSE J.D  
335, comme neuve. VOITURE  
lance-balles 4 roues; VOITURE  
ensilage Dion, propre; FANEUR  
N.H ; EPANDEUR N H. 190, très  
propre; ÉPANDEUR N.H. 676; 

SEMEUSE Inter 5100; SEMOIR  
M F. 33; CHARRUES Kverneland. 
Fiskars; ROUES DOUBLES; 
TRAILER dompeur 6x10. Divers  
autres équipements. MACHINE­
RIES AGRICOLES YVON  
ROUSSIN INC. 1 mille au sud de 
l'autoroute 20. sortie 278. Tél.: 
(418) 728-2092. (418)728-4666.

BATTEUSE IH 815. hydro, diesel, 
a/c, table grain 13' 0810. table à  
soya 820 automatique 15'. Excel­
lente condition. (450)787-3077. St- 
Antoine-sur-Richelieu.

BATTEUSE Inter 0615 à gaz avec  
tabla, à grain de 10 pi., excellente 
condition. Pour informations: (613) 
674-5546.

BATTEUSE Inter 1620. 4 RM; 
TRACTEUR M F. 3545. 4 RM; 
SECHOIRS: 370 Tox-O-W ic, 580  
Tox-O-W ic; SILO 250 tonnes; VIS  
à grain: 6". 8"x41', 8"x60'; ROUES  
doubles 38. (450)826-3724.
(514)990-8375

BATTEUSE Inter 91 avec 2 tables, 
barre de faux et ramasse andains, 
un seul propriétaire. 1,500$. Tél.: 
(450) 588-2857.

BATTEUSE International 91. pick- 
up. excellente condition. Prix 
1.200$. Tél.; (819) 227-4526.
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BATTEUSE J.D. 6620 table 16 pi. 
et ramasseur d'andain. Pour in­
form ation (418) 349-8292.

BATTEUSE J.Deere 6600 roues 
doubles, table à grain 16'; CA­
MION 10 roues Ford 9000 (1976); 
NEZ à m aïs J.Deere 643. 6 rangs; 
HERSE à roulettes (64) J.Deere; 
SEMOIR à m aïs J.Deere 7000, 6 
rgs. Le tout en bonne condition. 
(418)796-2877.

BATTEUSE John Deere 6600  
avec table à grain de 16 pi. Pour 
inform ations: (450) 793-2884.

BATTEUSE John Deere diesel 
m odèle 4400, vitesse variable, 
avec faux 13‘, excellente condition, 
toujours été remisée. Raison: ter­
res vendues. (418)882-3462.

BATTEUSE M F. 550 (1981) hy­
drostatique 2,350 heures, nez à 
m aïs 4 rangs, nez à céréale 13', 
en très bonne condition, 19.900$. 
(450)293-3908

BATTEUSE Massey diesel m o­
dèle 550 hydrostatique, table à 
grain 13". excellente condition, 
toujours été rem isée. Tél.;(418) 
453-2836.

BATTEUSE Massey Harris 300. 
m oteur à gaz. table 11 pi., en  
bonne condition. Tél (450) 632- 
2250.

BATTEUSE N.H. 975 table a grain  
et pick-up, en bonne condition. 
Pour informations: (450) 742- 
4692

BATTEUSE N.Holland 975 à gaz, 
table à grain 11', 6,500$: RA­
MASSEUR à balles N.Holland  
1034, 120 balles. 9,000$: FOUR­
RAGERE Hesston 7020 contrôle 
hydraulique, barre de coupe et 
couteaux neufs, nez a foin et à 
m aïs 2 rgs. prête à travailler. 
3,500$; VIS à grain 6"x40'. 600$. 
(819)847-1214. (819)843-6705.

BATTEUSE New Idea m odèle 801 
avec casseuse, éplucheuse 838, 
nez à m aïs 6 rangs; ÉGRE- 
NEUSE et table à soya. (450)794- 
2070.

BATTEUSES F(1997) et F2 
(1981), diesel, cabine. 5 tables 
(debout, pick-up. soya); la F2 a en 
plus: hydro, m oniteur, vis hydrau­
lique Particulier, tél (450) 478- 
2410

BATTEUSES
J.D. 6620, J.D. 7720 hydro, J.D. 
4400, M F. 540. 550, 750; M F. 
715 PLUS DE 25 AUTRES  
MODÈLES DIFFÈREMTS.

NEZ A MAIS
J.D. 4-6-8 rgs Plus de 20 autres 
m odèles TABLES A GRAIN et 
SOYA disponibles. S'adresser aux:

ENT JOCELYN HOULE INC
705 Joseph-Arthur. Joliette 

Tél: (450)756-0501-02  
Fax: (450)756-6817

13/08

BOÎTE à ensilage Dion 14’, souf­
fleur ensilage Alp-W ay; SILO en  
douves de béton 16 x 50. Tél.: 
(450) 584-3872. (450) 584-2284.

BOÎTE à ensilage Dion 16' avec 
toit de compagnie. 4 batteurs; 
W AGON Norm and tandem , sur 
roues tam dem . Tél.:(418) 387- 
2411

BOITE a patates sur roues 16 ; 
BOITE d engrais; RENCHAUS- 
SEUSES: 4 rangs. 2 rangs; 
TRANCHEUSE à patates; PLAN- 
TEUSE 2 rangs. (514)721-9559.

BOÎTE DOMPEUSE sur le côté à 
ensilage 14' de m arque Valac 
pour chargem ent de camion, pro­
pre, bonne condition: 6.500$ 
(418)328-3516

PNEUS  
FAUCHER  

INC.
145, route 138, Deschambault 

GOA 1S0

g o o d/ye au
Vente & service de pneus 

Roues doubles & 
pneus agricoles 

Service routier 24 hres 
RAYNALD FAUCHER PROP. 

Tél. gar.: (418) 286-6703 
Fax: (418) 286-4979 

1-800-531-6703

BOITES (2) ensilage Dion: 
1.400$. 2,400$; FAUCHEUSE  
Discbyne Allis. 4,500$; RAMAS- 
SEUSE balles rondes Flexi 
2,000$; FANEUSE Deutz-Fahr 24' 
6 toupies, 4.500$; ANDAINEUSE  
N.Holland 258, 1,400$: ROTO- 
TILLER Massano 7', 2,000$; 
HERSE à pacage 15', 300$; 
BLOW ERS: N H. 28. 500$, Dion 
200$; CONVOYEUR Little Giant 
25'. 500$; POMPE à lagune Rovi- 
bec 25', 2,000$; TANK fumier W ic 
4,000 gallons 7,500$; RTM Val- 
Métal avec balance, 4,000$; 2 
CONVOYEURS Val-Métal avec  
charrue. 2,500$; 2 BOATES à 
grain: 8 T avec wagon. 10 T  
neuve. 2,200$ ch.; ROULEUSE  
Badger, 200$; TAILLE-SABOTS 
hydraulique, 600$; BULK TANK  
Dari Kool 2,000 gai. avec 2 com ­
presseurs et récupérateur, 
18,000$; SALON de traite Boum a- 
tic 2x6 avec balances ordinateur 
2045, 2 stations. 60 m édailles, 
compresseur neuf à m oteur 10 CV. 
20.000$; 60 LOGETTES; 80 TA­
PIS de caoutchouc; différentes 
BARRIÈRES. Tél.:(450) 454- 
4762, cellulaire (450)237-1443.

BULLDOZER Caterpillar D4 avec 
"winch", 8,500$; CHENILLE Bom­
bardier J5 avec trailer, 6,000$; 
MACHINE à chantier de VTT ou 
m otoneige, 12,000$; M INI-EXCA- 
VATRICE. (418)365-5811.

CHARGEUR com plet Hardy DL35, 
1993, double action avec bucket. 
Tél.:(450) 799-3198.

MACHINES-OUTILLAGE

CHARRUE Overum 4 raies sem i- 
portée. déclencheur à boudin, 
1,700$; FANEUR Kuhn 4 toupies 
12', 1,000$. Tél.:(418) 443-2383.

CHISEL J.D. 1710, 11 pattes avec  
roulettes, 6,000$; CHOPPER  
Case-Inter 50, couteaux neufs, 
4,500$; OFF SET Inter 760, 10', 
4,200$; TABLE à soya J.D. 213, 
215, 5,000$; FAUCHEUSE de 
branches de côté W oods 6', 
3,000$. Tél.:(819) 392-2405.

CHISEL PLOW
Marque Bush Hop m odèle 1560. 7 
pattes, en excellente condition. 
Pour inform ations: (819) 826- 
5212.

CHOPPER à balles rondes Agri- 
Métal m odèle 5500, Irès très pro­
pre. Tél.: (819) 587-4418.

CLASSEUR Haines à oignons ou 
à pom m es de terre. S'adresser au: 
(450) 435-2992.

SIMPLE ou DOUBLE

Transporte jusqu'à 9  balles 
de foin sec ou vert

Économisez temps et argent t

TECHNO-BALE

(450 ) 534-2476

HACHEUR (chopper) Patz m oteur 
7.5 hp, 240 v, avec accessoires. 
2,200$. Pour inform ations: (450) 
587-5997.

COMPRESSEUR Devilbiss. 4 cy­
lindres, 10 forces. 120 gallons, 
boîte électrique qui fonctionne sur 
550: 2,000$; niveleuse. fabrication 
dom estique. Tél.:(450) 799-3001.

COURROIES "heavy duty" pour 
presse à balles rondes m odèle 
avec ou sans enture, pour toutes 
m arques; aussi courroies pour en- 
robeuse. Demandez Claude. 
Après 18h00: (450)793-4168.

COURROIES pour presse à bal­
les rondes 1ère qualité, directe­
m ent du fabricant, toutes largeurs  
et toutes longueurs, prêtes a ins­
taller. Dem andez Claude, après  
18h00: (450)793-4168, fax:
(450)793-2988.

DÉBROUSSAILLEUSE 6' large  
Pronovost avec boom de 25'. 
avec contrôle électrique, en par­
faite condition. Tél. (819)288- 
5095, cell (819)691-5452.

DECHIQUETEUSE PORTATIVE 
APPEL D'OFFRES

La ville de l'Ile-Bizard désire se 
départir d’une déchiqueteuse por­
tative m arque CASTOR "10". an- 
née 1984. SPÉCIFICATIONS: al- 
tachem ent 3 pts, com mandement 
direct sur P.T.O.. copeaux 0".à 1- 
3/4", diamètre du bois 10". Pour 
exam iner la déchiqueteuse, veuil­
lez com m uniquer avec m onsieur 
Bernard Fontaine au num éro  
(450)620-6331 poste 130. Ne se­
ront condidérées que les soum is­
sions préparées sur les formulai­
res fournis par le Service des 
achats. On obtiendra ces form ulai­
res en s'adressant au djt Service 
au 350, rue de l'Église, Île-Bizard. 
Les soumissions seront reçues 
jusqu'à 11h00, le JEUDI 13 AOÛT 
1998. La ville ne s'engage à ac­
cepter ni la plus haute ni aucune 
des soum issions reçues.

DISTRIBUTEUR ensilage et con­
centré Distronic (Dion) 4 ans, 
avec 270' de rail; systèm e aiguil­
lage. 3 chargem ents automati­
ques pour ingrédients; 5 compar­
timents concentrés + 1 ensilage; 2 
panneaux contrôle pour les silos 
ensilage de foin. Contactez Jean- 
Rock Dufour: tél (418) 722-6608.

EPANDEUR à fumier Gehl m o­
dèle 425 avec porte, comm e neuf. 
Tél.: (450) 429-2163

ÉPANDEUR à fumier New Hol­
land 791. très propre, pneus 16.5- 
L-16.1. Tél :(450) 759-5400

EPANDEUR à fumier New Hol­
land 779; VOITURE choppage 20 
pi. côtés extension 2 pi ; CON­
VOYEUR 20' sur roues (Lépine). 
(450)783-6526.

EPANDEUR N.Holland *195, 210 
m inots, servi 3 ans, avec gros  
pneus, porte hydraulique, panne 
arrière; MONTÉE de nettoyeur 
Dynavent (m odèle Lajoie) 5 ans 
d usage; SCIE m écanique Stihl 
Professionnel 034, usée 1 chaîne. 
Le tout très bonne condition. 
(450)293-5883.

EPANDEURS (2) à purin Houle  
de 3,000 gallons avec une 
POMPE Houle. Pour inform ations: 
(418) 453-2858, (418) 453-2836 
soir.

ÉQUIPEMENT À PATATES: 3 
boîtes en vrac, 18' et 20';.em po- 
cheurs doubles; classeur 30" 
Lockwood; arracheuse 2 rangs; 
andaineuse 2 rangs; tracteur M F. 
285, 7.800$ etc. Tél.:(450)649- 
7525.

EQUIPEMENT DE FERME
TRACTEUR Ford 7710, (1989), 
1260 heures avec chargeur Les­
sard comm e neuf; GODET pour 
palette; ROUES DOUBLES  
18.4x34 avec "binders": SEMOIR  
Inter 510 24x6; HERSE à disques 
52d.; HERSE vibro. rouleau dou­
ble 12'; CHARRUEe Hydreen 3 
versoirs. (418)886-2013

EQUIPEMENT pom mes de terre 
complet dont 3 tracteurs, arra­
cheuse Grimm e 2 rangs, con­
voyeur, etc... Inform ation Alain: 
(450)586-1316, (450)589-3358.

MACHINES-OUTILLAGE

FANEUR à foin Kuhn 14 pi., 
bonne condition. Tél.: (418) 339- 
2784.

FAUCHE U SE-CONDITIO N- 
NEUSE New Holland 479, faux  
neuve, prix 1,800$; FOIN balles 
rondes de belle qualité 4.1/2x4, 
25$. Tél : (418) 362-2290.

LAVEUSE à haute pression 3,000 
p.s.i., pom pe Cat comprenant ro- 
tobuse, 25' boyau "quick plug". 
2,200$. Tél.: (450) 587-5997.

LAVEUSE à légumes avec table 
tournante et convoyeur Le tout en 
très bon état. Tél.: jour (450)944- 
2653. soir (450) 454-3534.

MACHINE D'ALLAITEMENT au­
tomatique idéale pour veaux, 
agneaux, chevreaux, prix 500$; 3 
MELANGEURS à lait fibre de 
verre, prix entre 300$-900$ 
(450)773-5282.

MACHINERIE À FOIN: 2 presses 
Ford, faneur, râteau, faucheuse- 
conditionneuse Hesston; 3 "rack" 
(voitures) à foin, très bon ordre 
AUBAINE! (450)666-1234

Machinerie agricole usagée 
TRACTEURS

J.D 2350 (4x4) pelle; J.D 8630 
(4x4) cab a/c; Inter 784 (4x4) pelle 
cab; W hite Izeki (4x4), cab; W hite 
2-60 (4x4); W hite 2-70 (4x4) pelle, 
cab. PLUS DE 50 TRACTEURS  
USAGÉS DISPONIBLES.

CHISEL PLOW
J.D.. M.F., W hite de 5 à 13 pattes. 
Autres m arques et formats dispo­
nibles.

VIBRO
J.D. 960, 24' avec peigne triple ar­
rière; McKee 24' avec rouleau ar­
rière; BerVac 600 26' avec rou­
leau au centre et arrière.

SOUSOLEUSE
5 Pattes jusqu’à 9 pattes J.D. et 
I.H; ROUES DOUBLES de toutes 
grandeurs, pour tracteurs et bat­
teuses. S'adresser aux:

ENT JOCELYN HOULE INC 
705 Joseph-Arthur, Joliette 

Tél.: (450)756-0501-02 
Fax.: (450)756-6817

MIXEUR A CIMENT
Fonctionne au gaz ou électrique, 
capacité 1 verge/cu. incluant 
buggy à cim ent: SLEIGH; TREUIL  
m écanique; GRATTE. (819)394- 
3033.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE  
Gleaner N5. 4 rm . 2,640 heures, 
nouveaux kits, nez à m aïs 6 rangs, 
table à grain 15‘, 38,000$; dispo­
nible, table à soya 18', rem ise à 
neuf. STE-ÉLISABETH: (450)755- 
1659

MOISSONNEUSE-BATTEUSE In­
ter 1420, hydro, 1,975 heures, 
avec table à grain 13', *810, nez à 
m aïs 943, 4 rangs. Tél.:(613) 987- 
5468.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE In- 
ter 1981 *1440, 3,200 heures, ta­
ble à soya *1020, 15', nez à m aïs 
943, table à grain "reel" à l'air 
*813, très bonne condition m éca­
nique, 35,000$. Après 18h00 
(450)836-2454.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE In­
ternational *93, table 10'. cabine, 
bonne condition. Pour informa­
tions: (450) 429-3282.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE  
Massey Ferguson m odèle 205, 
avec ramasse andain, barre de 
faux, systèm e “quick-attach", très 
bonne condition. Après 18h00. 
Tél.:(819) 228-5397.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE 
New Holland TR96, 4 RM. 750 
heures; table à grain 971, 18'; ta­
ble à soya 973, 20', avec un reel à 
l'air; nez à m aïs 974, 8 rangs. Tél.: 
(450)432-9862. (450)430-9302.

MOISSONNEUSES-BATTEUSES  
"notre spécialité". Toutes les op­
tions possibles, 4 roues m otrices, 
garantie de saison, m oniteur de 
perte, ajustem ent aux cham ps, etc: 
J D 9600 9500, 8820, 7720, 
6620, Titan I et II 4420, 7700, 
6600, 4400. 3300, 55. M F. 860, 
850, 750. 550, 540, 300, INTER­
NATIONAL 1460, 1440. 1420, 
915, 914, 815, 715. 615, 82 re­
m orquée. GLEANER L3, L2, F3, 
F2; SEMOIRS: 510, M.F. sem i-di­
rect; EPANDEUR N.Idea en V; 
TRACTEURS: Inter 1494, Oliver 
1370 4 roues, M.F. 65 diesel. Ver­
satile 160: REMORQUES à m a­
chinerie; FOURRAGÈRES auto­
m otrices et attachem ents: 5830, 
5730, 5820, 5460. etc. LAVOIE  
ÉQUIPEMENT AGRICOLE INC. 
(418)247-3773.

MONTEE à fumier Houle 85 pi. 
sortie à droite, dalot 18 po., par­
faite condition. 2,000$. Tél.:(450) 
244-5769.

MOULANGE Mix-M ill 10 forces 
220V. 3,500$; BATTEUSE N.H. 
975 tpble grain, nez m aïs, 4,000$; 
CHAINE nettoyeur 330', P14". 
(Houle) 300$. (819)396-2817.

MOULIN à faucher; LIFT qui est 
installé avant ou arrière du trac­
teur; TOURNETTE; DOMPEUSE  
installée sur wagon de ferm e; 
W AGON de ferm e. Tél.:(450)454- 
4163.

NEZ à m aïs, 8 rangs Geringnoff 
PC830, propre et peu d'usure. 
Tél.:(450) 248-3341 ou (450) 248- 
2328.

PELLE "quick attach" pour Fiat 
70-66 autonivelante. Tél.: (514) 
297-3230.

PELLE hydraulique 1 verge, m o­
teur GM 471, très bon état, 
16,000$. Tél.: (418) 469-3268.

PLANTEURS A MAIS
J.Deere 7000 très propre, 4, 6 et 8 
rangs, avec coffre à engrais et à 
insecticide, J.Deere 7200. 6 rangs, 
W hite 5400, 4 rangs; aussi SE­
MOIR J.Deere 8500 triple boîte. 
34' de sem ences, com m e neul. 
LES ENTREPRISES JOCELYN  
HOULE. (450)756-0501.

MACHINES-OUTILLAGE

PEPINE Case 580K, 4x4, (1990); 
PEPINE 580E (1981); FORD  
7610 (4x4) cab; FORD 6610, cab; 
FORD 4610 (4x4), cab. pelle; 
FORD 6600, cab; VERSATILE  
9030 pelle (1993): CASE 5230  
(4x4), cab, 900 hres; INTER 844S  
(4x4) cab, pelle; INTER 684, 574, 
444; J.D. 6400 (4x4) cab; J.D. 
2950 (4x4) cab; J.D. 2130; M.F. 
699 (4x4) cab, M.F. 390 cab; M.F. 
265, 255, 275, 165, 135, FIAT 
980, 4x4, cab; FIAT 780 cab; 
W HITE 2-105, 4x4. cab; W HITE  
1370 (4x4) pelle; W HITE 1365 
(4x4); W HITE 2-50; KUBOTA  
7950 (4x4), cab, pelle; KUBOTA  
B20 (4x4), pelle.
PRESSE N.H. 848; PRESSE  
Deutz-Allis; VOITURE lance-bal­
les 24'; FANEUR Vicon; ÉPAN­
DEUR N.H. 676; EPANDEUR In­
ter 560; SEMOIR Inter 5100; SE­
MOIR M.F. 33; CHARRUE Kver- 
neland; GRADER; ROUES DOU­
BLES; TRAILER dom peur. Divers 
autres équipements. MACHINE­
RIES AGRICOLES YVON  
ROUSSIN INC. 1 m ille au sud de 
l'autoroute 20, sortie 278. Tél.: 
(418) 728-2092, (418)728-4666

PIÈCES USAGÉES 
DE BATTEUSES

Disponibles dans toutes m arques 
et m odèles. ENTREPRISES JO­
CELYN HOULE. 705 Joseph-Ar­
thur, Joliette, (450) 756-0501. 
756-0502

PIPELINE 11/2 avec installation 
com plète pour 50 tètes; RÉSER­
VOIR à lait DeLaval m odèle 400; 
NETTOYEUR Idéal Orbite 85'; 
VIDEUR Patz RD820 avec con­
trôle autom atique, MONTE-BAL­
LES sur roues Little Giant; 
MONTE-BALLES 24'; HACHE- 
PAILLE Idéal 5 hp; VOITURE 18* 
avec côtés, FOURRAGÈRE Inter 
650; SOUFFLEUR Inter 56; VOI­
TURE à ensilage Inter; VOITURE  
Overum 3 raies sem i-portée 
(450)460-4920. (514)916-9021.

PLANTEUR Holland 4 rangs avec 
coffre d'engrais et barils d’eau. 
Pour inform ations: (450) 889- 
5350.

PRESSE à balles carrées M.F. 
224 avec lance-balles M.F. 212, 
très propre. Pour inlorm ations: 
(418) 483-5321.

PRESSE à broche N.H. 320 très 
bon état, prix 3,000$ Pour infor­
m ations s'adresser au (450) 632- 
3976.

PRESSE à foin New Holland 273  
avec lance-balles New Holland  
*70 toute hydraulique, en parfaite 
condition. Tel.:(418) 829-3955.

PRESSE À FOIN Vicon SP471 
avec lance-balles hydraulique, 
très propre, grande capacité prête 
à travailler: 4,000$ ou m eilleure 
offre. (819)849-3148

PRESSE balles rondes 5' Inter; 
FAUCHEUSÉ-conditionneuse  
P. T. 10; RATEAU-faneur; 3 
abreuvoirs chauffants; EPAN­
DEUR à fum ier. Bonne condition. 
Tél.. (418) 837-6814.

PRESSE N.H. 273 avec lance-bal­
les 70, com me neuve; MONTE- 
BALLES 40' sur roues; ÉPAN­
DEUR à fumier 205 m inots; HA­
CHE-PAILLE Tél .(450) 478- 
4580.

RATEAU New Holland 250; 
PRESSE N.Holland 311 avec 
lance-balles à courroie; VOITURE  
à foin. Le tout en bonne condition. 
(819)295-3440.

RATEAU-FANEUR GRS-25 Kuhn 
très propre. Pour inform ations 
(450) 377-9097.

SECHOIR Super B m odèle 500 
électricité 550 volts. Tél.: (514) 
291-5550, (514) 357-6733.

LA SOLE
Ça opère en JOUAL VERT, 

plus qu'une niveleuse. 
Nivelle et prépare vos champs 

avec une rapidité incroyable.

ATTENTION 

Démonstration 

1815, rang 5, Drummond 
20 et 21 août 10h00 a.m.

Cantine sur les lieux 

La Sole peut-être utilisée 
avec 2 ou 1 tracteur.

Laurent Brouillard, concoptour 
Tél.: (450) 794-2070 

(450) 794-2548

RATEAUX N.Holland 258 et 256 
avec attache de compagnie N.Hol­
land pour doubler les rangs; 
FAUCHEUSE rotative Krone  
10.1/2' sur 3 points, 6 m ois d'usu­
re. (418)453-2183

RÉCOLTEUSE à 1 rang pour 
m aïs sucré BYRON U.S.A . 
25.000$ neuve et 1 usagée à 
11,000$, capacité un hom me seul 
500 douzaines/ heure. Une tren­
taine de m achines vendues ici 
depuis 10 ans. Bon service de 
pièces. Location avec option d'a­
chat. Rodrigue Letendre, St-Hya- 
cinthe. (450)774-0864.

RECOLTEUSE à carottes DE- 
W ULF (1994) cueilleur et con­
voyeur électrique, parfaite condi­
tion. Tél.: (450) 454-3349.

RECOLTEUSE à carottes Uni- 
verco 993, m odèle économ ique, 
excellente condition. Pour infor­
m ations (450) 439-6000, (450) 
439-2081.

RÉCOLTEUSE à m aïs sucré FMC  
1 rang. 4,000$, VIBRO J.D 940, 
dents en "S". 23', avec peigne. 
3,900$; CHARRUE Kverneland 3 
raies, 14", 1,000$; EMOTTEUSE  
à terre Jobber PTO, 500$. 
(450)431-4120.

MACHINES-OUTILLAGE

RÉCOLTEUSE m aïs Byron 103, 
un rang; PRESSE à foin axiale  
Case 4650 avec lance-balles.; 
RENCHAUSSEUSE à patates à 
disques doubles. (450)839-6706, 
(450)753-6644.

RESERVOIR à fumier vacuum  
2,000 gai Bois-Francs; BRAS­
SEUR a fumier 30"x30'; FOUR­
RAGÈRE New Holland 890 avec 
pick-up à m aïs 3 rgs. pick-up à 
foin, "corn snaper"; W AGON 12 
tonnes Normand; MÉLANGEUR  
R.T.M . 200'cubes Agri-Métal; MÉ­
LANGEUR R.TM. 530 Rovibec; 
SOIGNEUR W ic 52; SOIGNEUR  
Rovibec 3065; CONVOYEUR soi­
gneur Patz; CONVOYEUR à cour­
roie Jam esway; CONVOYEUR à 
chaîne Starline; MONTEE d'écu- 
reur Houle, Idéale; TRANSMIS­
SIONS d’écureur Houle, Lajoie. 
Vincent; 200' CHAÎNE d'écureur 
7/8 Houle; PIÈCES piston Lajoie; 
HACHE-PAILLE W ic 10 hp; VIS à 
grains W estfield 6"x41'; BA­
LANCE à animaux; SOUFFLEUR  
à neige 84" Dettson; CAMION  
GMC 7000 (1986) avec ou sans 
"boom " télescopique. Tél.:(418) 
339-2348.

ROULEUSE À GRAIN Agri-Métal 
W ic, second, 5 ans. prix: m oitié du 
neuf; SILO à grain second, très 
propre. Tel. :(450)478-0957. 
(450)478-4146.

ROVIBEC DEC*367 pour 6 ali­
m ents avec console et panneau  
automate Om ron, 450' rail 3.5" 
avec 4 coudes 36" de 90 degrés, 
dem ande 13,000$; ROULEUSE 5 
hp (rouleaux neufs) avec contrôle 
pour 3 vis à grain et à rem plissage 
autom atique, dem ande 1,500$. 
Guy Surprenant (450)296-8250.

SCIE à ruban 14"; TOUPIE Black 
& Decker; TOUR à bois Rockwell 
38’. PLANEUR 15"; CORROYER  
Rockwell 6' ; SOUFFLEUR à ripe; 
2 PERÇEUSES 1/2 Drive; FAU­
CHEUSES: N.H 479, Inter 3 pts 
C-128; SOUFFLEUR à neige Co­
lom bia 10 hp 28 ". (418)424-3210.

. SCIERIE MOBILE NORWOOD
Économ isez 600$ et m ontez la 
vous-m ém e: 9 hp 4,995$. 13 hp  
5,395$ (transport inclus); un en­
semble d'AIGUISAGE 995$. 

Cowansville (514)263-6403  
Québec (418)871-2248

SÉCHOIR GT 570, 4,000$; 
CHOPPER pour M.F. 750 ou 850, 
2,000$; NEZ à m ais 6 rangs, M.F. 
63. 1,000$. (450)427-3903.

SECHOIRS (2) Morridge 400 
boisseaux; aussi VIBRO hydrauli­
que 16'6" de largeur McKee. Tél.. 
(450) 794-2369.

SEMOIR Inter 6200 "press drill" 
combiné engrais liquide, m ar­
queur hydraulique, "drum " de pro­
fondeur, gratteux, ressorts extra 
"heavy duty". Tél.:(450) 460-7830.

SILO à grain 24' diam ètre plan­
cher perforé; TRACTEUR Fiat 
110-90, 2 RM, 1,500 hres, pelle, 
cabine clim atisée; ROTOCUL- 
TEUR 84" état neuf. (819)295- 
3264.

SOIGNEUR Agro-Contact, 4 
compartiments, 5 ans, avec 200' 
de ’track", inform atisé, 10,000$  
transport insclus. Com m uniquez: 
(418) 679-2058, cté Lac St-Jean.

SOIGNEUR Distronic 6 comparti­
m ents, 250' tracs, 3 ans d'usure: 
14.000$; FOURRAGÈRE 770 
N H., nez m aïs-foin: 2.000$. Tél 
(819) 828-2802.

SOIGNEUR pour m oulée et m iné­
raux 6 com partim ents Agro Con­
tact; MONTE-BALLES à courroie 
Valm étal: 2 sections (1)32' sur 
train de roue, (1) 110' pour fenil. 
Le tout com m e neuf. (450)834- 
4923.

SPECIAL
BATTEUSE JOHN DEERE 9600 
à roues doubles avec table 918 
flexible, 2,020 heures. SPÉCIAL 
102,000$ garantie 100% . LES  
ENTREPRISES JOCELYN HOULE. 
Joliette (450)756-0501.

Super spéciaux 125 batteuses
J.DEERE 9500, 7720. 6620. 
4420, 7700. 6600, 4400, etc.. 
M.F. 860, 760, 550, 540, 300, 205 
etc... INTER 1440, 815, 715, 93. 
etc... GLEANER M, W hite 7300, 
8600. tables à soya, ordinaires, 
nez à m aïs, choix inégalable de 
pièces. Jean-Marc Grégroire, St- 
Cuthbert, (450)836-4596, (450)836- 
6589.

TABLE À GRAIN New Holland 
m odèle 971, coupe directe 16'. 
Tél.: (450) 432-9862. (450) 430- 
9302.

TABLE à soya John Deere 216 à 
vendre et NEZ à m aïs 6 rangs 
John Deere 643. Tél.: (819) 336- 
6266.

TRACTEUR County Super 6 m o­
dèle 1124, 4,400 heures, m écani­
que A-1, idéal pour travail en fo­
rêt. Tél.:(450) 299-2695.

TRACTEUR Fiat 680, 4 RM, 
4,800 heures; OLIVER COCK- 
SHUTT 70 roues doubles; 
CHARRUE 3 raies 16"; ARRO­
SEUSE 120 gallons; FILEUR. 
(819)296-3363.

TRACTEUR Hydro 100 (1974) 2  
RM, refait à neuf, aussi autres 
item s, à prix d'aubainq. Tél.: (819) 
399-2421

TRACTEUR Inter 140 avec sar- 
cleur, coffre d'engrais, 400 heures; 
ARROSEUSE Calsa 250 gallons 
sur roues, 34' de ram pe. 
(450)667-3963, (450)625-6880.

TRACTEUR M.F. 2675 cabine air, 
3 sorties, 20.8x38, très propre. 
110 hp. 16,500$; M F. 1505 PTO. 
3 pts 18.4x30, 8 roues, 20,000$; 
OFF SET 15'. 26" disques cochés. 
5.500$; MOULIN à faucher 400$; 
FOURRAGERE New-ldea 4x4. 
175 hp. batteuse, 21,000$. 
(418)246-3284.

MACHINES-OUTILLAGE

TRACTEUR Inter 444 avec pelle; 
TRACTEUR Ford 4600 avec ca­
bine; ANDAINEUSE Inter 4000, 
12‘; W AGONS 4 et 6 roues Nor­
m and. DOMPEUR Norm and avec  
porte à grain; BOÎTES ensilage: 
inter. Dion; MOTEUR J.Deero 6 
cylindres pour batteuse; TREUIL  
Norse 400, spécial; FAUCHEU­
SES rotatives Vicon 321 et 281; 
ROULEUSE à balles rondes 4x4  
Deutz; FANEUR Vicon 510, 17', 
spécial MANGEOIRE à balles  
rondes; ENROBEUSE tubulaire; 
PLATE-FORME 24x8'avec cylin­
dre. idéal pour transport de balles 
rondes. Les Équipem ents J.L. 
Thibault. Cap St-lgnace. 
(418)246-5651.

TRACTEUR Inter D4-14. 2 RM  
Dem ander Charles Lapointe, 
heure de dîner Tél.: (450) 539- 
0455

TRACTEUR International 5288, 4 
roues m otrices, annee 1984, avec 
cabine, pneus 20.8x38. m écani­
que A-1 , très propre. Tél. (450) 
836-3308.

TRACTEUR International Farm all 
A avec faucheuse et sarcleur 
Pour inform ations s'adresser à 
(418) 639-2643.

TRACTEUR J.D. 2555 (1991), 4 
RM, cabine air, 3,000 heures, loa­
der 245, "bucket" terre et neige, 
excellente condition. Tél.:(514) 
863-0783.

TRACTEUR J.D 8100 (1996) 
20.8x42 roues doubles, 1,800 
heures, garanti encore 3 ans. 
possibilité de transfert de bail 
VRD. (450)836-2269.

TRACTEUR J.DEERE 6200  
(1994), ?rm, cabine a/c, PTO 540  
et 1000, super propre: 36,500$: 
W HITE 1370 (1975). 4x4, 60hp. 
diesel, pelle, cabine, bonne m é­
canique; ZETOR 771 1 (1988), 
2rm, cabine de luxe, 70hp, bonne  
condition, 10,000$; FORD 3000 
(1977), 4x4, diesel, pelle, bons  
pneus: 12.500$. Tracteurs Plus. 
(450)839-2338.

TRACTEUR M.F. 245, 4 RM  
(1981), cabine, 925 heures, 
12,500$. Tél : le soir (418) 268- 
8597.

TRACTEUR M.Ferguson 265 
avec pelle “quick attach": 9,900$; 
CASSEUSE à concom bres; 
"FRAME" châssis pour casseuse 
de 50'. Tél :(450) 588-3511.

TRACTEUR M.H. Poney, m oteur, 
em brayage, pneus, "rim s" neufs, 
gratte avant; 2 MOULINS FAU  
CHER M.H. 1947; ÉPANDEUR  
Jutras 1949; CHARRUE M.H. 
1947; VOITURE 4 roues; m oitié 
de tracteur arrière M.H Poney  
pour pièces: 2.500S. Soir: 
(450)564-2695.

TANNÉ D’ATTENDRE

ET DE PAYER
POUR FAIRE ÉPANDRE 

VOTRE CHAUX ?

LA SOLUTION

Réservez maintenant pour 
livraison en août et

s^l|

pour engrais, chaux et cendres

* j8 ÉCONOMISEZ
fcr* avec

Tel.: (418) 744-3340

TRACTEUR Massey 50 gaz; 
PRESSE N.Holland 315 avec  
lance-balles; FANEUR Kuhn 2 
toupies 3 points; RATEAU-SO­
LEIL 3 pts; FAUCHEUSE N.Hol­
land 351. 3 pts; MONTE-BALLES  
24' avec m oteur; MANGEOIRE à 
foin 20’ sur roues; CHOPPER In­
ter: CHARRUE Overum 3 raies, 
sem i-portée ou 3 points; VIBRO  
BerVac 14', 3 pts; SEMOIR Mas­
sey 424, 18 disques doubles; NI­
VELEUSE 8.1/2', 3 pts; TARIERE  
à piquets 3 pis; ARROSEUR  
Calsa 125 gallons. 3 pts, ROUES  
DOUBLES 18.4x38. 18.4x34. 
(450)784-2417.

TRACTEUR W hite 6065, 4x4. 
(1995), 362 heures, avec équipe­
m ent com plet pour le déblaiem ent 
de neige. Pour inf : (418) 589- 
9401.

TRACTEUR: Ford 7740, 2 r.m ., 
pas de cabine. 300 heures, 
com m e neuf Tél.:(514) 432-9862, 
(514)430-9302.

TRACTEUR: Ford 7810. 4 r.m . 
pas de cabine. 525 heures. Tél 
(514) 432-9862. (514) 430-9302.

TRACTEURS (2) John Deere  
3155; CHARRUE B.B. 115. 5 ver- 
soirs Cause: abandon de culture. 
Tél.: (819) 263-2968.

TRACTEURS: J.D. 4430. cab air, 
4x4); J.D. 2755 cab ou loader 
4x4); J.D. 2550 cab air; J.D. 2550 

"canopy"; FORD 5610 cab air 
(4x4). Entreprise Sud-Ouest 
Vente et Achat. (450)265-3755.

TRACTEURS: M.F. 135. 165. 
285, 294 (4x4) pelle, cabine; 698, 
cabine: FORD 3000. 4000. 5000; 
RENAULT 651 (4x4); FAU­
CHEUSE rotative Kuhn 300; VOI­
TURE à foin; VOITURE ensilage 
Dion; MOULIN à faucher M .F 7'; 
etc.. Achèterais tracteurs de 
ferm e peu im porte l'etat 
(514)293-2392. (514)293-1806.

VIBRO ALLOW AY 18.1/2'. rou­
leau double hydraulique, ailes et 
tandem hydrauliques, "kit" incor­
poration, excellente condition. Tél 
(450) 863-0783.

VIDEUR DE SILO Val Metal 14' 
de diamètre avec trépied et 
"winch". Tél (450) 479-8414.

MACHINES-OUTILLAGE

VIS à grain 52 pi. long, grosseur 
24 po . 1 an d'usage S'adresser à 
437 Ste-Marie-de-Ste-Marthe. Ste- 
Marthe. Tél.:(450) 459-4267.

VIS À GRAIN 6" x 26" long sur 
roues, m oteur 2 forces; CARCAN 
pour déneiger sur tracteur Case 
7140. en bonne condition. Tél.: 
(450) 658-8132.

VIS à grain 8"x51' neuve. Pour in­
form ations: soir après 21h00 (819) 
427-6273.

VIS à grain Brandt 8' x 65', très 
bon état. Pour informations (450) 
789-2912.

VIS à grain W estfield W -80-51, 
1.900$; CHARRUE Overum 3 
raies. 500$; 3 BASSINS d'eau en 
acier galvanisé Universal (2) 8' 
(208 gallons). 100$/ch. (1) 6' (125  
gallons). 75$: 2 TOILES 50x36’. 
100$/ch ; MOULIN à foin Ford 
501, 7' faux. 400$. Ste-Julienne. 
(450)439-6711.

VOITURE m angeoire, dessous 
J D , 6 roues 11-1-15; Chopper 38 
N.H.; Convoyeur Jober 32'; Souf­
fleur à ensilage N H ; Pipeline  
11/2". pyrex, De Laval. 70 varies; 
Bulk Tank Zero. 400 gallons, la­
vage autom atique. Cause, vaches 
vendues. Daniel, (450)454-3024.

W AGON à balles rondes. PEPINE  
3 points; JOHN DEERE 2120 ca­
bine; LOADER 175 Tél.: (418) 
328-3012.

W AGON à pom m es de terre 
Lockwood 16'; W AGON à foin 6 
roues 18'; ARROSEUSE att. 3 pts, 
400 litres; CHARRUE 4 raies Ford; 
GRUBBER 29 dents 9'x4"; 
HERSE 32 disques M F 520, 
GRATTE att. pts 7'x8". (450)478- 
0641.

W AGONS (3) 16'; ARRACHEUSE  
à carottos; 300 BOÎTES à légu­
m es; CULTIVATEUR 10'; EPAN­
DEUR à engrais chim ique. Tél.: 
(450) 588-4197.

MAISONS

MAISON DE CAMPAGNE 15 km  
pont Champlain avec garage, en­
trepôt isolé 2,600 pi.ca., porte 
12'x 12'. arrière 10'x10', serre 
72x22, châssis aluminium et 
therm os. Tél. (450) 659-9974, M  
Badi.

MAISON MOBILE à vendre pour 
dém énager (1) 12'x45': 3,000$; 
(1) 12'x45': 5,000$. Ste-Mélanie, 
près de Joliette. Tél.;(450) 8/*°- 
5350.

MAISON MOBILE en bon état 12' 
x 49', m eublée pour dém énager. 
Tél.:(418) 829-3259

OCCASIONS D'AFFAIRES

PARTEZ EN AFFAIRES pour un 
investissem ent m inim e. Livraison 
à dom icile, nourriture sèche pour 
chiens, chats, oiseaux. Rentable, 
facile, stimulant. (450)462-0056.

PISCICULTURE à vendre ou à 
échanger. 6 lacs extérieurs, 8 
bassins intérieurs, prête à opérer. 
Tél.: (450) 681-4760, (450) 491- 
5655.

SECTEUR EN EXPLOSION

Travaillez de votre propre  

foyer, aucun em ployé, peu  

d'investissem ent, com m is­

sions hebdom adaires 

payées en argent US, 

potentiel de revenus illim ­

ités, appelez sans frais

1
1-877-579-9833  

ext: 170

Cherchons au 1er septem bre 
1998 EMPLOYÉ(E) FIABLE sur 
notre ferm e laitière familiale. Ai- 
m es-tu les vaches? Appelle-nous. 
(514)293-2389.

COMMIS-VENDEUR 
(Comptoir) (Temps plein)

Compagnie de fabrication d'équi­
pem ents et m achines aratoires de 
St-Hyacinthe recherche com mis/ 
vendeur pour desservir sa clien­
tèle au com ptoir. Bilingue, courtois 
et aim ant le contact avec le public, 
vous possédez une bonne con­
naissance m écanique, hydrauli­
que et pneum atique dans un sec­
teur connexe. Atout: Syst. d'inv. 
inform atisé. Conditions salariales  
intéressantes plus avantages so­
ciaux. Veuillez adresser C.V. en 
toute confidentialité au (450) 658- 
4127.

COMPAGNIE productrice de ca­
nards à foie gras, situee à 35 km  
au sud-ouest de Montréal, recher­
che un technicien agricole, pour 
effectuer travaux precis et m inu­
tieux. Form ation assurée. 1-800- 
494-2577.

DEMANDE VENDEUR de m achi­
neries agricoles avec expérience, 
bilingue serait un atout. ENT. R. 
MAINVILLE INC.: (514)258-2508, 
dem andez MÉLANIÈ.

FERME TRADITIONNELLE BIO­
LOGIQUE DIVERSIFIEE, recher­
che personne avec expérience en 
m achinerie, et intérêt pour vente, 
m archés Montréal et Ottawa. 
Message: (450)764-3563

t—

HOMME DE FERME (élevage de 
chevaux) entretien et m aintien de 
la ferm e. Salaire selon expérien­
ce. Écrire à La Terre de chez  
nous, CASE: 591, 555 boul Ro- 
land-Therrien, Longueuil. J4H  
3Y9.
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HOMME demandé travail perma­
nent sur ferme laitière, gestion du 
troupeau pur sang, travail général 
dans les champs, maison disponi­
ble. (450)798-2182

ON cherche FERMIER à plein 
temps pour ferme de bovins pur 
sang. Applicant, doit être bilingue, 
aimer les animaux et être capable 
d'opérer et réparer la machinerie, 
bon salaire, maison non meublée 
fournie. Envoyer application et ré­
sumé à: FERME BISCHOF, 523 
Chemin Rivière du Nord. Sawyer- 
ville. JOB 3AO.

OUVRIER agricole demandé pour 
production spécialisée, expé­
rience nécessaire, travaillant, 
honnête, ponctuel. Région Mon­
tréal. après 20 h 00 Tél.:(450) 
460-7865.

RECHERCHE employé pour parc 
d'engraissement, expérience sur 
les tracteurs et avec les boeufs, 
un pré-requis. Tél.:(450) 264- 
3568.

STAGIÈRE RECHERCHÉ(E) sur 
ferme agro-touristique style retour 
aux sources: autonomie, biologi­
que. But sérieux: apprentissage, 
avenir, partenariat. Ile d'Anticosti. 
T*>;(418) 535-0147.

O N  D E M A N D E

FERME PORCINE
N o u s  s o m m e s  à  la  re c h erc h e  

d ’u n e  p e rso n n e  p o u r 
c o m b ler u n  p o s te  e n  s e c tio n  

m is e  b a s . V o u s  a im e z  le  
m ilieu  a g ric o le , v o u s  a v e z  

u n e  fo rm a tio n  e n  p ro d u c tio n  
p o rc in e  o u  u n e  e x p érie n c e  

é q u iv a le n te , c o n ta c te z -n o u s . 
R é g io n  d e  S t-H y a c ln th e , 

m a is o n  d is p o n ib le .

4 5 0 -7 9 8 -2 1 0 4

“AVONS besoin de tracteurs 
usagés, de toutes marques, de 
toutes grosseurs. Payons comp­
tant. Appeler aux: ENTREPRISES 
JOCELYN HOULE: 1-800-756- 
0514.

‘ACHÈTERAIS tracteurs de tou- 
teç sortes. PIÈCES TRACTEURS 
REJEAN BÉRUBÉ, 825 RANG 
MAXIME. Roxton-Pond. JOE 1Z0: 
(450)372-9527.

A LA RECHERCHE d'une an­
cienne machine à tricoter pour 
des chaussettess. Frais renver­
sés. Contactez Susan Heller, tél.: 
4*Ô0) 247-2174.

ACHÈTERAIS ailes de tracteur 
Massey Ferguson, Ford. Tél.: 
514) 583-5449.

ACHETERAIS tracteurs de ferme 
de toutes sortes peu importe l'é­
tat. Payons comptant. Tel.: (450) 
293-2392.

ACHÈTERAIS tracteurs de ferme, 
pépines de toutes sortes. Paierais 
comptant. Tél.:(450) 831-8448.

ACHÈTERAIS tracteurs de toutes 
sortes, brûlés, ou accidentés, pour 
pièces. ENTREPRISE URGEL 
PALIN & FILLES, 135 rang Le­
page. STE-ANNE-DES-PLAINES. 
JON 1H0. (450)478-1311

ACHETONS tracteurs pour piè­
ces.

V e n d o n s p ièc es  tra c te u rs
Allis-Chalmers. M F., J.D., Inter, 
Olivçr. Case, Fiat. David Brown.

E q u ip e m e n ts  S t-P ie rre  In c . 
St-Louis-de-Gonzague, cté Beau- 
harnois. Tél.: (450)371-0920, 
(450)371-4363.

S an s  fra is : 1 -8 8 8 -6 9 9 -0 67 8

CHERCHE ASSOCIÉ, expérience 
en agriculture, pour achat de part 
ou transfert graduel. Tél.:(418) 
679-8736.

CHERCHE tracteur environ 65 
forces, 2 RM, avec loader, prix 
tc.sonnable. Après 18 h 00. (450) 
836-0434.

J'ai besoin de tracteurs de ferme 
avec ou sans pelle; AUSSI de rou­
lant de ferme. ACHAT. VENTE, 
ECHANGE GARAGE J.B. LA- 
PORTE, St-Jude: (450)792-2394, 
cellulaire: (450)771-9411.

PARTICULIER achèterait rotocul- 
teur marque Howard, 90” de lar­
geur en excellent état. Paierait 
comptant. Tél.: (506) 344-5883.

RECHERCHE arrachejjatates, 1 
rang, bonne condition. Tél. et fax.: 
(418) 549-3020.

^tectepdié
p a r c o tie c tlo n n e n p

Livre sur troupeau Canadien ou Ayrshire, 
ensemble complet ou partiel. Aussi tout 
autre race, ou matériel qui s'y rattache. 

SM réponse à:
137Ô Roxborough Crest. 

Burlington, Ontario, L7M 1W9a

PIECES USAGÉES TRACTEURS 
modèle Inter 414, 434. 444. 574. 
674, 6-7-824. 844, 633, série 84. 
66 et 86. 4210, 5140; Farmall Cub- 
A-C-M-W4. etc...; Case D.B. 950, 
990. 995, 1210, 1494, 1690; A.C. 
6080; J D 710, 1120, 2120, 2550, 
4020; pièces batteuses Inter usa- 
aées 715, 915, 1460 axiales, J.D. 
CÜ20. 4x4. ACHÈTERAIS TRAC­
TEURS usagés de toutes mar­
ques DANIEL MESSIER: 
(450)248-4119. fax: (450)248- 
7478, (soir: (450)296-4394).

RECHERCHE "off-set" Will-Rich 
Ascent 12\ Tél.:(418) 435-6526

RECHERCHE évaporateur envi­
ron 2 x 8 avec chaudières et cha­
lumeaux. Tél.:(418) 453-2145.

P L A N T S

P L A N T A T IO N  D E  S A P IN S
Autrefois "plantation Clip" rang 7 à 
Barston (chemin Ball Brook). Envi­
ron 30,000 sapins de 3 à 10 pieds 
de hauteur, les sapins devront 
être coupés dans les 4 années qui 
suivent. Prix et conditions à discu­
ter. Tél.:(450)449-5052, (450)461- 
0969, (450)794-2070.

TRANSPLANTS et semis d’arbres 
de Noël (sapin baumier), disponi­
bles août 98 et/ ou avril 99. Tél.: 
(819) 344-2858.

P O U S S IN S -P O U L E T T E S

C O U V O IR  S IM E T IN
POULETTES prêtes à pondre. 
Réservez dès maintenant pour 
vos poussins à CHAIR, POULET­
TES à ponte rouges, noires ou 
grises, CANARDS de Barbarie, 
Pekin ou Rouen, DINDES, FAI­
SANS. PINTADES, PERDRIX, 
OIES. CAILLES de 1 jour et adul­
tes. 8960 boul. St-Canut, MIRA­
BEL. J7N1P3. (450)258-2404, fax: 
(450)258-2932.

E L E V A G E S  C A R F IO  IN C .
FAISANS XL. FAISANS CHINOIS, 
PERDRIX, COLINS GÉANTS, 
DINDES SAUVAGES. PINTADES. 
CAILLES GÉANTES. Réservez 
dès maintenant, vos oeufs d’incu­
bation, poussins d’un jour, gibiers 
démarres, pour la ponte, la chair 
et la chasse. Pour informations: 
1113 boul. Salaberry, MERCIER. 
J6R 2L1 : (450)691-0368. fax: 
(450)691-0392.

S E M E N C E S

G IN S E N G
SEMENCE stratifiée de qualité 
certifiée. Aussi plants de 1 an 
pour repiquer en forêt. Réservez- 
tôt vos quantités. GÉNÉRATION 
GINSENG: tél.: (418) 839-1073, 
fax: (418) 839-5573. denisr 
©mediom.qc.ca

H Y D R A S T E  O U  C A N A D A
BOUTURES de racines pour repi­
quer en forêt. Excellent complé­
ment à la culture du gi.nspnq. 
Renseignez-vous chez GÉNÉRA­
TION GINSENG: tél.:(418) 839- 
1073. fax:(418) 839-5573,
denisr@mediom.qc.ca

S E R V IC E S

WICKHAM

• Fosse à purin
• Porcherie
• Plate-forme à fumier ronde 

ou rectangulaire
• Fondation de porcherie
• Mur en béton isolé
• Fondation de tous genres 

N 'h é s ite z  p a s  à  n o u s  a p p e le r

O n  s 'o c c u p e ra  d e  v o u s  p o u r  le s  
d im e n s io n s  d e  v o s  s t ru c tu re s  

e t d é m a rc h e s  à  s u iv re

BERNARD PULFER 
MARTIN MÉNARD
(819) 398*6365 

Cell.: 472*9236

Fondations

Provinciales inc.

#1 au Québec pour le 
meilleur rapport qualité/prix

• FOSSE A PURIN • PLATE FORME 
• FONDATIONS DE PORCHERIE

V IS * :

N.B. Nous allons 
partout au Québec

MARCEL MÉTHOT, chantier 
Cell.: (819) 362*5386 

Bernard Vigneault, ventes 
Tél.: (819) 362-6939 

jour et soir 
Fax: (819) 362-9430

G IL L E S  R O B IL L A R D

P e in tre  •  C o u v e rtu re  
1 -800-265-7749

Lavage • Vissage de toiture 
• Sablage au jet avec nacelle

Lanaudière: (450) 753-7749 j

T E C H N O  D R A IN S  IN C .

R é p a ra tio n  d e  fo s s e s

Produits approuvés 

G a ra n tie  d e  5  a n s  
p a r to u t a u  Q u é b e c

(8 1 9 ) 8 2 1 -2 7 4 1

CONSTRUCTION

M a rio  C o s s e tte  in c .

— Réservoir circulaire 
— Plate-lorme 

Trois-Rlvlère (819) 373-3800 
Québec (418) 325-3267

S E R V IC E S

E N T R E P R IS E  D E  
P E IN T U R E  C L É M E N T  

R O B IL L A R D  IN C .
SPÉCIALITÉS

• Peinture de bâtiments de I 
ferme, intérieur et extérieur | 
Voco

• Vissage de toiture
• Ouvrage garanti

2 4  a n s  d ’e x p é r ie n c e  
In fo rm a t io n  g ra tu ite

T é l.: (4 5 0 ) 7 5 6*6 30 5

Technidrain inc.
157, des Érables 

Drummondville J2C 1Y2

P la n s  e t d e v is
• Surveillance de travaux
• Entreposage de fumier
• Liquide et solide
• Drainage de surface
• Cours d’eau municipaux
• Drainage souterrain.

P a rto u t  a u  Q u é b e c

T é l. (8 19 ) 4 7 2 -1 6 9 4

I uiuupiuu ua (loinuiiB ,
| GAÉTAN ROBILLARD E "•* \|

■ Peinture - Blanchissage
■ Nettoyage haute pression
■ Vissage de couvertures

JOLIETTE:

1 (4 5 0 ) 7 5 9 -4 6 5 0  
1 -8 0 0 -2 8 9 -2 0 3 5

SEIGLE de 1ère qualité, récolte 
de ‘98, vendu en Vrac ou en po­
ches. Joliette. Tél. (450) 753- 
3396.

S E R V IC E S

INSTALLATION d’embrayage à 
prix rabais. ACHÈTERAIS trac­
teurs avec embrayage défec­
tueux. Mario: tél.: (450) 831-8448.

LETTRAGE GRANBY: lettrage 
sur styromousse, toutes gran­
deurs et enseignes lumineuses. 
Pagette: (450)360-8949, tél:(450) 
378-2757.

NOUVEAU! Nous réparons les pe­
tites ou grandes fissures pour les 
réservoirs en plastique. ALAIN 
GAGNÉ: tél.:(819) 395-2293.

SERVICE DE BLANCHISSAGE 
ST-CÉSAIRE: blanchissage à la 
poudre d'argile. Balayons à l'air 
compressé. J. LANDRY: tél.: 
(450) 469-4536.

S E R V IC E  D E  D É F R IC H A G E :
Terre neuve, travaux dans terre 
noire, pelle équipée d'une dé­
broussailleuse. peigne sur pelle, 
bull. GEORGES HUTCHISON 
(450)244-5764.

S IL O S

2 SILOS À MOULÉE de marque 
Brock 7.5 tonnes chacun avec 
échelle, très propre, 1,500$ pour 
les deux. Tél.:(450) 771-4753.

r  \

• FOSSE À PURIN

• PLATE-FORME À FUMIER

• SILO-FOSSE

les tondations 

diïlïlihâ

PORCHERIE-ÉTABLE 

MUR SANDWICH 

COFFRAGE INDUSTRIEL 

1650, ST-PIERRE 
ST-ZÉPHIRIN. QC JOB IVO

C e llu la ire

(4 5 0 ) 3 8 6 -3 0 7 9

H /l H  V i;  S io

N E U F S  E T  
R E C O N D IT IO N N É S  

A V E C
P IÈ C E S  N E U V E S  

D ’O R IG IN E

LE SEUL
CONCESSIONNAIRE 

AUTORISÉ AU gUÉBEC 

- Plus de 800 structures 
montées

■ 50 années d'expérience 
• Suivi alimentaire 
' Financement disponible

IIA K Y lü S T O K i;

du  o m :iu .<

D IV IS IO N

R. VIENS
EQUIPEMENT INC
999. rue- MarcQiLS,

- " Granby. Qc ' ^
c IH  l-8 0 0 -3 6 Ï-9 8 9 r  

(450) 378-9891 
Fax: (450) 375-4352

S IL O S

N O U V E A U
Maintenant prêt à offrir 

le service
sur videur "HARVESTORE" 

• Pièces d'origines 
• Réparateur expérimenté

S IL O S  B L E U S  
D U  Q U É B E C
É T IE N N E  L E D U C

(4 1 8 ) 3 2 5 -2 31 2

1/embU™ «ur laqua
on paul sa fia.

2  G R A N D S  N O M S  M A IN T E N A N T  
S O U S  U N  M Ê M E  T O ÎT

Il | SILO SUPÉRIEUR INC.

| Silos BEAUDRY i

m sa ml
•  S ilo  e n  d o u ve s  d e  b é to n  

p ré fa b riq u é e s .
•  S ilo  c o n v en tio n n e l c o u lé  s u r 

p la ce .
•  S ilo  h e rm é tiq u e  e t v id e u r  d e  s ilo . 
•V id e u r  d e  s ilo  V A L M É T A L .
• A c h a t, v e n te , ré p a ra tio n , 

d é m én a g em e n t, e x te n s io n , 
e n tre tie n  d e  s ilo s u s ag é s .

U N  S E U L  N U M É R O  
T E L .: (4 1 8 ) 8 3 9 -8 8 08  

SILO SUPÉRIEUR INC.
520.2e Ave.
;t-flomueld Oc. G6W5M6

S ilo  
.** Lan,6®,

□  Silo - Bleu converti en silo 
conventionnel déchargement 
par le haut.
a u ss i - Silo bleu hermétique
a Silos en douves de béton
neufs et usagés.

y û  Achat, vente 
Y * Extension 
bj Déménagement

Videurs neufs et usagés 
en stock

a Entretien silos, videurs
MÉLANGEURS

£3 Pour tous vos besoins en 
balles rondes ou carrées.

4250, rue Vachon 
Drummondville J2B 6V4

(819) 474-6989

S ilo T ::

K x p e rl in c .

■ ■■Il
- S ilo s  N e u fs  e t U s a g e s

-  D é m é n a g e m e n t,
R e h a u s s e m e n t

-  R é p a ra t io n  G é n é ra le  
Robert Bahl: Tél.: (819)478-1252

Fax:(819)478-8858 
95.1-cinairc. St-Nicéphore. Dnmunond

C O N S T R U C T IO N
A C T O N  V A L E  L T É E

~ • S ilo s  A ir -M é lic

•  S ilo s  c o n v e n t io n n e ls
(a v e c  c h u te  c u ra -la rg e )

•F o s s e s  e t  p ré fo s s e s  
•  P la te fo rm e s  

•  M u rs  s a n d w ic h  p o u r 
é ta b le s  e t  p o rc h e rie s

•  V e n t i la t io n  n a tu re lle

•  P ro d u its  d e  b é to n  p ré fa b r iq u é s  
( la tte s , e n c lo s )

•  V id e u r  d e  s i lo  M E G A -T R A C  
S E R V IC E  D E  R É N O V A T IO N

1 -8 0 0 -9 4 6 -2 7 9 7

M  C O N S T R U C T IO N  
ta B .R .N . in c .
Pj 516,7eRang,St-Dominique 

Bruno Bousquet (prop.)

; Fosse à punn — plate-lorme à 
fumier — mur isolé en béton 
Service d'excavation complet

S e lo n  v o s  p la n s  
d 'in g én ieu r

Partout au Québec. 

TÉL.: (450) 773-0064 
(450)773-5930 

Tél: 1 (800)265 0064 
Fax:(450)773-9743

S IL O S

•%  A G R I-S IL O  IN C . %

P o u r  ê tre  b ie n  in fo rm é  ! !  !

•  Construction silo neuf et usagé.
• Rehaussement, déménagement.
• Réparation intérieur &  extérieur.
• Vente d'équipements PStZ 
Videur • convoyeur • mélangeur

n e u f  - u s a g é

H a ro ld  P u lfe .
111,8* rang St-Germain de Gratham

T c L : (8 1 9 ) 3 9 5 -2 1 5 4

LES ÉQUIPEMENTS ,

D a n ie l L a b o n te

T e l. : (4 5 0 ) 7 7 3 -6 5 8 9  
F a x : (45 0 ) 7 7 3 -2 0 4 6

V E N T E  E T  S E R V IC E
Videur de silo • Équipements 

de ferme • Track de porte 
• laveuse à pression 

Réparation de silos, toit, chute, 
tuyau P.V.C.

6 SILOS Coop (18x55) (24x60) 
(20x60) (20x70) (2.de 24x70) 
avec débouleurs: MÉLANGEUR 
Patz 325 à 4 vis, avec convoyeur, 
(1995); SOUFFLEUR ensilage 
New Holland 60 (1995). Tél.: 
(819)399-2205.

L E S  E N T R E P R IS E S  
G R A N B Y  S IL O  IN C .

240 Route 235 
ANGE-GARDIEN 

Tél.: (450)293-1443 
ACHATS ET VENTES de silos en 
douves, usagés. Construction, re­
haussement. réparation, finition in­
térieure.

D is trib u te u rs  
V a l M é ta l, B o d co  

M g ch . B o is -F ra n cs  
E q u ip . V ic to r ia  

G a lla g h e r

SILO À GRAIN Westeel 600 ton­
nes. tout équipé; SILO conique 30 
tonnes. Westeel. Tél.:(450) 264- 
3568.

SILOS (3) environ 100 tonnes mé­
triques chacun, avec équipement 
2,000$ chacun. Tél.:(450) 789- 
2838 (Lucie), soir (450) 789-2841 
(Vincent).

T E R R E S  D E M A N D E E S

ACHETEURS SÉRIEUX pour 
fermes laitières, porcines, grande 
culture, terre à bois, érablière, 
commerciale. ÉGALEMENT fer­
mettes. maisons de campagne. D. 
Blaser, courtier. (514)942-8793

CHERCHE FERME pour centre 
équestre, située pas trop loin de 
Montréal, si possible avec accès 
au sentier de randonnée. (450)439- 
5292.

COUPE DE BOIS à vendre. 250 
arpents bois mélangé, idéal 'chip 
de bois'. Tél.:(450) 246-3888.

COUPLE désire acheter ferme 
(terre d'environ 50 acres ou plus) 
pour élever quelques chevaux. 
Tél.: (514) 364-6866.

JE SUIS à la recherche de fermes 
laitières à travers le Québec pour 
clients européens.

P A U L -E M IL E  S IM O N E A U
MAXUM 100 CENTRE. (819)359- 
2776.

SPÉCIALISTE dans la vente de 
fermes, plus de 30 années 
d'expérience. AGRI IMMEUBLES 
PROVINCIAL COURTIER IMMO­
BILIER. SERGE FONTAINE, GE- 
RARD CHASSÉ: (450)771-4799.

VENDRE votre ferme est l'affaire 
d'un spécialiste. Alors contacter 
LES INVESTISSEMENTS

C E G 0 L T E E
COURTIER AGRÉÉ: (514)453- 

6742
P ie rre  V io le t, a g e n t A g réé

(514)453-2876

ACHETEUR:
• coupes de bois
• plantations
• érablières
• fermes avec roulant 

et /ou autres

Payons
comptant

S.R . F o rê ts

(5i«> 863-5335 
S y lv a in  T ré p a n ie r

T E R R E S  A  V E N D R E

"VRAIMENT SPÉCIAL", lermette 
64 arpents. 2/3 boisé, maison 
ronde, brique, 3 à 5 c.c., foyer au 
salon, beaucoup de rangement, 
garage rond, grange ronde, pou­
lailler. Avec la paix, près de tous 
les services, 110,500$. Tél.: 
(819)399-3146.

À 30 minutes au Sud de Montréal, 
fermette avec grande maison en­
tièrement rénovée, garage double, 
très grosse grange. Idéal pour 
écurie ou autre élevage: 
159,000$. (450)587-2758 ou 
(514)594-4000.

A ST-FRANÇOIS-DU-LAC: terre 
en culture de 52.85 arpents, et 
terre boisée de 16 arpents. Tél.: 
(450) 568-6133.

A VAL-ALAIN: fermette 84 arpents, 
maison canadienne et bâtiment 
70'x30', annexe 30x40 chauffée. 
Après 18 h 00: tél :(418) 744- 
3791.

A VENDRE à Val-Brillant très 
belle ferme de 653 acres avec 
de très bons bâtiments et mai­
son rénovée à neuf, peut être 
vendue au complet ou séparé­
ment. Pour informations FER- 
NAD CARDIN: tél.:(418) 898- 
2576, cell.: (418) 725-8495.

LAC ST-JEAN
FERME laitière de plus de 30 kilos 
de m.g./ jour. P.Trottier, courtier. 
Tél.:(418) 543-5410.

T E R R E S  A  V E N D R E

A VENDRE dans la région de 
Drummond au 4100 route 255 à 
St-Lucien, ferme de 165 arpents 
dont 70 drainés, 30 boisés, 6 5  
excellents pour culture maraî­
chère ou autres, maison et garage 
construction 1980, grange-étable 
40x150 dont 58 attaches, silo 
20x60 avec débouleur, nettoyeur, 
fosse à purin, terre et emplace­
ment pouvant être vendus sépa­
rément. Le tout en très bon état. 
Possibilité de financement par le 
vendeur. (450)794-2070. fax: 
(450)794-2548.

A VENDRE: LAVERLOCHÈRE 
(Témiscamingue) ferme de bovins 
de boucherie, 779 acres (terre 
drainée) incluant bâtiments, rou­
lant et animaux. Tél.:(819) 765- 
3345

RÉGION de Trois-Pistoles: belle 
terre sablonneuse de 418 acres, 
la majorité en culture, dont 353 
d'un seul tenant, maison rénovée 
en brique, bâtiments, 2 étables 
froides, 2 granges.
DOMAINE FORESTIER de 180 
acres sous aménagement dont la 
moitié en bois mûr. maison réno­
vée, rivière à truites, lac sauvage, 
gibier, petite cabane à sucre. Pour 
retraite active: 125,000$.
Fermette avec terrain valloné de 
18 arpents bordant un lac à que­
nouilles, petite étable, cédriere. 
maison 3 c.c. piscine hors terre: 
64,000$. Joanne Gagné, La Capi­
tale BSL. Tél.:(418)851-2378.

É M U É Ü M ÏÉ i

Y A M A S K A

Ferme céréalière de 380 ar­
pents dont 300 drainées, au 
bord de la Rivière Yamaska. 
avec bâtiments et très belle 
maison. Il faut voir.

(4 5 0) 7 8 9 -2 46 4

ARTHABASKA: fonds de terre 
avec silo, bâtiments de ferme et

KINSEY-FALLS: terre à bois 50 
acres, possibilité d'érablière avec 
camp forestier.
ST-CÉLESTIN: terre à bois 36 
acres avec résidence. 
ST-CHRISTOPHE: pisciculture + 
arbres de Noël + bungalow. 
ST-RÉMI-DE-TINGWICK: ferme 
200 aerqs (bâtiments neufs). 
ST-VALÈRE: érablière en produc­
tion + terre à bois 55.2 acres avec 
bungalow. Plusieurs autres fer­
mettes, fermes laitières, céréaliè­
res, porcines, veaux de lait ou 
grain. (S.i.a.) DENIS HAMEL, 
(819)758-5757 RE/MAX BOIS- 
FRANCS.

AU CENTRE Québec: belle ferme 
toutes productions, drainée, éta­
ble neuve, salon traite. 330 acres, 
balles rondes foin, paille. Tél.: 
(819)646-5190.

BEAUCE. 45 minutes de Québec, 
maison, bâtiments (2), terre 2.810 
hectares, idéal petits animaux, 
serre, autruches. .. Sylvie Plante, 
La Capitale Cité Inc. (418)871- 
2973.

BELLE FERME laitière au bord du 
Lac Témiscamingue. vaches Hols­
tein. étable neuve, stabulation li­
bre. silo, machinerie en bon état, 
bâtiment récent.et belle maison 
rénovée. Quota environ 450 
acres. Possibilité d'acheter seu­
lement fonds de terre et bâtiment. 
Tél. + fax: (819)634-2088.

BELLE TERRE 232 arpents dont 
200 semés en orge, et 32 arpents 
boisés, possibilité d'obtenir aussi 
maison ancestrale, plus 2 silos à 
grain, 150 tonnes chacun, bâti­
ments, coût additionnel de 
125,000$.
88,000 PC. dont un duplex/cot­
tage. grange-étable, remises, 
peuvent être vendus séparément; 
2 lots voisins. Contactez JULES 
LACHANCE. GERARD DES­
CHENEAUX. S.I.J. INC: tél.: 
(514)759-3856..

ÉRABLIÈRE de 5,000 entailles 
tout équipée avec osmose, sur 
terre publique. Papineau-Labelle: 
60,000$. (819)274-2196.

• Ferme située route 132, St- *

I Simon de Rimouski, environ 3 \
; milles de Trois-Pistoles. Corn- *
• prend 265 arpents en culture |
\ et 40 de boisée, maison 2 J 
y étages, une remise à machi- y 
\ nerie 35 x 70. une grange J 
\ étable de 40 x 100. Idéale j
• pour éleveur bovins.

Pour plus d'information: .
Tél.: (418) 775-4966 J 
Cell: (418) 725-9013 j

BONNE TERRE d’une superficie 
de 177 arpents dont 114 en cul­
ture et 63 en boisé mixte, com­
prenant une remise (20’x40'), si­
tuée dans le 7e rang de Saint- 
Dominique. Pour informations: 
(450) 773-6063.

ÉRABLIÈRE 8,000 entailles, très 
bien située. 100% érable à sucre, 
penchant sud-est, très bon prix. 
Acheteur sérieux seulement. Tél.: 
(418)428-9687.

FERME boeuf en activité (possi­
ble ovine) au complet, terrain val­
loné, drainage naturel, petit bois, 
culture, pacage, vue panoramique 
(lac, fleuve). Bas St-Laurent. 
(418)738-2014.

T E R R E S  A  V E N D R E

FERME CÉRÉALIÈRE 249 hecta- 
res dont 211 en culture machine­
rie plus séchage et entreposage. 
Apres 19h00: téî.:(819) 357-4430.

FERME D'ENGRAISSEMENT 
2,000 porcs, droit acquis, contrat 
signé avec voisin pour étendre 
fumier sur 600 arpents, maison 10 
pièces, garage, etc... Prix à discu­
ter à St-Simon, cté St-Hyacinthe: 
(450)798-2099.

FERME environ 200 arpents, 123 
boisés, 75 culture, à une heure du 
pont de Québec. Propriétaire: Tél.: 
(418) 469-2529.

S A S K A T C H E W A N  
F E R M E L A IT IÈ R E

Aimeriez-vous acheter une 
ferme laitière comme celle-ci, 
en Saskatchewan? 70 vaches, 
70 génisses, production 
moyenne de 9700 Kg de lait. 
750 arpents de bonne terre, 
Quota de 56.82 Kg Revenu du 
lait; 325,000 $ par an. Très 
bons bâtiments, très belle mai­
son, pour un prix extrêmement 
bas. Appelez pour cette ferme, 
ou d’autres plus grandes ou 
plus petites.

G e o rg e s  H a s e n b e rg e r
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FERME grandes cultures, tout 
équipée avec maison 301 acres, 
tracteur Inter 724, pick-up Ford 
F150, 1980, 800$. Soir: (819)294- 
2229, (819)222-5255.

FERME laitière avec quota, ani 
maux, machinerie et équipement 
terre 73 hectares à S-Malachie 
Tél.:(418) 642-2801.

FERME LAITIÈRE, endroit magi­
que pour être fermier, 200 arpents, 
étable, hangar. 2.silos, maison. 
Idéal pour relocalisation, terre très 
fertile, centre Québec. Tél.:(819) 
826-3158.

FERME laitière, région coeur du 
Québec. Étable 42x225, 83 places, 
tout équipée, grange à foin et silos, 
permis de l'environnement pour 
102 U.A., fosses à fumier 102 
U.A., terre et P.A.E.F. fournis. 
Quota, vaches, machinerie au 
choix de l'acheteur. Tél.:(819)298- 
4803 (entre 18h00 et 20h00)

FERME PORCINE avec terre, 600 
porcs d'engraissement, 235 acres, 
170 cultivées, soigneur, généra­
trice récents, maison, grand ga­
rage, remise. Estrie près de 
Windsor. AUBAINE' Tél. (819) 
845-7552.

FERME porcine hybrideur à ven­
dre au: 330 rang 10 St-Edmond- 
de-Grantham. Tel.:(819) 395- 
4317.

FERME SITUÉE au rang Elgin à 
Stratford, comprenant: terre 94 
acres, maison 2 étages. 2 remises 
40x80 neuves, étable 50x100 
avec écureur installé, garage 
20x20. bâtisse 12x12 Idéal pour 
personne voulant démarrer à leur 
propre compte. (418)338-5735.

FERME située dans région Victo- 
riaville, idéal pour boeufs, mou­
tons. chevaux. 227 acres dont 38 
boisées. 15 érablières (1.100 en­
tailles). 174 cultures. 2 maisons: 1 
maison 3 c.c. et 1 maison 4 c.c., 
chauffage huile; étable vacherie 
34x105, grange à foin 40x80. 
hangar machinerie 24x107. ga­
rage atelier 29x50. cabane sucre. 
Attraits supplémentaires: route 
asphaltée, chasse arc, ruisseau à 
truites. Prix demandé: 225,000$. 
Acheteur sérieux seulement: 
(819)357-0932.

FERMETTE avec écurie neuve 
120' x 30', 87 arpents, Ste-Gene- 
vière-de-Batiscan. 20 minutes de 
Trois-Rivières.Tél.: (819) 691- 
2537.

FERMETTE, construction 1993, 
joli bungalow, 3 c.c., nouvelle dé­
coration, possibilité d'acheter avec 
bâtiments. Pour informations: 
Francine Choquette. Courtier Ha­
bitat. (450)771-0783.

FRANKLIN CENTRE: 32 acres de 
terre boisées. 1,000 entailles, ca­
bane à sucre, maison 8 pièces, 2 
étages, garage double. (514)826- 
4652.

KINNEAR'S MILLS, terre de 320 
acres avec érablière, chemin et 
plantation. Tél.: (418) 424-3279.

LACHENAIE: fonds de terre 210 
arpents.
FERME LAITIÈRE région Thurso: 
28.4 kilos/ jour. 287 acres, rapport 
qualité prix imbattable. JACINTHE 
GUILBERT agent immobilier affilié, 
ROYAL ACTION COURTIER Tél.: 
(514) 546-3697

LAMBTON: terre 83 acres, 13 
boisées, bâtiments, entrée électri­
que neuve: 35,000$. ÉCHANGE­
RAIS pour chalet ou terre située 
au bord de l'eau. Tél.:(819)652- 
2138.

MAISON 5 c.c., étable 140x46. 
idéal pour veaux lait ou autre, 
35 1/2 acres en plantation. Possi­
bilité d'acheter prairie, érablière. 
Région Norbertville: (819)382- 
2827.

RIVE-SUD 10 minutes Trois-Ri­
vières, terre 105 arpents, petite 
partie en bois avec ou sans mai­
son, étable froide 32'x135', ral­
longe 28'x135', 20' libre en hau­
teur équipée pour animaux de 
boucherie ou autre: terre 59 ar­
pents qui touche au Lac St-Paul 
avec cabane à sucre 20'x50', 350 
entailles. (819)233-4058.

TERRE DE SABLE à vendre à 
Lavaltrie. Tél.:(450) 586-1316, 
(450) 589-3358.
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MARICOURT: 420 arpents, mai­
son 4 c.c., étable à vaches laitiè­
res, 50 attaches en opération + 
stabulation libre 53'x136\ idéal 
pour relocalisation et grossir. 
MARICOURT: 170 arpents, vieille 
grange et vieille maison. 
ST-CÉSAIRE: 125 arpents, mai­
son et tous les bâtiments. 
STE-CHRISTINE. 88 arpents tout 
boisé avec camp.
STE-CRHISTINE: 126 acres sa­
blière, gros potentiel + maison et 
grange.
COATICOOK. terre boisée de 470 
acres, 250 acres aménagées pour 
recevoir tubulures, possibilité de 
25 à 30,000 entailles. BENOIT DE 
GRADY, agent atfilié, (450) 777- 
0897. LE PERMANENT ESTRIE 
COURTIER. (450)378-8085.

MAURICIE, maternité 300 truies 
assainies, dans un boisé, soi­
gneur, raclettes neuves, bonne 
génératrice, avec ou sans truies. 
Soir: tél.:(819) 221-3693.

F E R M E  Â  V E N D R E

a À St-Tite cté Laviolette, très î

* beau site tout près de la J 
J ville. Comprend 140 acres J

* de terre faite, ainsi que tous *

* les bâtiments et maison. a
A A
A -------------------------------------------------------------- A

î Pour renseignements: £

s T é l.: (4 1 8 ) 3 6 5 -6 4 50 J
* R é s : (4 1 8 ) 3 6 5 -7 0 1 2 *

* Pour information: J
a  M a rc e l a

A A
AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA

MIRABEL: ferme avicole 30,000 
poules, 2 poulaillers, terre 10 ar­
pents. machinerie, maisçn victo­
rienne: 375,000$. F.GELINAS, 
Formule-1. Tél: (450) 537-8312.

MONT ST-GRÉGOIRE: 40 à 45 
arpents, maison rénovée, idéal 
pour chevaux ou autre type d'éle­
vage. Tél.:(450) 347-5342.

Opportunité exceptionnelle
Vente de terre. PRIX RÉDUIT: 
250 arpents dont 90 en érablière 
non exploitée Ville Mercier. M. 
MIRE: (514)933-1116.

PRÈS DE LACHUTE. ferme 216 
arpents, idéale pour culture et 
élevage, bâtiments, financement 
privé disponible. REMAX des Mille 
Iles Tél :(450) 471-0122.

RAWDON. ferme 160 acres avec 
2 résidences. 2 granges, écurie, 
hangar, garage, située près route 
125, superbe endroit pour centre 
équestre, élevage chevaux, mou­
tons, etc... non zoné agricole, prix: 
295,000$. ROSELINE BREAULT 
COURTIER. (450)834-2501, 
(450)834-6343.

opents, zoné agricole. Partie 
J boisée et culture. Petite rivière.

*BEAUCE: belle terre 5x28 ar-'| 

La Capitale Cité inc. 
Sylvie Plante (418) 653-1236!

RÉGION DRUMMONDVILLE: 
fermette 90 arpents, production, 
veaux de lait et grain, écurie, mai­
son récente. JACINTHE GUIL- 
BERT agent immobilier affilié, 
ROYAL ACTION COURTIER Tél.: 
(514) 546-3697

RÉGION LANAUDIÈRE plusieurs 
fermes et fermettes selon vos be­
soins, porcherie 500 u.a , 3 por­
cheries. 2 silos en béton, belle ré­
sidence: 525,000$ ALAIN LA­
VALLÉE. La Capitale Rive-Nord: 
1-800-667-8495.

RÉGION THURSO: ferme laitière. 
287 acres, très bons bâtiments. 
28.4 kg/ jour, troupeau pur sang. 
Tél.:(450) 546-3697

RIGAUD: 120 arpents cultivables, 
érablière, 3.000 entailles, tubulu­
res. entrepôt neuf, silo à grain, 
maison, bâtisses. Acheteurs sé­
rieux: Tél.:(450) 451-0362.

STE-JUSTINE-DE-NEWTON. cté 
de Vaudreuil: 107 arpents drainés, 
bâtiments, près d'une rivière. Tél : 
(450) 459-4530

TÉMISCAMINGUE

:j: Ferme à céréales, boeufs ou i;i 
•:i moutons, 250 âcres de très -j: 
:j: bonne terre tout d'un seul £ 
& morceau. Bâtiments récents £ 

et de très bonnes conditions. 

Prix:
£ Seulement 155,000.00 $ £ 
jî; Tél.: (450) 789-2464 ;i;

SACRÉ-COEUR Côte Nord: 500
acres dont 150 culture, 350 boisé, 
incluant lac de pêche et chasse à 
l'orignal. Maison, bâtiment de 
ferme et équipement complet. 
S'adresser Gilles et Francine Si­
mard: (418)236-4792.

ST-BENOIT-MIRABEL: 120 ar­
pents, 40 en foin, 40 en plantation 
d'épinettes (20,000) 8 ans, 40 en 
érablière, environ 3,000 entailles. 
Tél.:(450)258-3737.

ST-ÉLIE D'ORFORD: 212 acres, 
112 en boisé avec érablière 2,800 
entailles, maison, bâtiments, ma­
chinerie, vue panoramique sur 
mont Orford.Tél.:(819) 847-2686.

ST-JUSTIN: pouponnière 1,340 
porcelets et poulailler de 16,000 
poulets, sans quota, les 2 bâtisses 
présentement en opération, terre 
60 arpents, bonne grande maison. 
Tél.:(819)227-4735.

ST-RÉMI-DE-TINGWICK: terre 
144 arpents. 20 arpents en bois, 
avec érablière environ 3,500 en­
tailles, grange-étable 35’x 112', 
maison 20'x35\ Tél.:(819) 359- 
2451

VIGNOBLE 4,000 plants en pro­
duction, cottage, bâtiments. (So- 
rel): tél.:(450) 782-2934.

{*- 

L'‘ 
c.p. 5:

MANITOBA

L'immobilière de St-Pierre 
C.P. 520 -St-Pierre. Mb. R0A1V0 
Je vends tous genres de fermes, 

commerces, industries etc...
Informations sur demande 

Appelez: Lucien au 
Tél.: (204) 433-7899 
Fax:(204)433-7621 

e-mail: stp-realty@pli.mb.ca 
http://www.pli.mb.ca/stp-realty

ST-HERMAS: ferme laitière, quota 
48.1 k.g./ jour, terre 230 arpents 
culture drainés, fosse, bonne mai­
son.
DRUMMONDVILLE: ferme laitière, 
quota 27.3 k.g./ jour, terre 280 ar­
pents en culture, bonne maison. 
STE-GERTRUDE: ferme laitière, 
quota 19.2 k.g./ jour, terre 140 ar-

Ç
ents en culture, maison.
HURSO: ferme 200 acres en cul­

ture. bons bâtiments, maison ré­
novée.
ST-OURS: production en serres 
de légumes exotiques, terre 16.5 
arpents, gros et détail. 
WATERVILLE: ferme laitière, 429 
acres, étable 71'x 152' équipée, 
fosse, 3 silos, maison. Idéal pour 
relocalisation.
ST-DOMINIQUE: ferme porcine, 
maternité 700 truies, engraisse­
ment 3,800 porcs. 2 maisons, 
terre 84 arpents. AGRI-IMMEU- 
BLES PROVINCIALE. SERGE 
FONTAINE, GÉRARD CHASSÉ: 
tél.:(450) 771-4799.

STE-CECILE-DE-LÉVRARD. fer­
mette, 30 arpents en culture, 
grange, poulailler, garage-atelier, 
maison rénovée. Tél.:(819) 263- 
0241.

VENDS ferme laitière vide au sud 
de Victoriaville, belle grande éta­
ble et stabulation, bonne maison, 
terre environ 150 acres, toute 
drainée, eau de source, beau site, 
rivière. Tél.:(819) 344-5128.

* Ferme située sur la route 132 à y 
\ Ste-Angèle près de Mont-Joli \ 
J (Bas-St-Laurent). Comprenant * 
i 4 33 arpents de terre, étable * 
{ froide 40 x 90, une étable J 
y chaude 32 x 100. une remise â > 
! machinerie de 35 x 75. Belle \ 
J maison, genre bungalow, finie { 
» en brique 32 x 44

Pour plus d'information:
T é l.: (4 1 8 ) 7 7 5 -4 9 6 6  
C e ll: (4 1 8 ) 7 2 5 -9 0 1 3

E N C A N S

ATTENTION CULTIVATEUR
Je suis acheteur de ferme au 
complet, de troupeaux, roulant ou 
si vous voulez faire encan, je suis 
à votre disposition. Appelez-moi il 
me fera plaisir de vous rencontrer. 

BERTRAND PELLETIER 
ST-OCTAVE-DE-MÉTIS 

Cté Matane 
(418)775-4966 

Cell.: (418)725-9013.

ATTENTION CULTIVATEUR
JE suis toujours "ACHETEUR" de 
terres avec roulant de ferme au 
complet quel que soit l’endroit au 
Québec. Paierais argent comp­
tant.

ALBERT BRETON
Encanteur licencié 

INVERNESS, cté Mégantic 
Tél : (418)453-2681.

ATTENTION CULTIVATEUR
Vous désirez vendre privément ou 
par encan Nous vous offrons un 
service complet à un prix compéti­
tif. S'adresser à: SERVICE D'EN­
CANS

LEO DASTOUS
167 Dubé, LAURIERVILLE, cté 
Lotbinière, GOS 1P0: (819)365- 
4419.

ATTENTION! ATTENTION! 
CULTIVATEURS

Si vous désirez vendre votre 
ferme au complet ou votre trou­
peau et roulant ou vendre par en­
can. Contactez-moi II me fera 
plaisir de vous rencontrer. Estima­
tion gratuite.

FERNAND CARDIN
Encanteur licencié 

175 Route 132 ouest 
ISLE VERTE

Résidence: (418)898-2576 
Cell.: (418) 725-8495.

RÉCUPÉRONS animaux morts ou 
malades. Service 7 jours. Payons 
les boeufs. St-Élie d'Orford. RÉ­
CUPÉRATION MAILLÉ Appelez 
sans frais: 1-800-490-3907.

M ic he l W a z ir
Conseiller financier

PLACEMENTS, REÉR, ETC.

3000, me King Quest 
Sherbrooke QC J1L 1Y7 

(819) 573-6002 ou 1 800 561-3718

MIDLAND 
WÀLWYN DBf

ENCAN
Pour

Ferme de la Grande Allée Inc. 
(Clermont & Dave 

Bolssonneault, prop
790, 8e rang Est 

LYSTER
Vendredi 7 août à 13 h 00

SERA VENDU: un TRES BON
troupeau de 65 têtes d'animaux 
Holstein incluant quelques pur 
sang, provenant d'insémination ar­
tificielle et vaccinées.
Ce troupeau comprend 32 bonnes 
vaches. 6 à leur 1ère lactation, 13 
à leur 2e veau. 11 fraîches vêlées 
ou dues sous peu, 6 devant met­
tre bas entre octobre et décembre 
et les autres en tout temps de 
l'année; 18 belles taures dont 8 
gestantes, une devant mettre bas 
sous peu et une en septembre; 10 
taures "ouvertes" et 15 génisses 
d'élevage nées en 1998.
* Ce troupeau est sous contrôle 
laitière P.A.T.L.Q. avec une 
moyenne de 7,082 kg à 3.94% 
gras, 3.32% prot. et les femelles 
en gestation ont été insémi­
nées.
EQUIPEMENT DE LAITERIE: ré­
servoir en vrac Zero T-20 en acier 
inoxydable, 500 gallons (1893 li­
tres); lactoduc Universel avec 
tuyauterie en acier inoxydable 2". 
ligne à air en PVC 2.5 pouces, 
installation pour 38 vaches; (sera 
vendu séparément) - 2 compres­
seurs Universel 3 h.p. et 5 h.p.; 6 
unités de traite Westfalia Stimo- 
puls-C, pulsation électrique avec 
main modèle 450; 3 balances de 
contrôle dont une Waikatoo - 
neuve; chariot sanitaire en acier 
inoxydable; manchons frayeurs - 
neufs; chariot à moulée Wic #300 
avec ordinateur #301.

CAUSE DE L'ENCAN: 
abandon

De l'industrie laitière 
CONDITIONS: comptant 

Ou prêt de banque
CANTINE SUR LES LIEUX 

Pour informations s'adresser aux 
propriétaires: tél: (819) 389-5407 
ou a l'encanteur

D A N IE L  P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.: (450) 773-5660

PRÉAVIS D'ENCAN
Popr

FERME LAITIERE HADLEY
590 route 202 

HEMMINGFORD 
Ctr Huntingdon

Vendredi 28 août à midi 
SERA VENDU: 129 têtes d'a­
nimaux HOLSTEIN. Aussi à 
vendre: quelques instruments 
agricoles, équipement laitier et 
installation d'otable.

Inf.: (450) 247-2079
CONDITIONS: comptant 

Ou prêt de banque 
Pour informations ou demande 
de crédit, s'adresser à l'encan- 
teur

E N C A N S

J U L E S  C Ô T E  IN C .
1274 rue Sud 

COWANSVILLE 
Tél.: (514) 266-0670 

(450) 263-4480 
Cell.: (450) 531-0450 
Fax: (450) 263-8448

RAPPEL D'ENCAN 
EN CONSIGNATION

Pour
CAMILLE BERTRAND
9500 Côte des Anges
STE-SCHOLASTIQUE 

Dimanche le 2 août à 10 h 00 
SERA VENDU: 6 tracteurs dont 
un Case 1410 de 80 h.p. avec ca­
bine, power shift, sortie d'huile; 3 
moissonneuses-batteuses; vis à 

rain Westfield 8" x 51' sur roues, 
quipement de sucrerie.

Pour plus de détails consultez vo­
tre édition du 16 juillet.
Pour informations s'adresser au 
gérant de la vente: M. Bertrand: 
tél.: (450) 475-8557 ou à l'encan­
teur.

D A N IE L P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.:(450) 773-5660

PRÉAVIS D'ENCAN 
De consignation

CJiez
BARNABE LAPORTE

685 Rang Michaudville 
ST-JUDE. Cté St-Hyacinthe 
Lundi le 7 septembre 1998 

Si vous avez de l'équipement 
agricole à nous consigner, pour 
bénéficier de notre publicité com­
muniquer immédiatement ou 
avant le 20 août avec le gérant de 
la vente M. Laporte, tél.: (450) 
792-2394

D A N IE L  P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.: (450) 773-5660

PRÉAVIS D'ENCAN
Pour

FERME FREMIDA 
Alfred & Rita 
Pfeiffer, prop.

À la sortie 191 Nord 
De l'autoroute 
Jean-Lesage 

860 rang St-Edouard 
STE-BRIGITTE-DES-SAULTS 

Cté Nicolet
Jeudi 13 août à 13 h 00 

SERA VENDU: 30 jeunes vaches 
Holstein de QUALITÉ incluant 23 
pur sang enregistrées avec papier, 
classifiées et contrôlées officielles. 
CLASSIFICATION: 1 T.B. 86 pts; 
10B.P., 4B..8N.C.
PROD. OFF.: 9,229 kg à 3.49% 
gras. 3.32% prot. MCR: 199-197- 
205, C.C.S. MOYEN SUR 12 
MOIS: 173.000
Pour plus de détails consultez vo­
tre prochaine édition.
Pour informations s'adresser aux 
propriétaires: tél.: (819) 336-4949 
ou a l'encanteur

D A N IE L  P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.: (450) 773-5660

PRÉAVIS D'ENCAN
Pour

FERME JACONYS.E.N.C. 
Jacques Chenivert &

Nicole Lachance, prop.
2291 rue Principale 

ST-CUTHBERT 
(Cté Berthier)

Vendredi 14 août à 13 h 00 
SERA VENDU: le TRES BON 
troupeau "JACONY"
27 têtes, d’animaux Holstein de 
QUALITÉ incluant 5 pur sang. 13 
à pourcentage et provenant d'in­
sémination artificielle.
PROD: 8.847 kg. 3.39% gras, 
3.2% prot. MCR PROJ: 189-191- 
192.
Quelques équipements d'étable et 
l'équipement de laiterie dont un 
Lactoduc Surge avec cruche de 
réception 3".
Pour plus de détails consultez vo­
tre prochaine édition 
Pour informations s'adresser aux 
propriétaires: tél.: (450) 836-8293 
ou à l'encanteur

D A N IE L P A U L -H U S

ENCANTEUR BILINGUE 
635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.: (514) 773-5660

RAPPEL D'ENCAN
Pour

PAUL BENOÎT
2325 rang Sud 

ST-JEAN-BAPTISTE 
Cté Rouville

Mardi le 4 août à 12 h 30
SERA VENDU: un TRÈS BON
troupeau de 51 tètes d'animaux 
Holstein provenant d'insémination 
artificielle, incluant 1 pur sang, 
contrôlées et vaccinées.
Prod: 6,510 kg, 3.56% gras, 
3.4% prot. MCR: 152-142-156. 
Boîte à ensilage Dion; équipement 
d'étable et de laiterie.
Tous les détails dans votre édition 
du 16 juillet.
Pour informations s'adresser au 
propriétaire: tél.: (450) 464-0457 
ou a l'encanteur

D A N IE L  P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE 

Tél.: (450) 773-5660

E N C A N
D E C O N S IG N A T IO N

Samedi 8 août 1998 
à 11 h
CHEZ

D o n ald  C aro n
138 Coteau des Érables 

Isle Verte O. (au bout de la 20) 

Sera vendu: plusieurs 
tracteurs avec ou sans 
loader, fourragère nez à foin 
et à maïs, andaineuse 
automatique, faucheuse à 
disques et à doigts, presse à 
foin avec ou sans lance- 
balles, râteau de côté, boite 
ensilage ordinaire et dom- 
peuse, shopper, boîte d'ali­
mentation sur wagon, 
faucheuse 3 points, charrues 
semi porté, 4 raies, 2 et 3 
raies porté, herse, arrosoir, 
épandeur à fumier, wagon, 
vis à grain, tracteur à gazon, 
articles de garage. 

Équipement complet pour 
la production de pommes 
de terre.

Sera vendu: combine à 
patate Lockwood, tablier à 
courroie disque à l'avant, 
planteur 4 rangs 423, boîte 
de 18' et 16', pré-crible et 
brasseur, trailer tandem, 
crible à patates Haine 24" 
avec classeur, dompeuse de 
boîte Beam, tealer ajustable 
avec pompe Mertec, con­
voyeur sur roues, coupe 
patates 2-3-4, humidificateur 
entrepôt Cette liste est 
sujette à changement.

N.B.: pour consigner votre 
machinerie contactez-moi 
avant le 5 août 1998

Adressez-vous à:

D o n ald  C a ro n
138 Coteau des Érables 

Isle Verte Ouest 
Cté Rivière du Loup

Tél.: (418) 898-2273 
Cell.: (418) 868-5760

Encanteur

A la in  T h é ria u lt
Tél.: (418) 497-2911

E N C A N
pour

VENTE ELITE HOLSTEIN

P ie rre  B e rcie r

3947, chemin Comté 9 
St-lsidore, Ont.

( t mille au nord du village 
prendre autoroute 417 
vers Ottawa, sortie 5)

Mardi Je 11 août 1998 
à 1 1 h 0 0

50 TÊTES d’animaux Holstein 

pur-sang, classifiées et enre­
gistrées, à haut potentiel géné­
tique provenant du troupeau 
Pierlou et Berc, 18 vaches à leur 
2ième et 3ième lactation, 26 tau­
res â leur 1er veau. Lors de la 
vente plusieurs seront vêlées ou 
dues sous peu. quelques tau­
reaux de 12 à 16 mois. 

PRÉFÉRÉE DE LA VENTE: 

Berc Julie, lieutenant TB. 2 ans, 
87, classifiée en mai 98, projec­
tion 250-266-269 due le 1er 
novembre avec Rudolph. 
Troupeau vacciné et sous con­
trôle officiel avec une moyenne 
de 11,190 kg, BCA 250-253-259. 

DANS CETTE VENTE DES 
FILLES DE: Astre, Lucius, 
Storm, Rudolph, Charles, 
Lindy.Skychief, Lieutenant. 
Mason, Conquest.

TAUREAUX UTILISÉS: Aéroline, 

Storm, Rudolph. Linjet, Carlton, 
Lee. Formation, Luke, Megabuck.

N.B.: durant les 6 dernières 
années, 5 fols la plus haute pro­
duction du comté de Prescott, 
également plusieurs sceaux d’or 
pour la qualité du lait. 

MACHINERIE ET DIVERS: 
tracteur Case Maxxum 5240,
4 X 4, 1500 hres. cabine, air, 
inverseur avant-arrière (Shuttle) 
avec chargeur avant, faucheuse 
conditionneuse Hesston 1150, 
12', boîte à gravité Market sur 
wagon J.D. 1065 (400 minots), 
wagon 22’ avec côtés pour 
lance-balles sur wagon J.D. 965, 
niveleuse Ford 8' HD avec cyl, 2 
vis à grain. 1, Westfield 8" x 51’, 
1 versatile 8” x 36', silo Coop 20 
x 55 en douve de béton, hache 
paille Wic 8 HP, chariots d'ensi­
lage dont un motorisé Wic 52, 
250’ de chaîne pour écureur 
idéal (2 ans d'usure), transmis­
sions pour écureur. bols à eau. 
paille.

Conditions: Comptant ou 
chèque avec carte d'identité.

Acceptons animaux S 
machinerie en consignation.

S 'adresser à:

Pierre Bercier

T é l.: (6 13 ) 5 2 4 -2 6 9 0
ou à l'encanteur 

Catalogues officiels disponibles. 

N.B.: cette vente vous donne l'oc­
casion de vous procurer plu­
sieurs bons sujets afin d'amélio­
rer votre troupeau, soyez des 
nôtres, c’est une vente de qualité 
que vous ne pouvez manquer !

Bienvenue à tous 

Cantine sur les lieux 

Gilbert Lanthier 
BP (Ti-Rouge)

Encanteur bilingue

Ste-Anne-de-Prescott, Ont.

Tél. & Fax: (613) 674-5479

ENCAN

V E N T E  D E  B O V IN S  D 'É L E V A G E  

D E  T Y P E  B O U C H E R IE  

Mercredi le 5 août 1998 
à18h00

A u L o c a l d e s e n ca n s  
d e la  ferm e in c.

Sortie 133, rte Trans-Canadienne, 
St-Hyacinthe. Qué.

Seront vendus: Taures ouvertes 
et gestantes. vaches gestantes. 
taureaux de reproduction de 
toutes races, dont quelques pur- 
sang et veaux d’embouche.

Les réceptions pour cette vente 
se font jusqu’à l’heure de la 
vente, le mercredi, pour les tau­
reaux et les veaux d'embouche. 
Pour les vaches nous vous 
demandons d'arriver pour 17h00 
afin de les faire examiner par le 
vétérinaire.

Bienvenue à tous ! 

Renseignements

L e s E n ca n s d e  la  
F e rm e  1 9 8 4 in c .

C P. 570. 140. Martineau 
St-Thomas d'Aquin, Qué 

J0H 2A0

Tél.: (450) 796-2612

E N C A N
Mardi le 11 août 1998 

à 10 h 30

S u r la  F e rm e B o n c la u

Propriété de:

R o se  &  C la u de  L a b on té

490. Rang St-Jean-Baptiste,
St-Henri. Cté Lévis G0R 3E0

Tél.: (418) 882-0470

Un excellent troupeau Holstein 
pur-sang & à pourcentage de 61 
tètes dont: 33 vaches avec une 
moyenne PATLQ régulier de 9152 kg 
3.52% 3.10% MCR 198 193 197 
(3TB, 15BP, 14B, 2NC), 9 taures 
saillies, 5 taures non-saillies, 14 
génisses.

Exemple: une TB-88 vêlée en mai 
98 proj : 4-05 8997 kg 3 89% 3.29% 
MCR 181 190 188. Sera vendu aussi
2 soeurs par Jogger dont une TB & 
une avec une proj.: 2-0 8267 kg 
MCR 208 287 212. Une Supersire 
TB-86 due oct. 90 par Mason HO- 
1876 proj.: 2-04 10015 kg MCR 242 
231 244 C.T. 123.

L'équipement laitier: Réservoir à 
lait Délavai 600 gais. Fréon #22 en 
stainless, compresseur Délavai #76 
3hp, Pipeline Délavai 2" stainless 
installé pour 35 vaches, grosses 
cruches, 4 unitées de traite Délavai,
3 Waikato, trayeuse Délavai 50lbs, 
clipper Aesculap (vert), tableau de 
régie CO-OP.

Machinerie: tracteur Inter #884 
75hp, touragère N-H #718 pick-up à 
loin super sweet 770W, souflleurà 
ensilage N-H #25, 2 boîtes à ensi­
lage Dion Wagon Dion & toit de cie, 
épandeur à fumier N-H #680 340 
minots avec rehaussement de cie 
avec panneau arrière hydraulique 
fleuve émotteur, tanneur Khun 4 
toupies 1V, trailer dompeur (en bois 
Home Made), monte-balles 24'. 
râtellier sur roues 20'. râtellier sur 
pied 12', 3 rouleaux de broche car­
relée. 2 rouleaux de latte à neige, 2 
paires de manoires, 5 barrières pour 
clôture rouges. 10 bains avec flotte 

L’équipement d'étable: silo 
supérieur 18x60, débouleurs Butler 
moteur 5hp suspendu sur 3 brins, 
silo à moulée Victoria 5 tonnes avec 
vis & moteur, montée d’écureur 
Jutras (gauche) avec transmission, 
chaîne d'écureur Jutras 335', 35 
stalles Jutras, chariot à ensilage 
Dynacar 54 minots à batterie (2 ans), 
2 silos Car Manuels 30 minots, 
hache paille Proulx à batterie, chariot 
à foin, chariot à moulée, ventilateur 
18" vitesses variables, 3 ventilateurs 
16“ 2 vitesses, pompe turbine 1/2hp 
(3 ans) avec tank à poumons, 5 
parcs à veaux (Dumas), 4 fluores­
cent 8'. 34 abreuvoirs dont (3 neuves 
Agri-Cor), taille sabot Houle 
pinces à pieds, couteau à pieds et 
autres articles trop long à énumérer 

Conditions comptant ou prêt bancaire.

Tente & Cantine sur les lieux

L e s e n ca n s  
B o u le t in c ,,

ALFRED BOULET 
St-François 
Monlmagny

T é l.: (4 18 ) 2 5 9 -7 0 8 6
• Achat & vente de ferme comptétey* 
ou en partie partout au Québec. <

E N C A N

★  :

pour

Les éleveurs productifs 
de Coatlcuok et 

Club Holstein de Sherbrooke

À  la  F e rm e d u  
C IA  C o m p le x  

C oa tic oo k
129, rue Morgan 

Coaticook

Mardi le 4 août 1998 
à19h30 

NB en soirée

* Sera vendu: 65 têtes d'animaux
* Holstein pur-sang de qualité 1ère i 
[ et 2ème lactation pour la plupart i

► récemment vêlées ou dues sous <
► peu ainsi que quelques bonnes *
► génisses d'élevage. Vous retrou- <
► verez dans la vente de très i
* bonnes généalogies jusqu'à 3 J 
l mères TB ou EX Tous les ani- i

► maux proviennent ou ont été <
► inséminés par les meilleurs tau- <
► reaux de la race Ceci est une < 
[ très bonne opportunité d'acquônr <

de jeunes vaches qui sauront 
répondre à vos attentes NB: 
Financement disponible le soir de < 
la vente.

Pour infQrmMQn^QuçaiaLQguQ
s adresser à Jacques ou Pierre Houde

(819) 835-9424 
ou à l'encanteur

Les Enchères

René Houde inc.

* 437. rang 2 nord 

Bromptonville 
Tél.: (819) 846-6267 

Cell ; (819) 820-4013

E N C A N
Mardi le 4 août 1998 

à 10 h 00

S u r la  F e rm e A l/ida  , 

G u y &  S té p h an e  T h e rrie n

880 rg Therrien, St-Felix de Kingsey 
Cté Richmond JOB 2T0 

Tél.: (819) 397-2788 

Troupeau Holstein Croisé de 54 
vaches fra*c!.<5S vêlées ou vêlant 
sous peu.

Machinerie: camion à purin 2800 
gais. Diesel (1967) 15 vitesses 10 
roues moteur 250 cummins, tracteur 
M-H #30 avec moteur 22 au gaz. 
touragère J-D #3970 nez à foin & 
nez à maïs 2 rangs métal Alert (Full 
équip) comme neuve, boite d'ensi­
lage Dion (2 ans) 18' tandem 4 
rouleaux train Dion, boîte à ensilage 
Arts-Way tandem 3 rouleaux. 2 
boîtes à ensilage Foreman Wagon 
Normand tandem 2 rouleaux, souf­
fleur à ensilage Case Inter #600 (2 
ans), camion Ready mix coupé tiré 
par un tracteur, camion à animaux 
(1977) moteur Ford 700 au gaz 6 
roues, herse 40 disques M-F semi- 
portée. herse 40 disques White 
semi-portée, charrue Kverneland 4 
versoirs semi-automatique avec 
décl. & roues de profondeur, râteau 
fileur N-H #258 (3 dents) avec 
moteur à l'huile (2 ans), tank à fumier 
3000 gais., souffleur à neige 7’, 
petites graineuses, cage de réten­
tion, silo 24x70 Lambert débouleur 
Patz, silo 20x70 supérieur débouleur 
Patz, récolte: 109 balles rondes 
secs.

Conditions comptant ou prêt bancaire. 

Tente & Cantine sur les lieux

L e s e n c a n s  
B o u let in c ,

ALFRED BOULET 
Sl-François 
Monlmagny

T é l.: (4 18 ) 2 5 9-7 08 6
’ Achat & vente de ferme compté! 
ou tn partie partout au Québec

£ ENCAN ^

VENTE DE PRODUCTION HOLSTEIN 

PUR-SANG ET NIP 

Vendredi le 21 août 1998 

à 13 h 00

A u L o c a l d e s e n ca n s  
d e la ferm e in c.

Sortie 133, rte Trans-Canadienne, 
St-Hyacinthe. Qué.

Si vous avez des consigna­
tions nous vous demandons 
de les faire le plus tôt possible.

Renseignements

L e s E n c an s d e la  
F e rm e 1 98 4 in c .

C.P. 570, 140, Martineau 
St-Thomas d’Aquin, Qué.

J0H 2A0

Tél.: (450) 796-2612 
Fax: (450) 796-2298

P R É -A V IS  D ’E N C A N
dimanche 23 août 1998 

à 10h
POUR

S u c ce s s io n  L éo  J o b in
1201 Bas L’Assomption Nord, 
sortie 108 Nord autoroute 40 

Sera vendu roulant de fer­
me: comprenant tracteur Oli­
ver 1265 avec chargeur fron­
tal. tracteur JD 710 diésel. 
équipement à semences. 5 
voitures plate-forme ainsi que 
plusieurs équipements à che­
vaux. voiture express antique 
de parades, carioles, spee- 
deurs, berlines, selky, sleigh. 
grosse quantité d'attelage de 

omsfa deJcarntL sisjsièses 
d'attelage, quantité de bois 
sciage, quantité d’articles de 
garage et plusieurs articles 
antiques trop longs à énu: 
mércr.

Pour plus de détail 
voir édition du 13 août 98.

M a rc  G rav elin e
Encanteur 

200, Barreau 
St-Barnabé Sud 
cté St-Hyacinthe

T é l.: (4 50 ) 7 92 -62 84 J
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E N C A N S

LECTURE

VENTE
S am ed i, 15  aoû t 1998  

à  12h30  a .m .

A U  L O C A L D E S  
E N C A N S L A F O N D  IN C .

405  S t-C harles-O uest,

S t-P ie rre -les-B ecquels 

S era vendu : 55 tê tes H o lste in  

pu r-sang en r. e t à  pou rcen tage 

con trô lé  com prenan t 43  vaches 

e t tau res fra îches vêlées. 

Q uelquos-unes on t des p ro ­

duc tions de 10  000  kg e t p lu s 

avec des pesées de 45  kg e t 

p lu s. Il y au ra aussi que lques  

tau res ouvertes e t gén isses. 

C es an im aux on t de très bons 

p is e t on t é té sé lec tionnés dans 

les m eilleu rs troupeaux de la  

rég ion .

S i vous avez des consigna tions

Contactez:

G illes T ou rigny  
(819 ) 752 -4217  

Jean -L orra in  L afond  
(819 ) 263 -2897

C

P our ven ta  p rivém en t ou
par oncan , consultez un

r

expert, se rv ice assu ré :

L E S  E N C A N S N

★ L A F O N D  IN C .
225 . R ené P ino t 

S t-P ie rre  les B ecqueta

★

Q 0X 220

T él.: (819 ) 263 -2897

★ C e ll.: (819 ) 370 -7376 ★

E ncan teu r: ‘"“N

JE A N -L O R R A IN  L A F O N D

P R E A V IS
d ’E N C A N

D ispersion  com plè te  du troupeau I

V E N N IK A
(Eddy & Nicole Venneman)

982, Front nord
C larencev ille , Q ué.
M ard i, le 18  aoû t 1998  

à  11h30  a .m .

S eron t vendus: 186  H ol- : 

$tein. de.CHQlX de raçe.pure, i
com prenan t: 105 V aches don t ; 
p lu sieu rs fra îches e t d ’au tres | 

dues sous peu ; 30  T au res, so it ; 

fra îches ou sa illies; 51 tau res ; 

e t g én isses d 'é levage .

* Ce troupeau est sous le ! 

contrôle PA. T.L.Q. Off. avec 
une moyenne: 8,224 kg 

(18.130 Ib) 3,57%  - 3,26%

MCR 185-171-187

1 S Q .O Q Q ^p^PQ U L ^Y ac^s. j

C e troupeau  a  rem porté  

le  2 ièm e p rix  pou r la  

m eilleu re  augm en ta tion  

de  p roduction en  1997  

dans le  C lub S t-Jean .

A U S S I À  V E N D R E P R IV É - | 

M E N T : U ne ferm e de 260 ; 

ac res app . avec bâ tim en ts, : 

sa lon de tra ite e t silo s. P ou r 

; in fo rm ation : (450 )266 -0670  

Pour catalogues 
ou information 

* Eddy & Nicole Venneman 
t 7e/.: (450) 294-3259 ou 
J (450)294-2114 ferme  

; Pour information ou demande \

I
 de crédit, s ’adresser ! 

à l'encanteur.

E ncans
Ju les C ô té inc .

1274 , rue S ud  

C ow ansv ille , Q ué .

T él.: (450 ) 266 -0670  
ou  263 -448 0

C ell.: (450 ) 531 -0450  *
F ax : (450 ) 263 -8448 J

V E N T E P A R S O U M ISS IO N
F ranço is A ucla ir 

4348  C hem in  R oyal S te -Fam ille  
île D 'O rléans 

T é l.: (418 ) 829 -1042
É Q U IP E M E N T  C O M PL E T P O U R  

E R A B L IE R E: É V A P O R A T E U R  

12 'x5 \ F IN IS S E U R à l'hu ile 5 'x2 \ 

E X T R A C T E U R 3 h .p ., P O M P E S , 

E M B O U T E IL L E U S E . S E R T IS ­
S E U S E é lectricité 110 -220 , R É ­

S E R V O IR S , P A N N E S IN O X . 

13 ,500 de tuyau , 2 ,050 chu tes, 

con tenan ts, ou tils , e tc. 

IN S P E C T IO N : 6 -7 e t 8  aoû t, de 9  

h  00  â  19  h 00 .
L E S C O N D IT IO N S D E L A  V E N T E  

pou rron t ê tre ob tenues lo rs de la  

v is ite des lieux .

E N C A N T E U R S

lm s B ou le t lac .
A C H A T E T  V E N T E  

D E  F E R M E , 

T R O U P E A U X  

E T  R O U L A N T

Partout au Québec.

A lfred  B ou le t 
S t-F ranço ls . M on tm agny
T él.: (418 )259 -7086

w w w .encansbou le t.com

Maria Ghapdelaine o»
T élespho re s ’a ffa ira it avec l’a tte lage du  ch ien  

e t p ré tenda it ne  pas en tendre .

L es e rrem en ts du  jeune T élespho re consti­

tua ien t le  seu l d ram e dom estique  que  connût la  

m aison . P ou r s’exp liquer à e lle -m êm e e t pou r 

lu i fa ire com prend re à lu i ses péchés per­

pé tue ls , la m ère C hapdela ine s ’é ta it façonné  

une so rte  de po ly thé ism e com pliqué , tou t un  

m onde su rna tu re l où  des gén ies néfastes ou  

b ienveillan ts  le poussa ien t tou r à  tou r à  la  fau te  

e t au  repen tir. L ’en fan t ava it fin i par ne se con ­

sidérer lu i-m êm e que  com m e un  sim p le cham p 

c lo s, où  des dém ons assu rém en t m alin s e t des 

anges bons m ais un  peu  sim p les se liv raien t 

sans fin  un  com bat inégal.

D evan t le po t de con fitu re v ide il m urm ura it 

d ’un  a ir som bre:

— C ’est le dém on de la gou rm and ise qu i m ’a  

ten té .

R en tran t d ’une escapade avec des vê tem en ts 

déch irés e t sa lis, il exp liquait, sans a ttend re des 

rep roches:

- L e dém on  de la désobéissance m ’a  fa it fa ire  

ça . C ’est lu i, ce rta in  !

E t p resque aussitô t il a ffirm ait son  ind igna ­

tion  e t ses bonnes in ten tions.

— M ais il ne fau t pas qu ’il y  rev ienne , eh , sa  

m ère ! Il ne fau t pas qu ’il y rev ienne , ce  

m échan t dém on . Je p rend ra i le fu sil à  son  père  

e t je  le  tuera i...

— O n ne tue pas les dém ons avec un  fusil, 

p rononça it la  m ère C hapdela ine . Q uand  tu  sens 

la  ten ta tion  qu i v ien t, p rends ton  chape le t e t d is 

des p riè res .

T é lespho re n ’o sa it répond re : m ais il secouait 

la  tê te d ’un  a ir de dou te . L e fu sil lu i para issa it à  

la  fo is p lu s p laisan t e t p lu s sû r e t il rêva it d ’un  

com bat héro ïque , d ’une longue tuerie don t il 

so rtira it parfa it e t pu r, dé liv ré à jam ais des 

em bûches du  M alin .

S am uel C hapdela ine  ren tra dans la  m aison  e t 

le  souper fu t se rv i. L es s ignes de  c ro ix  au tou r de  

la  tab le; les lèv res rem uan t en  des B énéd ic ité  

m uets, T é lespho re e t A lm a-R ose réc itan t les

' E N C A N T E U R S E N C A N T E U R S

À  vo tre d isposition pou r 

vend re p rivém en t ou  par 

encan : rou lan t de  fe rm e, 

an im aux , m ach ineries , e tc . 

Contactez

M A R C  G R A V E L IN E
E ncan teu r

S t-B ernabé-S ud

(450 ) 792 -6284  
D en is L eb lanc , secré taire  

(450 ) 792 -6247

★  D A N IE L

(450 ) 773 -5660

C ell. (450 ) 701 -5660  

F ax : (450 ) 773 -3744

V ous désirez  vend re par 

E N C A N  ou  p rivém en t? 

C onsu ltez-m o i!

P A U L -H U S
E N C A N T E U R  

B IL IN G U E

de:

T roupeau  

R ou lan t

F erm e  com plète

773 -5660

Nos encans sur ioîsmsi 
w eb : h ttp ://cafe .rap idus.ne t/dpau lhus  

e -m ail: dan iel.pau lhus@ hy .cgocab le .ca  

635 , rue P ap ineau , S t-H yacin the 

(Q uébec) J2S  7J5  

Mes CLIENTS me 
RECOMMANDENT à leurs AMIS.

* V ous p lan ifiez vend re p rivé­

m en t ou par encan , nous 

vous o ffrons un serv ice com ­

p le t: éva lua tion , p répara tion  

à  un  p rix com pétitif.

Q Ctt Ctdirtt

Heuie
I 554 , chem in G iroux  

I B rom ptonv ille (Q uébec) 

JO B 1H 0

T él.: (819 ) 846 -6267  

C ell.: (819 ) 820 -4013

«L aissez m on expénence  

trava ille r pou r vous.

4

j
B O N JO U R

S i vous désirez  vend re  vo tre  

troupeau e t vo tre rou lan t par 

encan  ou  p rivém en t. 

con tac tez-m o i, il m e fe ra  

p la is ir d e  vous serv ir. 

A nd ré P aren tenu  

encan teu r 

S t-G erm ain  

(819 ) 395 -4150%

j L es bonnes déc isions J 
{ n e se p rennen t pas $

à la légère
4 •  Q ue do it t 'on  fa ire /

4 •  Q uels déc isions p rend re 4

4 •  IX * que l façon liquider 4

4 • V end re  p rivém en t ou  par 4
J encan  £

4 Pour toutes les réponses 4 é 
t t'os questions adressez-vous en toute £  
4_____ confiance à des experts______ 4

1274 . rue S ud . 

C ow ansv ille . 

Q uébec

T él.: (450 ) 266 -0670  

(450 ) 263 -4480  

C o ll.: (450 ) 531 -0450  

ou  F ax : (450 ) 263 -8448

★  E N C A N  ★

D ispon ib le pou r tous gen res 

d 'encans d 'an im aux , m ach ineries , 

succession , an tiqu ité , fa illitte , e tc. 

E stim ation  g ra tu ite

E N C A N
M A U R IC E R A IN V IL L E  IN C .

F ra is d 'appe l accep tés 

T é l.: (450 ) 796 -2179  

+  (450 )771 -2240  ^

leu rs à  hau te  vo ix ; pu is d ’au tres s ignes de  cro ix ; 

le b ru it des cha ises e t du banc app rochés, les 

cu ille rs heu rtan t les assie ttes . Il sem b la  à  M aria  

qu ’e lle  rem arquait ces gestes  e t ces sons pou r la  

p rem ière  fo is  de  sa  v ie , ap rès son  absence ; qu ’ils 

é taien t d iffé ren ts des sons e t des gestes 

d ’a illeu rs e t revê ta ien t une douceu r e t une  

so lenn ité  particu liè res d ’ê tre  accom plis en  ce tte  

m aison  iso lée  dans les bo is.

Ils achevaien t de souper lo rsqu ’un  b ru it de  

pas se fit en tend re au  deho rs; C h ien d ressa les 

o re illes , m ais  sans g rogner.

— U n veilleux , d it la m ère C hapdela ine . C ’est 

E u trope G agnon  qu i v ien t nous vo ir.

L a p rophétie é ta it fac ile pu isque E u trope  

G agnon  é ta it leu r un ique  vo isin . L ’année  p récé­

den te , il ava it p ris une concession  à  deux  m illes 

de  là  avec son  frè re ; ce dern ie r é ta it m on té aux  

chan tie rs pou r l’h iver, le la issan t seu l dans la  

hu tte de troncs b ru ts qu ’ils ava ien t é levée . Il 

apparu t su r le  seu il, son  fana l à  la  m ain .

— S alu t un  chacun , fit-il en  ô tan t son casque  

de  la ine . L a nu it é ta it c laire  e t il y  a enco re une  

c roû te su r la  ne ige; a lo rs pu isque  ça m archait 

b ien , j’a i pensé que  je  v iend ra is  ve ille r e t vo ir s i 

vous é tiez  revenu .

M alg ré qu ’il v în t pou r M aria , com m e chacun  

sava it, c ’é ta it au  père C hapdelaine seu lem en t 

qu ’il s ’ad ressa it, un  peu  par tim id ité  e t un  peu  

par respec t de l’é tique tte  paysanne. Il p rit la  

cha ise  qu ’on  lu i avança it.

— L e tem ps est doux ; c ’est tou t ju ste s’il ne  

m ou ille pas. O n vo it que les p lu ies de p rin ­

tem ps a rriven t...

C ’é tait com m encer a in si une  de  ces conversa ­

tions de paysans qu i son t com m e une in te r­

m inab le m élopée p le ine de red ites , chacun  

app rouvan t les paro les qu i v iennen t d ’ê tre  

p rononcées e t y  a jou tan t d ’au tres paro les qu i 

les répè ten t. E t le su jet en  fu t tou t na tu re lle ­

m en t l’é te rne lle lam en tation  canad ienne; la  

p la in te sans révo lte con tre le fa rdeau écrasan t 

du  long  h iver.

— L es an im aux  son t dans l'é tab le  depu is la  fin  

de  sep tem bre, e t il ne  reste  quasim en t p lu s rien  

dans la  g range , d it la  m ère C hapdelaine. H orm is 

que le p rin tem ps n ’a rrive b ien tô t, je ne  sa is pas 

ce  que  nous a llons fa ire .

— E ncore tro is sem aines avan t qu ’on  pu isse  

les m ettre  deho rs, pou r le  m o ins !

— U n cheval, tro is vaches, un  cochon e t des 

m ou tons sans com pter les pou les, c ’est que ça  

m ange , d it T it’B é d ’un  a ir de  g rand e  sagesse .

Il fum ait e t causa it avec les hom m es m ain ­

tenan t, de par ses qua to rze ans, ses la rges  

épau les e t sa connaissance des choses de la  

te rre . H u it ans p lu s tô t il ava it com m encé à 

so igner les an im aux e t à ren trer chaque jou r 

dans la m aison  su r son  pe tit tra îneau  la p rov i­

s ion de bo is nécessa ire . U n peu  p lu s ta rd , il 

ava it app ris à  c rier très fo rt: « H eu lle  ! H eu lle  ! »  

d erriè re les vaches aux croupes m aigres, e t: 

«  H ue ! D ia ! » e t « H arrié  ! » derriè re  les chevaux  

au  labou r, à  ten ir la  fou rche à  fo in  e t à bâ tir  les 

c lô tu res de p ieux . D epu is deux ans il m an ia it 

tou r à  tou r la  h ache  e t la  faux  à  cô té  de  son  père , 

condu isa it le  g rand  traîneau  à bo is su r la ne ige  

du re , sem ait e t m o issonnait sans conseil; de  

so rte que personne ne lu i con testa it p lu s le  

d ro it d ’exp rim er lib rem en t son  av is e t de  fum er 

incessam m en t le fo rt tabac en  feu illes . Il ava it 

enco re sa figu re im berbe d ’en fan t, aux  tra its  

indéc is , des yeux  cand ides, e t un  é tranger se  fû t 

p robab lem en t é tonné de l'en tend re parle r avec  

une  len teu r m esu rée  de  v ie il hom m e p le in  d ’ex ­

périence e t de le vo ir bou rrer é te rne llem en t sa  

p ipe de bo is; m ais au pays de Q uébec les 

garçons son t tra ités en  hom m es dès qu 'ils p ren -

L ou is H ém on
Maria Chapdelaine

nen t part au  trava il des hom m es, e t de leu r 

u sage p récoce du  tabac , ils peuven t tou jou rs 

donner com m e ra ison  que c ’est une défense  

con tre les te rrib les in sectes harcelan ts  de  l’é té : 

m oustiques, m aringou ins e t m ouches no ires .

— Q ue ce do it donc  ê tre  p la isan t de  v iv re dans 

un  pays où  il n ’y  a  p resque pas d ’h iver, e t où  la  

te rre nou rrit les hom m es e t les an im aux . Ic itte  

c ’est l’hom m e qu i nou rrit les an im aux e t la  

te rre , à fo rce de trava il. S i nous n ’av ions pas 

E sd ras e t D a 'B é dans le bo is, qu i gagnen t de  

bonnes gages, com m en t fe rions-nous  ?

— P ourtan t la te rre est bonne par ic itte , fit 

E u trope G agnon .

— L a te rre est bonne; m ais il fau t se ba ttre  

avec le bo is pou r l’avo ir; e t pou r v iv re il fau t 

économ iser su r tou t e t besogner du  m atin  au  

so ir, e t tou t fa ire  so i-m êm e, parce que les au tres  

m aisons son t s i lo in .

L a m ère C hapdela ine se tu t e t soup ira . E lle  

pensait tou jou rs avec reg ret aux  v ie illes paro is­

ses où  la te rre est défrichée e t cu ltivée depu is 

long tem ps, e t où  les m aisons son t p roches les 

unes des au tres, com m e à une so rte  de parad is  

perdu .

S on  m ari se rra  les po ings e t hocha  la  tê te d 'un  

a ir obstiné .

- A ttends que lques m o is seu lem en t... Q uand  

les garçons seron t revenus du  bo is, nous a llons 

nous m ettre au  travail, eux  deux , T it'B é e t m o i, 

e t nous a llons fa ire de la te rre . À quatre  

hom m es bons su r la  hache  e t qu i n ’on t pas peu r 

de  l’ouv rage , ça  m arche  v ite , m êm e dans le bo is 

du r. D ans deux  ans d ’ic i nous au rons du  g ra in  e t 

du  pacage , de  quo i nou rrir  b ien  des anim aux . Je 

te  d is que  nous a llons fa ire  de  la  te rre ...

F a ire de la te rre  ! C 'est la fo rte exp ression du  

pays, qu i exp rim e tou t ce qu i g ît de  travail te rri­

b le en tre la pauv re té du  bo is sauvage e t la fe rti­

lité  finale  des cham ps labou rés e t sem és. S am uel 

C hapdela ine en  parla it avec une flam m e d ’en ­

thousiasm e e t d ’en tê tem en t dans les yeux .

C ’é ta it sa passion  à  lu i: une passion  d ’hom m e 

fa it pou r le défrichem en t p lu tô t que  pou r la  cu l­

tu re . C inq  fo is dé jà depu is sa jeunesse il ava it 

p ris une concession , bâ ti une m aison , une  

é tab le e t une  g range , ta illé  en  p le in  bo is un  b ien  

p ro spère ; e t c inq  fo is il ava it vendu  ce  b ien  pou r 

s ’en  a ller recom m encer p lu s lo in  vers le no rd , 

décou ragé tou t à coup , perdan t tou t in té rê t e t 

tou te  a rdeu r une  fo is le  p rem ier labeu r rude fin i, 

d ès que  les vo isin s a rriva ien t nom breux  e t que  le  

p ays com m ençait à se peup ler e t à s ’ouv rir. 

Q uelques hom m es le com prena ien t; les au tres 

le trouvaien t cou rageu x , m ais peu  sage , e t répé­

ta ien t que  s ’il ava it su  se  fixer que lque  part, lu i e t 

les s ien s se raien t m ain tenan t à  leu r a ise .

S U IT E  L A  S E M A IN E  P R O C H A IN E
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C A R R IÈ R E S & P R O F E S S IO N S
M é c a n ic ie n  d e m a n d é  

M A C H IN E R IE  A G R IC O L E

La Commission scolaire des Hauts-Cantons recherche une personne pour enseigner 

la mécanique sur la machinerie agricole.

Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir leur candidature pour le 

7 août 1998, 16 heures à l’adresse suivante :

C o m m is s io n  s c o la ire  d e s  H a u ts -C a n to n s  
C e n tre  d e  s e rv ic e  - L a c -M é g a n tic

Monsieur Jean Cloutier, directeur ressources humaines 
4730, rue Dollard 

Lac-Mégantic (Québec) G6B 1G6

r rr3,

Leblanc et Lafrance est à la recherche d’un mécanicien avec expérience 
pour effectuer la maintenance de son centre de grains situé au 420, 3e 
Rang, Ste-Rosalie, Cté St-Hyacinthe.

Les personnes intéressées sont invitées à faire parvenir leur curriculum 
vitae au plus tard le 7  a o û t 1 9 9 8  à l’adresse suivante :

L e b la n c  e t L a fra n c e  
4 2 0 , 3 e  R a n g

S te -R o s a lie  (Q u é b e c ) J O H  1 X 0  
à  l ’a tte n tio n  d e  D e n is  M e s s ie r 

(4 5 0 ) 7 9 9 -5 5 5 0 J

Offre d'emploi
«Directrice générale ou Directeur général»

A u C o n s e il q u é b é c o is d e  l'h o rtic u ltu re  
e t à  l'In s titu t q u é b é c o is  d e s  
re s s o u rc e s  h u m a in e s e n  h o rtic u ltu re

tfi

L e  C o n s e il q u éb é co is  d e  l'h o rticu ltu re  (C Q H ) est un organisme sans but lucratif créé depuis août 1991. 
Son rôle principal est de favoriser la concertation et la coordination des divers organismes horticoles sur des 
dossiers d'intérêt commun, de défendre les intérêts économiques de ses membres et de réaliser divers projets en 
vue d'assurer le développement de l'industrie horticole québécoise.

L 'In s titu t q u é b é c o is d e s re s s o u rc e s h u m a in e s e n  h o rtic u ltu re (IQ R H H ) est aussi un organisme 
sans but lucratif fondé depuis 1994. Sa mission est d'accroître l'efficacité et la rentabilité de l'industrie horticole 
québécoise par le biais d'une gestion performante des ressources humaines. Pour ce foire, l'Institut doit identifier 
et mettre en oeuvre des projets, programmes et stratégies susceptibles de faciliter le développement des 
ressources humaines oeuvrant dans les entreprises horticoles et de corriger les problèmes structurels de ce marché 
d'emploi.

Pour réaliser leurs mandats, ces deux organismes travaillent en étroite collaboration avec tous les niveaux i 
veinements, les différents intervenants du domaine horticole, les diverses organisations de producteurs ainsi que 
les employeurs et les travailleurs du secteur horticole.

D E S C R IP T IO N  D E  T A C H E S
D E  L A  D IR E C T R IC E  O U  D U  D IR E C T E U R  G É N É R A L (E ) *

Relevant du président du Conseil d'administration des deux organismes, le directeur général a comme principale 
responsabilité, la gestion de l'ensemble des activités du CQH et de l'IQRHH (concertation avec les partenaires, 
élaboration de projets, gestion de projets, administration générale). Il est appelé à se déplacer aux fins de 
représentations auprès d'organisrrles canadiens et québécois. Il agit à titre de secrétaire des instances décision­
nelles des deux organismes et gère les ressources humaines et financières dons un contexte d'autofinoncement. 
Il assure aussi la vision, et le rayonnement des deux organismes.

Détenteur d'un diplôme universitaire en horticulture, agro-économie, administration, gestion des ressources 
humaines, relations industrielles ou dons une discipline reliée au domaine des relotions publiques ou de l'anima­
tion, ou une personne possédant une expérience jugée équivalente. Le candidat recherché possède aussi une 
expérience pertinente dans un poste comparable et une connaissance suffisante du milieu horticole québécois. 
Ses réalisations témoignent de son habileté à communiquer oralement et par écrit, de même qu'une excellente 
maîtrise du français et de l'anglais et une habileté minimale dans l'utilisation de divers logiciels sur environnement 
Windows. Outre ces qualifications, le futur directeur général a un leadership dynamique et un sens de l'organi­
sation, l'esprit d'équipe, de même qu'un esprit de synthèse et de décision.

Il s'agit d'un poste à cinq jours/semaine et dont les conditions de rémunération seront en fonction des qualifi­

cations et de l'expérience.

Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir leur curriculum vitae à l'adresse suivante, d'ici le

1 0 a o û t 1 9 9 8 .

C o n c o u rs  « D ire c tio n  g é n é ra le »

C o n s e il q u é b é c o is  d e l'h o rtic u ltu re  
5 5 5 , b o u le v a rd  R o la n d -T h e rr ie n  
L o n g u e u il (Q u é b e c ) J 4 H  3 Y 9

me masculin utilisé duns ce document désigne, lorsque le contexte s’y prête, oussi bien les hommes que les femmes. JJ

REPRESENTANT AUX VENTES

Représentant aux ventes intermédiaire pour les territoires de l’Ontario et du Nord-Est 
des Etats-Unis - Temps plein - Produits horticoles - Perlite expansée utilisée dans les 
fertilisants et la tourbe. Salaire de base compétitif. Le taux de commission sera à négocier.

Le candidat devra être bilingue (anglais-français), devra posséder de deux à cinq ans 
d’expérience dans le domaine horticole. Il devra connaître les spécifications de la perlite 
expansée. Il aura la responsabilité de développer un nouveau réseau de clientèle pour 
les territoires mentionnés.

\
S i v o u s ê te s  in té re ss é (e ), v e u ille z  n o u s  ta ire  p a rv e n ir  v o tre c u rr ic u lu m  v itae  

v ia  té léc o p ie u r a u  (5 1 4 ) 3 3 6 -6 6 5 1 o u  c o m m u n iq u e z a v e c n o u s a u  (5 14 ) 3 3 6 -6 6 6 5 .

PATLQ (PROGRAMME D’ANALYSE DES TROUPEAUX LAITIERS DU QUÉBEC)

P O S T E S  O U V E R T S  : 
A G E N T  C O N S E IL

(21-08-98)

Trois territoires : Beauceville, St-Victor,
St-Valère, St-Albert (Victoriaville) 
St-Maurice-Maskinongé

Interpréter les rapports de contrôle laitier et de tout autre 
domaine relatif aux champs de compétences du PATLQ. 
Formuler à la clientèle des conseils pratiques visant l'ac­
croissement de la productivité et de la rentabilité de leur 
entreprise. Promouvoir les services du PATLQ de façon à 

assurer le développement de la clientèle de son territoire.

Le salaire et les conditions de travail seront fixés en confor­

mité avec les politiques existantes au PATLQ.

Variable : environ 40 heures.

Q u a lific a tio n s re q u is e s : D E C  e n  z o o te c h n o lo g ie o u  B A C  e n  S c ie n c e s  
a n im a le s

. Bilinguisme préférable

. Expérience auprès de la clientèle de producteurs laitiers un 

gros atout
. Entregent et disponibilité (heures irrégulières)
. Motivation et bon esprit d'équipe essentiels 

. Posséder un véhicule

L ie u d e ré s id e n c e : Régions mentionnées plus haut ou environ.

F a ites  c o n n a ître  v o tre  in té rê t a v a n t le  2 1 a o û t p ro c h a in  e n  té lé c o ­

p ia n t v o tre  c u rr ic u lu m  v itae  à  A N N IK  P E R R O N  a u  (5 1 4 ) 3 9 8 -7 9 6 3 .

Seuls les candidats retenus seront appelés.

E n d ro it :

N a tu re  d u  p o s te  :

R é m u n é ra tio n : 

H o ra ire  :

MACHINISME AGRICOLE

L’arbitrage pour 
régler les conflits

L’Union des producteurs agricoles 

propose un mécanisme d’arbitrage 

pour solutionner les conflits qui peu­

vent survenir entre un acheteur et un 

vendeur d’équipement agricole. 

L’arbitrage consensuel est largement 

utilisé en matière commerciale et pour­

rait donc être un moyen de solutionner 

les problèmes. Les parties en conflit 

s’entendent sur le choix d’un arbitre 

chargé d’entendre les arguments des 

uns et des autres et de trancher.

La proposition est contenue dans une 

récente lettre adressée à l’Association

L’Association 

des marchands 

a refusé une première 

proposition

des marchands de machines aratoires 

et à l’Association des grossistes en 

machinisme agricole. I.’UI’A souhaite 

prendre ce virago-pour éviter le recours 

à la justice traditionnelle.

L’abolition, il y a deux ans, du poste 

de médiateur aiL\ plaintes en machi­

nisme agricole, par le ministère de 

l’Agriculture, a laissé les producteurs 

agricoles sans moyen efficace pour 

solutionner les conflits qui peuvent 

survenir entre un acheteur et un 

vendeur d’équipement agricole. 

L’Association des marchands a refusé 

une première proposition: la mise en 

place d’une corporation à but non 

lucratif à mandat de médiation.

II fallait donc trouver autre chose. M. 

Gratien d’Amours, vice-président de 

l’UPA et responsable du dossier, 

demande donc l’appui des partenaires 

en machinisme agricole pour l’inclu­

sion dans les contrats d’une clause 

d’arbitrage.Le vice-président ajoute 

que l’annonce de la hausse prochaine 

du seuil maximal d’admissibilité au 

Tribunal des petites créances, de 

3000 $ à 15 000 $, pourrait fournir une 

alternative. Cette dernière solution 

présenterait le désavantage du peu de 

connaissances des juges en matière de 

machinisme agricole. L’arbitrage con­

sensuel serait donc une meilleure solu­

tion. R. B.
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R E V U E  D E S  

M A R C H É S
«

N E P R EN E Z P A S D E R IS Q U E S IN U TILE S, C ’E S T LE TE M P S D E S FO IN S E T

c 'est pas le jem ps que ça b rise »

« s

A vec les p ièces d ’o rig ine N ew  H o lland , vous év iterez les arrê ts et les pertes de tem ps inu tiles
parce qu ’e lles ont é té fabriquées spéc ia lem ent pour vos équipem ents et qu ’e lles porten t la garan tie N ew  H o lland .

.V O LA ILLE S .

V o la illes v ivan tes
sem aine  se term inant le 2 août 1998  

P rix  aux p roducteurs  au Q uébec

P O U LETS d)
1 .65 kg  v ivan t

1 .66  kg  à 1 ,70  

1 ,71 kg à 1 ,75  

1 ,76 kg à 1 ,80  

1 ,81 kg  à 1 ,85  

1 ,86 kg  à  2 ,10  

2 ,11 kg à  2 ,35

et m o ins . 

kg v ivant, 

kg  v ivant, 

kg v ivant, 

kg v ivan t, 

kg  v ivan t, 

kg v ivant.

1 ,185$  

1 ,205 S  

1 ,215$  

1 ,220$  

1 ,210$  

1 ,180$  

1 ,200$  

(P rix de ré férence) 

1 ,180$  

1 ,170$  

1 ,270$

2 ,36 kg  à  2 ,50 kg  v ivan t............

2 ,51 kg  à  3 ,00 kg  v ivan t............

3 ,01 kg  v ivan t e t p lus ...............

D IN D O N S 0)
D indon gril m o ins de 5 ,4 kg v ivan t 1 ,46 $

D indon 5 ,4 kg  à 9 ,0  kg v ivan t 1 ,44 S

D indon p lus de 9 ,0  K g v ivan t 1 ,55$

P rix aux p roducteurs en O ntario  
P 0U LE TS (2)
1 ,84 à 1 ,95 kg  N .D .

(P rix de ré férence)
2 ,65 à 3 ,2 kg  N .D .

S em aine se term inan t le  26  ju ille t 1998  

P O U LE S (O ntario )(2 )
M oins de  2 ,3 kg  N .D .

2 ,3  kg  e t p lus N .D .

P O U LE S (Q uébec)
M oins  de 2 ,3 kg (2 ) N .D .

2 ,3 kg e t p lus(3) N  D .

Prix fournis par:

(1) Fédération des producteurs de volailles du Québec

(2) Agriculture et Agro-Alimentaire Canada

(3) Syndicat des producteurs d'oeufs d'incubation du 

Québec

O E U FS D ’IN C U B A TIO N
P rix des oeufs d 'incubation  
de poule t à cha ir (base poussin)

Q uébec

O ntario

36 ,15 e  

35 ,96 C

-O E U FS
P rix des oeu fs . S em aine du 27 ju illet 1998

P roducteurs

Q uébec

A -E xtra G ros 1 ,28 S

A -G ros 1 ,28$

A -M oyens 1 ,22 $
A -Petits  0 ,77 S

A -Pew ee 0 ,23 s

B  0 ,50 S

c  . _  0 ,30 s

--------------- LA IT -----------------
P éréquation m ai 1998 FP LQ

P rix par com posant

V a leur d 'un h l

M arché

M arché

M atière  g rasse P ro té ine L .a .s . de  ré férence (2 )

S /kg S /kg S /kg S /h l

ta 5,1378 8 ,4758 1 ,1978 52 ,45

:1> 1,5526
2 ,8366 1,1758 21 ,37

P R IX  M O N D IA L  

JU ILLE T 1998
P rix par com posant

M arché  

m ond iar' 1,7644

M atière g rasse P roté ine  

S /kg S /kg

L.a .s

S /kg S /h l|2 )

2 ,6537 1 ,2650 22 ,05

(1 ) P rix pour vo lum e produit au -de là du seu il de to lé­

rance en  surproduction - (2 ) H ecto litre de ré férence: 

M atière g rasse  3 ,60 kg /h l

P ro té ine 3 ,20 kg /h l

L .a .s. 5 ,70 kg /h l

P R O D U ITS LA IT IE R S
B eurre , la it en poudre
P rix en  v igueur à partir de fév . 1998:

P rix de soutien du beurre 1re catégorie se lon la  

C om m iss ion  canad ienne du la it: 5 ,3927 s /kg

M arché de M ontréa l, prix du gros au déta il-pa ins  

(m oyenne hebdom adaire ) 6 ,03 S /kg .

P oudre de la it écrém é: ven tes de 25 sacs ou p lus. 

P u lvérisée . C anada 1re catégorie , sacs 4 ,52 S /kg . 

A lim ents du béta il: —

P oudre de la it de beurre , an im ale : - P oudre de la it de  

beurre com estib le , pu lvérisée 3 ,23 S /kg .

P oudre de lactosérum (petit la it de from age) 

com estib le , pu lvérisée 0 ,71 S /kg . A n im ale 0 ,65 S /kg .

B O IS
P rix m oyens de ven te des sc ieries aux gross is tes à  

M ontréa l (taxes non inc luses) le 17  ju illet 1998.

($ /1 O O O p .m .p .)

2 X  4 po L /A  (vert) construction /standard : 405 S  

utilité : 255 S

2X 4X 8 co lom bage: 425 S

Source: A ss . des manufacturiers de bois de sciage du

—___ C H È V R E S _______
V ente  du 27 ju ille t 1998

Q té S
C hèvres /boucs 78 30,00-146 ,00

C hevreaux 87  15 ,00-102 ,00 (environ 2S /lb
pour les bons)

Source: Les Encans de la Ferme, St-Hyacinthe.

FR U ITS E T LE G U M E S
P rix vendus par les producteurs à la P lace  
des producteurs du M arché cen tra l m étro­
po lita in le 27 ju illet 1998
A IL : 5 ,0 0 -6 ,0 0 /tre s s e 1 2  m o y .
B E T T E R A V E : 6 ,0 0 -7 ,0 0 /s a c p o ly  2 5  lb  m o y ., 4 ,0 0 -5 ,0 0 /p q t 
d e  6
B L E U E T  C U L T IV É : 1 8 ,0 0 -2 0 ,0 0 /1 2  X 1 c h .

B R O C O L I: 8 ,0 0 -1 0 ,0 0 /1 4  
C A N T A L O U P : 1 5 ,0 0 -1 6 ,0 0 /9  à  1 2  
C A R O T T E : 1 8 ,0 0 -2 0 ,0 0 /s a c 5 0 lb jb o , m in i 1 5 ,0 0 /s a c  
2 0  x  1 2  o z

C E L E R I: 1 2 ,0 0 -1 4 ,0 0 /2 4
C H IC O R E E  E S C A R O L E ; 8 ,0 0 -9 ,0 0 /1 6
C H O U : c h o u -fle u r 8 ,0 0 -1 0 ,0 0 /1 2 ; v e r t 7 .0 0 -8 ,0 0 /4 0 -5 0  lb ,
8 ,0 0 -8 ,5 0 /s a c 5 0 lb ; ro u g e 1 2 ,0 0 /4 0 -5 0 lb ; d e S a v o ie
1 2 ,0 0 /3 0 -4 0  lb
C O N C O M B R E : a n g la is  8 ,5 0 /1 2  m o y , d e  c h a m p  1 0 ,0 0 /7 2  
C O U R G E  Z U C C H IN I: 7 ,0 0 -8 ,0 0 /2 0  lb  p t e t m o y .
E C H A L O T E : 9 ,0 0 -1 0 ,0 0 /p q t 3 6  
E P IN A R D : 8 ,0 0 -9 ,0 0 /p q t 1 2  
F R A IS E : 1 3 ,0 0 -1 4 ,0 0 /1 2 x 1 C h  

F R A M B O IS E : 2 0 ,0 0 /1 2  X 1 /2  C h.

G O U R G A N E : 1 0 ,0 0 -1 2 ,0 0 /s a c 2 0  lb  
G R O S E IL L E : 1 5 ,0 0 /1 2  X 1 /2  C h.

H A R IC O T  J A U N E : 1 5 ,0 0 /s a c 2 0  lb ; v e r t 1 4 ,0 0 -1 5 ,0 0 /s a c  2 0  lb  
L A IT U E : Ic e b e rg  1 1 ,0 0 -1 2 ,0 0 /1 8 ; ro m a in e 1 1 ,0 0 -1 2 ,0 0 /2 4 ; 
fr is é e  v e rte  1 2 ,0 0 /2 4 ; fris é e  ro u g e 1 0 ,0 0 -1 2 ,0 0 /2 4 ; B o s to n  
v e r te  9 ,0 0 /1 8 ; B o s to n  ro u g e  8 ,0 0 -9 ,0 0 /1 2  
M A ÏS : b ic o lo re  4 ,0 0 -6 ,0 0 /6  d z
O IG N O N : ja u n e  1 9 ,0 0 -2 0 ,0 0 /2 4  X 2  lb  o u  1 0  x  5  lb , 4 ,0 0 /1 0  lb
m o y ; à  m a rin e r 2 ,0 0 /1 0  lb
P IM E N T : v e rt 1 8 ,0 0 -2 0 ,0 0 /2 0  lb  m o y .
P O IR E A U : 7 ,0 0 /1 2
P O IS : m a n g e -to u t 1 8 ,0 0 /1 0  lb
R A B I0 L E : 9 ,0 0 -1 0 ,0 0 /s a c  2 5  lb  m o y .
R A D IS : 7 ,0 0 /1 4  x  1 lb , 1 2 ,0 0 /3 6  p q t
R U T A B A G A : 7 ,0 0 -8 ,0 0 /s a c  5 0  lb
T O M A T E : d e  s e rre , ro s e  2 2 ,0 0 -2 6 ,0 0 /1 5  lb , ro u g e  2 0 ,0 0 -
2 2 ,5 0 /1 5 lb ; d e c h a m p , ro u g e 2 0 ,0 0 -2 5 ,0 0 /2 0 lb , ro s e
3 0 ,0 0 /2 0  lb
Source : Info-Prix fruits et légumes nord-américains, Fédération 

des producteurs maraîchers du Québec 

P o u r o b te n ir le s p r ix  q u o tid ie n s a u x p ro d u c te u rs à  
M o n tré a l e t le s  p r ix  c o û ta n ts  a u x  g ro s s is te s  à  M o n tré a l,  
T o ro n to  e t N e w  Y o rk : (4 5 0 )6 7 9 -0 5 4 0  p o s te  2 8 2 .

P rix  de la pom m e tard ive  à l'é ta t fra is  —  R éco lte 1997  

varié tés

rou tes les  varié tés  tard ives  

pour les pom m es  

destinées en sac

P rix  m in im u m  p a y é  

a u x  p ro d u c te u rs

9 .50S  le  bo issea u 

C anada Fan ta is ieP om m es a 

atm osphere  

contrô lée

Toutes  les varié tés tard ives 13,00$  le bo isseau  

pour les pom m es destinées C anada fan ta is ie  

en  ce ll-pack e t tray-pack

P rix de la pom m e hâtive  à  l'é ta t frais  - réco lte 1998  

Lors de la réun ion du 7 ju ille t 1998 , les m em bres du com ité de  

fixa tion des p rix  des pom m es destinées  à  la consom m ation  à  

l'é ta t fra is  on t déc idé , su ite à  la  vo la tilité  du m arché des  

pom m es hâtives, que le  p rix  dem eure  flo ttan t pour ces  varié tés  

et ce , jusqu 'à la sortie  de  la p rem ière varié té  tardive: la  

P au lared .

Le p rochain  com ité  de fixation des p rix des pom m es destinées  

à la consom m ation  à  l'é ta t fra is  se  tiendra  le  m ercred i 5 aoû t 

1998 à 13hO O par con férence té léphon ique  pour s ta tuer le  p rix  

m in im um  de la  pom m e destinée à  la  consom m ation  à  l'é ta t 

fra is pour la  variété  P au lared . Lors  de cette  con férence , les  

m em bres du  com ité rééva lueron t le  ca lendrier des dates de  

m ise en  m arché é tan t donné  l’année de  végéta tion très  hâtive .

P rix m in im um  de la pom m e de  
transfo rm ation tard ive - réco lte 1997
S u ite à une réun ion  du com ité  de p rix le  27 avril 

dernier, le p rix  m in im um  pour la pom m e de m o indre  

qualité e t pour le  jus s tandard dem eure à 0 ,06 $ la  

liv re  ou 2 ,52 S le  m ino t de 42 liv res FA B le p roducteur.  

Le p rix m in im um  pour le  jus opa lescen t, sauce e t à  

peler dem eure à  0 ,0825 $ la liv re ou 3 ,47 S le m ino t de  

42 liv res FA B le p roducteur.

Le p rochain com ité de p rix de la pom m e destinée à  la  

transfo rm ation sera déterm iné se lon la dem ande des  

parties .

Source: Fédération des producteurs de pommes du

° é ec P R O V E N D E S ____
P rix de ferm eture  au 27 ju illet 1998
P rix de ven te des céréales  fourragères (S /t.m .)

C en tres  rég . S t-Jean Q uébec  

& S t-H yac ln the

B lé 173 ,20 171 ,70

A vo ine 132 ,50 —

O rge  136 ,25 141 ,50

M aïs no 3  145 ,16 153 ,04

Fève de soya 321 ,00

La semaine dernière le prix du mais à Québec aurait dû 

être 159,18 et non 128,08.

P rix de ven te des ingréd ients  à M ontréa l (S /t.m .)

132 ,00

118 ,50

S on de b lé  

G ru de b lé  

Tourteau de  soya 48 %  343 ,24

Tourteau de cano la 34  % 201,11  

Luzerne dèsydratée 227 ,00

B ourse de C h icago  (S U S/bo isseau )

Ferm eture V aria tion H aut B as

M aïs:

Source: Section des études et de l'analyse de marché 

Agriculture +  agroalimentaire Canada

B ourse de  W innipeg ($can /tm ) le  24  ju ille t 98

Ju il. A oût S ept. N ov.

C ano la : 366 ,20 . 367 ,50 371 ,70  376 ,00

Source: FPCCQ

24 ju ille t 98 (con tra t à  term e)

sep t 2 ,25 0 ,08 2 ,33 2 ,25

déc . 2 ,29 0 ,09 2 ,38 2 ,29

soya:aoù t 6 ,00 0 ,30 6 ,29 5 ,99

sep t. 5 ,70 0 ,34 6 ,04 5 ,70

va leurs de rem placem ent (S /t.m .) le 24  ju ille t 1998  

S t-H yac in the /Q uébec

M aïs am érica in  (ra il) 163 ,85

M aïs on tarien (ra il) 159 ,65

Fève de soya 349 ,25

B lé 163 ,40

O rge 149 ,20

A vo ine  162 ,80

Source: FPCCQ 

O ptions

Ferm eture en  date du 24  ju ille t 1998 (S U S /bo isseau ) 

M aïs C h icago C alls P uts

U 8-2 .30  2 ,2475 0 ,0325 0 ,085

U 8-2 .40  0 ,0175 0 ,17

U 8-2 .50  0 ,01125 0 ,26375

U 8 - 2 ,60  0 ,0075 0 ,3575

U 8 -2 ,70 0 ,00625 0 ,45825

Z8 - 2 ,20  0 ,13375 0 ,04375

Z8 - 2 ,30  2 ,2925 0 ,08375 0 ,09125

Z8 - 2 ,40  0 ,05375  0 ,1575

Z8 - 2 ,50  0 ,0325 0 ,235

Z8 - 2 ,60  0 ,02375 0 ,325

Z8 - 2 ,70  0 ,015 0 ,41625

Z8 - 2 ,80  0 ,01125 0 ,5125

Z8 - 2 ,90  0 ,00875 0 ,61

H 9 - 2 ,50  2 ,3925 0 ,0725 0 ,175

H 9 - 2 ,60  0 ,0525 0 ,25

H 9 - 2 ,70  0 ,03625 0 ,3325

K 9 - 2 ,80  2 ,4625 0 ,04875 N .D

K 9 - 2 ,90  0 ,03  N .D .

Fève de so ja C hicago C alls  P u ts

U 8- 5 .75  5 ,7025 0 ,1075 0 ,155

U 8 - 6 ,00  0 ,045 0 ,34

U 8- 6 ,25  0 ,02375 0 ,5675

X 8-5 .50 0 ,2575  0 ,115

X 8 -5 .75 5 ,645 0 ,15  0 ,255

X 8 - 6 ,00  0 ,085 0 ,4375

X 8 - 6 ,25  0 ,05125 0 ,6525

X 8 - 6 ,50  0 ,0325 0 ,88

X 8 -6 .75 0 ,02375  1 ,1175

X 8 - 7 ,00  0 ,0175  1 ,36

F9 - 6 ,00  5 ,745 0 ,14  0 ,395

F9 - 6 ,25  0 ,09  N  D .

F9 - 6 ,50  0 ,065 N .D .

F9 - 7 ,00  0 ,035 1 ,035

H 9 - 6 ,00  5 ,835 0 ,22  0 ,385

H 9 - 6 ,25  0 ,15  0 ,555

H 9 - 6 ,50  0 ,1025  N D

H 9 - 6 ,75  0 ,0725 N .D

H 9 - 7 ,00  0 ,055 N .D .

Janv ier =  F A vril =  J  

Février =  G M ai = K  

M ars =  H Juin = M  

Source: FPCCQ

Ju ille t =  N O ctobre =  V  

A oût =  Q N ovem bre = X  

S eptem bre =  U  D écem bre =  Z

B O V IN S
V aches de ré form e

Lund i S em aine S em aine

E N C AN S V IV A N TS

27 ju ille t 98 20 ju illet 98précéden te

D U Q U ÉB E C (1 )

Prix vivant s. 45% de

52 ,61 51 ,42 51 ,62

rendement carcasse (2) 116,91 714,27 114,71

P R IX C IB LE

E U E T O N TA R IO  (1 )

Prix vivant +  45% de

52 ,26 51 ,93

rendement carcasse (2) 116 ,13 115 ,40

110 .50  111 ,50

109 .50  109 ,50

E N C H È R E É LE C TR O N IQ U E

D U Q U ÉB E C (2 )

C atégorie 4A  

4B , 5A  e t 5B
E N C H È R E É LE C TR O N IQ U E  

D U W IS C O N S IN (2 ) (3 ) 113 ,97  114 ,90

(1) U n ité : S C an /100 lb  v if, (2 ) U n ité : S C an /100 lb  carcasse  

(3 ) P rix m ajoré  de 5%  pour ten ir com pte  du m ode  d 'abattage . 

Sources : FPBQ, AMPAVQ, USD A, OC A

Taureaux de ré form e
S em aine S em aine  

20  ju ille t 98 précéden te

E N C A N S P U B LIC S D U Q U É B EC
P rix  m oyen 63 ,50  67 ,50

Unité: SCAN/100 lb vif Source: FPBQ, AMPAVQ

V eaux la itie rs

E N C A N S P U BLIC S

B ons m âles au  Q uébec (B ) 

M oyens m âles  au Q uébec (M ) 

B onnes fem elles au Q uébec  (B ) 

V eaux «D ive-s» au  Q uébec (D )

S em aine S em aine  

20  ju ille t 98 précéden te

140 .00 149 ,50

106 ,50 120 ,50

166 .00 185 ,50

46 ,50  67 ,50

B ons m âles en  P ennsylvan ie  

et W isconsin  (1 0 0 -1 2 0  lb )

B onnes fem elles en P ennsylvan ie  

et W isconsin (90-120 lb )

V eaux d 'abattage en P ennsylvan ie  

et W isconsin  

U nité : S C an /100 lb  v if 

S ources  : USD A, FPBQ,Collaborateurs: Bic, Danville, 

Gatineau, La Guadeloupe, Lac-à-ia-Croix, Princeville, 

Québec, St-Chrysostome, Ste-Marie, St-Léon, St- 

Norbert, St-Stanislas, St-Théodore.

V eaux de g ra in du Q uébec
E N C H È R E É LE C TR O N IQ UE Lundi S em aine

27 ju illet 98  p récéden te

N om bre  181  1 285

P rix m oyen (D  130 ,00 126 ,00

É cart de  p rix  (1 ) 126 ,00-135 ,00 120 ,00-129 ,00

(1 ) P o ids  carcasse estim é: 340-380 lb . C atégorie A 2 , 

C arcasse chaude avec peau , C en tre  du Q uébec  

U nité : S C an /100 lb  carcasse  Source : FPBQ

P R IX  O P T IM A L 20 ju ille t 27 ju ille t 

P rix m oyen 177,05  183 ,37

U n ité : S C an /100 lb  carcasse

3 aoû t 1 0  aoû t 

176 ,11 176 ,88

Source : FPBQ

V eaux lourds d 'abattage de l’O n tario
ENCANS publ ic s  S em aine S em aine

catégorie  4 5 1 -6 0 0  ib 20  ju illet 98 précédente

N om bre 242  213

P rix m oyen  (1 ) 73 ,28  77 ,70

P rixv ivan t/61%  120 ,13 127 ,38

rendem ent carc . (2 )

(1 ) S C an /v it, (2 ) S C an /carc . Source : OCA

V eaux de la it lourds
M A R C H É  D E  L A  C O T E  E S T  D E S  É U  (1 )

S em aine S em aine

20  ju ille t 98  p récéden te

N om bre 6 192  5 960

P rix  m oyen  (2 ) 233 ,77 232 ,22

(1 ) P o ids carcasse estim é: 220-280  lb .

(2 ) C arcasse  chaude avec peau liv rée à  l'abatto ir

U n ité : S C an /100  lb  carcasse Source : USDA-IA, Tél.: (515) 284-4460

V eaux d 'em bouche

S em aine  du 20  ju illet 98  S em aine p récéden te

E N C AN S  (1 ) O N TA R IO A LB E RTA O N TA R IO A LB E R TA

B ouvillons

400-500 lb 106 ,60 123 ,69 112 ,86 129 ,07

500-600  lb 101 ,26 114 ,86 110 ,52 114 ,67

600-700 lb 105 ,02 108 ,98 97,61 111 ,54

700-800 lb 95 ,61 100 ,45 102 ,16 105 ,04

800-900 lb 95 ,92 96 ,02 99 ,77 97 ,10

Taures

400-500 lb 99 ,08 111 ,50 101 ,52 110 ,38

500-600 lb 95 ,11 107 ,25 95 ,72 108 ,06

600-700 lb 92 ,20 103 ,13 98 ,94 101 ,97

700-800 lb 93 ,11 98 ,73 95 ,98 98 ,44

H ) E ncans pub lics e t spéc ia lisés  en sa ison ,

U n ité : S C an /100 Ibv if Source : Canfax

M A R C H É À  TE R M E - C H IC A G O

Lund i Lundi A nnée

Ferm eture des con tra ts 27 ju illet 98 précéden t précéden te

A oût 98  

S ept 98  

O ct. 98  

N O V . 98  

Janv. 99

U n ité : S U S /100 Ibv if

69 ,775

69 ,625

69 ,525

71 ,425

72 ,500

—  67 ,650

—  71 ,275

—  72 ,925

—  73 ,850

—  875 ,125

Source : CANFAX

B ouvillons d ’abattage

Q U É B E C

A G E N C E  D E  V EN TE S em aine p récéden teS em aine  du  

20 au 24  ju ille t 98  

P rix des bouvillons  e t tau res  abattus de tou tes  catégories  

(1 ) N om bre É cart de p rix  H ) (2 ) N om bre É cart de  p n x

P rix m oyen

C hargem ents  com plets  de bouvillons A 1-A 2 abattus

N om bre É cart de p r ix  b l (2 ) nom bre E cart de prix

1276 1  40 ,00-150,00 1433 144,00-160,30

(147 ,83) (151 .09)

P rix m oyen

780 145 ,00-150 ,00 910 150,00-152 ,25

(148,19) 1151 ,38)

Jeud i 23 au  27 Ju ille t 98

C hargem ents  com plets  de bouvillons A 1-A 2 '
N om bre É cart de pnx (h

600 148 ,00-149 ,50

P rix m oyen (148 ,75)

(1) Transport aux frais de l'abattoir

(2) Ces écarts de prix peuvent inclure des lots dont l'abattage a 

été retardé.

unité: SCan/100 lb carc. Source: tPBQ, (5 1 4 ) 679-3882

M A R C H É S R É FÉ R E N C E S

V E N T E $ P J R E G IE S .A U X  A B A T T Q IR S .D E  L 'Q N T A R IQ

S em aine  

20  ju ille t 98  
E cart de p rix  1 )

B ouvillons  A 1-A 2 148 ,00-152 00

Taures A 1-A 2 147 ,00-151 .00

(i) Transport aux frais du producteur 

unité: SCan/100 lb carc.

S em aine
précéden te

É cart de  p rix (l)

149 .00- 152 ,00

147 .00- 151 .00

Source : CANFAX

S em aine  

20  ju ille t 98

80 ,13

S em aine

précéden te

78 ,57

B ouvillons A 1-A 2  

P rix  m oyen '

11) Poids vrl moins 4 *  ( fre in te ) e l transport aux Irais de l'abattoir

unité: SCan/too tb vif Source : c an f ax

92 ,19 132 ,86
M A R Ç H É S P U B LIÇ S D E L 'Q N TA R IQ

214 ,18 215 ,46 S em aine

20  ju ille t 98

40 ,98 41 ,65 B ouvillons  A l, 1 000 lb  e t +

P rix m oyen  

Unité: SCan/tOO lb vif

86 ,78

S em aine

précédente

87 ,79

source : CANFAX

M A R C H É D 'O M AH A  Lund i S em aine

B ouvillons m ixtes  «C ho ice and S e lect»27 ju ille t 98 précédente  

É cart de prix 58 ,50-59 ,50 59 ,00-60,00

unité: SUS/100 lb vit Source : Commodity News Service, Chicago

M A R C H É A  TE R M E -C H ICA G O Lund i Lund i A nnée

Ferm eture des con tra ts 20 ju ille t 98 précédent précédente

A oût 98  

O ct. 98  

D ec. 98  

Fév. 98  

A vril 98  

Unité: SUS/100 Ibvif

61 ,325 —  —

61,825 —  —

63,075 —  —

65,025 —  —

66,475 —  —

Source : Chicago Mercantile exchange

u:ii:iiU H :;.L i.iunii4 iiJH 4im iii4 .ii4 :ta4»]iM 7,ii].'ii:i«

S em aine S em aine A nnée  

2 0  ju ille t 98 précéden te précéden te  

B ouvillons A 1 162 ,00 162 ,00 170 ,00

Unité: SCan/lb carc. froide Source : CANFAX

A N A D A

S em aine S em aine A nnée

2 0  ju ille t 98 précéden te précéden te  

114 ,95 116 ,03 119 ,13

Source : c an f ax

R épondeur A gricu ltu re C anada: (514) 496-4872

Unité: Scan/bouvillon
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Les équipements 
agricoles les plus 
vendus sur la planète 3*

N E W  H O L L A N D

Prix de pool
P O R C S

S em aine  se  te rm in an t le  

Q u éb ec

2 4  ju illet 1 9 9 8  

O n tario A lb erta 4  m arch és

P O O L  (S /1 0 0  k g ) 
P O O L  (S /1 0 0  Ib )

1 3 8 ,0 3 1 4 3 ,6 9 _ U S

6 2 ,61 6 5 ,18 — —

an . p réc.(S /1 0 0  k g ) 
an n . p réc . (S /1 0 0 Ib )

2 1 1 ,5 3 2 1 3 ,9 6 — —

9 5 ,9 5 9 7 ,0 5 — —

ln d .d e  c lassem en t' 1 0 8 ,8 5 1 0 7 ,9 0 __ _
an n . p rec . 1 0 8 ,0 7

R ev en u  d e  v en te  (S /1 0 0  k g )

1 0 7 ,5 0

a l'in d ice 1 5 0 ,2 5 1 5 5 ,0 4 — 1 4 7 .1 6
an n ée p récéd en te 

û ) p ré lim in aire

2 2 8 ,6 0 2 3 0 ,0 1 2 2 6 ,6 0

u s
N .D . N .D . 
N .D . 1 5 9 7  0 0 0

Source: Encan électronique du porc

volume de porcs abattus (Têtes)
S em ain e se  te rm in an t le 1 7  ju ille t 1 9 9 8

Q u éb ec O n tario A lb erta 4  m arch és

A b attag es 1 1 4  4 4 2 8 1 1 4 3
an . p réc . 1 0 0  9 1 0 7 2 2 5 6

Source: Encan électronique du porc 

P o rce le ts q u éb éco is P rix  le  p lu s é lev é  p ar p o rce le t’ 

R égio n  (p o id s m o y en  3 0  Ib )

B eau ce 4 0 .3 0 S
N ico let 4 0 .3 0 S
L an au d ière  3 9 .3 0 S
S t-H y ac in th e 4 2 .3 0 S
Q u éb ec  4 0 .3 0 S
L au ren tid es  3 9 .3 0 S
B as-S t-L au ren t 3 6 .3 0 S
M au ric ie 3 9 ,3 0 $
C ô te-d u -Su d  3 9 .3 0 S

Prix fournis par le comité des naisseurs de ces régions.
’ Porcelets issus de truies Fl n'incluent pas de prime 

pour le statut sanitaire ou pour le transport.

P rix  d u  p o rce le t se lo n la g rille d e p rix .
S em ain e se  te rm in an t le  2 4  ju illet 1 9 9 8

P rix  d u  p o rce le t à  3 3  1 /2  lb : 4 3 ,1 2 5

P rix  d es k g  su p p lém enta ires: 1 ,0 4  $ /k g

P o rcele t issu  d 'u n  tro u p eau  m o y en (tru ies F l, v errats
p u r san g , tro u p eau  d e 1 5 0  tru ies).
R este  à  n ég o cie r les p rim es p o u r: la  g én é tiq u e ; le  s ta tu t 
sanita ire ; le  v o lu m e; les co n d itio n s d e  m arch é

S u g g estio n d es p rix  d es rep ro d ucteurs  d u  Q u éb ec 
(su rle P .E .G . e t v en du s  à la fe rm e d 'é lev ag e).

S u je ts in d ice  P rix
T ru ies d e  race  p u re  B ase 1 0 0  4 0 0  S
V errats  d e race p u re  B ase 1 0 0  7 0 0  S
T ru ies h y b rid es co n trô lées 2 7 5  S

Source: Société des éleveurs de porcs du Québec.

T O U S L E S A C H E T E U R S S E D O IV E N T D 'E X IG E R L E C E R T IFI­
C A T S A N IT A IR E E T L E C E R T IF IC A T D 'É P R E U V E O F FI­
C IE L L E D U  C D P Q  C H E Z L E U R F O U R N IS S E U R

Prix des truies de réforme
O n tario  
É ta ts-U n is
P rix  le  p lu s é lev é  rap p o rté p ar 
u n  ab a tto ir q u éb éco is 
la sem ain e d ern iè re :

M arch é à te rm e  —  C h icago  (L I.S .S )

9 7 ,3 5
9 7 ,8 4
9 5 ,5 8 lO O K g p iu s

S O O Sp at 
tê te  p o u r le  
tran sp ort

P o rcs H au t B as 2 7  ju ille t jeu d i
v iv an ts sa iso n n ier sa iso n n ier 1 9 9 8 p récéd en t
A o û t. 9 8 6 9 ,7 0 0 4 7 ,6 0 0 4 8 ,8 0 0 —

O ct. 9 8 6 6 ,0 0 0 4 2 ,1 0 0 4 3 ,2 0 0 —

D éc. 9 8 5 8 ,5 0 0 4 3 ,1 7 5 4 4 ,0 5 0 —

F év . 9 8 5 9 ,5 0 0 4 6 ,3 0 0 4 8 ,0 0 0 —

A v r. 9 8 5 8 ,2 0 0 4 5 ,4 0 0 4 6 ,9 5 0 —
• P rix  s  ont su r u n e  b ase  carcasse, rdt 7 4  % .

--------- A G N E A U X

N o m b re É cart P rix
d e p rix m o y en

(S /ib ) S /ib )

6 9 1 ,28 -1 ,78 1 ,5 6
9 9 1 ,37 ,-1 ,74 1 ,5 6

256 0 ,8 8 -1 ,4 8 1 ,2 7
5 9 0 ,9 2 -1 ,3 4 1 ,1 8
6 0 ,95 -1 ,13 1 ,06

1 4 3 0 ,20 -0 ,90 0 ,62

Encan de St-Hyacinthe d u  2 7  ju ille t 1 9 9 8  

C atég o rie

d e la it m o in s 4 9  Ib  
d e la it 5 0  Ib  e t + 
lég er m o in s d e  7 9  Ib  
lo u rd  8 0 -9 4 Ib  
lo u rd  9 5  Ib  e t +  
b reb is e t b é liers  

Source: F.P.A.M.Q.

M arch és p u b lics  d e  l'O n tario  le 2 0  ju ille t 1 9 9 8  

C atég o rie  É cart d e p rix  (S /1 0 0  Ib )

5 0  Ib  e t m o in s 1 1 7 ,5 0 -1 6 0 ,0 0
5 0  à 7 9  Ib  1 2 2 .4 0 -1 52 ,5 8
8 0  à 9 4  Ib  1 1 8 ,9 9 -1 3 5 ,3 9
9 5  à 1 0 9 1 b 1 0 5 ,6 5 -1 2 8 ,6 0

1 1 0 1 b  e t p lu s —
d e  la it —

Source: Agriculture Canada (514) 496-4872

-----------  L A P IN S -----------
L ap ins v ivan ts  liv rés à  l'abatto ir  

P rix  à  co m p ter d u 1 5  jan v ie r 1 9 9 8
- 2 ,4  k g  2 ,7 5  S /k g

- 2 ,4  à  2 .4 9  k g  2 ,7 6  S /k g

- 2 .5  à  2 ,5 9  k g  2 ,7 7  S /k g

+  2 ,6  2 ,7 8  S /k g

an im au x  d e  ré fo rm e 1 ,9 2  S /k g

Source: Syndicat des producteurs de lapins du Québec ISPLQ) 
Convention de mise en marché du lapin de chair 1996

-  S IR O P D 'É R A B L E —
P rix  p ar c lasse se lon  les ach ats p résen tem en t effec tu és 
au  Q u éb ec , en  v ig u eu r le  2 8  ju ille t 1 9 9 8

C lasse
(m o y en ne)

P rix %  p ar c lasse  
(1 9 9 7 )

A A 2 ,4 0  S 2 0 %
A 2 ,3 0  S 2 9 %
B 2 ,2 0  S 2 4 %
C 2 ,1 0  S 1 4 %
D 2 ,0 0  S 1 3 %

P rix  m o y en p o n d éré :2 ,2 3  S 1 0 0 %

Note: Le pourcentage de la production par classe varie 
d'une année a l'autre. Si vous vendez uniquement 
une classe de sirop, cela peut influencer votre prix 
moyen pondéré (toutes classes confondues).

P o u r p lu s d e  ren se ig n em en ts: 1 -9 0 0 -4 5 1 -1 1 12

Source: FPAQ

ACTUALITES DANS LES PRODUCTIONS

A C É R IC U L T U R E

P rix  d u  siro p  en  d o lla rs am érica in s
Charles-Félix Ross

C O L L A B O R A T IO N  S PÉ C IA L E

Une hausse significative des prix

L e p rix m o y en p o n d éré q u i a é té  

v ersé ju sq u ’à  m ain ten an t au x  p ro d u c­

teu rs q u éb éco is d e siro p d ’é rab le en  

v rac p o u r leu r réco lte d e 1 9 9 8 est 

d ’en v iro n 2 ,1 8 $ la liv re co m p ara tiv e­

m en t à 1 ,8 6  $  la  liv re en 1 9 9 7 . L e p rix  

d u  s iro p  d ’é rab le  en  v rac cette  an n ée a

d o n c au g m en té d e 1 7 ,2 %  p ar rap p o rt 

à  l’an  d ern ie r. Il est su p érieu r ég a le­

m en t au  p rix  m in im u m  d e la  n o u v elle  

co n v en tio n d e m ise en m arch é  

d écré té p ar la  R ég ie d es m arch és ag ri­

co les e t a lim en ta ires d u Q u ébec, en  

d éb u t d e sa iso n , à 1 ,9 5 $ la liv re . L a 

h au sse d es p rix  s ’ex p liq u e  p rin c ip ale­

m en t en ra iso n d e la fa ib le réco lte  

o b ten u e cette an n ée . E n effe t, se lo n  

l’en q u ê te  m en ée p ar la F éd éra tio n , la  

réco lte q u éb éco ise d e siro p d ’é rab le  

en 1 9 9 8 a tte ind ra it 5 4 ,2 m illio n s d e  

liv res (v rac e t d é ta il), so it u n n iv eau  

in fé rieu r à celle d e 1 9 9 7 d ’au  m o in s 5  

m illio n s d e liv res .

Une augmentation de moindre 
importance en dollars américains

L a h au sse d es p rix p o u r le siro p  

d ’é rab le q u éb éco is est p ar co n tre d e  

m o in d re  im p o rtan ce p o u r n o tre p rin ­

c ip al c lien t im p o rta teu r, les É ta ts- 

U n is . C e p ay s, rap p elo n s-le , im p o rte  

an n u e llem en t p rès d e 3 6 m illio n s d e  

liv res d e siro p d ’é rab le , so it l’éq u iv a­

len t d e 8 0 %  d u v o lu m e d es ex p o rta­

tio n s can ad ien n es d e ce p ro d u it à  l’é ­

trang er e t d e p rès d e 7 0 %  d e la p ro ­

d u c tio n q u éb éco ise (v rac e t d é tail). 

A u ssi, la  ch u te d u  d o lla r can ad ien en  

1 9 9 8 p erm et à to u s ceu x  q u i v en d en t

d u  s iro p  d ’é rab le su r le  m arch é  am éri­

cain , q u ’ils so ien t d es ach eteu rs d e ce  

p ay s o u d es tran sfo rm ateu rs q u éb é­

co is , d ’am o rtir la h au sse d es p rix  en  

d o lla rs can adien s d u siro p d ’érab le  

q u éb éco is .

C o n crè tem en t, av ec le tau x d e 

ch an g e q u i é tait en v ig u eur en 1 9 9 7 , 

c ’est 0 ,0 9 $ U .S . d e p lu s q u ’u n ach e­

teu r am éricain d ev rait d éb o u rser en  

1 9 9 8 p o u r l’ach at d ’u n e liv re d e siro p  

d ’é rab le q u éb éco is. A u trem en t d it,

BRÈVES

L e C IA Q  rem et 2 1 0 0 0  $  
au x  sin is trés  d u  v erg las
L e C en tre  d 'in sém in a tio n  artific ie lle  d u  

Q u éb ec (C IA Q ) a  rem is 2 1 0 0 0  $  au  

F o n d s d ’a id e  au x  fam illes ag rico les v ic­

tim es d u  v erg las  d e  la  F o n d atio n  d e  la  

fam ille  te rrien n e .

U n e  p artie  d e  ce m o n tan t a  é té  recu e il­

lie  p ar G en cor, cen tre  p arten a ire d u  

C IA Q  en  O n tario  e t p ar L 'A llian ce 

S em ex , en tité  reg ro u p an t d es cen tres  

d ’in sém in a tio n  artific ie lle  can ad ien s 

d o n t le  C IA Q . L ’a rgen t p ro v ien t d e  

d o n s d e  la  co m m u n au té e t d u  p erso n ­

n e l d es cen tres q u i eu x , en  co n trep ar­

tie , o n t d éc id é  d e  d o u b ler la  m ise . 

« N o u s esp éro n s q u e  ce tte  co n trib u tion  

fin an ciè re  v ien d ra a llég er les p ro ­

b lèm es d es fam illes ag rico les ép ro u ­

v ées» a  in d iq u é F ernan d  L alib erté , 

d irec teu r d u  C IA Q , d an s u n  co m m u­

n iq u é ém is à  la  m i-ju illet.

L a  g én ératrice  d u  C IA Q  a ten u  le co u p  

p en d an t 2 5  jo u rs en  p le in  co eu r d u  s i­

n istre , à  S a in t-H y acin th e , ce  q u i a  p er­

m is d ’accu e illir les  fam illes d u  p erso n ­

n e l e t d e  m ain ten ir les ac tiv ités n o r­

m ales.

m alg ré u n e h au sse d e 1 7 ,2 %  d u p rix  

can ad ien  en 1 9 9 8 , le m êm e p rix , m ais 

en  d o llars am érica in s, a au g m en té d e  

seu lem en t 1 0 ,4 %  p ar rap p o rt à l’an  

d ern ie r.

E n fin , il y  a d e fo rtes ch an ces q u e la  

h au sse d es p rix  p o u r le s iro p d ’é rab le  

q u éb éco is en  v rac, m êm e si e lle  est d e  

m o ind re im p o rtan ce p o u r le m arch é  

am éricain , se trad u ise q u an d m êm e 

p ar u n  reh au ssem en t d es p rix  p o u r les 

co n so m m ateu rs.

L e F o nd s d ’a id e au x  fam illes ag rico les  

v ic tim es d u  v erg las , ad m in istré  p ar 

l’U P A , a tte in t m ain ten an t q u e lq u e 

1 8 0  0 0 0  $ . L.H.

E m p lo is d ’é té  p o u r les 
m em b res d es 4 -H

L e g o u v ern em en t d u  C an ad a  e t le  

C o n seil d es 4 -H  d u  C an ad a  collab orent 

cette  an n ée afin  d 'o ffrir d es em p lo is 

d ’é té  au x  jeu n es e t d e d iffu ser d e  l'in ­

fo rm atio n  au x  co llec tiv ités ru rales su r 

les p ro g ram m es e t les se rv ices  

féd érau x .

E n  effet, p lu s d e 1 6 5 m em b res d es ce r­

c les 4 -H  trav a ille ro n t cet é té d an s les 

k io sq u es d ’in fo rm atio n  ru rale  d u  g o u ­

v ern em en t d u  C an ad a  d es 8 0  fo ires e t 

ex p o sitio n s  ru ra les q u i se  d éro u len t u n  

p eu  p arto u t au  p ay s. Ils accue ille ro n t 

le  p u b lic  e t d o n n ero n t d es ren se ig n e­

m en ts su r les p ro g ram m es e t les se r­

v ices fédérau x  o fferts  au x  C an ad ien s 

d es rég io n s ru ra les .

S u r les q u in ze d irig ean ts d es cerc les 4 - 

H  q u i s ’o ccu p ero n t d es k io sq u es, tro is  

so n t Q u éb éco is: N an cy  C am ero n  

d ’O rm sto w n , M ich ae l H o w ard  d e  

B rassard  e t F ran k  W im art d e  

L o n g u eu il. M-C.P.

PRIX DU SIROP D’ÉRABLE QUÉBÉCOIS EN DOLLARS
CANADIENS ET AMÉRICAINS, 1997 et 1998

ANNÉES 1997 1998 Variation (%)

P rix  en  d o llars can ad ien s (v rac) 1 ,8 6 2 ,1 8 1 7 ,2 %

P rix  en  d o lla rs am érica in s (v rac) 1 ,3 4 1 ,4 8 1 0 ,4 %

P rix  en  d o lla rs am érica in s (v rac)
av ec  le  tau x  d e ch an g e d e 1 9 9 7 1 ,5 7

Sources: Fédération des producteurs acéricoles du Québec et Banque du Canada, département des marchés financiers
Taux de change 1997:1,3843 Taux de change 1998:1,4711

av ec la  carte  d e  c réd it C A S E  IH

P L U S B E S O IN  
D E  L IQ U ID E  !

A d h érez , sans frais, à la  carte  d e  c réd it C A S E IIÉWl 'ay ez co m p tan t e t b én éficiez d e 25 jours de plus jio u r 
e ffectu er v o tre  p a iem en t! D em an d ez u n  fo rm u la ire  à  v o tre  co n cessio n n a ire d ès m ain ten an t.

r^cneoiI \
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E C O N O M IE

Des Chinois en visite à Napierville
Marie-Claude Poulin

Le 15 juillet dernier, la Fédération de 
l’UPA de Saint-Jean-Valleyfield ac­
cueillait une délégation chinoise de la 
province du Fujian en mission éco­
nomique. Les visiteurs, qui 
effectuaient une tournée au 
Canada, se sont arrêtés dans la 
région pour visiter des entre­
prises agricoles.

La délégation s’est rendue à 
la Ferme Jardin Paul Cou­
sineau et Fils, l’une des plus 
importantes fermes au Canada 
en culture de brocolis, à la Ferme 
Comexa spécialisée en production 
céréalière (maïs et soya), puis à la 
ferme Clovis Isabelle et Fils, une entre­
prise productrice de pommes de terre,

de carottes et d'oignons. Les Chinois 
désiraient visiter des entreprises uti­
lisant des techniques avancées d'em­
ballage et de conservation de sol par 
semis direct.

L a lutte in tégrée

Ce qu'ils ont aimé surtout 
c’est la culture sur bilions. Les 
productions en lutte intégrée 
ont aussi été grandement 
appréciées puisque les 
Chinois importent beaucoup 
de pesticides.

Finalement les visiteurs se 
sont dits très impressionnés non 
seulement par le haut niveau tech­
nologique de l’agriculture de la région, 
mais aussi par la qualité de vie au 
Canada. Ph o t o : MC. Po u l in

Dans la province du Fujian, l’agricul­
ture constitue l’un des piliers de l’é­
conomie. L'étendue totale de sol arable 
est de 1,21 million d’hectares dont 
977 000 sont consacrés à la production 
de riz.

En 1995, la production de grains a 
été de 91 993 millions de tonnes, la 
canne à sucre de 2 486 M de tonnes, le 
thé de 94 500 M de tonnes, la produc­
tion de fruits de 23 933 M de tonnes, 
celles du porc, du mouton et du boeuf 
1 059 900 M de tonnes et les produits 
aquatiques 25727 M tonnes.

Les visiteurs chinois ont été 
impressionnés par le haut niveau 
technologique de l’agriculture d’ici.

D ans la province  
du F ujian , 

l’agriculture  
constitue l’un  
des p iliers de  

l’économ ie

Quatre millions de dollars pour les exportateurs
Les exportateurs québécois voient 

grand. Ils souhaitent doubler les expor­
tations bioalimentaires d’ici l’an 2005. 
La valeur totale des produits exportés 
atteindrait ainsi 5 milliards $. Cet 
objectif avait fait l’objet d’un consen­
sus lors de la Conférence sur l’agricul­
ture et l’agroalimentaire québécois 
tenue à Saint-Hyacinthe, le printemps 
dernier.

Le gouvernement provincial a déblo­
qué 4 M $ pour alimenter un Fonds de 
développement des exportations. Ce 
Fonds servira au financement du pro­
gramme «Export 2000» qui entrera en

vigueur le 1er septembre. Un comité 
composé de représentants du MAPAQ, 
de l'UPA, du Club Export Agro- 
Alimentaire du Québec et de la 
Coopérative fédérée de Québec sera 
responsable de la gestion de ce Fonds.

P our les groupes

Seuls les groupes organisés, telles les 
Fédérations de l’UPA ou une associa­
tion agricole déjà existante, pourront 
proposer des initiatives au Comité 
directeur du Fonds. Les entreprises 
exportatrices agissant seules ne seront 
pas admissibles au programme «Export

2000». Mais, un groupe d’entreprises 
agroalimentaires désirant participer à 
une foire à l’étranger, partir en mission 
exploratoire ou encore réaliser une 
étude de marché pourrait soumettre 
son projet au Comité.

Selon Paul-Arthur Huot, directeur 
exécutif du Club Export «les produc-

B R È V E S

C uisine italienne  
au Japon
Les Japonais et les Japonaises cuisi­
nent de moins en moins. Par con­
séquent, les repas à l’extérieur et les 
achats de mets préparés connaissent 
une montée fulgurante. Une compa­
gnie australienne vient d'introduire au 
Japon avec succès trois saveurs de 
lasagne fraîche (boeuf, poulet et végé­
tarienne) ainsi que des quiches et des 
cannellonis. Sachant que les produits 
d’origine italienne sont de plus en 
plus populaires au Japon, il s’agit d’un 
créneau intéressant à considérer. 
Source: Gérald Côté, Signaux 
Marketing, MAPAQ

teurs pourront prendre la place qu’ils 
voudront bien se donner». Par exem­
ple, un groupe de producteurs désirant 
développer la production d’une denrée 
en demande dans une autre région du 
monde pourrait bénéficier du Fonds 
afin de partir en mission exploratoire. 
I.B .

L e porc est en dem ande  
aux P hilippines
Malgré la crise financière qui sévit en 
Asie, le marché philippin du porc offre 
d'excellentes occasions d'affaires. La 
production locale est insuffisante pour 
répondre aux besoins des usines de 
transformation. Les achats auprès de 
fournisseurs étrangers devraient donc 
s’accroître significativement d’ici la fin 
de l’année.
C’est d’ailleurs pourquoi les États- 
Unis sont actuellement très actifs dans 
la promotion de leur porc auprès des 
acheteurs philippins.
Source: Alain Houde, Signaux 
Marketing, MAPAQ

Les Abris économiques
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Le recouvrement est garanti J5 ans. 

Plus de 10,000 abris vendus et ça continu

TEL.: (800) 897-2027
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Utilisés pour bétail, 
foin, machinerie, 
recouvrement de fosses 
à fumier, véhicules 
récréatifs, bateaux de 
plaisance et autres.
Les bouts peuvent être 
ouverts ou fermés.

POUR UNE STRATÉGIE PUBLICITAIRE GAGNANTE

Le  PRODUCTEUR DE LAIT QUÉBÉCOIS

Seul m agazine spécialisé de la production laitière au Q uébec rejoignant  
100%  des entreprises laitières du Q uébec. C e m agazine est de plus la pu­
b lication agricole du Q uébec ayant raflé le p lus grand nom bre d 'honneur au  
sein de l'A ssociation canadienne d'agri-m arketing avec 5 prestigieux prix  
depuis 1990. Soit le prem ier prix du m eilleur m édia agricole C anada toute , 
catégorie (français, anglais, écrit et électronique) en 1991,3 prem iers prix de ï 
la m eilleure publication agricole de langue française au C anada en 1991-j 
1992 et 1994 et un certificat de m érite en 1993,1995,1996.
C es prix reconnaissaient le m agazine pour sa qualité de l'écriture, la perti­
nence des sujets, la qualité de la production et son attrait général.

L e P R O D U C TE U R D E L A IT Q U ÉB É C O IS une valeur sûre.
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Conseil Québécois des Plantes Fourragères

Perspective commerciale du foin
L’an passé, le foin avait le vent dans les voiles quant à sa com­
mercialisation. Le manque de foin était à l'origine de cette popu­
larité. Au contraire de l’année dernière, la première coupe de 
cette année est abondante mais difficile à faire. Au moment 
d’écrire ces lignes, en mi-juillet, certains n’avaient toujours pas 
terminé leur première coupe.
En situation de rareté il est normal que les fourrages deviennent 
attrayants et surtout que les prix demeurent plus élevés. Mais à 
l'inverse serait-il possible de garder un prix intéressant pour le 
producteur même lors d’abondance? La réponse est oui, mais à 
certaines conditions. D’abord le fourrage doit être de qualité et 
ensuite le fourrage offert doit correspondre aux besoins du client. 
Il existe annuellement un très grande demande pour du foin de 
qualité et l'offre ne peut répondre à cette demande. Les espèces 
les plus recherchées sont la fléole, la luzerne ou un mélange des 
deux. Les besoins des clients par rapport à ces espèces sont 
cependant très différents. Les éleveurs de chevaux désirent un 
foin plus mature, de belle couleur et sans poussière tandis que 
les producteurs laitiers misent davantage sur la teneur en pro­
téine et la digestibilité.
Cette année, les luzernières ont assez bien passé l'hiver dans 
l’ouest du Québec mais peu de foin y sera disponible pour le 
commerce car les champs de graminées ont littéralement man­
qué d'eau. Par contre, l’est du Québec a bénéficié de plus d’eau 
au printemps et du beau temps au début des récoltes ce qui 
devrait permettre la disponibilité d'une certaine quantité de foin 
de qualité dans cette région. Cependant, le constat demeure, un 
fourrage de qualité disponible pour le commerce et dosant au 
moins 16-17% de protéin brute avec 35% et moins de fibre au 
détergent acide (ADF) sera une denrée rare et chère! Avis aux 
intéressés, il reste encore une deuxième coupe pour 
se reprendre.

Dominique Jobin, d.t.a.
SEMICO inc.

Président comité commercialisation du foin (C.Q.P.F.)
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CARTE DE DISTRIBUTION DES UNITÉS THERMIQUES MAÏS

DONNÉES MÉTÉOROLOGIQUES HEBDOMADAIRES ET CUMULATIVES PAR RÉJ3I0N AGRICOLE
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Semaine du 5 au 11 juillet 1998 Données cumulatives 1998 î

Stations
météorologiques

Temp
moy.

C  C)

Écart de 
la normale 

(°C)

Temp.
max.
co

Temp.
min.

(°C)

Précipit.
totale
(mm)

Jours de 
précipit. 

(0.2 mm et ♦)

Degrés-jours de 
croissance (5°C et ♦)

Unités theimiques 
mais effectives

depuis
1er avril

écart de 
la normale

Écart de la 
Cumul normale

1 La Pocatiere 17.5 -0.9 26.9 9.0 104 4 770 115 907 20

Mont-Joli 16.4 -0.6 25.2 10.9 36 3 613 63 621 -28

Saint-Clement 16 1 -0.8 25.5 7.5 68 6 653 97 733 -4

2 Lac-a-la-Croix 17.2 -0.8 28.0 7.5 28 4 765 133 887 39

Normandin 16.4 -0.6 25.2 7.7 12 3 716 139 738 40

Peribonka 17.3 -0.4 27.0 5.5 13 3 748 159 840 39

Saint-Ambroise 17.0 -0.5 27.0 6.0 31 5 721 130 844 28

3 Baie Saint-Paul 17.0 -1.1 26.5 10.0 56 4 698 70 821 -11

Sainle-Foy 18.1 -1.2 26.6 10.6 58 3 850 114 1051 27

4 Arthabaska 18.0 -1.4 260 12.0 42 3 873 103 1125 48

Nicole! 19.0 -1.0 25.9 11.2 27 4 985 181 1291 115

Saint-Guillaume 18.7 -1.7 26.0 9.0 47 4 999 157 1255 89

Louiseville 18.6 -1.3 25.5 10.0 29 6 942 149 1183 68

Saint-Narcisse 18.6 -0.7 27.0 8.0 38 5 912 159 1094 46

La Perade 18.8 -0.5 26.5 10.0 37 5 895 149 1073 40

5 Ditton 16.8 -0.5 24.6 7.8 63 7 794 143 959 40

Richmond 18.2 -1.6 25.0 8.0 38 5 909 142 1148 77

Saint-Ludger 17.2 -1.1 25.0 7.7 41 7 (M) (M) (M) (M)

Stanstead 15.6 -3.0 22.6 7.8 52 7 756 29 999 -61

7 Angers 18.2 -1.2 28.0 8.5 7 2 939 182 1209 105

Maniwaki 18.2 -0.3 27.5 9.8 0 0 961 231 1050 64

Shawville 18.3 -1.5 27.0 10.0 6 3 971 186 1212 116

8 La Sarre 15.6 -1.4 28.0 2.0 3 2 694 136 802 -18

Roquemaure 16.6 1.3 27.4 4.7 4 1 729 171 836 -20

Ville-Marie 17.8 -0.4 27.5 8.0 0 0 829 172 987 39

11 New-Carlisle 16.3 -1.2 23.9 12.4 57 3 582 34 686 -42

12 Saint-Prosper 17.2 -0.6 26.0 8.0 42 4 727 105 869 22

Montmagny 17.9 -1.1 27.0 11.0 51 5 778 85 788 -19

Saint-Ephrem 17.7 -0.8 26.0 8.0 37 4 791 124 906 3

Sainl-Flavien 17.5 -1.3 26.5 8.0 46 6 (M) (M) (M) (M)

14 L'Assomption 18.8 -1.8 26.2 9.4 90 5 1008 150 1292 79

Saint-Jacques 18.4 -2.1 28.0 9.0 46 4 975 134 1248 56

15 Mont-Laurier 18.1 -0.3 27.5 7.0 1 1 931 245 1086 132

Saint-Benoit 18.8 -1.8 27.5 10.0 14 2 1011 170 1260 74

16 Farnham 18.7 -1.8 25.0 11.0 54 5 993 130 1263 74

Saint-Amable 18.8
■

18.8 26.5 10.2 61 4 1017 1017 1311 1311

St-Hyacinthe (ST 19.4 -2.0 25.3 13.0 43 5 1080 149 1405 94

Coteau-du-Lac 19.1 -1.2 26.5 10.5 51 3 1001 160 1299 100

Sabrevois 18.5 -2.1 25.5 11.0 42 4 (M) (M) (M) (M)

Lacolle 19.0 -1.7 26.0 12.0 45 5 1009 131 1335 103

St-Polycarpe 19.3 -0.5 27.0 11.0 53 3 1022 171 1343 109

Sainte-Martine 19.0 -1.9 26.5 11.0 28 4 1033 140 1334 95

SAINT-HYACINTHE
Équipement Inotrac inc. 

(450) 796-3707 

(4501 778-6011 
Montréal: (514) 875-4421
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Nos moissonneuses sont équipées du dispositif 
de flottement latéral TERRAIN TRACER mc , une 
exclusivité New Holland qui contribue à la supériorité 
de nos machines.

incline le tablier pour qu’il reste 

i,JMi h parallèle au sol. Il vous permet
donc de couper les tiges écrasées tout près du sol, d’un bout à l’autre 

de la table, limitant au minimum les pertes.

Nos moissonneuses coupent donc plus de tiges dont les grains 
seront séparés afin que vous obteniez une meilleure rentabilité.

Demandez-nous une démonstration !
2 modèles / TR 88 (200 c.v.) / TR 98 (270 c.v.)

PASSEZ VOIR VOS CONCESSIONNAIRES 
POUR TOUT LE QUÉBEC !

DALHOUSIE STATION
Fernand Campeau 

& Fils inc.
(450) 269-2737
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NAPIERVILLE
S.C.A. du sud de Montréal 

(450) 245-3308

SAINT-GUILLAUME
Machinerie C.H. inc. 

(819) 390-3088/3427

SAINTE-MARTINE
S.CA dii sud de Montréal 

(450) 427-0955

r€W HOLLAND.
LES ÉQUIPEMENTS 

AGRICOLES

l es  pl u s  Ven o u s
SUR LA PMNÉtt I
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La Société du crédit agricole a prêté 1,5 m illiard
Isabelle Bérubé

La Société du crédit agricole a prêté 
1,5 m illiard de dollars en 1997-1998, 
soit 161,3 M $ de plus que l’an dernier. 
Les profits de la Société s’élèvent à 41,6 
M $, soit aussi peu que 2%  de plus que 
l’année dernière. C ’est ce qui se dégage 
du rapport annuel de la SC A rendu 
public en juin dernier.

A u cours de l’exercice 1997-1998, la 
Société a négocié 12 979 prêts dont 
1673 au Q uébec. Lessom m es prêtées 
dans la belle province atteignent 207,7 
M $. En m oyenne, les prêts accordés au 
C anada sont de 98 473$ ce qui con­
stitue une légère baisse par rapport à 
l’année précédente. C e phénom ène 
s’explique par le plus grand nom bre de 
petits prêts destinés à l’achat de 
m atériel agricole et d ’anim aux.

Environ 40% des prêts de la Société 
du crédit agricole sont utilisés dans les 
cultures com m erciales alors que le lait 
se situe au deuxièm e rang avec 22%  des 
prêts accordés.

La Société du crédit agricole enre­
gistre des profits depuis les huit 
dernières années. Selon John J. R yan, 
président directeur général de la SC A 
«la dem ande en veilleuse, l’intensité de 
l’activité économ ique dans l’industrie 
agricole', les nouveaux débouchés sur

les m archés au C anada et à l’étranger 
et la baisse des taux d ’intérêt» expli­
queraient la bonne santé financière de 
la Société. Le renforcem ent des rela­
tions d’affaires existantes sem ble 
égalem ent jouer en faveur de la Société 
car 95% des em prunteurs auraient 
renouvelé leur prêt.

Nouveaux programmes

A u cours de la dernière année, la 
Société a lancé de nouveaux pro­

gram m es parm i lesquels se retrouvent 
le prêt «Plantez m aintenant - payez 
plus tard» conçu spécifiquem ent à l’in­
tention des viticulteurs, le «Prêt 
V erger» destiné aux pom iculteurs ainsi 
que les prêts sur garantie m obilière, 
garantie im m obilière et à taux  variable.

Par ailleurs, la Société a annoncé 
qu’elle se retirait de la gestion des 
com ptes C SR N (C om pte de stabilisa­
tion du revenu net). Les détenteurs 
québécois auraient reçu une lettre les

avisant de ce changem ent. Ils ont 
jusqu’au 31 octobre pour transférer 
leurs com ptes dans l’institution finan­
cière de leur choix. Sans quoi, les 
som m es seront autom atiquem ent 
transférées dans un banque choisie par 
la Société d’É tat. Le choix de cette 
banque n’est pas encore connu. 
Q uelque 118 com ptes C SR N étaient 
gérés par la Société au Q uébec.

18 m illions 
pour Provigo

Le bénéfice net de Provigo a atteint 
18 m illions de dollars pour le prem ier 
trim estre de l’année. A u cours de la 
m êm e période, les actions de l’entre­
prise ont bondi de 21,4% pour attein­
dre la valeur unitaire de 0,17$.

D e janvier à avril, les ventes nettes 
du distributeur se sont élevées à 1,3 
m illiard de dollars. «C es solides résul­
tats nous incitent à poursuivre nos 
efforts visant à faire de Provigo le dis­
tributeur alim entaire le plus rentable 
au C anada et celui qui répond le m ieux 
aux besoins des consom m ateurs» a 
déclaré Pierre L . M ignault, président et 
chef de la direction de Provigo. I.B.

Prêts approuvés au Québec par catégorie d’entreprise

C atégorie d ’entreprise N om bre M ontant net (en m illions de $)
R écoltes 302 45,6
Lait 616 71,6
B oeuf 122 7,4
Porc 1022 6,2
V olaille 44 5,1
M outon 13 0,6
Productions m ixtes 6 0,3
Sirop d ’érable 176 13,9
V aleur ajoutée 52 2,6
Spéciales* 221 32,8
A utres 19 1,5

*Les productions «spéciales» com prennent les herbes, épices, etc. 
Source: Société du crédit agricole
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mm

|fl il 812$

cab/air • 12x4 • 
. 70H P au PTO . 

Dépôt 7 200$ 
ou échange équivalent

Le reseau de 
concessionnaires 
AGCO Allis

a partir de

C A P ST-IG N A CE  
Les Equipements 
J.L. Thibault Inc.

par mois sur 36 mois
4x4

LA U R IER V ILLE
Garage
Alfred Charest Inc.
LA U R IE R STA TIO N
Entreprises
Michel Girouard Inc.
L'ÉPIPH A NIE
Machinerie Forest
Inc.
LO R R A IN V ILLE
Garage
J. G. Neveu Inc.
M O N T-JO LI
Garage Paul-Emile
Anctil Ltée
N A PIER V ILLE
Les Equipements
Prairie Inc.
PO U LA R IES
M achineries
Horticoles d'Abitibi

ou LOUEZ UN 8775ST-D A M A SE
Equipements 
H. Palardy Inc.

a partir deST-IG N AC E-D E
STA N BR IO G E
Les Equipements
Baraby Inc.
ST-NA R C ISSE
N EU B OIS
G arage
Blaney & Charest 

STE-AN N E  
D E-LA -PER A D E 
Le Groupe
Lafrenière Tracteurs
V IC TO R! A  V JLLE
Entreprises
Michel Girouard Inc. par mois sur 36 mois

4x4 « cab/air • 32x32 Pow ershilt • 
• 95H P au PTO . 

Dépôt 9 600$ 
ou échange équivalent

AGCO
ALLISAGCO

[b
V/CM ’

12 mois 15 470$

36 mois 35 990$

WM «H'*’ '

12 mois 11 830$ 

36 mois 26 110$

AGCO VOUS FAIT ÉCONOMISER

4 236$ POUR LE MODÈLE 8745 &

5 299$ POUR LE MODÈLE 8775.
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Seulement chez votre concessionnaire AGCO Allis
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